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RESUMO 

 
Este estudo tem a finalidade de contribuir para a compreensão de 

como operam e se expressam as mudanças envolvidas em reformas educacionais. 

Realizou-se a partir de uma pesquisa sobre o novo cenário, relativo à organização 

escolar, criado pelas alterações introduzidas com a implantação do Regime de Ciclos 

com Progressão Continuada no Ensino Fundamental das escolas públicas paulistas. 

Partiu-se da hipótese inicial de que a implantação da referida reforma alteraria 

significativamente a organização do tempo escolar o que geraria um impacto direto no 

capital cultural e habitus dos professores. A pesquisa foi realizada em 2003 em duas 

escolas públicas, da rede estadual paulista subordinadas à mesma Diretoria de Ensino, 

por meio de entrevistas com dois professores de cada escola, de segundo ciclo do 

Ensino Fundamental, 5ª à 8ª séries, num total de quatro, com os professores 

coordenadores pedagógicos de cada unidade escolar, que estivessem no exercício dessa 

função desde a implantação da referida reforma. Foi também, realizada a coleta e 

análise dos documentos escolares que expressam a organização do tempo escolar. Este 

trabalho tem como referência o corpo teórico de Pierre Bourdieu privilegiadamente os 

conceitos de capital cultural, arbitrário cultural dominante, estratégias e habitus para 

se verificar o impacto resultante da implantação da reforma em tela nas práticas 

docentes consolidadas. Constatou-se que a hipótese inicial, no que se refere à 

organização do tempo escolar, não se comprovou. No entanto, emergiu, ao longo da 

pesquisa, o impacto direto sobre o capital cultural e habitus dos professores referentes a 

meritocracia, que valoriza e estabelece um padrão de aluno ideal, a redução da 

autoridade pedagógica em função da progressão continuada que impossibilita o 

exercício do poder de decisão sobre a retenção ou aprovação do alunado e, a valorização 

e defesa da transmissão dos conteúdos escolares sem o que a escola fica esvaziada de 

sua função precípua. Finalmente a adoção de estratégias, como, por exemplo, a defesa 

do fortalecimento do Conselho de Série e da redução do período de duração dos ciclos 

de quatro para dois anos visando a superação desses impactos e seus efeitos que são 

considerados danosos, pelos docentes, à escola pública e ao futuro dos alunos. 
 

Palavras-chave: Educação, Ensino Fundamental, Progressão Continuada, Regime de Ciclos, 
tempo escolar, conteúdos escolares, autoridade pedagógica, habitus, capital cultural, arbitrário 
cultural dominante, estratégias, meritocracia. 
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ABSTRACT 
 

 
The aim of this study is to contribute to the comprehension of how the changes 

entailed in the educational reform work and are expressed. It was accomplished based 

on a research about the new set, relative to the scholar organization, created by the 

changes introduced with the implantation of Cycle Regime with Ongoing Progression at 

elementary education in public schools from São Paulo. The initial hypothesis was that 

the this implantation would modify, meaningfully, the school time organization, what 

would generate a direct impact with the cultural capital and habitus of the teachers. The 

research took place in 2003 in two public schools from São Paulo state net subordinated 

to the same Teaching Board. It was made through interviews to two teachers in each 

school who worked at the second cycle of elementary school, 5th to 8th grades, at a total 

of four, and to the pedagogic coordinators that were working at this duty since the 

implantation of the reform. It was also performed the collection and analysis of school 

documents which expressed the school time organization. This job used the Pierre 

Bourdieu theoretical corpus as reference, mainly the cultural capital, arbitrary cultural 

dominant, strategies and habitus, to verify the resulting impact of the reform quoted at 

the consolidated docent practices. It was testified that the initial hypothesis, concerning 

the school time, was not proved. Nevertheless, the direct impact on the teacher’s 

cultural capital and habitus regarding to meritocracy, which prizes and settles an ideal 

student pattern, the pedagogic authority reduction on behalf of ongoing progression that 

makes impossible the power of the decision about the retention or approval of the 

pupils, and the valorization and defense of the transmission of scholar contents without 

which school becomes devoid of its leading duty, was evidenced. Finally the adoption 

of strategies such as the defense of the Grade Board strengthening and the reduction of 

the cycles duration from four two years aiming at overcoming these impacts and its 

effects that are considered damaging, by the docents, to public schools and the pupils 

future. 

 
 
Keywords: Education, Elementary Education, Cycle Regime, Ongoing Progression, 
school time, pedagogic authority, scholar contents, cultural capital, arbitrary cultural 
dominant, strategies, habitus, meritocracy. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

A implantação do Regime de Ciclos com Progressão Continuada 

(RCPC), no Ensino Fundamental das escolas públicas do Estado de São 

Paulo, trouxe consigo uma série de mudanças na estrutura e funcionamento, 

nesse nível de escolarização das referidas escolas. 

Essas mudanças podem ser divididas, basicamente, em dois 

grupos. O primeiro é aquele que reúne as mudanças explícitas, ou seja, 

aquelas claramente previstas, como é o caso do agrupamento das quatro 

séries iniciais do Ensino Fundamental em um ciclo denominado Ciclo I e as 

quatro séries finais em outro denominado Ciclo II e a impossibilidade de 

retenção por aproveitamento dentro do período compreendido pelos ciclos. O 

segundo grupo de mudanças é o representado pelas mudanças implícitas, ou 

seja, as subentendidas, aquelas que são decorrentes das explícitas, mas não 

estão claramente postas na regulamentação da referida reforma, como é o 

caso, por exemplo, da reorganização do modelo vigente de tempo escolar, 

compreendido como a organização dos períodos diários, semanais, mensais e 

anuais da escola (VIÑAO FRAGO, 1998). No entanto, a alteração decorrente 

da implantação do RCPC, e que tem, sistematicamente, chamado mais a 

atenção dos educadores em geral, é uma mudança explícita, aquela que se 

refere à impossibilidade de retenção, substituída pela possibilidade de 

reclassificação dos alunos, ao final de cada ano letivo, no interior dos ciclos no 

Ensino Fundamental, com duração de quatro anos cada. Esta reclassificação, 

prevista na legislação em vigor, deve obedecer a critérios decorrentes da idade 

do aluno e a seu aproveitamento escolar. 

No Estado de São Paulo a adoção do RCPC foi regulada pelo 

Conselho Estadual de Educação (CEE) por meio da Deliberação CEE No 9/97 

e sua implantação, na rede de ensino pública estadual, deu-se a partir de 1998. 

Dando cumprimento ao disposto na Deliberação citada, a 

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SE/SP), de acordo com o 

documento A Organização do Ensino Estadual – Orientação para as 
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escolas.(SE/SP, 1998) determinou que “os alunos poderão progredir da 1a até 

a 4a série e da 5a até a 8a série continuamente, sem interrupções, sem 

reprovações” (p.22). 

As mudanças, até aqui relacionadas, indicam que na escola 

pública paulista se instalou um processo onde as estruturas de organização 

escolar e do trabalho docente vigentes convivem com um novo modelo de 

organização do trabalho escolar, nos âmbitos administrativo e pedagógico, 

oriundos dessa reforma. 

 Essa convivência entre o velho e o novo, no entanto, sugere 

conflitos que podem se expressar simultaneamente por meio da continuidade 

de algumas práticas já consolidadas, de sua acomodação à nova organização 

do trabalho escolar ou da implantação de novas práticas decorrentes da 

reforma. Nas palavras de Frago (s/d), estes conflitos poderiam se expressar em 

“...descontinuidades e rupturas, e inércias e persistências.”, levando em 

consideração aspectos como “...atitudes, rituais, mitos, discursos, ações 

amplamente compartilhados...”. 

Em conseqüência da implantação do regime de ciclos com 

progressão continuada, pode-se afirmar que o novo cenário escolar é 

composto pelo movimento originário dos processos de ruptura e continuidade, 

inércias e persistências provocadas pelo impacto das mudanças no trabalho 

docente e na organização escolar. 

Esse cenário é composto por quatro dimensões básicas: a 

primeira refere-se ao modo pelo qual as normas, crenças e tradições estão 

arraigadas nos indivíduos e se expressam na sua prática. Este constructo 

individual, que se expressa em todos os membros de um mesmo grupo social e 

profissional, permite que as atividades corriqueiras sejam realizadas com 

pouco gasto de energia física e mental além de poupar tempo em suas 

atividades diárias. 

A segunda dimensão é aquela definida pelo conjunto médio dos 

conceitos de domínio geral, de conceitos educacionais e da formação docente - 

no caso dos professores -, e dos preconceitos que formam os discursos em 
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que se desenvolvem as justificativas racionalizadas da prática, aquilo que 

Bourdieu (1997, p.19) caracteriza como capital cultural. 

A terceira é que representa propriamente o contexto em que se 

realiza a ação individual e coletiva, é o quadro institucional que se apresenta 

aos agentes escolares, as condições objetivas, a organização escolar. 

A quarta dimensão corresponde à sociedade mais ampla, à 

família, ao grupo de amigos, à mídia, enfim, o entorno social daqueles 

envolvidos nesse processo. 

É nesse complexo cenário que se desenvolve a prática docente e 

administrativa, e o conjunto dessas dimensões é que forma o capital social, o 

capital cultural e os habitus que geram as práticas dos envolvidos no processo 

educativo escolar. (cf. Bourdieu, 1999) 

A implantação do RCPC deveria gerar profundas transformações 

na terceira dimensão do cenário, a da organização escolar e ainda ser 

acompanhada de mudanças nas duas primeiras. Porém, ao que tudo indica, 

não houve reciprocidade entre as dimensões que compõem o cenário escolar, 

gerando a instalação de reações que podem se expressar em conflitos, 

acomodações e estratégias de ação dos agentes escolares. Nas palavras de 

Pérez Gómez (2001): 

 
..., o tecido de significados que orientam a interpretação e a 
ação dos sujeitos se configura tanto em função das exigências 
sociais, econômicas e políticas como das resistências e 
alternativas que se geram e se aceitam como possíveis, no 
mundo imaginário dos sujeitos e da coletividade.” (op. cit. p. 15) 
 

A combinação entre a implantação da proposta de uma nova 

organização escolar com as quatro dimensões apresentadas, associadas às 

possíveis reações dos agentes escolares, é que conformaria as novas práticas 

docentes e, em seu conjunto, uma nova cultura escolar. 

Esse tipo de implantação de reformas educacionais, impostas 

unilateralmente, que suscitam resistências, é o que Fernandes (1971, p.171) 

denominou de mudança cultural provocada, ou seja, uma mudança cultural 

cujo conteúdo intencional de quem a promoveu não adere a um horizonte 
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cultural que confere aos seres humanos a possibilidade de escolha de fins e 

meios para a consecução de determinado projeto. 

Esta falta de identidade entre os horizontes culturais decorrentes 

da reforma em questão e os que compõem as crenças dos atores sociais, no 

interior da escola, devem permitir detectar e explicar, pelo menos em parte, o 

surgimento de estratégias que expressam acomodações e resistências às 

mudanças e que propiciariam o desenvolvimento de facetas de uma nova 

cultura escolar resultante do choque e combinação destas duas perspectivas. 

Um dos indícios dessas resistências, no caso específico da 

implantação do RCPC, está na utilização pejorativa da expressão promoção 

automática, que se encontra disseminada na rede pública, e que permite inferir 

pelo menos dois aspectos de uma mesma concepção de avaliação escolar e 

de escola. 

Primeiro, a concepção de que uma avaliação séria implica 

necessariamente na possibilidade de reprovação ao final da série e este 

aspecto é considerado, pelos professores, alunos e pais, como um mecanismo 

fundamental para a consecução, com qualidade, dos objetivos escolares. 

Conseqüentemente, a partir da implantação da progressão continuada se 

instala a impossibilidade de reprovação, que se expressa no que denomino de 

aspecto judiciário do trabalho docente, que deve ser entendido como o poder 

que o professor tem de julgar o desempenho do aluno e decidir sobre seu 

destino o que afetaria a qualidade de ensino, pois o aluno estudando ou não, 

seria promovido! Destaca-se que o aspecto judiciário implica diretamente na 

constituição da autoridade do professor. 

Segundo, como decorrência do primeiro, o quanto está arraigada 

na cultura escolar a estrutura de tempo anual por meio, principalmente, da 

organização curricular em séries, pois a utilização, pejorativa, da expressão 

promoção automática implica, subjetivamente, uma concepção de organização 

seriada e anual o que denuncia o caráter implícito da mudança temporal 

provocada pelos ciclos e seu reflexo no exercício da autoridade docente, por 

meio da eliminação da possibilidade, ao final de cada série anual, da decisão 

sobre a aprovação ou retenção. 
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Estes dois aspectos, entre outros, compõem o universo das 

discussões políticas e teóricas que têm acompanhado o processo de 

implantação da referida reforma. 

Ressalte-se, no entanto, que as discussões referentes à 

aprovação ou à reprovação e sobre a passagem de uma série para a outra, 

não são novos como se pode verificar no levantamento bibliográfico inicial. 

Esses debates remontam às décadas dos anos cinqüenta e sessenta do século 

XX tendo como precursores, inicialmente identificados, os trabalhos de Almeida 

Júnior (1957), Antunha, Bueno e Lombardi (1961) e sendo retomada, na 

década dos anos sessenta, no Estado de São Paulo, como decorrência da 

reforma Azanha, e a partir dos anos da década de oitenta, por um documento 

do Ministério da Educação e Cultura (Brasil, 1984), sobre experiências com 

ciclos. No caso específico da rede pública do Estado de São Paulo, tivemos um 

início com a implantação de uma reforma que criou o Ciclo Básico, que 

compreendia as duas séries iniciais do Ensino Fundamental. Essa reforma foi 

inicialmente avaliada em um texto publicado pelo Governo do Estado de São 

Paulo intitulado, Ciclo Básico: Avaliação 1986; um estudo preliminar (São 

Paulo, 1986). Retrospectivas de tal movimento já foram bem organizadas por 

Oliveira (2003), Knoblauch (2004) e Ferreira (2002). 

Apesar das divergências e dos diversos aspectos que envolvem a 

implantação da referida reforma, essas discussões revelam, em comum, o 

impacto direto que a implantação do regime de ciclos, com progressão 

continuada, pode ter sobre o trabalho docente e o dia-a-dia do professor e da 

escola, apontando, como dificuldades, a necessidade de adoção de novos 

processos de avaliação, do estabelecimento de novas relações de ensino e 

aprendizagem, etc. 

Faz-se mister, neste ponto, identificar que o conceito de 

resistência utilizado para este trabalho será o de mecanismo de oposição 

inercial à mudança, ou seja, tendência a manter os traços constituintes das 

práticas docentes e organizacionais vigentes na escola que entrem em choque 

com os novos padrões impostos unilateralmente pelos órgãos centrais da 

educação. 
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Essa tendência inercial de manutenção das práticas escolares 

consagradas, não implica, necessariamente, na negação da mudança, mas sim 

no processo de acomodação entre os padrões vigentes e os novos padrões 

oriundos das mudanças propostas.  

Para aqueles aspectos referentes ao trabalho docente, a análise 

da permanência das práticas consagradas, entre elas as decorrentes da 

organização do tempo escolar e os do papel da avaliação escolar, poderá ser 

utilizado o conceito de habitus, entendido como  

...sistema de disposições duráveis, estruturas 
estruturadas predispostas a funcionarem como estruturas 
estruturantes, isto é, como princípio que gera e estrutura 
as práticas e representações que podem ser 
objetivamente “regulamentadas” e “reguladas” sem que 
por isso sejam o produto de obediência a regras... 
(Bourdieu, 1994).  

Deve se ressaltar que a proposta do RCPC e a forma como se 

deu sua implantação, diferentemente de outras medidas que não alteram 

substancialmente o cotidiano do professor, redunda em um impacto direto 

sobre o trabalho docente, provocando, de alguma forma, a necessidade 

imediata de reformulação de uma série de práticas do professor como a 

avaliação, a organização de atividades de reforço, reformulação do 

planejamento linear dos conteúdos, entre outras, e que este impacto se 

estende também aos aspectos mais subjetivos como as crenças e concepções 

pessoais, ou grupais, desses agentes escolares, o que Bourdieu denominou de 

capital cultural e habitus. 

Para compreender as possíveis reações dos professores às 

mudanças utiliza-se o conceito de impacto primário (Esteve e Vera 1998), que 

se refere às mudanças que impactam diretamente o trabalho docente e que 

ainda, segundo esses autores, poderia gerar um “mal-estar docente” sugerindo 

uma possível explicação para essas resistências. 

Portanto, as mudanças explícitas implantadas pelo RCPC 

implicaram numa transformação implícita dos parâmetros de tempo escolar, 

que se expressam em diversos níveis, impondo um novo modelo temporal à 
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escola que se choca com um modelo de uso do tempo consagrado que é 

resultante de convenções e práticas coletivas e individuais centenárias na 

escola brasileira, constituindo parte da cultura escolar. 

Essas práticas e convenções estabelecem parâmetros culturais 

para a atuação docente, discente e administrativa que se traduzem em 

relações de poder e tempo já tratadas por Hargreaves (1998). Portanto, a 

organização e reorganização do tempo vinculadas à reorganização da 

avaliação escolar constituem importante referencial para a análise das 

mudanças em processamento na escola. 

A reorganização implícita do tempo escolar, sugerida pela referida 

reforma, traz consigo uma série de alterações vinculadas à própria concepção 

de aprendizagem e de aluno que são utilizadas para compreender os conflitos 

presentes na escola mas que não são aprofundadas, neste trabalho, por não 

constituírem objeto desta pesquisa. No entanto, sugerem novas possibilidades 

de projetos de pesquisa para verificação destes aspectos e sua relação com os 

impactos da reforma em questão. 

Outro fator a se destacar é que essa alteração supõe a 

necessidade de implantação de modelos administrativo e pedagógico 

adequados à nova configuração da distribuição do tempo escolar, pelo menos 

nesse nível de ensino, que passa do regime anual para um modelo quadrienal 

e cuja forma de organização também necessita ser investigada. 

O novo cenário escolar é, portanto, conseqüência da implantação 

do regime de ciclos com progressão continuada associado ao movimento 

originário dos processos de ruptura e continuidade, inércias e persistências, 

resultantes do impacto destas mudanças no trabalho docente e na organização 

escolar. 

Conseqüentemente, este cenário, constitui um locus privilegiado 

para o estudo das mudanças nas relações do tempo e da avaliação escolar, 

que redundam na autoridade do professor tendo como centro temático o 

fracasso escolar e o impacto, no cotidiano escolar, das reformas que visam sua 

superação. 
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As considerações até aqui formuladas sugerem a delimitação do 

problema a ser pesquisado em duas esferas:  

• Esfera da Organização Escolar - quais as conseqüências 

das alterações propostas pela reforma e como a escola 

opera as mudanças propostas no que se refere à 

organização do tempo no espaço escolar tendo como 

referência a estrutura curricular, a distribuição de alunos, 

os novos processos de registro de conceitos, a 

periodicidade de realização de conselhos de série ou 

classe e a organização de atividades de reforço ou 

recuperação. 

• Esfera do Trabalho Pedagógico – homogeneidade/ 

heterogeneidade na distribuição de alunos por turmas, 

processos de avaliação, organização do trabalho diário, 

semanal e anual do professor e atividades de recuperação 

ou reforço. 

O estudo desses elementos vem acompanhado de uma hipótese 

inicial que pode ser assim formulada:  

 A implantação da progressão continuada, associada ao regime de ciclos, 

confronta pelo menos duas variantes que integram a cultura escolar: a 

primeira, explícita, é a crença na reprovação como garantia de qualidade 

e a segunda, implícita, referente à constituição anual seriada do tempo 

escolar que implica na sazonalidade do exercício do poder judiciário do 

professor. A presença dessas variantes, nos habitus dos professores e 

que são geradores das práticas docentes representam um obstáculo para 

a implantação da referida reforma, o que deve acarretar a acomodação 

entre as práticas existentes e os novos padrões de práticas considerados 

adequadas e oriundos da implantação da reforma, gerando uma variação 

combinada e, simultaneamente, diferente de ambos -do existente e do 

proposto-.  
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Para comprovar ou não esta hipótese, é necessário verificar qual 

o impacto que a referida reforma teve sobre as práticas de avaliação e a 

organização do tempo escolar, expressos nas práticas escolares, formadas 

pelo trabalho docente e a organização escolar. 

Portanto, a hipótese inicial pode ser desmembrada em duas 

hipóteses secundárias: 

 A repetência faz parte da cultura da escola e do habitus 

docente, mais do que isso é referência de educação eficiente 

o que confronta uma das mudanças impostas pela reforma e 

pode ser identificada na resistência à implantação da 

progressão continuada. 

 Há a necessidade de reorganização do tempo escolar o que 

implica num período de transição em que será possível 

observar reminiscências do antigo modelo –anual- coexistindo 

com o novo modelo -ciclos quadrienais seriados- e esta 

persistência de traços do antigo modelo se vincula aos 

habitus dos professores sobre avaliação e sobre a 

organização do tempo anual. 

A coexistência destas hipóteses secundárias geraria um ambiente 

propício à agudização do conflito, por meio dos mecanismos de resistência 

entre as práticas escolares já sedimentadas e as novas práticas necessárias 

para a implantação da referida reforma. 

O núcleo das atividades escolares portanto, encontrar-se-ia em 

plena “ebulição”, o que tornaria mais visível o processo de transformação das 

práticas docentes e da organização escolar mediatizadas pelos habitus 

docentes e pelas condições objetivas da escola em transformação.  

Deve-se ressaltar que as práticas escolares, embora se explicitem 

individualmente, por meio da atuação do professor, do aluno, etc., são 

resultado da interação de diversos fatores que consolidam as crenças, os 

valores, as opiniões e as ações de todos os agentes escolares e que atuam 
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sobre a coletividade da escola compondo o capital cultural e os habitus dos 

agentes escolares. 

Ressalte-se, ainda, entre outros fatores, a participação, também 

mediatizada, do processo de formação de professores e dos administradores 

escolares, e de sua história de vida escolar associadas à adaptação desses 

profissionais à cultura existente na instituição escolar. 

Para a realização do presente estudo realizou-se uma pesquisa 

de campo com critérios intencionais de escolha da amostra e que são 

apresentados no capítulo 3.  

No âmbito das escolas, com relação às duas grandes áreas de 

observação, o trabalho docente e organização escolar, detalho, 

preliminarmente, o que se buscou com a pesquisa: 

1 - Trabalho Docente 

 Com os professores: obter informações relevantes sobre sua 

prática cotidiana, a organização do seu tempo, suas práticas 

de avaliação e as crenças e concepções vinculadas a estas 

práticas. 

 Com os Coordenadores Pedagógicos: obter informações 

sobre a reorganização do trabalho docente e curricular tendo 

em vista a implantação do RCPC. 

 Com os Diretores: colher informações sobre a reorganização 

do trabalho docente do ponto de vista organizativo, como 

novos procedimentos administrativos e pedagógicos 

implantados. Documentos em que são registradas essas 

informações e documentos para o levantamento dos 

professores que compõe a amostra. 

 Análise Documental: delimitar os professores da amostra e 

verificar como se tem alterado a organização do tempo e da 

avaliação, por intermédio da análise de planejamentos, 

registro de alunos, papeletas de notas e diários de classe. 

2 – Organização Escolar: 
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 Com os Diretores: colher informações sobre a possível 

reorganização dos procedimentos administrativos no que se 

refere ao planejamento e periodicidade de atividades 

pedagógicas e administrativas, novos documentos e 

procedimentos implantados. 

 Análise documental: calendário Escolar, grade horária, 

novos modelos de documentos, registro de rendimento 

escolar de alunos - consolidados de notas - e o 

planejamento anual. 

 
Nas escolas, a pesquisa  se realizou em três etapas: inicialmente, 

por meio de uma entrevista informal com os Diretores e Coordenadores 

Pedagógicos quando se buscou identificar registros documentais das ações 

sobre a implantação do referido projeto e aspectos relativos à reorganização da 

escola, incluindo o trabalho administrativo e docente e, simultaneamente, a 

identificação das fontes de pesquisa para a determinação dos professores que 

comporiam a amostra.  

A segunda etapa iniciou-se a partir das informações colhidas 

nessas entrevistas preliminares. Esta etapa compreendeu a realização do 

levantamento de informações sobre a reorganização escolar e pessoal docente 

nos seguintes documentos escolares: planejamento anual dos professores; 

registro das atividades diárias de sala de aula constantes nos Diários de 

Classe/Série; documentos referentes à recuperação ou reforço; o registro do 

desempenho escolar dos alunos por intermédio da Ficha Cadastral do Aluno, 

Histórico Escolar, Ficha Individual do Aluno e a Ficha Individual de Avaliação 

Periódica. 

Posteriormente, procurou-se identificar como os professores 

organizam as atividades diárias, avaliação, o planejamento frente à necessária 

reorganização do trabalho docente e também crenças e concepções 

subjacentes a estas práticas. Para obtenção destas informações foi utilizada a 

técnica de entrevista semi-estruturada com um total de quatro professores 

sendo dois de cada uma das duas escolas da amostra.. 
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Os procedimentos adotados para a entrevista envolveram a 

elaboração e utilização de duas ferramentas: o Roteiro para Entrevistas e 

Protocolos de Registro (anexos 1 e 2, respectivamente). 

Os documentos, do âmbito administrativo e pedagógico, foram 

analisados comparativamente tendo como referência a sua utilização e 

composição em dois períodos de tempo distintos. O primeiro período é 

referente aos documentos utilizados até o ano anterior ao da implantação do 

projeto em questão, o ano de 1997, e o segundo compreende os documentos 

utilizados no ano de 2002, decorridos, portanto, cinco anos de implantação da 

referida reforma. 

Os dados obtidos nos documentos são analisados à luz da 

categoria organização do tempo escolar para verificar se houve de fato uma 

reorganização significativa deste aspecto e qual seu impacto na organização 

da escola e no trabalho docente, principalmente nos aspectos referentes à 

avaliação e aos pareceres sobre aprovação ou reprovação dos alunos, o que 

poderia ser indicativo de possíveis reações à implantação da referida reforma. 

Levando-se em consideração a organização do tempo, nessas 

duas esferas, buscou-se identificar aspectos referentes à formação e 

transformação das práticas escolares que são constituídas e formadoras dos 

habitus docentes com a finalidade de identificar possíveis indícios de 

resistência às mudanças. 

Para a análise da permanência do capital cultural consagrado 

referente ao trabalho docente, entre eles o de tempo escolar, do papel da 

avaliação escolar e da autoridade docente será utilizado o conceito de habitus  

e estratégia de Bourdieu a partir da reconstituição das três dimensões 

apontadas anteriormente.  

Nas entrevistas se buscou identificar quais os componentes e as 

variações do capital cultural e dos habitus, expressão individual geradora das 

práticas docentes, que sofreram impactos com as mudanças impostas pela 

reforma, as estratégias reativas e a transposição do habitus decorrente desse 

cenário. 



 23 
 

Uma ferramenta que se constitui necessária para a correta 

interpretação das entrevistas é a análise de discurso. Por intermédio desta 

análise foi possível se observar, além do impacto da reforma sobre o trabalho 

docente, também, a reação individual e as acomodações da cultura escolar 

originárias desta ação individual. 

Este trabalho se constitui em cinco Capítulos e os Anexos. 

O Primeiro Capítulo, Fracasso Escolar e Regime de Ciclos, 

destina-se à apresentação de como, ao longo do século XX, vem se 

constituindo o tema fracasso escolar, acompanhado de um histórico das 

discussões e tentativas de implantação do Regime de Ciclos com Progressão 

Continuada com ênfase no Estado de São Paulo, assim como a 

regulamentação de sua implantação no referido Estado. Este capítulo tem 

como objetivo central a familiarização do leitor com a temática central desta 

tese, propiciando uma leitura contextualizada no panorama histórico deste 

tema. 

O segundo, As Escolas entre o habitus, a mudança e o tempo, 

apresenta as bases teóricas em torno das quais transita o texto, trazendo à luz 

as concepções constituidoras deste trabalho e que servem como alicerce da 

pesquisa e sua análise. O objetivo deste capítulo é o de, por meio da 

apresentação e discussão do referencial teórico e conceitual, preparar terreno 

para a compreensão da construção preliminar da pesquisa de campo, assim 

como a organização e análise dos dados e informações coletadas.  

O capítulo intitulado A pesquisa, destina-se à apresentação da 

pesquisa de campo por meio do relato de sua trajetória, desde os critérios 

inicialmente estabelecidos, ainda na fase de projeto de tese de doutoramento, 

até aqueles utilizados para a sua realização prática e tem como objetivo 

compartilhar as experiências de pesquisa com outros pesquisadores além de 

alicerçar e validar a obtenção dos dados. Também são apresentados nesse 

capítulo os dados relativos à pesquisa dos documentos das escolas e os 

procedimentos e critérios para a realização das entrevistas. 

O quarto capítulo, Capital cultural, arbitrário cultural e habitus na 

trajetória, no discurso e nas práticas docentes, compila os dados e informações 
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coletadas na pesquisa de campo selecionando-os e organizando-os a partir do 

referencial teórico e de acordo com a sua relevância para a comprovação ou 

não da hipótese inicial. Esse capítulo, com a análise preliminar dos dados e 

informações colhidas, é a base para as considerações tecidas no quinto 

capítulo. 

O último capítulo, A transposição do habitus e seus bastidores - 

capital cultural, inércia, estratégias e mudança, é dedicado ao exame das 

informações organizadas no capítulo anterior a partir do referencial teórico. A 

análise dos dados e informações apresentadas no capítulo quatro organiza o 

arcabouço argumentativo que culmina com a não comprovação da hipótese 

inicial e no surgimento de elementos que inicialmente não foram previstos e 

que se manifestaram ao longo desta pesquisa e que revelam parte do capital 

cultural e dos habitus docentes alicerçados na meritocracia, na autoridade 

pedagógica e na valorização dos conteúdos escolares, que são geradores de 

sua ação. 
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CAPÍTULO 1 

FRACASSO ESCOLAR E REGIME DE CICLOS 

 

 

O tema fracasso escolar é utilizado genericamente para designar 

todos os fenômenos escolares que historicamente constituem problemas dos 

sistemas escolares e mais especificamente do desempenho desses sistemas. 

Assim há pelo menos dois aspectos a serem ponderados quando se trata 

desse tema. 

O primeiro é aquele referente à amplitude dessa categoria 

explicativa, usada para designar desde os altos índices de evasão escolar e de 

repetência até a falta de qualidade do ensino perpassando aspectos 

identificados com a carência e a exclusão escolar entre outros. O segundo 

aspecto, decorrente do primeiro, alude à dinamicidade desse conceito que 

obedece à idiossincrasia de cada sistema escolar e à dinâmica histórica do 

sistema escolar em questão. 

Essas duas características nos alertam para o uso indiscriminado 

dessa categoria como um fenômeno indistinto, como bem apontado por Charlot 

(p. 14 e 15, 2000) ao compará-lo a um bacilo, para o qual, com identidade e 

vida própria, se pesquisa a causa para se identificar a cura. É necessário, 

conseqüentemente, ao utilizar essa categoria, conferir-lhe precisão, do que 

exatamente está se tratando, qual o aspecto da escola, da aprendizagem ou do 

sistema está se estudando, para evitar que haja o esvaziamento do tema e 

como conseqüência imediata à perda de sua função analítica, considerando-o 

como fenômeno único, indistinto e estático que corresponde a um desvio que 

deve ser corrigido. Portanto, quando se trata da categoria fracasso escolar é 

indispensável atentar que este tema se configura, histórica e socialmente, de 

acordo com as vicissitudes enfrentadas pelos órgãos estatais, intelectuais e 

todos aqueles profissionais envolvidos com a construção e o estudo do sistema 

educacional. 

Pode-se constatar, também, a presença de um conjunto de 

fenômenos, tratados indistintamente sob o manto dessa categoria, em diversos 
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outros países por meio de informes e estudos de entidades supranacionais 

assim como de suas agendas de prioridades e, também, da existência de 

vários estudos sobre diversos aspectos que são historicamente associados ao 

fracasso escolar como, por exemplo, os altos índices de exclusão, de 

repetência, a seletividade dos sistemas de ensino e a qualidade de ensino 

entre outros.  

Conseqüentemente, a utilização, por vezes indistinta, dessa 

categoria que tem designado um conjunto de fenômenos que faz parte da 

realidade educacional, não é exclusividade dos trabalhos dos estudiosos que 

se debruçam sobre o sistema escolar brasileiro e paulista, mas, sim, de 

maneira e intensidade diferençadas, de diversos países, periféricos e centrais. 

Um dos autores que tratou, ao longo de sua obra, de 

determinados elementos, porém de forma distinta, e que usualmente são 

classificados sob o tema de fracasso escolar, foi Bourdieu que em estudos 

sobre o sistema educacional francês apontou alguns desses fenômenos como, 

por exemplo, ao se referir, no ensino superior, à seletividade dos sistemas 

escolares em A Reprodução (1992 , pp. 81 – 100.), tendo como parâmetros a 

origem de classe, a origem geográfica – Paris ou provinciana -, a escolarização 

anterior e o gênero dos alunos ou então, na Comunicação Reprodução Cultural 

e Reprodução Social apresentada no livro A economia das trocas simbólicas 

(1999, pp.295 – 311) ao versar sobre a distribuição e acesso à cultura 

dominante no sistema educacional e sua relação com a repartição dos bens 

culturais – teatro, concertos, cinema, museus, leitura – nas diversas frações de 

classe. 

Outros estudos também foram realizados por pesquisadores de 

todo o mundo ao longo do século passado, focalizando ora um, ora outro dos 

possíveis aspectos, já destacados, englobados por esse tema. Portanto, não se 

pode utilizar a categoria fracasso escolar como universal, natural, portadora de 

características intrínsecas que determinam um único objeto de estudo. 

Para compreender o processo de construção histórica e social 

desse tema, no âmbito do Brasil e do estado de São Paulo, é necessário que 

se realize, mesmo que sucintamente, uma breve retomada de como essa 
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categoria tem se apresentado ao longo de nossa história educacional, não se 

tratando de fazer uma avaliação presentista do tema, mas sim de entendê-lo 

em seu processo de transformação, para desnaturalizá-lo, e compreendê-lo na 

forma com que se apresenta atualmente. 

 
 
1.1 Fracasso escolar – a construção de um tema. 

 

 

Esta breve retrospectiva, que não se presta a estabelecer um 

mapeamento completo e nem a realizar a história brasileira do tema, tomará 

como ponto de partida as décadas dos anos vinte e trinta do século passado e 

que são marcados pelo início das manifestações sobre a questão da 

democracia do ensino. Ressalte-se que este período é marcado por três 

significativas mudanças no cenário brasileiro.  

A primeira, no setor econômico, é a implantação do modelo de 

substituição de importações, decorrente principalmente da primeira grande 

guerra mundial, o que precipitou uma primeira fase de industrialização do 

século vinte no Brasil, marcadamente em São Paulo, e este processo, por sua 

vez, começa, ainda que timidamente, a abalar a estrutura agrária importadora 

então predominante. 

A segunda, no plano político, refere-se à revolução de Getúlio 

Vargas que instituiu a República nova. 

Finalmente, a terceira, que é a influência marcante, nos meios 

intelectuais, que se dedicam à discussão da educação, de idéias 

escolanovistas, católicas e fascistas por meio de alguns de seus interlocutores 

no período como, por exemplo, Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo, 

Leonardo Van Acker e Edgar Sussekind de Oliveira entre outros.1 

Nos anos das décadas de 1920 e 1930, incluindo o período dos 

anos da década de 1940, as reivindicações para a construção de uma escola 

verdadeiramente democrática se centravam na ampliação da rede pública para 

possibilitar a oferta de um maior número de vagas com vistas ao acesso de 

                                            
1 A esse respeito é interessante consultar o texto de Carvalho (1989). 
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todos os “grupos sociais” à educação elementar. Essas reivindicações podem 

ser atribuídas, se não integralmente, pelo menos parcialmente, à reorganização 

econômica e do trabalho decorrente do novo modelo econômico que ganha 

força no período imediatamente anterior, durante e após o final da primeira 

guerra mundial e a consolidação do modelo republicano. 

Como poderá se observar, a escola pública, laica e gratuita é um 

direito do povo brasileiro, pelo menos no âmbito das reivindicações dos 

especialistas em educação e intelectuais brasileiros, somente após o início do 

século passado. No entanto, esta conquista e a expansão da rede escolar a 

todos os setores sociais deu-se somente após a segunda metade da década 

dos anos quarenta, quando a rede educacional apresentou uma expansão 

significativa de escolas e oferta de vagas, como se pode verificar na Tabela 1 a 

seguir: 

 

Tabela 1.1 – Evolução histórica, no Brasil do número de escolas e de 
matrículas no Ensino Fundamental no período compreendido entre 
1935 e 1955. 

 
 

ANO 
POPULAÇÃO 

EM IDADE 
ESCOLAR 

(5 A 19 ANOS)* 

TOTAL 
DE 

MATRÍCULAS 

EVOLUÇÃO 
PERCENTUAL 

DE 
MATRÍCULAS 

PERCENTUAL 
DE ALUNOS 

MATRÍCULADOS 
EM IDADE 
ESCOLAR  

TOTAL 
DE 

ESCOLAS 

EVOLUÇÃO 
PERCENTUAL 

DE 
ESCOLAS 

1935 * 2.413.594 -- -- 30.785 -- 

1940 15.530.819 3.068.269 27.12 19.76 37.476 21.73 

1945 * 3.238.940 0.06 -- 39.331 0.05 

1950 18.826.409 4.352.043 34.37 23.12 57.673 43.63 

1955 * 5.617.649 29.08 -- 76.973 33.46 
Fonte: Sinopse Retrospectiva do Ensino no Brasil – INEP e Censo 1936, 1940 e 1950 – 
Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE). 
* Números indisponíveis. 

 

Verifica-se pela Tabela 1.1 que o período compreendido pela II 

Grande Guerra, 1940 a 1945, foi o de menor crescimento no número de 

estabelecimentos escolares e de matrículas. Ainda, que o período 

compreendido entre o ano de 1945 e 1950 foi o de maior crescimento relativo 

de matrículas e de número de escolas e que houve uma redução significativa 

do número de alunos por escola passando de 82,3 alunos por escola em 1945 
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para 75,5 alunos por escola em 1950, ou seja, uma redução de 8,26% no total 

de alunos por escola. A redução desse índice, no entanto, não é indicativo de 

que houve maior atendimento à demanda escolar, pois não há dados 

disponíveis referentes à demanda escolar por região, estados, municípios, 

assim como sobre a distribuição da construção desses estabelecimentos de 

ensino pelo território brasileiro. 

Constata-se, também, que o período de maior crescimento 

relativo foi de 1945 a 1950, no que se refere aos três índices, de alunos 

matriculados em idade escolar, do número total de matrículas em relação ao 

período anterior e o indicativo do crescimento do número de escolas e que o 

período que compreende os anos de 1950 a 1955 foi o de maior crescimento 

absoluto em todos os indicadores. No entanto, apesar desses números e 

índices revelarem que o crescimento do atendimento educacional e da rede 

escolar se deu, com maior destaque, somente após a década dos anos 

quarenta, pode–se apontar como marco inicial da preocupação com a 

construção de uma escola que atendesse a todos as classes sociais a 

divulgação do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova.  

Esse documento, redigido em 1932, atendia a solicitação feita por 

Francisco Campos2 em 1931, durante a realização da Quarta Conferência 

Nacional de Educação realizada sob coordenação da Associação Brasileira de 

Educação (ABE), fundada em 1924. Devido às divergências3 entre os grupos 

que compunham a ABE, aquela solicitação não pôde ser atendida durante a 

realização da IV Conferência, sendo elaborado posteriormente em 1932, por 

intelectuais e educadores que o assinaram coletivamente sem a rubrica da 

referida Associação. 

Um dos pontos centrais do manifesto encontra-se na preocupação 

de seus idealizadores com a democratização do ensino, entendida por eles 

                                            
2 Então Ministro da Educação do Governo Provisório de Getúlio Vargas. 
3 Este conflito entre os grupos participantes da ABE é estudado por Marta 
Maria Chagas de Carvalho no texto - O Nacional e o Regional nos debates 
educacionais promovidos pela Associação Brasileira de Educação nos anos 20.  
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como sendo o direito à educação para as crianças de todos os “grupos sociais” 

de acordo com suas habilidades e méritos: 

 
A educação nova, alargando sua finalidade para além dos 
limites das classes, assume, com uma feição mais 
humana, a sua verdadeira funcção social, preparando-se 
para formar “a hierarchia democrática” pela “hierarchia 
das capacidades”, recrutadas em todos os grupos sociais, 
a que se abrem as mesmas opportunidades de educação. 
(AZEVEDO, 2002) 

 
Evidentemente não se pode ignorar a fundamental relevância de 

se reivindicar e garantir, às crianças de todos os grupos sociais, o acesso à 

educação, idéia que, mesmo atualmente, ainda representa um grande desafio 

à democratização da educação. Porém, ressalte-se que democracia do ensino 

não se garante exclusivamente com o acesso de todos os “grupos sociais” à 

educação escolar, pois, além deste aspecto, há, de um lado, um fator 

fundamental para que o ensino se democratize, qual seja, garantir que as 

crianças de todas as classes permaneçam e concluam o ensino fundamental e 

médio e o superior regular. 

De outro lado, ainda, destaque-se que uma “hierarchia das 

capacidades”, ou seja, o estabelecimento de uma gradação meritocrática que 

pressupõe o estabelecimento de padrões de excelência que não respeitam as 

diferenças individuais é bastante discutível no que se refere ao acesso aos 

diversos níveis de ensino, pois este acesso, num sistema verdadeiramente 

democrático, deve ser possibilitado a todos, levando-se em consideração as 

diferenças individuais o que pressupõe o estabelecimento de padrões mínimos 

de rendimento que não impossibilitem, por si só ou por outros mecanismos, o 

acesso aos diversos níveis de ensino. 

Essas manifestações, sobre a questão da democracia do ensino 

desde as décadas de 1920 e 1930, têm como justificativa o alto índice de 

analfabetismo nesse período, fato que ocupava lugar de destaque na “agenda“ 

de prioridades de especialistas e intelectuais brasileiros com destaque àqueles 

que participaram da elaboração do Manifesto.  
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Na Tabela 1.2, a seguir, é apresentada a evolução dos 

números/índices de analfabetos no período compreendido entre 1872 e 1950: 

 
Tabela 1.2 - Proporção de alfabetizados e analfabetos na população brasileira 

(1872-1950) 
 

ESPECIFICAÇÃO 1872 1890 1900 1920 1940 
Sabem ler e escrever 1.564.481 

16% 
2.120.559 

15% 
3.380.451 

34% 
6.155.567 

35% 
10.379.990

44% 
Não sabem ler e escrever 8.365.997 

84% 
12.213.356 

85% 
6.348.869 

65% 
11.401.715 

65% 
13.269.381

55% 
Sem declaração de 

instrução 
----- ----- 22.791 ----- 60.398 

TOTAL 9.930.478 14.333.915 9.752.111 15.557.282 23.709.769
Fonte: Florestan Fernandes (1996), Quadro 1. 

 

Tendo como base o ano de 1872 comparativamente ao de 1940, 

observamos que há: 

• uma redução de 29% no índice relativo da população declarada 

analfabeta; 

• um aumento de 4.903.384 de analfabetos, em termos absolutos, o que 

equivale a um crescimento de 58.61% na taxa de analfabetismo; 

• um aumento de 28% no índice relativo de alfabetizados; 

• um crescimento da população total da ordem de 139%. 

Estes dados e índices demonstram que a aparente redução de 

29% da porcentagem da população analfabeta em relação à população 

brasileira este índice esconde, na verdade, em números absolutos, um 

aumento de 4.903.384 de analfabetos em 68 anos, ou seja, a população 

analfabeta no Brasil neste período cresceu na ordem de 58,61 pontos 

percentuais. 

Estes números ajudam a compreender o papel central que 

desempenhou, nesse período, a luta pela ampliação da rede escolar e do 

número de vagas. Evidentemente que esta preocupação vem acompanhada 

pelas novas necessidades oriundas do processo de industrialização do período 

e os anseios republicanos de reconstrução do país da nova elite industrial 

política e intelectual. 
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Além da existência de altos índices de analfabetismo, o período 

compreendido pela segunda metade dos anos da década de quarenta e a 

década dos anos cinqüenta são crivados pela discussão da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, que se inicia com o envio do projeto 

governamental4 em 1948 e se encerra, após 13 anos de tramitação, com a 

aprovação da Lei Federal No. 4.024 de 1961. 

Durante esse período o foco central de debates se localizou na 

disputa entre os defensores do ensino público e os do ensino privado, sendo 

que os primeiros, tinham como princípio norteador a defesa da democratização 

do ensino, entendida como a ampliação das oportunidades escolares a todas 

as classes sociais. 

Nesse clima de disputa se desenrolavam as negociações a 

respeito daquilo que viria a se constituir uma “colcha de retalhos”, onde cada 

pedaço denunciava claramente por quais grupos ela foi “costurada”.  

Nascia, assim, a Lei Federal No. 4024/61 que regularia a estrutura 

e funcionamento da escola brasileira a qual, Florestan Fernandes, com muita 

propriedade, chamou de “Frankenstein” (p. 473). 

Fernandes (op. cit., p.524) ainda identifica claramente os 

genitores da referida Lei, assim como seus “remendos” ao projeto inicial, tema 

também exaustiva e minuciosamente tratado na obra de Villalobos (1968). 

Tanto na Lei de Diretrizes e Bases da educação (Lei Federal No. 

4024/61) como nos textos estudados, o fracasso escolar foi tratado ora como 

tema relativo à qualidade do ensino ora como seletividade do sistema, não 

merecendo, portanto, uma atenção diferençada no tocante às implicações 

destes aspectos à democratização da escola brasileira, salvo quando da 

seletividade entre os graus. 

Esta visão reflete pelo menos dois aspectos das produções até 

aqui utilizadas, ou seja, as de Fernandes (1996) e Villalobos (1968).  

                                            
4 Elaborado por Clemente Mariani Ministro da Educação do governo Eurico 
Gaspar Dutra. 
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Primeiro, por serem contribuições oriundas de estudos dos 

campos da Sociologia e da História, respectivamente, ao estudo da educação, 

os temas referentes à avaliação escolar não eram privilegiados.  

Segundo, as conseqüências sociais, econômicas e até 

psicológicas geradas pelo fracasso escolar no interior e no exterior da escola - 

enquanto resultante da reprovação e evasão - não eram privilegiadas pelos 

estudos da História e tão pouco pela Sociologia aplicadas à educação. 

Nas décadas dos anos de 1950 e 1960, ainda, há que ressaltar a 

preocupação, já apontada anteriormente, com o tema da seletividade 

provocada por dois pontos de estrangulamento do sistema de ensino de então, 

quais sejam, o Exame de Admissão5 ao Ensino Médio e a 

“jubilação”.(Fernandes, 1996, p.443) de alunos, caso estes fossem retidos por 

mais de dois anos na mesma série. Os dois aspectos são exaustivamente 

analisados por Fernandes (1996), trazendo números e dados estatísticos de 

imensa importância para a compreensão da evolução desses elementos ao 

longo dos anos de 1950 (op. cit., pp. 8 a 18). A seguir, o prisma pelo qual 

Fernandes via a repetência escolar: 

 
Terceiro, o modo de aplicar os critérios de promoção 
vigente: nos estabelecimentos públicos de ensino primário 
prevalece maior rigor e certa rigidez na apreciação das 
realizações dos alunos, o que sabidamente concorre para 
aumentar os índices de reprovação das escolas públicas e 
para estimular o abandono da aprendizagem por muitos 
alunos. (op. cit., p. 19). 

 
É este, ao que tudo indica, o modo predominante de identificar 

e avaliar tal aspecto do fracasso escolar no período da produção da referida 

obra. 

Embora esse não seja o objeto dessa pesquisa, os indicadores 

selecionados e até aqui apresentados permitem algumas considerações. 

Primeiro, as políticas públicas brasileiras referentes à alfabetização da 

população no período analisado não foram capazes de reduzir o número de 

                                            
5 Também apontado por Pereira na obra “A escola secundária numa sociedade 
em mudança.”-(p. 69) 
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analfabetos no Brasil, o que é indicativo de uma possível priorização, por parte 

das autoridades, de outros aspectos relativos à escolarização. Além disso, que 

a educação para todos não se realizava na medida em que os exames de 

admissão estabeleciam um modelo seletivo que não permitia o acesso de 

todos aos níveis superiores de educação e ainda, que a jubilação cumpria um 

papel de “limpeza” do sistema excluindo alunos que por diversos motivos não 

conseguiam concluir os estudos em período considerado razoável. 

A partir de meados da década de 1960, a expansão da rede 

pública, conforme demonstra a Tabela 1.3, acompanhada da legislação recém 

promulgada (Lei Federal 4.024/61), assim como a ação de educadores e 

políticos isolados ou participantes de movimentos organizados pela sociedade 

civil6 - Campanha da Defesa da Escola Pública – acompanhados, ainda, das 

reivindicações das camadas populares, geraram uma nova realidade 

educacional, principalmente no que se refere à escola pública. 

 
Tabela 1.3 - Distribuição percentual da população de 7 anos que freqüenta a 1a 

série do ensino fundamental sobre o número total de crianças de 7 
anos, no Estado de São Paulo e no Brasil nos anos de 1964 e 
1970. 

 
ESPECIFICAÇÃO 1964 1970 

SÃO PAULO 28.9% 39.9% 
BRASIL 30.9% 34.4% 

Fonte: Índices extraídos de Cunha (1978). 

Como se constata, os anos dessas décadas são marcados pela 

expansão da rede de ensino. Esta afirmação tem como base a ampliação da 

oferta de vagas no ensino primário indicativa do crescimento do sistema 

educacional nesse período, tanto no Brasil como especificamente no Estado de 

São Paulo. No entanto, no fim desse período 65,6% das crianças brasileiras e 

60,1% das crianças paulistas, com sete anos de idade, não tinham acesso à 1a 

série do ensino fundamental, o que indica a não implantação, no referido 

período, da escola para todos. No entanto, não se pode negar que 

gradativamente, houve atendimento ao longo dos anos das décadas dos anos 

                                            
6 in Florestan Fernandes op. cit. 
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de 1940 à dos anos de 1970 conforme nos indica Teixeira (1976) ao apresentar 

os dados referentes à matrícula no Brasil: as matrículas de alunos no ensino 

primário7 em 1950, totalizavam 4.352.000 passando, em 1967, para um total de 

11.600.000 alunos, o que indicou um aumento de 7.248.000 alunos atendidos 

que equivale a um crescimento de 267% nas vagas oferecidas no ensino 

primário em dezessete anos. 

Também é elucidativo o caso do Estado de São Paulo que, 

segundo Sposito (1992), apresenta os seguintes números: o número de alunos 

matriculados no ensino primário público estadual salta de 554.332, em 1940, 

para 1.893.381, em 1967, o que significou um aumento da ordem de 1.339.049 

alunos matriculados em 37 anos, o equivalente a um crescimento de 241.56% 

na oferta de vagas ao longo desse período. Estes números indicam um 

crescimento de 241.56% nas vagas oferecidas neste nível de ensino enquanto 

a população em idade escolar aumentou de 129% o que também confirma a 

hipótese da constituição paulatina de uma escola de massa ao longo deste 

período. 

Com o crescimento da oferta de vagas e o maior atendimento 

de diversas parcelas da população, surge um novo problema, qual seja, o da 

seletividade do sistema escolar que se evidencia com maior intensidade por 

meio das reprovações e na evasão escolar. 

Esse problema já era apontado por Teixeira (1957), referindo-

se ao ensino primário e ginasial8 quando apresentava dados referentes aos 

números de escolarização da população brasileira em idade escolar. Nesses 

dados fica clara a seletividade do sistema educacional a qual, segundo o autor, 

indicava que o: 

... característico da organização das escolas para 
finalidade seletiva é o menosprezo às diferenças 
individuais apenas para eliminar os reputados 
incapazes.(...) Os que não se revelarem capazes, são 
reprovados, tornando-se, ou repetentes, ou excluídos. 
(p.82) (grifo meu). 

 

                                            
7 Período relativo as séries inicias do Ensino Fundamental. 
8 Equivalentes ao atual Ensino Fundamental. 
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Conseqüentemente, está patente que o fracasso escolar passa 

a ter como uma de suas expressões mais marcantes, já a partir desse período, 

a repetência e exclusão dos alunos. 

Por outro lado, a partir da década dos anos 1960, se 

consolidou o movimento de expansão da rede pública, no primário, no ginásio e 

no colegial9 conforme demonstra a Tabela 1.4: 

 
TABELA 1.4 – Total de estabelecimentos de Ensino Fundamental por 

dependência administrativa e total, no Brasil, período de 1960 
a 1990. 

 
 Anos 
 1960 1970 1980 1990 

Natureza Pública Privada Pública Privada Pública Privada Pública Privada
No de 

Escolas 
86.673 9.265 136.824 9.312 189.715 12.211 197.422 11.512

Matrículas 6.597.124 860.878 11.658.052 1.153.977 19.056.369 2.852.505 * * 
Total de 
Escolas 

95.938 146.136 201.926 208.934 

Total de 
Matrículas 

7.458.002 12.812.029 21.908.874 * 

Fonte: Base de dados do Ministério da Educação e Cultura e do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (INEP) e Estatísticas Educacionais do Instituto Brasileiro de Geografia 
Estatística (IBGE). 
* Números indisponíveis. 

Com relação ao ensino privado pode-se observar, no período 

compreendido pelos anos de 1960 a 1980, crescimento de 31.80% sendo que 

os anos de 1971 a 1980 respondem por crescimento da ordem de 31.13%. 

Destaca-se que no período compreendido pelos anos de 1981 a 1990 houve 

retração, no índice de escolas privadas, da ordem de 5.72%. 

No que se refere ao ensino público, como se pode observar na 

Tabela 4, há, no período de dez anos, relativo ao intervalo entre os anos de 

1960 e 1970 a criação de 50.151 estabelecimentos de ensino ou o equivalente 

a expansão de estabelecimentos públicos educacionais de 57.86%. No período 

correspondente à década dos anos de 1970 a 1980 o crescimento é maior que 

no período anterior em números absolutos: 52.891 estabelecimentos de ensino. 

No entanto, em números relativos, equivale a um índice de crescimento de 

38.66% portanto menor que no período anterior. Os anos compreendidos pelo 

                                            
9 Equivalentes ao atual Ensino Médio. 
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período de 1980 até 1990 apresentam crescimento em números absolutos de 

7.707 estabelecimentos de ensino, que equivale a um índice de 4.06%. 

Destaca-se, porém, que, no período compreendido pelos anos 

de 1960 a 1980, vinte e um anos, o índice acumulado da variação na oferta de 

escolas é da ordem de 118.89% e de alunos matriculados é de 193.76%, que 

corresponde a aumento de 7.458.002 matriculados em 1960 para 21.908.874 

alunos matriculados em 1980. 

A ampliação no número de escolas e de alunos, nessas 

décadas, gerou uma nova realidade educacional e escolar, principalmente no 

que se refere à escola pública, e tiveram como contrapartida, desdobramentos 

práticos relacionados às questões referentes à qualidade de ensino e ao 

tratamento conferido ao tema fracasso escolar. 

Essa nova realidade é eivada por uma série de novos 

elementos que mudaram radicalmente a face da escola pública. Entre estes 

aspectos destacam-se o aumento brutal do número de vagas e de unidades 

escolares públicas, a redução dos salários dos professores acompanhados da 

desvalorização da função docente, o choque provocado pela diversidade da 

origem cultural e de classe dos alunos que devem ser, em sua totalidade, 

atendidos pela escola pública, a deterioração dos prédios e instalações 

escolares e o crescimento dos índices de violência fora e dentro da escola. 

Essa escola que se configurou a partir da presença das diversas variantes, 

anteriormente citadas, tem sido caracterizada como Escola Pública de Massas 

EPM (PAIVA et. alli., 1998), ou simplesmente, segundo Esteve & Vera (1995), 

escola de massas. 

Essa nova configuração escolar é aquela com a qual 

autoridades e estudiosos da educação tem se defrontado e que tem marcado 

uma nova etapa sobre o funcionamento dessa instituição, sobre as práticas 

escolares e a reflexão sobre estas práticas, seus determinantes e 

conseqüências. 

Fica claro, pelo exposto, que o conceito de fracasso escolar é 

construído pelas discussões teóricas prioritárias em cada momento histórico e 

tem como origem a realidade educacional. No entanto, pode-se observar que 
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ao longo do processo de construção dessa temática, tem se apresentado o não 

cumprimento, pelo menos em certos aspectos, dos objetivos sociais desejados, 

ou legais previstos, que caracterizam a função social e formal da escola como 

espinha dorsal, de forma recorrente, no que se refere à educação formal. 

 

 
1.2 Algumas reflexões sobre a produção teórica do tema Fracasso 
Escolar 

 

 

Os dados e índices aqui apresentados têm o intuito apenas de 

apresentar como tem caminhado a pesquisa sobre esse tema e sua vinculação 

com os dados da realidade assim como sua trajetória. 

Neste balanço procura-se apontar os diversos modelos 

interpretativos, assim como os sintomas10 centrais sobre os quais se 

debruçaram os estudiosos do tema fracasso escolar. 

O período selecionado compreende as décadas dos anos oitenta 

e noventa do sé3culo passado até o ano de 1996, quando foi promulgada a 

atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação e, facultada a implantação do 

regime de ciclos com progressão continuada aos sistemas estaduais de ensino. 

Esta periodização se deve a dois fatores. Em primeiro lugar à constituição da 

escola pública de massa que desenha uma nova realidade escolar adicionando 

novos elementos e revelando novas faces do tema e, em segundo lugar, 

porque este é alvo específico deste trabalho merecendo assim tratamento 

diferençado. 

Para analisar os dados do período correspondente aos de 1981 

até o ano de 1996, foram utilizados os CD-ROM´s da Associação Nacional de 

Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPed) de 1996 e 1999, que 

reúnem a produção de Dissertações e Teses produzidas nos Centros de Pós-

Graduação e Pesquisa em educação filiados a ANPed.  

                                            
10 .Aqui entendidos como os objetos centrais de preocupação dos autores, ou seja, a 
ausência de vagas, a repetência, a exclusão, a avaliação, a qualidade de ensino, entre 
outros. 
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Para iniciar a pesquisa dos conceitos, tratamento dos objetos e 

perspectivas presentes nos trabalhos selecionados foi elaborado um protocolo 

(anexo 3) que visa sintetizar as informações referentes a cada trabalho no que 

se refere aos aspectos selecionados para a análise. 

Na realização desse levantamento se considerou apenas os 

trabalhos que fazem referência ao Ensino Fundamental e foram localizados 91 

trabalhos, entre Dissertações e Teses, sendo 51 trabalhos que utilizam a 

categoria Fracasso Escolar e mais 44 trabalhos que versam sobre repetência, 

evasão ou ambos combinados sem utilizar o termo fracasso escolar.  

Na Tabela 1.5, a seguir são apresentados sinteticamente os 

resultados dessa pesquisa sobre os trabalhos que utilizam a categoria fracasso 

escolar, divididos em três intervalos.  

Essa periodização dos trabalhos tem como principal objetivo 

estabelecer intervalos que correspondam aos dados educacionais 

disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) e pelo 

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP) o que possibilita uma análise 

comparativa mais consistente entre os dados educacionais e os dados relativos 

aos trabalhos. 

 
Tabela 1.5 – Trabalhos sobre o Ensino Fundamental que apresentam a 

categoria Fracasso Escolar nos descritores, títulos ou resumo, 
divididos por objeto central. 

 
CATEGORIA: FRACASSO ESCOLAR 

Nº de Teses e Dissertações por período OBJETO CENTRAL 81 85 86-90 91-96 TOTAL 

REPETÊNCIA 3 4 5 12 
EVASÃO 1 -- 1 2 

EVASÃO E REPETÊNCIA - 
COMBINADOS 7 3 12 22 

AVALIAÇÃO COMBINADA 
COM REPETÊNCIA -- -- 1 1 
RELAÇÃO ENSINO-

APRENDIZAGEM 1 2 7 10 

EXCLUSÃO GENÉRICO -- -- 2 2 
DIVERSOS -- -- 2 2 

TOTAL POR PERÍODO 12 9 30 51 
Fonte Cd-rom da ANPed, 1999. 
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Pode-se observar na Tabela 1.5 que o período compreendido 

pelos anos de 1991 a 1996 é o de predominância de dissertações e teses 

sobre fracasso escolar, um total de 30 trabalhos, tendo como objeto central a 

repetência e evasão combinados em um total de 12 artigos. Ainda observa-se 

que, nos três períodos, que compreendem os anos de 1981 até o ano de 1996, 

há a predominância desse mesmo tema central, totalizando 22 teses e 

dissertações. 

O primeiro aspecto a se destacar é o de que os problemas que 

mais se destacam no Ensino Fundamental brasileiro, nesse período, são os da 

repetência e evasão. 

Confirmam essa constatação os índices históricos de repetência 

no período compreendido entre os anos de 1975 a 1996.  

Devido à falta de números específicos sobre a reprovação, no 

período compreendido entre os anos de 1975 e 1985, para a obtenção desses 

índices foram considerados os números totais de alunos matriculados no 

ensino fundamental no ano base –1975, 1980, 1985- e o de alunos repetentes 

que se matricularam no início do ano imediatamente posterior11 -1976, 1981 e 

1986-. No que se refere ao período subseqüente os números e índices são 

disponibilizados o que dispensa a realização do procedimento utilizado para o 

período anterior. 

Em 1975, no Brasil, o número de alunos matriculados no Ensino 

Fundamental era de 19.549.249 e a quantidade de alunos retidos, que se 

matricularam no ano seguinte, era de 2.980.865, ou seja, 15.25%. Em 1980 o 

total de matriculados e retidos era de, respectivamente, 22.598.254 e 

4.441.526 o equivalente a 19.65% de alunos retidos. 

A seguir, na Tabela 1.6 são apresentados os números e índices 

de matrícula, reprovação e evasão escolar no Ensino Fundamental brasileiro, 

no período compreendido pelos anos de 1985 a 1995. 

 
 
 

                                            
11 Dados obtidos na tabela 2.2.20 constante no documento Retrato Brasil vol. 1 e na 
Tabela 2 do documento Sinopse retrospectiva do Ensino no Brasil. 
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Tabela 1.6 - Números e índices de matrícula, reprovação e evasão escolar no 
Ensino Fundamental Brasil período de 1985 a 1995. 

 
ANO MATRÍCULA 

TOTAL 
ÌNDICE DE 

CRESCIMENTO 
(%) 

RETIDOS % EVADIDOS % 

1985 19.609.311 6.13 3.878.722 19.78 2.153.102 10.98
1989 22.616.469* 15.33 7.915.764 34.00* 1.356.988 6.00*
1991 29.203.724 29.13 9.637.229 33.00* 4.468.170 15.30
1995 32.668.738* 11.86 9.800.621 29.00* 4.273.934 12.90
Fonte: A educação no Brasil na Década de 80, Ministério da Educação e Cultura (1990). A 

Matrícula no Ensino Fundamental em Perspectiva Ministério da Educação e Cultura 
(1999).  

*Fonte: Ministério da Educação e do Desporto, Coordenação do Sistema Estatístico da 
Educação - Ministério da Ciência e Tecnologia, Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - CNPq, Laboratório de Computação Científica (1995). 

 
Pode-se verificar pelos índices de matrícula, -15.33% em 1985, 

29.13% em 1991 e 11.86% em 1985-, que os intervalos representados na 

Tabela 1.6 apresentam um crescimento desigual dos índices, tendo atingindo o 

mais alto patamar, 29.13%, no período compreendido entre os anos de 1989 e 

1991. 

Observa-se também, a partir da Tabela 1.6, que o período 

compreendido pelos anos de 1985 a 1995 é marcado por altos índices de 

evasão e repetência, chegando aos seus mais altos níveis em 1989 com a 

repetência representando 34.00% e o de evasão equivalente a 15.30% em 

1991.  

Esses altos índices, principalmente no período de 1989 a 1995, 

ajudam a compreender o motivo da alta incidência desses dois aspectos 

combinados e separados, no período imediatamente subseqüente – 1991-1996 

-, como objeto central dos estudos que utilizam a categoria fracasso escolar 

nesse mesmo período, representando 36 trabalhos em um total de 51. Essa 

constatação reforça a relação consistente entre a realidade escolar e a 

produção acadêmica, assim como as possíveis variações sofridas pela 

categoria de fracasso escolar ao longo do tempo. 

Esses dados também permitem reafirmar, conforme já aventado, 

que há uma relação, senão direta pelo menos mediata, no final da década dos 

anos de 1970 e o período que se estende até 1996 entre o aumento de 
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trabalhos sobre repetência e evasão, englobados na categoria fracasso 

escolar, e a agudização desses fenômenos escolares, em virtude da temática 

ser central, combinadas ou não, em 71% dos artigos. 

Depreende-se daí que, a construção dessa temática e o objeto 

central a que se refere, relaciona-se ao processo de construção da escola 

brasileira, e, portanto, datada historicamente sendo fruto da combinação entre 

realidade e construção intelectual, que são, também, inseparáveis. 

Outra constatação decorrente da análise realizada é a de que os 

trabalhos se alternaram na busca de explicações para os problemas referentes 

ao fracasso escolar. Para identificar as possíveis explicações dadas ao 

fracasso escolar, nos artigos estudados, as teorias explicativas foram divididas, 

aqui esquematicamente, em três âmbitos de análise utilizados isoladamente ou 

combinados em cada artigo, quais sejam: 

• Macroestrutural - busca a causa dos problemas escolares nas estruturas e 

acontecimentos extra-escolares. 

• Mesoestrutural - volta seu olhar para a estrutura escolar buscando 

compreender os fenômenos educacionais como resultantes da mediação 

realizada pelas estruturas da escola entre os fatores intra e extra-escolar, ou 

seja, macro e microestruturas. 

• Microestrutural - encontra as explicações no âmbito das relações 

interpessoais estabelecidas entre professor e aluno 

Esta classificação não significa, necessariamente, que os autores 

tenham ignorado os diversos níveis das determinações dos sintomas do tema 

fracasso escolar e mais especificamente daqueles escolhidos como objeto 

central de cada trabalho, mas, apenas, que privilegiam um, dois ou os três 

âmbitos na tentativa de encontrar explicações para a sua origem e relações. 

Também, destaca-se, no início da década dos anos noventa, a 

publicação e difusão no meio acadêmico, do livro A Produção do Fracasso 

Escolar – histórias de rebeldia e submissão de Maria Helena Souza Patto 

(1990) com o apoio da Fundação Carlos Chagas. A autora procura estabelecer 

a origem e as causas do fracasso escolar, vinculando-os aos mecanismos 

sociais de seleção, hierarquização e exclusão. Estes fatores também 
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permeiam, não de maneira direta ou mecânica, mas sim mediados pelo seu 

ethos, o interior da instituição escolar em função da diversidade de origens de 

classe dos alunos incluídos na escola brasileira a partir de seu processo de 

expansão. Também indica a necessidade de busca de novos referenciais 

teóricos e metodológicos que captassem o fracasso escolar em sua 

complexidade e a necessidade de estudos sobre e no interior das escolas, 

poder-se-ia dizer-se nos âmbitos meso e micro escolar como um dos 

elementos principais.  

Esse livro pode ser considerado, pelo seu reconhecimento, como 

um dos elementos que difundem a utilização da categoria fracasso escolar, 

principalmente no período de 1991 a 1996 quando o total de trabalhos 

representa um índice de 58.82% da produção de todo o período analisado que 

é de 51 trabalhos..  

Cabe, no entanto, destacar que a produção cientifica, 

marcadamente desenvolvida na segunda metade da década dos anos de 1990, 

busca retomar, em um outro patamar, esta temática. Entre estas obras pode-se 

destacar a Dissertação de Mestrado de Vieira (1997), que busca estabelecer 

relações entre exclusão escolar, família, trabalho e a vivência escolar, o estudo 

de doutorado de Sampaio concluído em 1998 e publicado posteriormente 

(Sampaio, 2004), que focaliza as relações entre currículo, ensino e fracasso 

escolar, no âmbito da 5a à 8a série do Ensino Fundamental, e ainda a tese de 

doutorado de Tiballi (2000), que trata do contexto de formulação dos discursos 

sobre fracasso escolar na escola. 

Para a compreensão mais completa das diversas influências que 

a produção analisada sofreu, há outras questões que não foram privilegiadas 

neste balanço e que mereceriam ser respondidas em novas pesquisas que 

tratassem sobre a constituição histórica do tema fracasso escolar: 

• Qual a bibliografia utilizada nos artigos? 

• É possível realizar algum tipo de classificação dessa bibliografia? 

• Essa bibliografia é indicativa de utilização privilegiada de um modelo 

analítico que poderia ser dividido por períodos de tempo determinados, ou seja, 

há influência temporal de determinadas perspectivas teóricas ? 
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Informações sobre alguns desses aspectos podem ser 

encontradas nos trabalhos de Fortuna (1990), que analisa a publicação 

Cadernos de Pesquisa no período de 1971 a 1989, e identifica o tratamento 

conferido, em termos de causas e soluções, buscando compreender a relação 

entre as condições em que foram produzidos, o pensamento e suas bases 

epistemológicas. Também, Tiballi (2000) que, a partir das publicações do INEP 

do final dos anos da década de 1950 e início da década de 1960, flagra as 

contradições presentes na produção teórica sobre fracasso escolar.  

Contudo, este não é o objetivo central deste trabalho e, se os 

elementos obtidos até agora não permitem uma conclusão definitiva em 

relação aos modelos explicativos, eles reforçam a afirmação de que o processo 

de construção da temática do fracasso escolar, por meio de seus sintomas, 

está imbricado com os fenômenos escolares, que não podem ser naturalizados 

como uma decorrência mecânica de um ou outro aspecto da sociedade ou do 

sistema escolar brasileiro, mas sim, que são expressão do processo de 

construção desse sistema.  

Sendo assim, os próprios conceitos, as construções lógicas e as 

teorias explicativas, utilizadas ou desenvolvidas nos textos abrangidos por esta 

pesquisa, apresentam-se como constructos teóricos datados e que não podem 

ser avaliados de forma descolada de seu próprio tempo sem o risco de se 

realizar uma avaliação presentista que invalidaria suas contribuições à 

construção da pesquisa em educação e, mesmo que indiretamente, às 

contribuições da pesquisa educacional à construção do sistema escolar 

brasileiro. 

 

 

1.3 Regime de Ciclos e Progressão Continuada 
 

 

Depreende-se dos elementos até aqui apresentados e analisados 

que, apesar de nuances nos estudos sobre fracasso escolar, dois aspectos - a 

repetência e a evasão escolar - têm se mantido centrais ao longo das últimas 
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três décadas. Nesse panorama se insere a gestão de políticas públicas 

educacionais que, de forma mediatizada, acompanha as preocupações 

presentes nos estudos e debates sobre o fracasso escolar e que tem sua 

origem na realidade educacional brasileira. 

Nesse quadro que tem como um dos objetivos prioritários a 

contenção dos altos índices de repetência e evasão escolar, se insere o 

cenário no qual se desenvolve esta pesquisa, qual seja, a implantação, nos 

anos da década de 1990, do Regime de Ciclos com Progressão Continuada o 

qual visa, entre outros aspectos, a redução dos índices de repetência e evasão 

escolar, como fica patente, no Estado de São Paulo, na Deliberação No 9/97 e 

a Indicação No 8/97, ambas do Conselho Estadual de Educação (CEE) a serem 

apresentadas e analisadas oportunamente. No entanto, essa implantação se 

dá em uma escola com a estrutura seriada e seletiva, que no Brasil vem se 

consolidando há mais de um século. A consolidação desse modelo escolar 

entre os professores, agentes administrativos e pedagógicos, alunos e pais de 

alunos, sugere a existência de uma cultura arraigada no ambiente escolar 

gerando focos de resistência às modificações oriundas da referida reforma 

aspecto que constitui o fulcro desta pesquisa. Essa resistência se expressa em 

diversos momentos no cotidiano escolar e mais especificamente nos discursos 

dos professores12. 

O processo de consolidação no Brasil, e mais especificamente em 

São Paulo, de um modelo escolar seriado e seletivo tem sua origem no 

surgimento da escola, assim organizada, na Europa na transição do século 

XVIII para o século XIX. Essa escola nasce e vem acompanhada do ideário 

liberal que congraça os anseios da burguesia européia de construção de uma 

sociedade que contemple suas expectativas culturais. 

No Brasil, o ideário liberal se desenvolve, principalmente, com os 

republicanos na segunda metade do século XIX e início do século XX. 

Acompanhando este templário de idéias se consolida, junto à elite cultural e 

educacional, a concepção de que é necessária a construção de uma escola 

                                            
12 A esse respeito cf. Delgado, 2004, p. 143. 
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para o povo, que desenvolva o civismo e todas as características inerentes ao 

cidadão ideal para os novos tempos, para a república. 

Essa concepção de nova escola tem como modelo as escolas 

européia e americana, que nesse período já se encontrava bastante 

desenvolvida com o atendimento, de mais de 80% das crianças em idade 

escolar em países como a França, Alemanha e Inglaterra. No Brasil o modelo a 

ser seguido é o praticado nas escolas privadas confessionais e leigas já 

existentes no final do século XIX e destinadas exclusivamente à elite.  

O modelo a ser implantado é aquele que, em lugar do ensino 

individualizado e unitário, dá vez ao modelo simultâneo e graduado, com a 

adoção de classes organizadas em séries sucessivas que se articulam 

verticalmente e em níveis de ensino. No Estado de São Paulo esse modelo foi 

implantado a partir da década dos anos de 1890. Em 1893 foi elaborado o 

projeto de lei No 169 que deu origem à criação dos grupos escolares, com essa 

nova orientação estrutural e pedagógica. 

Esse novo modelo revolucionou a educação, principalmente a 

pública e trouxe consigo um novo conceito de tempo e espaço escolar. O 

tempo e o espaço foram organizados de forma a atender a estrutura seriada 

anual, ou seja, a necessidade de construção de prédios que comportassem 

várias salas de aula que funcionassem simultaneamente e organizadas de 

forma seqüencial, obedecendo a novos critérios de seleção, distribuição de 

alunos e de disciplinas por série anual.  

Houve, portanto, um redimensionamento do espaço escolar, que 

precisava ser ampliado e dividido, simultaneamente a uma reorganização do 

tempo, no que se refere à distribuição das disciplinas em uma mesma série e 

na sua seqüência ao longo das diversas séries. 

No entanto, no Brasil, este primórdio da construção do modelo 

público de escola seriada está distante da consolidação de uma escola que 

atenda, de fato, a todas as crianças em idade escolar13. Ainda que esse 

                                            
13 A respeito do surgimento do modelo de escola seriada no Brasil cf SOUZA, 
1996. 
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modelo seja o da escola primária foi o que norteou a organização da escola no 

âmbito do secundário. 

Somente após os anos da década de 1950 é que se iniciou a 

consolidação de uma escola pública que, em virtude de sua expansão, 

pudessem atender à demanda educacional. Essa escola passa a ser aqui 

denominada Escola Pública de Massa (EPM), com os princípios básicos da 

escola seriada do grupos escolares. 

Ao longo do período em que se consolida a EPM, as autoridades 

educacionais, por meio de inúmeras políticas públicas, têm tomado iniciativas 

diversas com o objetivo de combater a repetência, a exclusão escolar, além de 

outros sintomas do fracasso escolar, como é o caso da seletividade do sistema. 

No estado de São Paulo, por exemplo, ao longo dos últimos vinte 

anos, os sucessivos governos têm procurado atacar esse problema por meio 

de diversas medidas, que ficam contidas no Estado ou aplicadas a um número 

restrito de escolas, como é o caso do Projeto Escola Padrão, implantado em 

um pequeno número de escolas no início da década dos anos de 1990 ou 

quando, em 1984 foi implantado o Ciclo Básico na rede pública paulista, criado 

pelo Decreto No 21.833 de 1983. Essa iniciativa tinha como objetivo fundante a 

redução dos índices de repetência e evasão existentes entre a 1a e 2a série do 

Ensino Fundamental. 

Na proposta de Ciclo Básico, no estado de São Paulo, a 1a e 2a 

séries do Ensino Fundamental foram agrupadas em um único ciclo, com dois 

anos de duração. Essa alteração propunha garantir aos alunos, no final do 

primeiro ano do ciclo, a passagem para o segundo, quando deveriam ser 

reclassificados de acordo com seu grau de aprendizagem. Somente ao final 

desses dois anos é que as crianças seriam avaliadas com o intuito de 

promoção para a 3a série ou de reprovação. 

A consolidação de medidas regionais e isoladas, como a do Ciclo 

Básico em São Paulo, resolveriam, pelo menos parcialmente, os problemas 

relativos à repetência e a evasão em determinadas séries. Por outro lado, 

inúmeras vezes tais medidas tinham caráter apenas paliativo, pois apenas 

transferiam ou adiavam o problema, como nesse caso, em que se consolida 
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um novo “ponto de estrangulamento” na retenção de alunos das escolas 

públicas paulistas, entre 2as e 3as séries e a passagem da 4ª para a 5ª série do 

ensino fundamental, além de todas as resistências desenvolvidas pelos 

professores da rede pública, com relação à promoção automática entre as 

respectivas séries e que repercutiam até 1997, treze anos após sua 

implantação, conforme demonstra estudo de Souza (1998). 

Apesar dos limites das iniciativas regionais, não havia políticas 

públicas que consolidassem, ampliassem ou sequer utilizassem os 

“ensinamentos” resultantes dessas experiências regionais visando à solução 

dos problemas no âmbito nacional. 

Esse processo, de exclusão do alunado, vem se consolidando ao 

longo das décadas, no seio das escolas, entre os professores, alunos e pais de 

alunos, além dos especialistas em educação naquilo que se pode denominar 

“cultura da repetência”, conforme Arroyo (1997), ao fazer referência à 

seletividade e exclusão escolar, quando pondera haver na escola a 

consolidação de uma cultura materializada que legitima as práticas escolares e, 

também, Maria Helena Guimarães de Castro, (INEP, 1999, apud Leite, 1999) 

ao afirmar: 

 
A cultura da repetência continua muito arraigada na escola e 
na sociedade brasileira. Há uma crença disseminada que a 
repetência é benéfica e irá favorecer o aprendizado dos 
alunos.(p.53). 
 

Em 1996, porém, foi publicada a nova Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB), Lei Federal No 9394/96, que, em seu artigo 32 e 

parágrafos 1o e 2o, faculta aos diversos sistemas educacionais, a instituição de 

ciclos para o Ensino Fundamental, assim como a adoção do regime de 

progressão continuada: 

 
Artigo 32o – O Ensino Fundamental, com duração mínima de 
oito anos, obrigatório e gratuito na escola pública, terá por 
objetivo a formação básica do cidadão, mediante:(...) 
§1o - É facultado aos sistemas de ensino desdobrar o Ensino 
Fundamental em ciclos. 
§2o - Os estabelecimentos que utilizam progressão regular 
por série podem adotar no Ensino Fundamental o regime de 
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progressão continuada, sem prejuízo da avaliação do 
processo de ensino-aprendizagem, observadas as normas 
do respectivo sistema de ensino. (Brasil, 1996) 
 

A alteração prevista no parágrafo 2o é, sem dúvida, um dos 

mecanismos que pode auxiliar na permanência dos alunos no Ensino 

Fundamental, pois a repetência e a sua reincidência, denominada múltipla 

repetência, assim como a evasão que, pelo menos em parte, delas decorre, 

são os principais elementos que compõem o fracasso escolar no Ensino 

Fundamental.  

 
Como se trata, porém, de uma reforma educacional no âmbito do 

sistema educacional, a dinâmica existente entre o dispositivo legal, sua 

regulamentação e operacionalização pelo órgão executivo regional (Estadual 

ou Municipal) e a escola a quem foi delegada a responsabilidade da 

implantação, ou não, deste novo modelo previsto na legislação, a sua 

incorporação pelas escolas não se dá de forma linear e pode, em muito, 

extrapolar a intenção dos legisladores e dos órgãos responsáveis pela sua 

implantação. 

Não há, portanto, desdobramentos mecânicos, previsíveis, que 

possam ser resumidos em aceitar ou não as reformas educacionais, até porque 

os responsáveis pela regulamentação e implantação das políticas públicas e os 

profissionais de educação -em que pesem suas crenças e opiniões- estão 

sujeitos às pressões das instituições políticas, sociais, da própria instituição 

escolar e de seus mecanismos de coerção, além de imersos na cultura 

resultante destas forças. 

No que se refere aos professores, por exemplo, os responsáveis 

últimos pela implantação das políticas educacionais, Patto (1996) apresenta um 

tipo de reação que chamou de hiperconformismo, ou seja, a total apatia frente 

às mudanças o que poderia levar a implantação das políticas públicas ao 

fracasso.  

Porém, de outro lado, Souza (1998), fazendo referência a 

implantação de medidas que visavam a redução da reprovação nas 4ª e 5a 

séries do Ensino Fundamental, aponta pelo menos três reações possíveis: 
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Ao que parece, a reação dos agentes educacionais frente às 
Deliberações em destaque se apresentou de três formas 
distintas: a primeira, de aceitação das mudanças propostas; 
a segunda, de não aceitação explícita e a terceira, de não 
aceitação silenciosa. (p.121) 
 

A segunda e terceira possibilidades de reação poderiam se 

desdobrar, ainda, naquilo que o referido autor chamou de 

hiperinconformismo14, que poderia ter gerado, pelo menos, duas reações 

distintas, a resistência declarada e a “camuflada”, entre os professores e 

especialistas em educação na aplicação de uma política pública. 

Apesar dessas considerações, o processo de implantação do 

Regime de Ciclos com Progressão Continuada realizado pela Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo ignorou, na prática, as possíveis reações 

dos agentes escolares -professores, coordenadores pedagógicos, diretores e 

alunos- ao decidir pela implantação imediata do novo modelo sem considerar 

sequer a recomendação do Conselho Estadual da Educação de São Paulo 

(CEE-SP) como poderá se verificar adiante. 

No Estado de São Paulo, a adoção do regime de ciclos com 

progressão continuada foi regulamentada pelo Conselho Estadual de Educação 

(CEE) por meio da Deliberação CEE No 9/97 e sua implantação na rede de 

ensino pública estadual deu-se, na prática, a partir de 1998. (São Paulo, 1997) 

A adoção desse modelo no ensino fundamental tem diversas 

nuances legais e tem sugerido diversos debates políticos e teóricos. 

No âmbito legal, de acordo com a Deliberação citada, combinada 

com a Indicação CEE No 8/97, há a possibilidade da adoção da progressão 

continuada sob o regime de ciclos com a divisão do Ensino Fundamental em 

dois períodos de quatro anos, ciclos parciais, desde que garantida a 

progressão contínua entre eles conforme também previsto no parágrafo 2o: 

 
Indicação CEE No 8/97 
O ciclo único de oito anos pode ser desmembrado, 
segundo as conveniências de cada Município e escola, 
em ciclos parciais, como por exemplo, de 1a à 4a série e 
da 5a à 8a do Ensino Fundamental, em consonância com o 

                                            
14 A esse respeito cf. Souza (1998) 
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projeto em curso de reorganização da rede pública 
estadual. Com a devida cautela, porém, para que na 
transição de um ciclo parcial para o seguinte não se 
instale um novo “gargalo” ou ponto de exclusão. 
Para tanto, ante o exposto, cabe instituir, no sistema de 
ensino do Estado de São Paulo, o regime de progressão 
continuada em ciclo único no Ensino Fundamental da rede 
publica estadual. 
 
Deliberação CEE No 9/97 
Artigo 1o - Fica instituído no Sistema de Ensino do Estado 
de São Paulo o regime de progressão continuada no 
ensino fundamental, com duração de oito anos. 
§1o - O regime de que trata este artigo pode ser 
organizado em um ou dois ciclos. 
§2o- No caso de opção por mais de um ciclo, devem ser 
adotadas providências para que a transição de um ciclo 
para o outro se faça de forma a garantir a progressão 
continuada prevista no §1o  (CEE/SP, 1997) 
 

Dando cumprimento ao disposto na Deliberação citada, a 

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEE-SP), de acordo com o 

documento A Organização do Ensino Estadual – Orientação para as escolas. 

(SEE/SP, 1998) optou pela implantação de Ciclos com Progressão Continuada 

determinando que: 
 
Na rede Estadual de ensino, os alunos poderão progredir 
da 1a até a 4a série e da 5a até a 8a série continuamente, 
sem interrupções, sem reprovações. Ao final da 4a e da 8a 
série, caso não atinjam os patamares de conhecimento e 
habilidades desejáveis, ficarão retidos por um ano, para 
recuperação e reforço das lacunas de aprendizagem do 
ciclo. (p.22) 

 
Constata-se, entretanto, que, apesar da Deliberação CEE Nº 9/97 

em seu parágrafo 2o prever que no “... caso de opção por mais de um ciclo, 

devem ser adotadas providências para que a transição de um ciclo para o outro 

se faça de forma a garantir a progressão continuada...de acordo com o 

parágrafo primeiro dessa Deliberação” a SEESP adota a possibilidade de 

reprovação por um ano entre os dois ciclos de quatro anos, da 4a para a 5a 

série o que rompe com a duração de oito anos prevista no parágrafo primeiro 

da referida Deliberação do CEE/SP. 
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Os cuidados e a preparação necessária para a implantação deste 

projeto assim como os motivos de sua necessidade também estão previstos na 

Indicação CEE No 8/97: 

É importante registrar que a mudança pretendida conta com 
a adesão e apoio de amplos setores da comunidade 
educacional. Não há que se iludir, entretanto, de que não 
haverá resistências sob a alegação apressada e sem 
fundamento de que se estará implantando a progressão 
automática, ou a abolição da reprovação, com conseqüente 
rebaixamento da qualidade de ensino. Para minimizar os 
efeitos perturbadores desse tipo de reação será necessária, 
antes de tudo, a formulação de um projeto muito bem 
estruturado, com ampla participação da comunidade e amplo 
esclarecimento de toda a população.(grifo meu) (SÃO 
PAULO,1997) 

 
No trecho grifado, a Indicação CEE aponta um dos possíveis 

focos de resistência, que seria encontrado nos agentes escolares como 

resultante das práticas escolares vigentes. 

Um dos principais sinais dessa resistência está na utilização da 

expressão “promoção automática”, indicativa de que a única mudança oriunda 

dessa reforma está no fato de que os alunos não podem ser reprovados -com 

exceção da 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental-. Essa expressão, com essa 

conotação, encontra-se disseminada na rede pública, o que já revela, em si, 

pelo menos dois aspectos de uma mesma concepção de avaliação escolar e 

de escola presentes no cotidiano e arraigadas na prática escolar. 

Em primeiro lugar, a possibilidade de existência de uma 

concepção de que uma “avaliação séria” implica, necessariamente, a 

possibilidade de reprovação ao final da série e este aspecto é considerado, 

pelos professores, alunos e pais, como um mecanismo fundamental para a 

consecução dos objetivos escolares conforme ressalta Maria Helena 

Guimarães de Castro, (INEP, 1999, apud Leite, 1999). Conseqüentemente, a 

partir da implantação da progressão continuada se instala a impossibilidade de 

reprovação, que se reflete no “aspecto judiciário” do trabalho docente, 

entendido como o poder que o professor tem de julgar o desempenho do aluno 

e decidir sobre seu destino, o que afetaria a qualidade de ensino, pois, o aluno 

estudando ou não, será promovido! 
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Um segundo aspecto, como decorrência do primeiro, se refere ao 

quanto está arraigada na cultura escolar a estrutura de tempo anual por meio 

da organização curricular em séries com todos os desdobramentos: afinal a 

promoção automática se dá de série para série e de ano para ano. 

A respeito desses aspectos é interessante observar que os 

professores mantêm um discurso de que a ausência de reprovação nas séries, 

em cada uma delas, é prejudicial ao desenvolvimento do aluno. O estudo de 

Delgado (2004) apresenta o resultado de entrevistas com professoras de 1a à 

4a série e que evidenciam a valorização desse aspecto judiciário e a 

permanência, nos discursos, da estrutura seriada15. 

Esses dois aspectos, entre outros, compõem o universo das 

discussões políticas e teóricas que têm acompanhado o processo de 

implantação da referida reforma. Ressalte-se, no entanto, que as discussões 

referentes à  adoção de um modelo em que a retenção seja possível apenas ao 

final de um ciclo, que compreende mais de uma série, não são novas, como, 

por exemplo, se verificou no levantamento bibliográfico inicial.  

Esse debate remonta aos anos de 1950 e 1960, conforme 

apontado por Barreto e Mitrulis (2001), tendo como precursor, no Brasil, o 

trabalho de Almeida Júnior, Repetência ou Promoção Automática (1957), que 

teve como origem as constatações realizadas pela Conferência Regional 

Latino-Americana sobre Educação Primária Gratuita e Obrigatória realizada em 

Lima em 1955 sob os auspícios da UNESCO em colaboração com a 

Organização dos Estados Americanos (OEA) e que apresentava índices 

alarmantes de que no Brasil apenas 2.8% dos alunos que iniciavam concluiriam 

o ensino primário, equivalente atualmente às quatro primeiras séries do ensino 

fundamental. 

Decorrente desse índice alarmante, o autor, nesse estudo, 

apontava a necessidade de revisão do sistema de reprovação, mas, 

simultaneamente, apresentava restrições ao novo sistema devido a possíveis 

focos de resistência entre os professores propondo, como medidas iniciais uma 

série de modificações destacando-se entre elas programas e critérios de 

                                            
15 A esse respeito cf.Delgado, 2004, p. 128 à 133. 
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avaliação e a prolongação do ensino primário, sendo este último aspecto já 

defendido por Penteado Júnior em uma tese apresentada em 1954 no 

Congresso de Educação de base realizado em São Paulo como resultante de 

um estudo intitulado La prolongation de la escolarité realizado por Kandel em 

1949 a pedido do órgão responsável pela educação e cultura da organização 

das nações Unidas (ONU).(Barreto e Mitrulis, 2001). 

Também Antunha, Bueno e Lombardi (1961) retomam a questão 

da promoção automática, em seu livro sob o mesmo título, com os mesmos 

cuidados já apresentados por Almeida Júnior. Estas incursões iniciais sobre a 

questão da aprovação automática provocaram uma série de debates 

envolvendo as mais diversas teses e referenciais teóricos incluindo a Didática, 

a Sociologia e a Psicologia, como é o caso dos trabalhos de Luis Pereira 

(1958) e Dante Moreira Leite (1959) todos citados por Barreto e Mitrulis (2001). 

Já em 1984 foi publicado pelo MEC (Brasil, 1984) um balanço das 

experiências de ciclos e promoção continuada intitulado Programas de 

Avanços Progressivos no Brasil, o que atesta que já se desenvolviam, em 

diversos estados da federação, iniciativas para a implantação de alternativas 

relacionadas à progressão continuada e a reorganização do ensino primário, 

como é o caso da reorganização experimentada no Estado de São Paulo em 

1968, com a constituição de dois níveis de dois anos cada só podendo haver 

retenção na passagem do 1º para o segundo nível, sendo os alunos retidos 

organizados em classes especiais de aceleração. Mas esta medida, devido à 

reação de setores mais conservadores da educação paulista, não teve 

continuidade nos anos da década de setenta. No entanto, essa iniciativa foi 

readaptada e retomada, no mesmo estado, em 1984 já com a nomenclatura de 

Ciclo Básico, sendo essa nova versão com duração de apenas dois anos 

referentes às duas primeiras séries do Ensino Fundamental e com 

possibilidade de retenção ilimitada ao fim da segunda série. Este modelo 

permaneceu em prática até a efetiva implantação do atual Regime de Ciclos 

com Progressão Continuada em 1998. 

Como se pode constatar, já nessas primeiras incursões sobre a 

progressão continuada, tratada à época como progressão automática, se 
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revelava o conhecimento e a preocupação com os problemas que poderiam se 

originar da resistência dos professores, gestores, alunos e pais de alunos à sua 

implantação. 

Ressalte-se que apesar de todos esses debates e experiências a 

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo optou pelo caminho de 

implantação do novo modelo de “um só golpe”, ignorando a recomendação de 

implantação gradativa sugerida pelos estudos anteriores e pela indicação CEE 

8/97, sem consulta ou discussão com a rede pública de escolas do ensino 

oficial do estado de São Paulo. 

Esse processo de implantação unilateral, gerou, pelo menos em 

São Paulo, a retomada do debate sobre este tema vinculado, indubitavelmente, 

à repercussão deste projeto na mídia e no meio escolar, no final da década dos 

anos de 1990 e início do século XXI. 

A forma de implantação é central para a compreensão das críticas 

que esse modelo vem sofrendo por parte dos pais de alunos, da imprensa 

especializada e dos educadores e suas entidades representativas como, por 

exemplo, a constante em texto publicado na Revista da Educação (Almeida, 

2001), quatro anos após a implantação deste modelo, publicada por importante 

sindicato dos professores da rede pública estadual de São Paulo, e que, no 

artigo intitulado As reformas Educacionais no Estado de São Paulo: com a 

palavra os professores, ao se referir a implantação da referida reforma afirma: 

 
A implementação da política da SEE/SP  ancorada nos 
ciclos, na progressão continuada e na reorientação da 
avaliação, tem se caracterizado por um forte 
autoritarismo, onde o professor é ignorado. (op. cit., 2001, 
p.15) 

 
Também nas discussões teóricas, podem-se destacar dois grupos 

distintos. No primeiro estão aqueles que defendem essa reforma como 

necessária para a real democratização do ensino: algumas dessas reflexões 

apontam para a questão da avaliação escolar, como o trabalho de Sousa 

(1999), que discute a necessidade de utilização da avaliação formativa; outras 

colocam no centro do debate a relação entre os diversos agentes escolares 
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(ABRAMOWICZ, 1999) ou, então, as questões relativas ao fracasso escolar e o 

da relação ensino-aprendizagem (CAMARGO, 1999). 

O segundo grupo tece críticas à implantação do regime de ciclos 

com progressão continuada como sendo uma forma de se institucionalizar a 

má qualidade da escola pública, como Demo (1998), que a caracteriza como a 

capitulação da escola pública, pois promove as crianças sem garantir a 

aprendizagem. 

Apesar dessas divergências e dos diversos aspectos que pesam 

sobre a implantação da referida reforma, as discussões revelam, em comum, o 

impacto direto que a implantação do regime de ciclos com progressão 

continuada, tem sobre o trabalho docente e o dia-a-dia do professor. 

As dificuldades da implantação dessas reformas no cotidiano do 

professor ocorrem em razão do surgimento de um novo conjunto de práticas 

escolares resultantes do choque entre as práticas já consolidadas e a 

necessidade de adoção de novos processos de avaliação, do estabelecimento 

de novas relações de ensino e aprendizagem, dos problemas decorrentes da 

formação docente, entre outros aspectos. 

São medidas que necessitam de tempo para serem incorporadas 

pela escola como um todo e pelas práticas docentes em particular. Ações como 

a alteração do número de dias letivos anuais, ou mudanças apenas formais em 

formulários de registro de notas e que não alteram substancialmente o 

cotidiano do professor diferem, qualitativamente, da implantação do projeto de 

ciclos com progressão continuada que se caracteriza pelo impacto direto sobre 

o trabalho docente e discente, e que devem, de alguma forma, provocar a 

necessidade imediata de reformulação de uma série de práticas do professor, e 

do aluno, como a avaliação, a organização de atividades de reforço, 

reformulação do planejamento linear dos conteúdos, reorganização de turmas 

em sala de aula, atividades diferençadas em virtude da composição das turmas 

entre outras. Ressalte-se que todas essas alterações incluem o componente 

tempo e suas variantes sobre o que se versará mais à frente. 

Segundo Esteve e Vera (1998) as mudanças, que têm um 

impacto direto sobre o trabalho docente, são caracterizadas como “impacto 
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primário” que pode auxiliar a compreender o surgimento de diversas reações, 

assim como sua intensidade, na implantação de reformas educacionais que 

constituem objeto desta pesquisa. 

 

 

1.4 A reorganização do Ensino Fundamental em ciclos no estado de São 
Paulo após 1997 

 

 

A implantação do Projeto de Regime de Ciclos com Progressão 

Continuada no Ensino Fundamental das escolas públicas paulistas reconfigura 

legalmente os oito anos referentes a este nível de ensino, em dois ciclos com 

duração de quatro anos cada. 

Essa mudança na organização do tempo é fundamental, pois 

pressupõe a abolição do modelo seriado anual, estanque pela seletividade 

anual ao final de cada série, que redunda na retenção ou promoção do aluno, e 

propõe o modelo de ciclos quadrienais, sendo a retenção reservada apenas ao 

final de cada ciclo. 

É importante ressaltar que o modelo de ciclos, no entanto, 

pressupõe uma reclassificação que pode ocorrer anualmente na matrícula do 

aluno, de acordo com o seu nível de aprendizagem e idade, e que ao final de 

cada ciclo ele pode ser retido por um ano, conforme previsto no documento A 

organização do Ensino Estadual – Orientação para as escolas (1998, SEE-SP) 

distribuído pela Secretaria de Educação do Estado, às escolas públicas 

paulistas em 1998: 

 
Na Rede Estadual de Ensino, os alunos poderão progredir 
de 1a até a 4a série e da 5a até a 8a série continuamente, 
sem interrupções, sem reprovações. Ao final da 4a e 8a 
série, caso não atinjam os patamares de conhecimento e 
habilidades desejáveis, ficarão retidos por um ano, para 
recuperação e reforço das lacunas de aprendizagem do 
ciclo.(p.22) 
 

E se referindo à matrícula anual dos alunos: 
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c) por reclassificação, que consiste em matricular o aluno 
em série mais avançada em relação à anteriormente 
cursada. Para tanto, deve ser considerada a 
correspondência entre a idade e a série pretendidas e a 
avaliação de competências.(p.26) 
 

Portanto, a idéia da terminalidade pela seletividade de cada série 

deve ser substituída pela idéia de continuidade durante o período de duração 

de cada ciclo, ou seja, 4 anos. Esta mudança parece ser exatamente o nó 

górdio da organização em Ciclos com Progressão Continuada do Ensino 

Fundamental no Estado de São Paulo e que redunda no discurso da promoção 

automática. 

Ressalte-se, no entanto, conforme já apresentado, que houve 

controvérsias marcantes quanto ao critério de implantação do referido modelo, 

principalmente entre a constante na Deliberação CEE No 9/97, que 

recomendava, “...uma implantação imediata, porém com ampla participação da 

comunidade e amplo esclarecimento de toda a população.” (Indicação No 8/97, 

CEE/SP, 1997), e a opção da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

pela implantação em um só golpe sem o esclarecimento da comunidade e de 

toda a população. Esta questão também é central para a compreensão das 

criticas que a implantação desse modelo vem sofrendo por parte dos diversos 

setores envolvidos com a educação no Estado de São Paulo. 

Para além desta reorganização macro estrutural, porém, como já 

citado, o tempo escolar se refere, também, a uma segunda dimensão, ou seja, 

àquela especificamente utilizada para a realização e controle das atividades 

desenvolvidas no interior da escola. 

Estas atividades possuem, ainda, uma série de complexidades e 

subdivisões, como por exemplo, o tempo de atividade do professor em 

reuniões pedagógicas, reuniões com os pais, atividades de planejamento ou 

em sala de aula que ainda poderiam ser subdivididas em atividades de 

avaliação, reforço, atendimento em grupo, atendimento individual, entre outros. 

Também o tempo do aluno, pode ser dividido em tempo de aula, de descanso – 

intervalo -, de reforço, de recuperação, de atividade em local aberto, etc... A 
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respeito das ações adotadas pelas escolas é interessante consultar os 

trabalhos de Oliveira (2002) e Delgado (2004). 

Essas reformas educacionais procuram desenvolver um novo 

modelo temporal que hipoteticamente responderia de forma mais eficiente ao 

tempo necessário para o desenvolvimento do processo de aprendizagem do 

aluno, ritmo de aprendizagem, conforme o previsto no artigo 23 da atual Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional:  

 
Art. 23. A educação básica poderá organizar-se em séries 
anuais, períodos semestrais, ciclos, alternância regular de 
períodos de estudos, grupos não-seriados, com base na 
idade, na competência e em outros critérios, ou por forma 
diversa de organização, sempre que o interesse do 
processo de aprendizagem assim o recomendar. 

 

No âmbito do Sistema Estadual de Ensino de São Paulo, a SEE-

SP no documento A organização do Ensino Estadual – Orientação para as 

escolas (1998) afirma que: 

A organização escolar em ciclos está proposta na nova 
LDB. Tem como princípios a flexibilidade na organização 
do ensino e o respeito ao ritmo de aprendizagem do 
aluno. Rompe com uma concepção rígida que impunha às 
crianças, que não dominassem todos os conteúdos e as 
habilidades ao final de cada série, uma repetição, no ano 
letivo seguinte, de tudo o que já fora ensinado. (grifo 
original) (p.21). 
 

A questão dos ciclos de aprendizagem vinculada ao 

desenvolvimento humano, entretanto, não é nova ela data, pelo menos, do 

período pós II Guerra Mundial, quando em 1945, na França, por exemplo, 

como resultado do trabalho de uma comissão nomeada pelo Ministério da 

Educação Nacional destinado à reforma do sistema de ensino francês, é 

publicado o Plano Langevin-Wallon. Esse plano defendia claramente a 

necessidade de adequação da educação às necessidades humanas para 

potencializar a formação de um ser humano, tanto como ser cultural, como 

agente social. A defesa desse modelo é alicerçada no princípio de respeito ao 
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ritmo do desenvolvimento humano e  propunha a organização do ensino em 

ciclos de aprendizagem16. 

No entanto, apesar de todos os argumentos apresentados e 

mesmo independentemente do ritmo de implantação da reforma, há na escola 

um modelo de uso do tempo já consagrado que é resultante de convenções e 

práticas coletivas e individuais e que já se incorporaram à cultura escolar. 

A flexibilização, claramente apontada como um dos alicerces do 

modelo de ciclos com progressão continuada, tem impacto em pelo menos dois 

aspectos da cultura escolar: o primeiro, é o da organização do espaço e o 

segundo, é o da distribuição e organização do tempo. 

No que se refere à distribuição e organização do tempo, a 

estrutura seriada é organizada rigidamente em um currículo que pressupõe 

séries anuais, com uma certa distribuição da quantidade de aulas semanais, 

com duração de 40 ou 50 minutos, que devem ser suficientes para contemplar 

todo o conteúdo programático. 

Soma-se a essa rigidez, o caráter de terminalidade de cada série, 

marcado pela avaliação de requisitos mínimos para garantir a continuidade na 

série seguinte, como já apontada por Sampaio (2004) ao discutir o papel dos 

pré-requisitos na escola pública paulista. 

Esses modelos e convenções consagrados na prática escolar há 

mais de um século, desde o surgimento da escola seriada, estabelecem 

parâmetros culturais que se convertem em habitus para a atuação docente, 

discente e administrativa e que se traduzem em diversas relações 

estabelecidas a partir da ação social desses sujeitos, e que podem ser 

agrupadas em várias categorias de organização e distribuição do tempo.  

Essas categorias, no presente trabalho, foram agrupadas em duas dimensões 

básicas.  

A primeira, macro e meso estrutural, engloba as variáveis 

administrativa e organizacional que são competência, por excelência, dos 

gestores públicos, respectivamente incluindo ai, o âmbito federal e, no âmbito 

dos Sistemas Estaduais, os Administradores dos Órgãos Centrais da 

                                            
16 A esse respeito cf. Nadel-Brulfert, Werebe, 1986. 
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Secretaria de Educação de Estado, os Supervisores de Ensino e os Diretores 

de Escola. Essa dimensão do tempo escolar pode ser modificada de acordo 

com as peculiaridades e necessidades locais; pode ser ampliado, reduzido ou 

então reorganizado quanto a sazonalidade e ocorrência. 

Esta modalidade de tempo se expressa na organização dos níveis 

de ensino, na sua divisão, duração e composição, estabelecidas na legislação 

federal e regulamentadas, complementarmente, pelas autoridades 

educacionais e pelos sistemas estaduais de ensino conforme previsto no artigo 

25 da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB): 

 
Art. 25. Será objetivo permanente das autoridades 
responsáveis alcançar relação adequada entre o número 
de alunos e professor, a carga horária e as condições 
materiais do estabelecimento. 
Parágrafo único. Cabe ao respectivo sistema de ensino, a 
vista das condições disponíveis e das características 
regionais e locais, estabelecer parâmetros para o 
atendimento no disposto neste artigo. (grifo meu) 
 

Também aos sistemas estaduais de ensino é delegada a 

competência para a elaboração e adequação dos calendários escolares e sua 

adequação regional, conforme previsto no parágrafo 2o do artigo 23 da mesma 

Lei federal:  

 
Art. 23. A educação Básica poderá organizar-se em séries 
anuais, períodos semestrais, ciclos(...). 
§2o O calendário escolar deverá adequar-se às 
peculiaridades locais, inclusive climáticas e econômicas, a 
critério do respectivo sistema de ensino, sem com isso 
reduzir o número de horas letivas previsto nesta lei. 

 

Ainda faz parte desta dimensão a organização do tempo meso 

estrutural que se expressa na duração e composição dos períodos diários 

destinados às atividades letivas diárias, como a quantidade de aulas por turno 

– diurno, noturno-, a duração e a quantidade de intervalos assim como a 

determinação dos níveis de ensino e do número de turnos que cada escola 

deve ter, em função de sua localização, da relação espaço – tempo disponível 

e das necessidades regionais. 
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Já na segunda dimensão, a micro estrutural, destaca-se o tempo 

destinado às relações de exercício de poder; sejam elas objetivas ou 

subjetivas, este tempo se materializa a partir das relações entre professores, 

alunos, coordenadores, dirigentes, na decisão sobre a efetivação da 

composição curricular,  sobre as atividades educacionais prioritárias –aulas, 

recuperação, reforço, feiras, etc.- e como devem ser distribuídas. Outro tempo 

que se apresenta, nessa dimensão, é aquele referente à organização e 

execução de atividades no âmbito individual, como a realização de registro em 

documentos -diário de classe-, correção de provas, etc. 

Essas categorias e dimensões anteriores se organizam na prática 

cotidiana através do uso e definição de um tempo que é resultante das diversas 

forças que se manifestam no jogo cotidiano da escola. 

Quando há uma reforma que reorganiza o tempo escolar, como é 

o caso da implantação dos ciclos com progressão continuada, são exatamente 

as dimensões do tempo meso e micro estrutural que podem expressar e 

concretizar a reorganização do tempo no cotidiano escolar, se houver, podendo 

revelar assim o movimento de construção de uma nova configuração da 

realidade que paulatinamente vai se incorporando às práticas escolares 

sedimentadas. 

Essas duas dimensões do tempo, portanto, podem se constituir 

como importante referencial para agrupamento e análise das mudanças na 

organização e distribuição do tempo escolar que podem estar se processando 

na escola pública do Estado de São Paulo. 

Outro fator se destaca, ou seja: esta importante alteração supõe a 

necessidade de implantação de um modelo administrativo e pedagógico 

adequado à nova configuração da distribuição do tempo escolar neste nível, o 

Ensino Fundamental, que passa do regime anual seriado para um modelo 

quadrienal seriado. 

Pode-se inferir, na esfera da organização escolar, alguns dos 

impactos que esta nova referência de tempo poderia produzir, a partir das 

alterações previstas no documento A Organização do Ensino na Rede Estadual 

(1998).  
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 a reorganização de controle de registro da vida escolar dos 

alunos; 

  a elaboração de novas grades horárias que deverão incluir 

os períodos de reforço. 

No âmbito do trabalho docente esses impactos poderão se 

traduzir nos seguintes elementos: 

 no uso do tempo diário de cada professor; 

 na periodicidade da avaliação do rendimento escolar; 

 na jornada diária de trabalho escolar, incluindo o período 

de reforço e recuperação. 

 
Esses aspectos, tendo em vista sua relação com a organização 

do tempo, serão analisados a partir da pesquisa realizada nas escolas da 

amostra nos capítulos 3 e 4 respectivamente. 
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CAPÍTULO 2 

AS ESCOLAS ENTRE O HABITUS, A MUDANÇA E O TEMPO. 

 
 

Ao longo de minha trajetória no Curso de Doutorado do Programa 

de Estudos Pós-Graduados em Educação: História, Política, Sociedade tive a 

oportunidade de cursar diversas disciplinas que trouxeram contribuições 

significativas para a realização deste trabalho. Simultaneamente, ainda no 

primeiro semestre, tive a oportunidade de delinear meu objeto de pesquisa, 

refiná-lo e fazer as primeiras aproximações teóricas com estudos referentes à 

organização do tempo escolar. 

No entanto, ao cursar as disciplinas ministradas pelos professores 

do referido Programa é que tive a oportunidade de discutir e aprofundar os 

estudos sobre o referencial teórico, assim como articular, ao longo dos dois 

anos de curso, as relações que serviram como base para a realização das 

reflexões que apresento. 

Este capítulo, portanto, reflete a trajetória de elaboração de um 

corpo teórico que deverá nortear as análises propiciadas pelos resultados 

oriundos da pesquisa de campo. Ressalte-se, no entanto, que esta trajetória 

não foi linear e nem tampouco harmoniosa quanto sua apresentação neste 

capítulo. 

A articulação dos diversos conceitos, estudados e utilizados neste 

trabalho, foi marcada, principalmente, pela variedade de origens dos estudos 

que contribuíram para a edificação desse corpo teórico, assim como pela 

necessidade constante da ponderação necessária para evitar-se uma 

miscelânea de perspectivas e, simultaneamente, a necessária reflexão, tendo 

em vista as críticas impostas por diversos interlocutores àqueles estudos que 

compõem esse referencial. Nesse sentido os estudos sobre Freud, Adorno e 

Elias, embora não complementares ao referencial teórico, foram ao longo 

dessa trajetória proporcionando elementos para uma melhor apropriação e 

reflexão sobre os conceitos de habitus, fração de classe, arbitrário cultural, 

arbitrário cultural dominante, capital cultural e estratégias de Pierre Bourdieu. 
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Deve-se frisar, inicialmente, que este trabalho parte do 

pressuposto de que o movimento social se dá por meio de relações objetivas e 

intersubjetivas que são determinadas e determinantes da ação do sujeito 

social, da ação coletiva e do próprio movimento social. Estas relações são 

determinadas e determinantes da objetividade social que compreende as 

relações de classe, de grupo social e dos indivíduos mediadas pela cultura. 

Destaca-se aqui que, apesar das profundas diferenças presentes 

nas interpretações de como se processam as relações sociais para diversos 

autores, para os quais, invariavelmente, a formação do indivíduo é resultante 

do processo de internalização da cultura como, por exemplo, em categorias 

como as de consciência coletiva em E. Durkheim, hábitos mentais em J. 

Dewey, de subjetividade coletiva em T. Parsons, do eu social em G. Mead, o 

de superego em Freud e o conceito de habitus em P. Bourdieu. 

Cabe salientar, no entanto, que a classificação dessas diversas 

perspectivas não é o objetivo deste texto, mas sim apresentar algumas 

considerações acerca das possíveis relações que poderiam ser estabelecidas 

entre indivíduo e coletividade tendo como instância mediadora o eu individual, 

o habitus e a cultura. 

Para isso, torna-se fundamental discutir algumas questões 

inerentes à própria compreensão do indivíduo, de sua formação e de suas 

relações com o entorno social e será utilizada como fundamentação deste 

estudo, privilegiadamente, parte do corpo conceitual de Pierre Bourdieu. 

Como tese inicial deste trabalho, parte-se da afirmação que o 

sujeito tem no todo social a formação de sua individualidade e que esta 

contribui para a própria existência da totalidade social e ainda, que o agente 

mediador dessas relações é a cultura. Esta propositura implica a consideração 

de algumas outras questões que serão examinadas a seguir. 

Nesta hipótese inicial, a formação da subjetividade e a 

individuação ocupam lugar de destaque, visto que, ao longo do processo de 

formação do indivíduo se introjetam os valores, as normas, e os padrões das 

relações sociais que formam um sistema cultural legítimo para o grupo social 

ou a sociedade em sua totalidade –cultura hegemônica-, nesse trabalho 
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designado arbitrário cultural (Bourdieu e Passeron, 1982). 

Esse sistema cultural legítimo, socialmente aceito, historicamente 

constituído quando imposto a todos os grupos sociais pelo grupo social 

dominante, em uma determinada formação social, equivale ao conceito de 

arbitrário cultural dominante de Bourdieu e Passeron (1992), ou seja, não é a 

fusão de toda a cultura da humanidade, mas sim, um conjunto cultural eleito, 

em função de determinantes históricos e sociais, como sistema cultural 

hegemônico em uma dada formação social, permeado pelas relações de força 

entre os grupos sociais, e que se impõem às instituições sociais encarregadas 

da transmissão cultural e da formação individual, entre eles a família e a 

escola, nas palavras de Bourdieu e Passeron (1992): 

Escólio. As proposições (...) compreendem-se por toda a 
Ação Pedagógica (...) quer pela ação dos membros do 
grupo familiar (...) (educação familiar) (...) ou pelo sistema 
de agentes explicitamente convocados para esse fim por 
uma instituição com função direta ou indiretamente, 
exclusiva ou parcialmente educativa (educação 
institucionalizada). (p.20) 

1.2.1. A seleção de significações que define 
objetivamente a cultura de um grupo ou de uma classe 
como sistema simbólico é arbitrária na medida em que a 
estrutura e as funções dessa cultura não podem ser 
deduzidas de nenhum princípio universal, físico, biológico 
ou espiritual, não estando unidas por nenhuma espécie de 
relação interna à “natureza das coisas” ou a uma 
“natureza humana”. (p.23) 

Numa formação social determinada, a cultura legítima, 
isto é, a cultura dotada da legitimidade dominante, não é 
outra coisa que o arbitrário cultural dominante, na medida 
em que ele é desconhecido em sua verdade objetiva de 
arbitrário cultural e de arbitrário cultural dominante. Ou, 
ainda salvo especificação expressa, que essa Ação 
Pedagógica vise a reproduzir o arbitrário cultural das 
classes dominantes ou das classes dominadas. Dito de 
outra maneira, o alcance dessas proposições encontra-se 
definido pelo fato de que elas convêm a toda formação 
social, entendida como sistema de relações de força e de 
sentido entre grupos ou classes.(p. 36) 

A cultura, no entanto, em seu significado mais lato, não deve ser 
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confundida com os aspectos puramente estéticos, morais ou intelectuais. Seu 

significado deve, necessariamente, abranger toda a produção fruto do trabalho 

humano, material ou subjetiva, que se incorpora à vida e à civilização e que se 

modifica à medida que o homem, o seu trabalho, a sociedade e a natureza se 

transformam dialeticamente ao longo da história. 

 

 
2.1 O habitus, o indivíduo, a cultura e a coletividade. 

 

 

Cotidianamente, os indivíduos não refletem sobre a forma como o 

pensamento está organizado e socialmente determinado, o que acaba lhe 

conferindo um caráter natural. Esta naturalização determina que a lógica do 

pensamento seja admitida como a-histórica, portanto, inerente ao ser social 

biológico permitindo uma análise psicológica dissociada das questões sociais. 

No entanto, se compreendermos o indivíduo como um ser historicamente 

inserido e determinado, como julgar seu pensamento como a-histórico? A 

contradição, aparentemente irreconciliável, presente nesta questão é dissipada 

por dois motivos. 

Em primeiro lugar, pela identificação do ser social com seu tempo, 

na medida em que ele compartilha com outros indivíduos formas de pensar, 

crenças, lógica discursiva, entre outros sistemas significantes. 

Em segundo lugar porque, embora haja, inegavelmente, 

mecanismos biológicos responsáveis pelo pensamento, a Psicologia Social e a 

Sociologia já permitem a identificação de componentes sociais na organização 

do pensamento individual. Conseqüentemente, seu estudo e compreensão 

devem caminhar para além dos limites da Biologia e da Psicologia, incluindo 

obrigatoriamente, aspectos históricos e sociais. 

Cabe, no entanto, ressaltar que o estudo dos processos 

biológicos do pensamento constitui objeto privilegiado das ciências biológicas e 

médicas, tão caras à Psicologia e seus estudos metódicos sobre a 

previsibilidade e logicidade do desenvolvimento do pensamento humano. 
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Já o caráter social e a historicidade do pensamento humano são 

objetos privilegiados dos estudos da epistemologia e, mais recentemente, a 

Sociologia e a Lingüística têm dado contribuições significativas a tais estudos e 

à sua organização como resultante de múltiplas determinações históricas, 

sociais, econômicas e políticas que compõem os traços culturais de um 

determinado período. 

Como já assinalado, a naturalização do pensamento humano tem 

como elemento fundante o próprio ato de pensar e a “crença” de que o ato de 

pensar como pensamos é próprio do ser humano e, portanto, inerente à sua 

natureza. Partindo-se deste princípio, o pensamento é reduzido a um 

mecanismo biológico ou então atribuído à existência de uma alma que habita o 

corpo físico sendo que, em ambos os casos, a naturalidade do pensar é 

corolário desses modelos. 

Observa-se, conseqüentemente, que em ambos os casos, há uma 

dissociação entre o ato de pensar e as construções históricas humanas que 

participam da organização e se manifestam no pensamento, como por 

exemplo, a linguagem, as crenças, a moral, entre outras. Pode-se verificar, em 

todas as manifestações elencadas, que não se trata de características inatas, 

mas sim da construção e do desenvolvimento histórico do indivíduo. Em outras 

palavras, não nascemos com estas características, mas sim as adquirimos ao 

longo de nossas vidas por meio da convivência com o meio social constituindo-

se assim, o pensamento, que possui dimensões inatas, sociais e históricas. 

Então, o indivíduo portador de uma consciência de si mesmo que 

o diferencia do outro é resultado do desenvolvimento de outras dimensões que 

vão para além do caráter fisiológico, embora este esteja presente e seja 

elemento partícipe desse desenvolvimento. Esse desenvolvimento é 

proporcionado pelo relacionamento existente entre, os traços biológicos do ser 

humano, com os outros e consigo mesmo – por meio do sistema simbólico 

internalizado - e com o próprio processo. 

Deste ponto de vista, pode-se afirmar que a sociedade antecede 

ao sujeito e é co-fundante do processo de individuação, ou seja, a construção 

do "eu" individualizado só é possível a partir da internalização de um sistema 
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simbólico por meio de uma ação pedagógica que é geradora do habitus, o que 

equivale a dizer que só é possível o sujeito se identificar como ser uno e 

diferençado de todos os outros, a partir do momento que ele internaliza esse 

sistema simbólico. Assim, cada indivíduo possui dentro de si, além do seu 

próprio eu -consciência de si-, o sistema simbólico que o envolve e limita. É 

esta limitação interior, provocada pelo habitus, que permite ao indivíduo se 

identificar como ele mesmo, ou seja, identificar o seu "eu". Cabe ressaltar que 

o processo de formação do “eu”, no entanto, não é harmônico, mas sim, 

marcado por constantes contradições e conflitos que, visualmente, poderíamos 

representar como um movimento ininterrupto de dois grupos em conflito, para a 

delimitação de uma fronteira. 

Segundo Bourdieu, esses conflitos se manifestam pela 

possibilidade de ações antagônicas frente a um mesmo fato, pelo conflito vivido 

por indivíduos que apesar de possuidores de um habitus primário originário do 

grupo ou classe a que pertencem, interiorizados pela ação pedagógica de 

grupos primários –família, grupo de pares, atividade profissional– mas que 

podem se contrapor às normas dominantes, impostas pelo arbitrário cultural 

dominante -quando não forem os da origem de classe desse indivíduo-, e que 

geram no indivíduo contradições do tipo como é correto ou adequado agir 

frente a um determinado evento. É importante ressaltar que o habitus primário 

está na base de todo o desenvolvimento de habitus ulteriores a ele.17. 

Pode-se concluir, portanto que, de um lado, não há dúvida de que 

há componentes biológicos que atuam na formação e desenvolvimento do 

pensamento que se limitam, quase exclusivamente, ao desenvolvimento e 

maturação do aparato e dos componentes do cérebro e do sistema nervoso. 

Porém, de outro lado, quando se refere ao pensamento abstrato, à capacidade 

do indivíduo de se reconhecer como tal e de se diferençar do outro, de articular 

a memória com os dados da realidade presente e com o meio social, está se 

levando em consideração, basicamente, o desenvolvimento dos componentes 

sociais, das estruturas do pensamento e, conseqüentemente, das raízes 

históricas do ato de pensar. 

                                            
17 A esse respeito cf. Bourdieu e Passeron, 1992, páginas. 40, 41 e 42 e 53. 
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Os elementos, até aqui apresentados, permitem afirmar que o 

indivíduo só o é, porque vive em grupo, porque está inserido na sociedade e, 

nesta medida, o grupo e a sociedade são anteriores ao indivíduo. Ressalte-se, 

no entanto, que essa inserção não é natural, pois a sociedade, suas divisões e 

os grupos são criações históricas dos próprios indivíduos que neles se inserem 

e os transformam historicamente. Entretanto, esse processo histórico de 

integração do ser humano na sociedade se dá por meio de sua individuação 

que, como já afirmado, é contraditória, pois se trata de um processo de 

negação individual no interior da cultura, ou seja, ao processo de diferenciação 

do “eu” como elemento único no interior da cultura.  

Neste momento, já se pode afirmar que o indivíduo do presente 

foi formado social e historicamente ao longo de sua vida o que constitui a sua 

memória individual e coletiva. A memória individual é intimamente ligada a 

aspectos afetivos e da própria história de vida de cada indivíduo, portanto 

vinculada a sua identidade como sujeito, enquanto que a memória coletiva se 

vincula, mais diretamente, aos acontecimentos que influenciam sua vida, mas 

com os quais, pelo menos aparentemente, o individuo não se relaciona 

diretamente. Essas duas dimensões da memória se combinam e se 

complementam inserindo a história individual na coletiva e vice-versa. No 

entanto, elas se confundem, surgindo mescladas quando exigidas pela 

reflexão, interferindo desta forma nos julgamentos e ações, o que confere a 

cada sujeito uma história própria e, portanto uma identidade peculiar no jogo 

entre o passado e o presente. 

Pode-se perceber que há, em todo indivíduo, um ser, individual e 

social, “do passado", do seu próprio passado que, apesar de lhe conferir 

identidade, é esquecido a cada nova experiência que se torna mais vívida em 

seu consciente. 

Esse esquecimento, do "ser do passado" é, de certa forma, parte 

integrante do próprio desconhecimento do processo social e histórico de 

constituição do pensamento e do processo de individuação. Este 

desconhecimento -esquecimento- é, sem dúvida, um dos elementos 

responsáveis pela naturalização do pensamento. Como afirmam Bourdieu e 
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Passeron (1992, p.23) ao se referir à amnésia da gênese como fator de 

naturalização das relações significantes que são o produto da história e 

também assertava Durkheim (apud Bourdieu, 1994): 

(...) Em cada um de nós, em proporções variáveis, há o 
ser social de ontem; é o mesmo ser social de ontem que, 
pela força das coisas, está predominantemente em nós, 
posto que o presente não é senão pouca coisa 
comparado a esse longo passado no curso do qual nos 
formamos e de onde resultamos. Somente que, esse ser 
social do passado, nós não o sentimos, porque ele está 
arraigado em nós; ele forma a parte inconsciente de nós 
mesmos. Em conseqüência, somos levados a não tê-lo 
em conta, tão pouco as suas exigências legítimas. Ao 
contrário, as aquisições mais recentes da civilização, 
temos dela um vivo sentimento porque, sendo recentes, 
não tiveram ainda tempo de se organizar no inconsciente, 
(pp. 65 e 66) 

 
Portanto, o indivíduo presente, que carrega dentro de si o "ser 

social do passado", possui pelo menos três dimensões básicas que se 

relacionam dialeticamente. 

A primeira é aquela que se refere à interiorização do sistema 

simbólico e que permite a formação, por negação do que é externo, do "eu" 

individual. Esta dimensão está diretamente relacionada à classe social e ao 

grupo social mais próximo de inserção de cada indivíduo, os grupos primários 

de inserção social –família, grupo de pares, fração de classe, etc-. 

Ao tratar do conceito de classes Bourdieu (2002) alerta para o fato 

de que os agentes sociais localizam-se em um campo social relativo que é um 

espaço multidimensional que pode ser representado por um sistema de 

coordenadas entre o agente social e as posições vizinhas como seu grupo 

mais próximo, os outros grupos sociais no interior da mesma classe e as outras 

classes sociais. 

O campo social é definido pelo capital social, pelos capitais 

culturais, econômicos e simbólicos que cada indivíduo ou grupo social possui e 

pelo peso que cada um desses capitais representa na formação do espaço 

social. 

Portanto, os agentes sociais se localizam em espaços sociais, 
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frações de classe, relativamente móveis no interior das classes e podem ser 

agrupados, para efeito classificatório, nessas frações que são definidas pelo 

espaço que ocupam nesse sistema multidimensional  

A segunda dimensão básica do indivíduo é representada pela 

sucessão de negações às quais o indivíduo é submetido em contato com as 

experiências da história coletiva que medeiam a sua história individual, 

negações que se referem a sistemas simbólicos já consolidados e que são 

superpostos por novos sistemas. 

Já a terceira dimensão é aquela que se constitui na ilusão de 

presentismo do "eu" criada pelas interações cotidianas do sujeito com a 

realidade e que são gravadas como impressões imediatas e atuais no 

consciente individual. 

Estas três dimensões são, conseqüentemente, alinhavadas e se 

interpenetram, no indivíduo, possuindo como espinha dorsal a relação histórica 

entre sua própria formação e individuação, os outros, o sistema simbólico e o 

entorno social. Porém, estas relações que têm por princípios mediadores a vida 

social e sua historicidade são marcadas pela inconsciência de sua 

internalização, que se dá por meio das relações existentes entre o presente 

vivido nas estruturas sociais do real e o da sua internalização ao longo do 

tempo, e sua conseqüente naturalização. Conforme Bourdieu (1997) ao referir-

se à construção social arbitrária e sua naturalização: 

 
Assim, a família como categoria social objetiva (estrutura 
estruturante) é o fundamento da família como categoria 
social subjetiva (estrutura estruturada), categoria mental 
que é a base de milhares de ações (casamentos por 
exemplo) que contribuem para reproduzir a categoria 
social objetiva.(...) O acordo quase perfeito que se 
estabelece então entre as categorias subjetivas e as 
categorias objetivas funda uma experiência do mundo 
como evidente (...) essa construção social arbitrária 
parece situar-se no pólo do natural e do universal. (p.128) 
 

Este processo, relativamente à formação de cada um, é o 

responsável pela formação e desenvolvimento do indivíduo tendo sua origem 

na sociedade e que, Bourdieu e Passeron (1992) conceituaram como capital 
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cultural, arbitrário cultural e habitus.  

No livro A Economia das Trocas Simbólicas (1999), Bourdieu 

afirma que o capital cultural pode ser representado pelo patrimônio cultural de 

um determinado tempo, reunindo o conjunto de símbolos constituídos 

historicamente pela humanidade e que são socialmente aceitos e valorizados. 

Apresenta também, na mesma obra, a definição de cultura que é apresentada 

a seguir: 

 
A cultura não é apenas um código comum nem mesmo 
um repertório comum de respostas a problemas 
recorrentes. Ela constitui um conjunto comum de 
esquemas fundamentais, previamente assimilados, e a 
partir dos quais se articula, segundo uma “arte de 
invenção” análoga a da escrita musical, uma infinidade de 
esquemas particulares diretamente aplicados a situações 
particulares. (op. cit., pp.208 e 209) 

 
Desta forma, o capital cultural representa todas as aquisições 

culturais que o indivíduo faz, desde o seu nascimento, tendo com referência os 

componentes da cultura vigente no seu grupo social mais próximo -a família, 

seus pares e a fração de classe social a que pertencem-, e mais remotamente 

com a cultura considerada legítima que se expressa no arbitrário cultural 

dominante, inculcado pela escola. Entretanto, as relações entre o sistema 

cultural mais amplo -o arbitrário cultural dominante- e o mais imediato –a 

cultura transmitida pelos grupos primários e secundários do indivíduo- 

apresentam continuidades e rupturas que se manifestam de forma 

contraditória, complementar e peculiar. Essas relações, entre o sistema cultural 

mais amplo e o mais imediato, são determinadas pelas posições dos indivíduos 

nas frações de classe que são fundamentais para a compreensão dos impactos 

dessas categorias, objetivas e subjetivas, na formação e diferenciação de sua 

individualidade. 

Essas relações, entre os diversos níveis da cultura, somadas a 

história individual conferem a cada sujeito a sua especificidade, tornando-o de 

fato um ser único entre os iguais, portador de uma exclusiva síntese cultural 

histórica, que lhe confere o status de ser único. 

Assim, os elementos culturais guardam em seu interior e refletem 
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exatamente esta relação de múltipla determinação entre o macro, o 

microcosmo social e o indivíduo, não se tratando em virtude disso, de 

segmentos culturais específicos - como é o caso das chamada cultura erudita 

ou popular -, e essa cultura viva se combina com o cotidiano de cada sujeito 

por meio de sua materialidade e representações. 

Já o conceito de habitus, que merece a atenção central neste 

trabalho, é mais amplo que o de hábito, embora, de certa forma, o habitus 

possua propriedades comuns com o conceito de hábito, como a da 

repetitividade e a da economia, no que se refere às funções ligadas à 

subjetividade, como julgamentos, deduções e inferências, sem a necessidade 

de reflexão economizando esforço mental ou nas palavras de Bourdieu (1999): 

 
...Os automatismos verbais e os hábitos de pensamento 
têm por função sustentar o pensamento, mas também 
podem, nos momentos de “baixa tensão” intelectual, 
dispensar de pensar. Embora devam auxiliar a dominar o 
real com poucos gastos, podem também encorajar aos 
que a eles recorrem para fazer economia da referência ao 
real. (p.209) 
 

Nesse sentido pode-se afirmar que o hábito e o habitus são 

complementares pelo menos na realização de tarefas físicas e mentais 

cotidianas mas não possuem o mesmo significado. 

O hábito pode ser entendido como uma repetição, mecânica, que 

se dá em diversos níveis, da vida individual e social, é o que se pode chamar 

de hábito. Nas palavras de Almeida (2002), ao explicar o conceito de hábito; 

 
... São aqueles traços repetitivos de nossas ações ou de 
nosso modo de estar num certo lugar. Por serem 
repetitivos, são chamados de hábitos e indicam uma certa 
característica nossa - um caráter. (p.18) 

 
No entanto, o conceito de habitus, que é mais amplo que o de 

hábito, refere-se à interiorização inconsciente do capital cultural, que o 

indivíduo adquire ao longo de sua existência, por meio da inculcação de um 

arbitrário cultural associado ao processo de diferenciação individual e ao 

engajamento social do indivíduo nas construções sociais arbitrárias, que lhe 
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conferem o status de pensamento e ação de um legítimo representante do "ser 

social do seu tempo", um ser social sui generis, imerso e repleto das 

representações, hábitos, moral e costumes, social e historicamente aceitos.  

O conceito de habitus, assim como sua relação com a prática, já 

utilizado em parceria com Passeron desde a obra A Reprodução na década 

dos anos de 1970, é retomado e ampliado por Bourdieu (Bourdieu, 1994): 

 
...sistema de disposições duráveis, estruturas 
estruturadas predispostas a funcionar como estruturas 
estruturantes, isto é, como princípio gerador e 
estruturador das práticas e das representações que 
podem ser objetivamente ”reguladas" e "regulares" sem 
ser o produto de obediência a regras, objetivamente 
adaptadas a seu fim, sem supor a intenção consciente 
dos fins e do domínio expresso das operações 
necessárias para atingi-los e coletivamente orquestradas 
sem ser o produto da ação organizadora de um regente. 
(pp.60,61) 

 
e, mais à frente: 
 

...A prática é, ao mesmo tempo, necessária e 
relativamente autônoma em relação à situação 
considerada em sua imediatidade pontual, porque ela é o 
produto da relação dialética entre uma situação e um 
habitus(...) e torna possível a realização de tarefas 
infinitamente diferenciadas, graças às transferências 
análogas de esquemas, que permitem resolver os 
problemas das mesmas formas, e às correções 
incessantes dos resultados obtidos, dialeticamente 
produzidos por esses resultados.(...) (p.65). 

 
Portanto, o indivíduo é formado, estruturado, pelo todo social, 

mas, simultaneamente é formador, estruturador, desta mesma totalidade. 

Conseqüentemente, a ação individual estabelece a coletividade e é por ela 

determinada. Então, é no efêmero, na vida de cada indivíduo, e nas inúmeras 

possibilidades de composição entre o habitus e a realidade, que produzem a 

ação individual responsável, em última instância, pela construção da totalidade 

social. 

Conseqüentemente, a relação é de um duplo movimento, o 

indivíduo é estruturado pelas estruturas sociais e é, simultaneamente 
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estruturador destas mesmas estruturas. Contudo, a estruturação do sujeito é 

realizada no seu passado, por intermédio da inculcação do arbitrário cultural, e 

se combina, no presente, com as construções sociais arbitrárias, a conjuntura e 

suas ações individuais, estruturadas e estruturantes. Então, o habitus, que se 

expressa por meio de diversas manifestações individuais e coletivas, é 

exatamente o que conforma os traços de uma determinada sociedade e 

constitui a expressão das estruturas individuais estruturadas pelo todo social. 

Assim, além do habitus individual, há um habitus coletivo, 

representado pela cultura, formado pela objetividade das construções sociais 

arbitrárias e pela subjetividade do arbitrário cultural dominante e que se 

expressa na organização social, que é estruturado pelos indivíduos e também 

os estrutura. Esta relação, de mútua estruturação, entre o habitus individual e o 

coletivo é a responsável pela identidade das ações e crenças individuais que 

são estruturadas e estruturadoras das estruturas sociais. Este processo de 

identificação dos habitus é que confere a sensação de pertencer a um tempo, 

de ser membro de um grupo ou de uma sociedade. No entanto, esta afinação 

de habitus não pressupõe, necessariamente, uma relação harmoniosa entre os 

indivíduos. Evidentemente há discordâncias e conflitos individuais, que 

representam, em última instância, os conflitos sociais interiorizados pelos 

indivíduos, no interior das classes ou entre elas na sociedade mais ampla, mas 

a sua solução se dá a partir da existência desta afinação entre os habitus o 

que, por sua vez, reforça, na fração de classe social, o habitus coletivo 

constituindo regularidades e, eventualmente, regras para a solução de 

situações de conflito. 

Durante esse processo de imposição ou criação social do novo, 

há uma contrapartida individual, que poderia chamar-se de acomodação 

reativa. Este conceito sintetiza a idéia de que os indivíduos quando expostos a 

novos ou desconhecidos arbitrários culturais, dominantes ou não, reagem, 

positivamente, negativamente, indiferentemente ou de maneira combinada. 

Justamente esta acomodação reativa peculiar a cada indivíduo, resultante de 

sua síntese cultural histórica, ao novo, ou ao já existente, mas desconhecido, é 

que torna a ação individual diferençada e agente da estruturação social. 
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Portanto, no centro de todo o processo de variação social estão os indivíduos. 

Conseqüentemente, essas variações têm como origem a própria acomodação 

e reação que são partes integrantes desse processo de formação individual 

oriundo da introjeção da cultura e da história mediata e coletiva. 

Resulta daí que, se o indivíduo, por meio da cultura e de sua 

história, é formado pelo todo social ele é, concomitantemente, formador co-

participe – como unidade integrante -, desta mesma totalidade e, neste 

processo, ele se torna sujeito da ação e da variação social. Portanto, o sujeito é 

formado na medida em que internaliza e reage à cultura de sua fração de 

classe e aos arbitrários culturais de seu entorno social assim como, às relações 

imediatas com os outros sujeitos, com as construções sociais arbitrárias -

instituições sociais- e suas modificações ao longo da história, mediatizadas por 

estes conjuntos de significados dominantes e legitimados em um determinado 

momento histórico – arbitrário cultural dominante-. 

Este processo de formação do indivíduo, porém, não é linear e 

nem harmônico. Ao contrário, a introjeção de diversos níveis diferençados da 

cultura, por meio dos diversos arbitrários culturais – da família, de classe, dos 

grupos dominantes-, em decorrência das determinações objetivas, assim como 

os diversos patamares em que se dão as relações sociais é contraditório e por 

vezes violento.  

Há, na base de nossa sociedade de classes, uma violência 

disseminada e não expressa objetivamente na medida em que a diferenciação 

individual, que é buscada por todo o ser humano desde a mais tenra idade, só 

é possível na igualdade, ou seja, as diferenças somente existem na medida em 

que se reconheça antes uma igualdade fundante o que permite a comparação 

e possibilita a visibilidade de distinções, das diferenças. 

Nesse sentido, Bourdieu e Passeron (1992) tratam a identificação 

do indivíduo e sua diferenciação por meio da identidade dos habitus que são 

gerados pela inculcação do arbitrário cultural, por intermédio do Trabalho 

Pedagógico (TP), e sua relação com a realidade imediata: 

 
...È somente na condição de constatar que a integração 
de um grupo repousa sobre a identidade (total ou parcial) 
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dos habitus inculcados pelo TP, isto é, na condição de 
encontrar o princípio da homologia das práticas na 
identidade total ou parcial das gramáticas geradoras de 
práticas, que se pode escapar às ingenuidades das 
filosofias sociais do consenso que, reduzindo a integração 
de um grupo à possessão de um repertório comum de 
representações, não conseguem, por exemplo, aprender a 
unidade e a função integradora de práticas ou de opiniões 
fenomenalmente diferentes, ou mesmo contraditórias, 
mas produzidas pelo mesmo habitus gerador (o estilo das 
produções artísticas de uma época e de uma classe 
determinadas). Mais ainda, um mesmo habitus pode 
engendrar tanto uma prática quanto o seu inverso, quando 
tem por princípio a lógica da diferenciação... (p. 47) 

 
Conseqüentemente, a diferenciação possível está vinculada às 

relações determinadas pelos habitus e pelo princípio da lógica da diferenciação 

e não a características individuais que poderiam ser imputadas a qualidades 

psicológicas ou físicas, embora estas também exerçam um certo grau de 

importância na diferenciação, principalmente nos sujeitos em que as bases 

psicológicas e físicas se manifestam de forma extraordinária, destacando-os do 

que poderia se chamar de regularidade ou normalidade biológica, aqui 

entendida como média. Entretanto, o que de fato responde em grande parte 

pela diferenciação individual, é a sua inserção social e que está condicionada, 

ao menos parcialmente, à sua origem de classe e ao processo pelo qual é 

integrado na cultura por meio da inculcação do arbitrário cultural e sua relação 

com as construções sociais arbitrárias e a realidade mais imediata que o cerca. 

Nesta medida, as construções sociais arbitrárias não representam 

simbolicamente a dominação subjetiva de uma determinada classe sobre outra, 

mas, concretamente, a incorporação cultural, por meio da subjetivação do 

arbitrário cultural, das relações materiais e subjetivas que se dão 

objetivamente. 

Como se observa, o processo de individuação apresenta um 

núcleo que corresponde a introjeção, pelo indivíduo, das relações sociais que 

incorporaram as construções sociais arbitrárias. É possível afirmar, portanto, 

que em qualquer ser humano encontramos as profundas marcas da cultura das 

relações objetivas e subjetivas internalizadas por meio dos arbitrários culturais. 
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Se o ser social é formado pelo todo social ele também é sua 

unidade formadora, que lhe estrutura e confere dinamicidade, e a sua ação é 

que dá vida à sociedade em que está inserido. Se o sujeito reflete a sociedade, 

sendo por ela limitado, ele também a forma por meio de sua ação individual 

que contribui para a limitação do seu entorno social. 

Conseqüentemente, a relação é de um duplo movimento: o 

indivíduo é formado pelas relações e pela organização social, subjetiva e 

objetiva, e é, simultaneamente, como sujeito, formador destas mesmas 

relações e estruturas. Este movimento é internamente contraditório, pois a 

ação de acomodação reativa individual que se dá por meio da afirmação de 

valores já incorporados permite a revalorização e a re-significação, 

relativizadas, da cultura que é devolvida à sociedade como forma de expressão 

individual ou de grupos e que, em última instância a modifica. 

A formação do indivíduo, contudo, como processo histórico que é, 

se realiza no seu passado e se combina e transforma, no presente, com os 

influxos sociais e suas próprias ações que participam da organização da 

realidade social. 

A ação individual ou da coletividade a que pertence, portanto, 

assume um caráter central na configuração da cultura, da totalidade social, e é 

simultaneamente por ela determinada. Neste sentido o conceito de habitus, 

utilizado por Bourdieu e Passeron (1992), como elemento unificador e 

diferenciador das diversas manifestações individuais e coletivas, que conforma 

a ação dos indivíduos e dos grupos sendo determinado e determinante da 

cultura de uma determinada sociedade merece ser revisitado levando-se em 

consideração o papel vetorial que o habitus pode desempenhar na ação 

individual e coletiva, na formação do indivíduo e da sociedade, como uma das 

forças integrantes deste processo. 

Ressalte-se, no entanto, que o habitus, por si só, não é o único 

responsável pela ação dos indivíduos, pois ele está sujeito a inflexões 

individuais combinadas a situações reais historicamente determinadas que 

resultam, ao longo da vida do indivíduo, em sua síntese cultural histórica 

individual. 
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Portanto, a ação individual mediada pela cultura, pela realidade 

imediata, pela síntese cultural histórica e pela inserção social do sujeito é que 

determinam, em última instância, o todo social de onde se depreende que é no 

efêmero, na vida de cada um, que se constrói o perene, o todo social. Por isso 

o efêmero é fundamental e não pode ser desprezado ou reduzido ao perene. 

Conseqüentemente, não devemos nos submeter exclusivamente 

aos dados estatísticos,  que reduzem o indivíduo a nada, a um número 

insignificante da totalidade, a apenas mais um entre milhares e que pode ser 

desprezado. Por outro lado, também,  não podemos ignorar que o grande 

número auxilia no processo de visualização da totalidade e que contribui para a 

compreensão do todo social. 

Esta ação de acomodação reativa, individual ou coletiva, que é 

um dos aspectos formadores da totalidade social pode ser, basicamente, 

classificada em dois ideais tipos, quais sejam, o conservador e o 

transformador. Ambas, no entanto, são ações individuais diferençadas dentro 

de um universo de possibilidades regido pela própria sociedade, ações essas 

que se originam de estratégias diferençadas, oriundas de indivíduos com 

origem em frações de classe às vezes distinta e com capitais culturais também 

diferenciados, frente à mesma realidade objetiva mediada pela síntese cultural 

histórica individual ou coletiva. 

O primeiro tipo de ação individual ou coletiva, a ação de 

acomodação reativa conservadora, é aparentemente harmônica, pois ela 

reforça a conservação das relações e estruturas sociais existentes e que se 

confrontam com o novo arbitrário. Porém, sua aparente harmonia guarda, em 

seu interior, a contradição de que a própria ordem social injusta oprime o 

sujeito e impede sua individuação e autonomia. Ou seja, quando o sujeito tenta 

conservar a ordem social ele se anula como ser autônomo, pela própria 

impossibilidade de autonomia em relação à ordem social, econômica e cultural 

vigente arbitrariamente. 

Já o segundo tipo de ação, a transformadora, aparentemente é 

transformadora e conseqüentemente produtora de conflito em relação à ordem 

social vigente. Portanto, aparentemente, sua contradição estaria explicada em 
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relação à transformação ou superação da ordem existente. No entanto, sua 

contradição não está na possível transformação social e sim na sua origem. O 

sujeito que se supõe portador de autonomia para mudar a ordem social vigente 

tem como ponto de partida a ausência real de autonomia decorrente da 

impossibilidade, na atual ordem social, de constituição do seu eu diferenciado e 

no desconhecimento da origem e da imposição de um novo arbitrário cultural. 

Logo, a contradição que é intrínseca aos dois tipos de ação 

reativa individual -a conservadora e a transformadora-, pode ser traduzida na 

ausência de autonomia decorrente em parte do processo de individuação do 

sujeito e também pela ausência concreta da possibilidade de escolha, apesar 

de sua aparente existência. A inexistência de autonomia é fruto de dois fatores: 

a impossibilidade de individuação do sujeito combinada com a falta real de 

opções para o exercício da escolha. 

A liberdade de escolha apesar de constituir o alicerce que 

alimenta a lógica de um mercado livre e competitivo, próprio das sociedades 

contemporâneas, é aparente. As escolhas são feitas entre produtos iguais e as 

bases, nas quais se processam, são as condições econômicas e culturais de 

quem escolhe, ou seja, a possibilidade, a necessidade e o interesse real de 

aquisição de um determinado bem. Neste caso, produto não se aplica 

exclusivamente a bens materiais, mas, também, a bens culturais, educacionais, 

enfim a todos os bens sociais. 

Esta falsa possibilidade de escolha está vinculada, além das 

relações econômicas, à existência de instituições que em seu conjunto 

exercem a inculcação do arbitrário cultural, como a família, a escola, os clubes 

entre outros. 

Outro aspecto que se destaca e que contribui para a não 

concretização do processo de individuação é a impossibilidade de 

diferenciação nesta ordem social que, contraditoriamente, tem na diferença 

individual, sem a correspondente possibilidade de identificação com o outro, a 

base que justifica sua própria existência. Ou seja, como o indivíduo pode 

buscar sua diferenciação se ele já é considerado diferente desde seu 

nascimento, e ainda, se simultaneamente não há a possibilidade de ver no 
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outro a sua própria natureza, a igualdade da natureza humana? 

Partindo-se dos elementos até aqui apresentados que relações 

poder-se-iam estabelecer entre o sujeito e a totalidade social? 

Neste momento é necessário se fazer uma distinção entre regra e 

regularidade, para a melhor compreensão da inserção e das relações de cada 

sujeito com o todo social, ou seja, o arquétipo que constitui a ação dos 

homens, os padrões culturais internalizados e socialmente aceitos, nas 

palavras de Bourdieu (1999) ao apresentar uma definição de cultura, ...Ela 

constitui um conjunto comum de esquemas fundamentais, previamente 

assimilados, e a partir dos quais se articula, ... (op. cit., p.208) 

A distinção destes conceitos é fundamental para a compreensão 

de que os fatos sociais podem se constituir concomitantemente ou 

separadamente em regularidades e regras. Supor-se que uma regra existente 

ou nova é, necessariamente, derivada de uma ação ou crença, coletiva ou 

individual, previamente aceita ou já em uso -regularidade-, é o mesmo que 

imaginar que: 

 
Fazer da regularidade, isto é, do que se produz com uma 
certa freqüência, estatisticamente mensurável o produto 
do regulamento conscientemente editado e 
conscientemente respeitado (o que supõe que 
expliquemos a gênese e a eficácia), ou da regulação 
inconsciente de uma misteriosa mecânica cerebral e/ou 
social é escorregar do modelo da realidade para a 
realidade do modelo: (Bourdieu, 1994, p. 59) 
 

Então, depreende-se que a regularidade indica a ocorrência 

regular de um procedimento ou fenômeno, ou seja, um fato que se produz com 

uma certa freqüência, aquilo que é aceito como sinônimo de normalidade, 

expressão da cultura social vigente. De outro lado, a regra significa a 

formalização de uma determinada norma ou a imposição de algo que se espera 

torne-se regular, como por exemplo, uma nova forma de organização da oferta 

de bens culturais ou sociais. 

Portanto, embora regra e regularidade possam ser 

complementares não são necessariamente dependentes ou nem mesmo 

possuem o mesmo significado. A regularidade não é, necessariamente, 



 83 
 

imposta explicitamente -como norma ou lei- mas pode ser resultado da 

imposição de um arbitrário cultural naturalizado. Ela pode existir como forma 

cultural naturalizada de um determinado procedimento ou fato diferentemente 

da regra que, obrigatoriamente, indica a presença de um formulador e a 

existência de um padrão explicitado por meio de normas ou leis.  

Esta diferença ganha significado na medida em que as ações – 

procedimentos – e os acontecimentos sociais não podem ser entendidos como 

regras formuladas ou impostas por um sujeito, instituição, ou grupo social e, 

conseqüentemente, não devem ser utilizados para a personificação 

naturalizada de uma norma cultural, ação ou fato social que possam ser, 

ordinariamente, atribuídos a uma personalidade pública ou grupo, como por 

exemplo, um Governador, um Secretário de Estado, um Presidente ou uma 

determinada classe social. No entanto, deve-se levar em consideração o fato 

de que a sociedade capitalista é formada por classes com interesses distintos e 

que a dominação individual e de classe se constitui em um dos elementos e se 

materializa na existência e possível conflito dos diversos arbitrários culturais 

formadores da cultura legitimada pela dominação e das relações sociais, nas 

palavras de Bourdieu e Passeron (1992): 

 

1.2.3. Numa formação social determinada, o arbitrário 
cultural que as relações de força entre os grupos ou 
classes constitutivas dessa formação social colocam em 
posição dominante no sistema dos arbitrários culturais é 
aquele que exprime o mais completamente, ainda que 
sempre de maneira mediata os interesses objetivos 
(materiais e simbólicos) dos grupos ou classes 
dominantes.(p. 23 e 24) 
 

Há que se reconhecer, portanto, a existência de práticas sociais 

relativamente homogêneas e generalizadas. Estas práticas são construções 

individuais derivativas e que concomitantemente constituem a própria 

totalidade social. A existência destas práticas comuns e aceitas como normais 

é que permitem uma conduta individual ou coletiva econômica. Faz-se 

necessário ressaltar que estas práticas individuais ou coletivas, homogêneas e 

generalizadas, constituem as regularidades e não necessariamente as regras 
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sociais. 

Como já visto, as ações individuais sejam de que tipo forem, 

conservadoras ou transformadoras, foram forjadas no passado e se 

manifestam no presente como exigências da realidade objetiva. Ou seja, os 

resultados das práticas manifestadas estruturam as práticas e crenças que no 

futuro se constituirão nas estruturas estruturadas no passado e darão origem a 

novas estruturas no seu confronto com as novas exigências da realidade. 

Neste processo é que se consolidam as estruturas já existentes como 

regularidades ou no qual se processa a sua transformação constituindo o novo. 

Há, portanto, em cada ser humano um ser social do passado -

constituído pela síntese histórica individual-, que normalmente é 

desconsiderado, mas está arraigado dentro de cada um se constituindo num 

dos elementos formadores da subjetividade individual. 

Este desprezo pelo ser social do passado que vive dentro de cada 

ser humano está vinculado, pelo menos de certo modo, ao fato de que as 

exigências do presente e sua satisfação trazem impressões mais vivas e que 

por serem mais recentes se impregnam no consciente. Porém, este desprezo é 

apenas consciente, pois as estruturas que o determinaram -os arbitrários 

culturais inculcados e sua relação com a realidade objetiva do passado- 

amalgamadas no indivíduo são as que interagem, no presente, com as 

condições objetivas constituindo as ações que gerarão, por sua vez, as novas 

estruturas individuais e a totalidade social. 

Portanto, as estruturas sociais e culturais são construídas sem a 

necessidade da presença ou existência tanto de um “coordenador”, de um 

sujeito, quanto de uma classe, que determine objetivamente os rumos dos 

indivíduos, de um grupo, fração de classe social ou a sociedade. 

Evidentemente, a presença de líderes no movimento social, dos empresários e 

seus prepostos, no mundo do trabalho e a unidade -identidade- de fração de 

classe agem como catalisadores dessas ações e predisposições estruturantes 

e estruturadas dialética e objetivamente. 

Desta forma, há uma unidade de classe que se deriva da 

inculcação do arbitrário cultural, do habitus dos grupos e indivíduos e não uma 
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força mágica, um Deus ex machina, que arquitete os movimentos sociais. O 

que se pode afirmar é que existem múltiplas determinações historicamente 

constituídas, culturais e econômicas, individuais e coletivas, totalizadoras e 

particularizadoras que, na sua identidade e diferenciação, constituem as 

relações e estruturas sociais. 

Outro aspecto relevante e decorrente dos anteriores é que não há 

uma comunidade de pessoas desprovidas de consciência de classe ou de 

grupo, nem tampouco um grupo de sujeitos que monopolize esta consciência, 

pois todos têm sua inserção social garantida por essas múltiplas e 

contraditórias determinações que são as forças constituidoras do todo social, 

da cultura e de sua própria unidade.  

Conseqüentemente, o que se poderia afirmar é que os indivíduos 

estão mais ou menos afinados, culturalmente e economicamente com o seu 

entorno social, com as normas aceitas ou com uma determinada classe ou 

grupo social de acordo com o arbitrário cultural inculcado que define seu 

habitus. 

 

 
2.2 O conceito de Habitus, uma reposição necessária. 

 

 

Considere-se, no entanto, que o pensamento de Bourdieu foi 

severamente criticado a partir dos anos da década de 1980, por ser 

considerado reprodutivista e estruturalista. Entre diversos cientistas que 

partilham desta crítica destacam-se Certeau em sua obra A invenção do 

Cotidiano -1. Artes de fazer (1994), Giroux em Escola Crítica e Política Cultural 

(1988) e Snyders em seu livro Escola, Classe e Luta de Classes (1981) 

As críticas realizadas por esses autores se articulam em torno de 

três pilares de sustentação, quais sejam, o estruturalismo, o reprodutivismo e o 

conseqüente imobilismo frente à reprodução que estariam presentes ou seriam 

conseqüências das construções teóricas de Bourdieu. 

O primeiro pilar, o estruturalismo, refere-se ao aspecto 
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metodológico e de interpretação da organização social. Assenta-se sobre uma 

crítica severa sobre a construção teórica que Bourdieu realiza no esforço de 

explicar a realidade social e se concentra, principalmente, no conceito de 

habitus. Esta crítica é mais explícita e visível em Certeau (1994) e se refere ao 

fato de que Bourdieu descreve e entende a sociedade como um conjunto de 

estruturas e o habitus como conceito encontrado para desempenhar uma 

função mediadora entre as estruturas e a ação individual. O que mais 

compromete esta concepção estruturalista de sociedade é que Bourdieu retira 

a subjetividade do indivíduo relegando-o à simples reprodução, mesmo que de 

forma reorganizada, dessas estruturas e é, neste ponto, que se concentra o 

núcleo do imobilismo que o conceito de habitus produz. 

Ainda, segundo Certeau (1994), Bourdieu somente afirma aquilo 

que já sabe, o que é previamente estabelecido por ele como verdade 

dogmática, mas, que tenta esconder. Dogma pré-concebido, pelas artimanhas 

de seu discurso e pela circunscrição do universo de pesquisa cuidadosamente 

escolhido para se prestar à comprovação de suas crenças, a teoria de 

Bourdieu se transforma em uma "camisa de força" engendrada sob medida 

para uma realidade "escolhida a dedo". Literalmente, na obra citada, referindo-

se às pesquisas realizadas por Bourdieu, Certeau afirma: 

 
Se isto fosse verdade (mas quem poderia dizê-lo?), ele 
nos ensinaria tanto a seu respeito pelo seu "dogmatismo" 
como por seus "estudos". O discurso que esconde aquilo 
que sabe " em vez de esconder o que ignora" teria 
precisamente valor "teórico" enquanto pratica o que sabe. 
Seria o efeito de uma relação consciente com a sua 
ineliminável exterioridade, e não somente o teatro de uma 
elucidação. (Certeau 1994, p.129) 
 

Os outros dois aspectos que Certeau (1994) ressalta nessa obra, 

e que também se encontram na crítica realizada por Giroux (1988) e Snyders 

(1981), referem-se ao segundo e terceiro pilares da crítica, o reprodutivismo e o 

imobilismo provocado por essa concepção de sociedade e de suas relações 

com o indivíduo. 

O reprodutivismo representa, para esses autores, a morte da 

possibilidade de transformação social e atribui ao indivíduo a "idiotice" 
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resultante da sua inconsciência do processo de dominação a que está 

submetido pela inculcação do habitus por meio da violência simbólica 

resultante do arbitrário cultural e pedagógico. E a liquidação incondicional da 

capacidade de reação, pela "idiotice" individual e pela inexorabilidade da 

reprodução, leva ao imobilismo frente à sociedade e a incapacidade de 

modificá-la. 

É fundamental, porém, relativizar as críticas fáceis, pois Bourdieu, 

em conjunto com Passeron, destaca a flexibilidade do habitus, como se pode 

observar em um trecho extraído do livro A reprodução (Bourdieu e Passeron, 

1992): 

...a teoria do habitus como princípio unificador e gerador 
das práticas permite compreender que a durabilidade, a 
transferibilidade e a exaustividade de um habitus estejam 
fortemente ligadas aos fatos (p.46) 

Ainda, quando Bourdieu destaca as possibilidades de ação 

individual, ao discutir a prática e seu papel na construção do todo social, na 

obra Esboço de uma teoria da prática (Bourdieu, 1994) complementa: 

...A prática é, ao mesmo tempo, necessária e 
relativamente autônoma em relação à situação 
considerada em sua imediatidade pontual, porque ela é o 
produto da relação dialética entre uma situação e um 
habitus – entendido como um sistema de disposições 
duráveis e transponíveis que, integrando todas as 
experiências passadas, funciona, a cada momento como 
uma matriz de percepções, de apreciações e de ações – e 
torna possível a realização de tarefas infinitamente 
diferenciadas, graças às transferências análogas de 
esquemas, que permitem resolver os problemas das 
mesmas formas, e às correções incessantes dos 
resultados obtidos, dialeticamente produzidas por esses 
resultados.(...) só podemos, portanto, explicar essas 
práticas se colocarmos em relação à estrutura objetiva 
que define as condições sociais de produção do habitus 
(que engendrou essas práticas) com as condições do 
exercício desse habitus, isto é, com a conjuntura que, 
salvo transformação radical, representa um estado 
particular dessa estrutura. (p.65) 
 

Se de um lado, portanto, o conceito de habitus de Bourdieu não 
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contempla, explicitamente, todas as possíveis variações da ação individual 

criativa, de outro, apresenta a possibilidade de sua exaustão e transposição 

associadas à duração e trasferibilidade apontando conseqüentemente a 

possibilidade de sua mudança, conforme também apontado por Corcuff (2001). 

Destaque-se que esse conceito adquire especial relevância na medida em que 

explicita, inequivocamente, os limites da ação individual, limites que são sociais 

e extrapolam as possibilidades de uma expressão individual absolutamente 

autônoma. 

Por outro lado, assinala a infinitude de possibilidades de ação ao 

comparar a ação individual frente à realidade a um jogo, chegando ao conceito 

de estratégia como decorrente de um “senso prático”: 

 
...Falo em agentes e não em sujeitos. A ação não é a 
simples execução de uma regra, a obediência a uma 
regra. Os agentes sociais, tanto nas sociedades arcaicas 
como nas nossas, não são apenas autômatos regulados 
como relógios, segundo leis mecânicas que lhes 
escapam. Nos jogos mais complexos – as trocas 
matrimoniais, por exemplo, ou as práticas sociais- eles 
investem os princípios incorporados de um habitus 
gerador: esse sistema de disposições pode ser pensado 
por analogia com a gramática gerativa de Chomsky – com 
a diferença de que se trata de disposições adquiridas pela 
experiência, logo, variáveis segundo o lugar e o momento. 
Esse “sentido de jogo” , como dizemos em francês, é o 
que permite gerar uma infinidade de “lances” adaptados à 
infinidade de situações possíveis, que nenhuma regra, por 
mais complexa que seja, pode prever. Assim substituí as 
regras de parentesco por estratégias matrimoniais. Onde 
todo mundo falava de “regras”, de “modelo”, de 
“estrutura”, quase indiferentemente, colocando-se num 
ponto de vista objetivista, o de Deus Pai olhando os atores 
sociais como marionetes cujos fios seriam as estruturas, 
hoje todo mundo fala de estratégias matrimoniais (o que 
implica situar-se  no ponto de vista dos agentes, sem por 
isso transforma-los em calculadores racionais). É preciso 
retirar dessa palavra suas conotações ingenuamente 
teleológicas: as condutas podem ser orientadas em 
relação a determinados fins sem ser conscientemente 
dirigidas a esses fins, dirigidas por esses fins. A noção de 
habitus foi inventada, digamos, para dar conta desse 
paradoxo. Do mesmo modo, o fato de as práticas rituais 
serem produto de um “senso prático”, e não de uma 
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espécie de cálculo inconsciente ou da obediência a uma 
regra, explica que os ritos sejam coerentes, mas com 
essa coerência parcial, nunca total, que é a coerência das 
construções práticas.(p. 21 e 22) 

 
A reposição do corpo conceitual de Bourdieu e mais 

especificamente do conceito de habitus portanto, consiste em verificar sua 

força explicativa na tentativa de recolocar o indivíduo como autor de sua 

história, como agente social, e em conjunto com outros homens, da história da 

sociedade. Esta é exatamente a tentativa desta tese que, ao utilizar o corpo 

conceitual de Bourdieu, procurar fazê-lo, sem o mutilar, mas com a constante 

busca da ação do indivíduo como agente e autor social. 

Parte-se, portanto, do princípio da possibilidade de retomar o 

corpo conceitual de Bourdieu, resguardando o componente social da ação 

individual evitando, assim, um subjetivismo absoluto que, em última instância, 

reduz a sociedade a iniciativas individuais, retirando a força das múltiplas 

determinações sobre o indivíduo e individualizando a história, como 

conseqüência de atos isolados de homens predestinados, não se sabe bem 

porque, a se distinguirem brilhantemente da "multidão". 

O processo presente no conceito de habitus enriquecido pelo de 

estratégia, permite compreender a construção da identidade entre os membros 

de um determinado grupo, o que possibilita a inserção do indivíduo embora, 

contraditoriamente, a negação da igualdade seja um dos princípios basilares na 

concepção do indivíduo burguês. Por outro lado se compreende o processo de 

diferenciação entre os agentes sociais.  

Assim, esta identidade social do indivíduo é garantida pela 

internalização individual, mediada pela sua negação -a negação da igualdade- 

e simultaneamente permeada pela síntese histórica individual de um sistema 

de disposições, estruturas estruturadas predispostas a funcionar como 

estruturas estruturantes da ação social do indivíduo, que pode ser uma entre 

milhares, portanto diferente de todas as outras já realizadas, e que são 

determinadas e determinantes do entorno social. 

Não se trata, portanto, de uma ação modelada externamente ao 

indivíduo, mas, uma ação resultante da interação, conflituosa e contraditória, 
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destas múltiplas determinações, exteriores e interiores a ele, e que resultam 

em atos sociais únicos. Portanto, a compreensão do conceito de habitus se 

enriquece com a possibilidade de contradições internas no indivíduo e, 

conseqüentemente, com a força da inegável miríade de ações sociais 

resultantes desse processo subjetivo em contato com a riqueza e 

complexidade da realidade objetiva. 

 

 
2.3 Escola, cultura escolar e habitus. 

 

 

A escola tem sido caracterizada como uma instituição ímpar, pois 

possui características peculiares que a difere de outras instituições sociais.  

Entre tais características destaca-se, na escola fundamental 

regular, a de ser locus próprio de relações entre jovens e adultos com o 

objetivo de transmissão de uma fração da cultura de uma determinada 

sociedade. 

Um elemento fundante dessa relação é que apenas uma fração 

da cultura é selecionada como digna de compor os conteúdos escolares a 

serem transmitidos pelos agentes encarregados dessa tarefa, ou seja, os 

docentes. Essa escolha representa uma seleção intencional de conteúdos que 

nas palavras de Bourdieu e Passeron (1992) é denominado de arbitrário 

cultural dominante. Ou seja, a escola é local privilegiado para a realização do 

arbitrário cultural dominante a partir de uma seleção arbitrária entre os diversos 

arbitrários culturais. 

Segundo Bourdieu e Passeron (1992), a transmissão do arbitrário 

cultural pode ser explícita ou implícita, por meio de conteúdos ou pela lógica 

presente nas práticas do Trabalho Pedagógico. Essa transmissão inconsciente, 

por meio e pela prática pedagógica, é por eles denominada de pedagogia 

implícita.(op. cit., p. 57). Também Bernstein no texto Classes e Pedagogia: 

visível e invisível (1984) ao analisar as práticas docentes de professores 

ingleses nos níveis pré-primário e primário, trata dessas duas dimensões da 
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existência da pedagogia denominando-as de pedagogia visível e invisível.  

A transmissão explícita é aquela formalmente prevista nas normas 

sobre a prática pedagógica e nos componentes e guias curriculares compondo 

o currículo formal.  

A transmissão implícita localiza-se em um nível anterior, ligada à 

legitimação que a prática pedagógica confere ao que é inculcado pelo Trabalho 

Pedagógico e ao próprio arbitrário cultural dominante presente no currículo 

formal. 

A existência de uma pedagogia implícita e outra explícita é 

também conseqüência da inculcação de um arbitrário cultural dominante e o 

reforça na medida em que não o explicita.  

A não explicitação do arbitrário cultural associada ao duplo 

arbitrário da ação pedagógica do professor são os elementos que combinados 

compõem o duplo arbitrário da ação pedagógica (Bourdieu e Passeron, 1992, 

p.49). 

Decorrente desse duplo arbitrário, as relações presentes no 

exercício do trabalho docente são marcadas pela Autoridade Pedagógica que 

se materializa por meio do poder arbitrário de impor o arbitrário cultural 

dominante como legítimo por meio da imposição da autoridade pedagógica de 

que dispõem os professores (Bourdieu e Passeron, 1992). 

Os professores, na composição de sua autoridade pedagógica 

possuem ainda duas fontes de legitimação para o exercício da imposição do 

arbitrário cultural dominante. A primeira é aquela que emana daquele que 

possui o saber, ou seja, o reconhecimento tácito de que o professor é aquele 

que sabe. A segunda é o poder conferido pela instituição escolar aos 

professores, como por exemplo, o de decidir sobre a vida acadêmica dos 

alunos, sobre notas, punições, etc. 

Como se vê, a escola possui características muito peculiares as 

quais, se por um lado, não são exclusivas dessa instituição, por outro lado, em 

seu conjunto, atribuem a essa instituição características sui generis que a 

difere de todas as outras construções sociais arbitrárias no interior de uma 

determinada formação social. 
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Se isso é verdade no que se refere aos aspectos referentes aos 

objetivos e a elementos operacionais dessa instituição, no entanto também é 

verdade que, enquanto instituição social arbitrária, apresenta características 

comuns a todas as instituições sociais. Entre tais características poderiam ser 

elencadas, por exemplo, um corpo de leis explícitas, uma estrutura de poder 

formal, funções e cargos específicos desempenhados por seus membros e que 

podem se traduzir em atividades profissionais relativamente padronizadas. 

Portanto, as bases em que se realizam as atividades típicas dessa instituição 

são as das relações sociais mediadas pelas características gerais e específicas 

da instituição escolar.  

Essas relações sociais se apresentam em diversos momentos do 

cotidiano escolar como, por exemplo,  na sala de professores, na 

administração, na sala de aula, no pátio durante os horários de entrada, 

intervalo e saída.  Porém, cada um destes momentos guarda especificidades 

inerentes ao próprio fim a que se destina, aos participantes, à disposição do 

espaço que ocupa e do tempo despendido a cada atividade. Todos estes 

fatores acrescidos ainda de disposições individuais e coletivas é que, em última 

instância, determinam a natureza dessas relações. 

Nota-se que tais  relações se dão no interior de uma instituição 

que possui características peculiares que a distingue de outras construções 

sociais arbitrárias -instituições sociais-. Esta diferenciação é sempre necessária 

de ser lembrada  para compreender a escola como uma instituição que guarda 

relações específicas vinculadas à natureza de suas atividades, dos seus fins, 

de sua organização burocrática, dos seus membros, da constituição do seu 

espaço e de seu tempo. 

Há, portanto, um conjunto de elementos que compõem um traço 

comum que permeia todas essas atividades e disposições no interior dessa 

instituição e que pode ser traduzido como uma cultura apreendida a partir das 

relações escolares. Conseqüentemente, as relações escolares são mediadas 

por elementos objetivos e subjetivos que fazem parte do universo desta 

instituição e que aqui se denominam elementos formadores da cultura escolar. 

Como se depreende do até aqui exposto, a cultura escolar não se 
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refere somente aos conteúdos curriculares, ou à cultura entendida como acervo 

de conhecimentos, mas, ao conjunto formado por todos os elementos 

anteriormente elencados e que a determinam e são por ela determinados. 

Pode-se dizer, em síntese, que a cultura escolar é resultado da 

ação de indivíduos e grupos sociais que interagem com e na escola. Então, há 

um ambiente específico, a instituição escolar, regida por normas que se 

entrelaçam com as práticas de indivíduos investidos de cargos ou funções, que 

exercem atividades profissionais específicas e que se combinam de um modo 

peculiar com os alunos e o entorno social específicos de cada unidade escolar. 

Ao buscar compreender as bases em que tais  relações no interior 

da escola se estabelecem, ou seja, a cultura de relações escolares, se deve, 

sem ignorar suas relações intrínsecas e sujeitas a múltiplas determinações, 

separar a cultura escolar em dois núcleos: um denominado objetivo e outro 

subjetivo, referindo-se exclusivamente ao universo escolar. 

O primeiro núcleo, o objetivo, é aquele formado pela estrutura da 

instituição, pela sua organização formal de espaço, tempo, normas, 

procedimentos estabelecidos e pela forma como esses elementos se 

relacionam no interior da instituição e com a sociedade como um todo. Entre 

esses elementos pode-se destacar, a título de exemplo, a legislação 

educacional, a organização formal do currículo explícito, a disposição das salas 

de aula, pátios, escritórios, quadras, arquitetura -distribuição espacial- e os 

intervalos de tempo dedicados à relação entre professor e alunos, professor e 

professor, aluno e aluno, as normas e procedimentos para registro de aulas 

e/ou conceitos, entre outros. Nas palavras de Bourdieu (1997) esse primeiro 

núcleo corresponde a uma construção social arbitrária, que contém em seu 

interior relações contraditórias de força entre os diversos arbitrários culturais 

dos agentes sociais que a compõem e o arbitrário cultural dominante. 

O segundo, o subjetivo, é aquele que antecede o plano das ações 

individuais, das relações escolares, e que determinam e são determinadas pela 

ação coletiva. Entenda-se que as ações individuais, componente indivisível e 

indissociável da ação coletiva, são precedidas por crenças, idéias, padrões 

culturais, éticos e morais que são formados historicamente de geração para 
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geração e no interior de uma mesma geração, por isso não são naturais e 

tampouco próprios da essência humana; ao contrário, são construções sociais 

de determinadas conformações sociais em um determinado período histórico. 

Por exemplo, como um professor deve se dirigir a um aluno, que tipo de 

comportamento um aluno deverá ter frente a um diretor de escola, a decisão de 

um professor sobre a promoção de um aluno de uma série para outra. 

Saliente-se que o núcleo objetivo da escola também é uma 

construção social e histórica e se relaciona com os habitus dos agentes sociais 

em seu interior e com a sociedade mais ampla, tanto no que se refere às 

construções sociais arbitrárias como ao seu entorno social mais próximo. 

Logo, os dois núcleos são determinados historicamente, pela 

expressão objetiva das relações sociais e econômicas que formam a 

subjetividade dos indivíduos e também pela objetividade dessas instituições 

nas quais eles se inserem. 

O segundo núcleo, o subjetivo, que é, neste momento, objeto 

privilegiado dessa análise, nesta pesquisa, corresponde ao conceito de habitus 

em Bourdieu e se expressa em dois níveis, um individual e outro coletivo, 

conforme já exposto anteriormente neste trabalho18. 

Além do habitus individual, portanto, há um habitus coletivo que, 

em conjunto com os fatores objetivos, formam o núcleo das práticas escolares, 

que se expressam em sua organização, e que são estruturadas pelos sujeitos e 

também os estruturam. 

Há uma relação de mútua determinação entre os arbitrários 

culturais dos diversos agentes sociais e o arbitrário cultural dominante na 

instituição escolar que determinam o habitus individual e o coletivo 

responsáveis pela identidade e diferenças das ações e crenças individuais e 

grupais estruturadas e estruturadoras das relações objetivas e subjetivas entre 

os indivíduos, grupos sociais e as estruturas presentes na escola. Essa 

multiplicidade de habitus associados ao arbitrário cultural dominante e à 

estrutura objetiva da escola compõe as práticas escolares. Ressalte-se, mais 

uma vez,  que a estrutura objetiva da escola é resultante de múltiplas 

                                            
18  Ver páginas...... 
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determinações externas e internas em relação à escola como, por exemplo, a 

legislação, a organização do tempo, do espaço, as práticas escolares, os 

conflitos entre os grupos de interesse, no interior e exterior da escola, dos 

habitus dos agentes escolares e que o conjunto desses elementos é 

denominado, nesse trabalho, de cultura escolar. 

Esse processo de identificação dos habitus é que poderia ser 

chamado de consciência de classe ou de grupo e se estabelece na relação 

entre a subjetividade individual e a objetividade coletiva da fração de classe, da 

classe social ou do grupo ao qual o indivíduo pertence. 

Desta forma, a consciência de classe ou de grupo não é mágica e 

nem surge “miraculosamente” de movimentos sociais revolucionários, 

organizados ou espontâneos: ela corresponde à identidade entre o habitus 

individual e o coletivo. Os habitus dos indivíduos que pertençam a uma mesma 

classe ou grupo sociais são, portanto, objetivamente concertados, e a 

subjetividade individual representa a interiorização dessa objetividade exterior, 

o que lhe confere um sentido sistemático e unitário, estruturado e estruturador, 

que transcende às intenções subjetivas e aos projetos conscientes individuais. 

Acrescente-se que esse processo tende a naturalizar o habitus individual e o 

coletivo. 

Neste ponto é importante ponderar se desta forma não agiriam 

todos os agentes escolares da mesma maneira e teriam sempre as mesmas 

crenças e costumes, perpetuando as estruturas sociais, econômicas e 

culturais? O que poderia levar à crença de que os conceitos de habitus, capital 

cultural e arbitrário cultural dominante levariam, inexoravelmente, à reprodução. 

Para responder a esta questão é necessário apresentar dois 

aspectos relevantes na expressão do habitus. 

Em primeiro lugar, a formação do habitus envolve um elemento 

fundamental nas sociedades capitalistas contemporâneas, que é a cultura da 

diferenciação. Este componente do habitus, muito valorizado, permite que 

dentro das possibilidades previamente dadas de escolha, ou dentro de limites 

aceitáveis de criatividade, a partir de um universo cultural pré-determinado, os 

indivíduos se diferenciem podendo se expressar e agir de forma diferençada. 
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Nas palavras de Bourdieu e Passeron (1992), ao se referirem à função 

integradora: 

 
...a unidade e a função integradora de práticas ou 
opiniões fenomenalmente diferentes, ou mesmo 
contraditórias, mas produzidas pelo mesmo habitus 
gerador (...). Mais ainda, um mesmo habitus pode 
engendrar tanto uma prática quanto o seu inverso, quando 
tem por princípio a lógica da diferenciação (...). (op. cit. 
p.47) 
 

Em segundo lugar, considere-se que a afinação do habitus, 

expressa em ações individuais, não pressupõe, necessariamente, uma relação 

harmoniosa entre os sujeitos. Evidentemente há discordâncias e conflitos 

individuais, que representam, em última instância, os conflitos externos 

interiorizados pelos homens, e coletivos no interior das classes, mas a sua 

solução se dá a partir da existência desta afinação entre os hábitos o que, por 

sua vez, reforça na classe e no grupo social o habitus coletivo se constituindo 

em regularidades e, eventualmente, em novas regras para a solução de 

situações de conflito. 

Partindo-se dessa possibilidade de diferenciação, para fins deste 

trabalho se admite, para fins de agrupamento, a subdivisão da ação de 

acomodação reativa individual entre conservadora e transformadora19, que 

constituem uma tipologia para análise das ações individuais. 

 

 
2.4 Escola e Mudança. 

 

 

As reformas que se processam na escola, sejam amplas ou de 

pequeno porte, podem apresentar três núcleos de impacto, que correspondem 

às três áreas básicas do universo escolar, quais sejam, a área administrativa, a 

pedagógica e a discente. A primeira área é aquela que se refere ao trabalho 

                                            
19 Ver páginas 53 e 54. 
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administrativo, a segunda ao trabalho pedagógico20 e docente, a terceira ao 

alunado. De qualquer forma uma reforma corresponde sempre ao surgimento 

ou renascimento de um arbitrário cultural que ao se impor na escola se 

constitui como novo arbitrário de organização escolar dominante. 

Há, no entanto, variações no impacto quanto à intensidade e 

incidência, ou seja, não são sempre todas as áreas impactadas e quando o 

são, o impacto pode ocorrer com intensidade diferente em cada uma delas. 

Porém, devido a essas três áreas serem complementares e se relacionarem no 

interior da escola, qualquer mudança em uma das três pode repercutir, mesmo 

que indiretamente, nas outras duas de forma inesperada e eventualmente 

contraditória, desde simples nuanças de procedimento até profundas 

mudanças nos procedimentos e comportamento de seus integrantes. 

Não há, portanto, desdobramentos mecânicos, previsíveis, que 

possam ser resumidos em aceitar ou não uma reforma educacional, até porque 

os responsáveis pela regulamentação e implantação dessas reformas e os 

profissionais de educação - em que pese seus habitus, individuais e coletivos- 

estão sujeitos às pressões das instituições políticas, sociais e da própria 

instituição escolar e seus mecanismos de coerção, reação e acomodação. 

No que se refere aos professores, os responsáveis últimos pela 

implantação das políticas educacionais, por exemplo, Patto (1996) apresenta 

um tipo de reação que chamou de hiperconformismo, ou seja, a total apatia 

frente às mudanças, o que poderia levar a implantação de políticas públicas ao 

fracasso. De outro lado, Souza (1998) aponta o que chamou de 

hiperinconformismo, representando a negação total das propostas e que pode 

gerar, pelo menos, duas reações distintas, a resistência declarada e a 

“camuflada”, entre os professores e especialistas em educação na aplicação de 

uma reforma educacional que traduza uma política pública. 

Faz-se mister, neste ponto, assinalar que o conceito de ação de 

acomodação reativa, utilizado neste trabalho, é o de mecanismo de oposição 

inercial à mudança no espaço social compreendido pelo interior da escola, ou 

                                            
20 Trabalho exercido por especialistas em educação como o Coordenador 
Pedagógico e o Orientador Educacional. 
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seja, tendência a manter os traços constituintes das práticas escolares 

vigentes. Essa ação não implica, necessariamente, na negação da mudança, 

mas sim no processo de acomodação entre prática vigente e as novas práticas 

decorrentes das medidas propostas, ou seja, do novo arbitrário de organização 

escolar dominante. Essa tendência inercial em manter as práticas escolares 

legitimadas em relação às novas práticas propostas representa uma disputa 

que ocorre no interior da escola, que representa um espaço social específico e 

pode se expressar de diversas maneiras nas práticas e no discurso docente, 

desde a não aceitação declarada até as estratégias adotadas para a 

manutenção ou acomodação das práticas consolidadas ao novo cenário 

escolar. É importante ressaltar que essas ações se manifestam em torno da 

defesa de princípios -o que é e qual a função da escola- e são constituintes do 

capital cultural e dos habitus dos professores como, por exemplo, a valorização 

da transmissão dos conteúdos -arbitrário cultural dominante-. 

Essa disputa só se compreende no espaço social onde ela ocorre 

e é assinalada por Bourdieu, ao se referir à mudança social, no texto 

Classificação, desclassificação, reclassificação (2001) conforme apresentado a 

seguir: 

 
Vê-se como é ingênuo resolver o problema da “mudança 
social” atribuindo à “renovação” ou à “inovação” um lugar 
no espaço social –o mais alto para uns, o mais baixo para 
outros, sempre alhures, em todos os grupos “novos”, 
“marginais”, “excluídos”, para todos aqueles cuja primeira 
preocupação é introduzir, a todo o custo, a “renovação” no 
discurso: caracterizar uma classe como “conservadora” ou 
“inovadora” (sem mesmo precisar sob que aspecto) é, 
recorrendo tacitamente a um padrão ético, 
necessariamente situado do ponto de vista social, produzir 
um discurso que não diz quase nada a não ser o lugar de 
onde se articula porque faz desaparecer o essencial, isto 
é, o campo de lutas como sistema de relações objetivas 
no qual as posições e as tomadas de posição se definem 
relacionalmente e que domina e que domina ainda as 
lutas que visam a transforma-lo. É somente com 
referência ao espaço de disputa que as define e que elas 
visam a manter ou a redefinir, enquanto tal, mais ou 
menos completamente, que é possível compreender as 
estratégias individuais ou coletivas, espontâneas ou 
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organizadas, que visam a conservar, transformar, 
transformar para conservar ou, até mesmo, conservar 
para transformar. (p. 175) 
 

Ressalte-se, ainda, que o conceito de cultura escolar se reveste 

de caráter eminentemente sociológico, ou seja, é aqui entendida como o 

cenário institucional, formado pelas normas e pela organização escolar, e as 

relações interpessoais dos diversos agentes sociais que ocorrem no seu 

interior, no meio social mais próximo e com a sociedade mais ampla. 

Essa cultura escolar pode ser dividida em duas dimensões 

básicas. A primeira refere-se às normas e à própria estrutura organizacional da 

escola, aquela que representa propriamente o contexto em que se realiza a 

ação individual e coletiva, é o quadro institucional que se apresenta aos 

agentes escolares, a organização escolar. A segunda dimensão é representada 

pelo habitus professoral e pelo arbitrário de organização escolar dominante no 

interior da escola. O habitus professoral, para fins deste trabalho, será definido 

pelo conjunto médio dos modos de proceder com base em conceitos de 

domínio geral, de conceitos educacionais e da formação docente -no caso dos 

professores-, e dos preconceitos que formam os discursos em que se 

desenvolvem as justificativas racionalizadas da prática docente, aquilo que 

Bourdieu (1997. p.19) caracteriza como capital cultural. 

É nesse complexo cenário, formado por essas duas dimensões, 

que se desenvolve a prática docente e administrativa. 

Na reunião das duas dimensões é que se desenvolvem as 

práticas escolares, geradas por habitus professorais que são resultantes das 

estruturas, estruturadas e estruturantes da ação dos agentes escolares que se 

afinam e eventualmente divergem de novos arbitrários culturais dominantes 

impostos no interior da escola. 

Este conjunto de estruturas, estruturadas, estruturantes e que 

funcionam como princípio gerador da ação é formado ao longo da vida desses 

agentes e se compõem das aquisições sociais e históricas de crenças, 

conhecimentos, costumes, valores éticos e morais e compõem o que pode 

chamar-se do ser social que estrutura a ação individual enquanto agente 

participante de um grupo social. No entanto, como já assinalado, esta afinação 
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entre os indivíduos de um mesmo grupo não pressupõe a existência de uma 

única interpretação da realidade ou de uma unanimidade de ação, assim como 

um projeto único de ação social. 

Outro aspecto que se destaca na implantação de reformas 

escolares é que elas podem atingir os três núcleos da escola -a área 

administrativa, a pedagógica e a discente- de forma isolada ou combinada. O 

fato de que uma reforma atinja apenas um, dois ou os três núcleos com 

intensidades diferentes é o que se denominará de mudança arrítmica, que 

corresponde a um conjunto de impactos diferenciados no interior da escola. 

Essa mudança arrítmica poderia gerar a instalação de resistências que se 

expressariam, simultaneamente ou não, em conflitos, na não aceitação plena 

ou parcial, ou em diversas possibilidades de acomodação, entre o modelo 

existente e o proposto, resultantes da ação de acomodação reativa dos 

agentes escolares. 

Mesmo que uma reforma atinja simultaneamente os três núcleos 

da escola isto não significa que será aceita e implantada sem resistências ou, 

em caso de uma resistência extremada se chegará a ser implantada. Esse foi, 

por exemplo, o caso da implantação do regime de Ciclo Básico nas escolas 

públicas do Estado de São Paulo em 198421. 

Essa combinação entre a proposta das reformas -o novo arbitrário 

de organização escolar dominante- e as possíveis ações de acomodação 

reativa dos agentes escolares é que conforma as novas práticas docentes, 

discentes e administrativas que se comporão, ao longo do tempo como 

arbitrário de organização escolar legítimo. 

Esse tipo de implantação de reformas educacionais, impostas 

unilateralmente, e que suscitam resistências, é o que Fernandes (1971, p.171) 

denominou de mudança cultural provocada, ou seja, uma mudança cultural 

cujo conteúdo intencional não adere a um horizonte cultural que confere aos 

seres humanos a possibilidade de escolha de fins e meios para a consecução 

desse projeto, conforme já apontado anteriormente. 

                                            
21 A esse respeito cf. SOUZA, 1998. 
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A unilateralidade das reformas assim como a velocidade com a 

qual elas se sucedem tem sido uma das características mais marcantes das 

reformas educacionais no Brasil na última década, principalmente depois da 

promulgação da atual LDB.  

No Estado de São Paulo, por exemplo, há dezenas de 

publicações que se acumulam, nas Diretorias Regionais de Ensino, com 

orientações sobre sucessivas mudanças como o Regime de Ciclos com 

Progressão Continuada, o processo de inclusão de alunos portadores de algum 

tipo de deficiência, entre outras. 

As mudanças implantadas pelas reformas educacionais geram 

impacto nas três dimensões escolares, porém a intensidade deste impacto não 

é, necessariamente igual em cada uma das dimensões, podendo gerar reações 

diversas à sua implantação. A intensidade e a natureza deste impacto se 

relacionam com a intensidade da confrontação do habitus existente nos grupos 

sociais sujeitos às mudanças e que integram cada uma das dimensões, ou 

seja, de como as crenças, os costumes a prática e o próprio conhecimento que 

compõe o universo destes grupos são afrontados pelo grau de imposição, pela 

velocidade e profundidade da reforma. 

Para este trabalho é considerado o conceito de impacto primário 

de Esteve e Vera (1998) que se refere ao impacto direto sobre o trabalho 

docente e, segundo esses autores, uma possível explicação para as 

resistências encontradas na sua implantação junto aos professores. Os 

impactos sobre os outros grupos, que compõem as outras dimensões de 

atuação da escola, serão denominados secundário e terciário referindo-se, 

respectivamente, ao impacto sobre os alunos e pessoal administrativo. 

Deve-se ressaltar que as práticas escolares, embora se explicitem 

individualmente, por intermédio da atuação do professor, do coordenador 

pedagógico, do diretor de escola, do aluno, etc., são resultado da interação de 

diversos fatores que consolidam as crenças, as opiniões e as ações de todos 

os agentes escolares e que agem sobre a coletividade da escola. Também se 

destacam fatores como o processo de formação dos professores, dos 
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administradores escolares e da vivência dos alunos, associado à adaptação 

destes profissionais às práticas existentes na instituição escolar. 

Todos os fatores até aqui elencados, no que se refere à cultura 

escolar existente, conformada e conformadora, pelo menos em parte, dos 

habitus dos agentes escolares que se distribuem nos três núcleos, possuem 

força subjetiva e objetiva, se expressam nos discursos, nos debates, nas 

conversas informais, nos ideais e objetivos que organizam os grupos sociais e 

nas práticas individual e coletiva destes agentes. 

Há, portanto, uma prática escolar consolidada que expressa, 

conforma e reforça os habitus dos indivíduos e destes grupos, contra os quais 

se confrontam as mudanças.  

Deste confronto emerge a ação de acomodação reativa, que pode 

ser conservadora e é aqui denominada ação de acomodação reativa 

conservadora, que se resume em uma tendência à manutenção das práticas 

escolares existentes e legitimadas contra as inovações propostas pela reforma 

que constituem um novo arbitrário de organização escolar dominante. Portanto, 

trata-se do confronto entre um arbitrário de organização escolar dominante 

legitimado e que constitui um habitus também legitimado e um novo arbitrário 

de organização escolar imposto pela reforma educacional. 

Esta ação de acomodação reativa constitui uma força oriunda da 

tendência à manutenção das práticas escolares existentes e será denominada 

de ação inercial e que Bourdieu (1999) também explicita, simplesmente como 

inércia, ao tratar de estruturas que se arrastam por intermédio do tempo apesar 

das mudanças existentes nas Escolas de Pensamento. Esta tendência à ação 

inercial tem como aspectos determinantes pelo menos dois fatores 

constituintes da vida dos indivíduos em sociedade. 

Primeiro, a existência de um habitus já legitimado que confere  

segurança devido ao status quo e ao cenário institucional vigente, neste caso o 

escolar, que transmite a todos os agentes da escola uma sensação de 

identidade e, conseqüentemente, de ser parte integrante do grupo, pois o 

universo das relações individuais, entre os grupos e com a instituição, que são 
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compostos por traços subjetivos e objetivos, é de domínio de seus membros, o 

que permite a eles se reconhecerem como parte de um terreno conhecido. 

Segundo, fazer parte de uma mesma identidade subjetiva -habitus 

coletivo- compartilhar crenças, conhecimentos e opiniões o que aprofunda, 

subjetivamente, a identidade entre os indivíduos fortalecendo os laços 

individuais e coletivos de um mesmo grupo. No entanto, esta identidade não 

significa , como já discutido, unidade de pensamento e ação, é o que Bourdieu 

chama de consenso na dissensão (Bourdieu, 1999); há, portanto, áreas de 

consenso e discordância toleradas que se combinam e permitem a identidade, 

como por exemplo concordar sobre os objetivos de uma avaliação mas 

discordar dos instrumentos utilizados para a realizar. 

Portanto, a ação de acomodação reativa que representa uma 

ação inercial cumpre uma função eminentemente vinculada à necessidade de 

domínio sobre as condições objetivas e subjetivas, que os indivíduos e os 

grupos possuem e lhes dá segurança quanto ao que realizam. 

Essa modalidade de ação vincula-se também, à inércia das 

instituições de ensino e se relaciona com a representação de continuidade 

histórica derivada da transmissão contínua do arbitrário cultural por meio de 

práticas já consolidadas. Nas palavras de Bourdieu (1992) 

...quer da inércia das instituições de ensino, cuja própria 
função leva sempre a se auto-reproduzir em tão pouco 
modificadas quanto possível, a maneira das sociedades 
tradicionais. (p.44) 

 
Pode-se afirmar, ainda, que as reformas impostas, aquelas que 

propõem uma reorganização das práticas docentes vigentes se contrapõem às 

duas esferas da vida social dos indivíduos, das instituições e, portanto, da 

escola.  

A primeira esfera é a realidade que se cristaliza e que é 

experimentada por meio das práticas e estruturas sociais enquanto 

construções humanas históricas. A segunda refere-se às crenças e costumes 

petrificados, em normas formais ou informais, que são reconhecidos como 

expressão da verdade e que correspondem ao habitus legitimado. 
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Essas duas esferas se combinam na vida cotidiana dos indivíduos 

e são resultado de uma construção social e individual que se realiza em dois 

tempos distintos combinados na experiência humana: o passado e o presente. 

Qualquer tentativa de imposição de transformações em alguma dessas duas 

dimensões, ou em ambas, esbarra na necessidade do ser social de domínio 

das condições objetivas e subjetivas de sua vida. A possibilidade do domínio 

destas condições se traduz em segurança e a necessidade de mantê-la implica 

no princípio da inércia cultural. 

Neste ponto é importante lembrar que a expressão da ação 

inercial pode se expressar de forma diferençada em cada agente escolar e 

mais especificamente em cada professor. Portanto, a classificação em ideais 

tipos constitui tentativa de esquematizar as diversas possibilidades de reação 

inercial que contemple as variações individuais e grupais no interior da escola 

 

 
2.5 Tempo e tempo escolar 
 

 

O tempo é uma das dimensões da vida que vem ocupando lugar 

de destaque nas preocupações e debates filosóficos além de objeto de 

sistemáticos estudos refinados das ciências físicas. 

Este lugar central, em diversos estudos, deve-se principalmente a 

dois fatores. De um lado a necessidade de compreensão da existência humana 

e sua inserção no universo natural e social e, de outro lado, principalmente, às 

exigências do desenvolvimento do capitalismo e das forças produtivas dele 

decorrente. 

Um dos primeiros escritos que apresenta a preocupação com o 

tempo, tendo como perspectiva a sua compreensão filosófica, remonta a Santo 

Agostinho em suas Confissões (1996), obra escrita entre os anos de 397 e 398 

da era cristã, quando ele afirma, em seu Livro XI, ao tentar responder à 

pergunta: O que é o tempo?: 
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Que é, pois, o tempo? Quem poderá explicá-lo clara e 
brevemente? Quem o poderá aprender, mesmo só com o 
pensamento, para depois nos traduzir por palavras o seu 
conceito? E que assunto mais familiar e mais batido nas 
nossas conversas do que o tempo? Quando dele falamos 
compreendemos o que dizemos. Compreendemos 
também o que nos dizem quando dele nos falam. O que é, 
por conseguinte, o tempo? Se ninguém mo perguntar, eu 
sei; se o quiser explicar a quem me fizer a pergunta, já 
não sei. Porém, atrevo-me a declarar, sem receio de 
contestação, que, se nada sobrevivesse, não haveria 
tempo futuro, e se nada agora houvesse, não existiria o 
presente. (p. 322) 

 
Kant retoma a discussão sobre o tempo no capítulo primeiro da 

Crítica da Razão Pura (1996) e afirma que “O tempo é uma representação 

necessária subjacente a todas as intuições. (...) O tempo é, portanto, dado a 

priori. Só nele é possível toda a realidade dos fenômenos.” (p.77) 

Portanto, Kant atribui ao tempo, assim como ao espaço, uma 

dimensão metafísica, restringindo-se à sua compreensão como uma dimensão 

da razão humana, portanto, inerente ao homem e a realidade, confundindo-o, 

segundo M. Gueroult (apud Arantes, 2000), com o próprio conceito de espaço.  

Hegel distingue o tempo e o espaço: para ele o espaço possui 

status de realidade objetiva, enquanto o tempo é um ser per si subjetivo, que 

confere novas dimensões ao espaço, o passado o presente, o futuro e a 

simultaneidade, o que permite sua organização lógica em sucessões e 

continuidades. 

Se de um lado as discussões sobre o tempo ocupam relativo 

destaque nos debates e nas preocupações dos filósofos, por outro lado, torna-

se uma preocupação imediata e concreta dos físicos, astrônomos e 

matemáticos. Enfim, de todos aqueles cientistas preocupados com as questões 

da “vida prática”, com o cotidiano do homem e suas necessidades decorrentes, 

principalmente, do surgimento das cidades na Europa e de novas modalidades 

de trabalho industrial desvinculadas do trabalho no campo e de seus padrões 

de desenvolvimento e execução. 

No que se refere a este segundo nível de preocupação é 

fundamental compreendermos o papel que o tempo desempenha na evolução 
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das sociedades pré-capitalistas, a partir do século XIV até as sociedades 

contemporâneas. 

As primeiras iniciativas, na Europa, para a construção de um 

mecanismo que possibilitasse a medição de um dia, ou seja, uma roda que 

desse uma volta completa em um período de 24 horas, datam dos anos da 

década de 1270; já no século XIV foram criados os primeiros horologium: tem-

se notícia de um horologium instalado sobre a ponte da cidade de Caen, região 

da Normandia na França, em 1314, enquanto que na China as primeiras 

notícias destes instrumentos de medição datam do século X (Crosby, 1999), e 

estes artefatos passam a ocupar lugar de destaque nas cidades que surgem e 

se consolidam na Europa durante a Idade moderna. 

Estes novos equipamentos conferiam, nas cidades, uma nova 

perspectiva à medição do tempo, pois a vida econômica já estava 

suficientemente vinculada à quantificação em virtude da circulação e troca de 

mercadorias. 

Por outro lado, os estudos de astronomia permitiram o domínio do 

conhecimento dos astros e seus movimentos o que gerou a adequação mais 

precisa do calendário cristão, com a precisão de dias e horas que compõem o 

ano solar, surgindo, no calendário Gregoriano (1582), o ano bissexto com o 

intuito de corrigir a diferença de 6 horas em cada ano que a cada quatro anos 

totaliza um dia que é incluído neste ano que conta com 366 dias. Também se 

consolidam, neste calendário, os meses e dias da semana que ainda hoje são 

utilizados na civilização cristã. 

Todos esses refinamentos na medição do tempo conferem a esta 

dimensão da vida humana, o tempo, importância sem precedente na 

organização da vida social e do trabalho, incorporando-se vividamente à cultura 

capitalista. Com este movimento, o tempo deixa de se constituir como apenas 

um parâmetro de metrologia e se incorpora à vida cotidiana do cidadão 

europeu constituindo, assim, um forte componente da cultura, em um tempo 

denominado social22. 

                                            
22 A esse respeito ver Viñao Frago, 1998. 



 107 
 

Enquanto no campo o tempo era medido pelo sol, pela lua, pelas 

estações, pelas épocas de plantio e de colheita e pelos rituais, nas cidades 

surgia e se consolidava a fração do dia, a hora, e com ela um novo ritmo de 

vida vinculado ao cumprimento de obrigações e tarefas com este novo limite de 

tempo, desde as orações, passando pelos compromissos sociais e afetando 

diretamente o mundo do trabalho, que passou a ser regido por intervalos 

cotidianos expressos em intervalos entre os outros afazeres cotidianos. 

Estabelece-se assim o que Woodcock (1972) tão propriamente chamou da 

ditadura do relógio. 

Há, no entanto, neste tempo social, subdivisões inerentes à 

própria organização da sociedade, como é o caso da organização do tempo 

referente ao trabalho e suas diversas modalidades como a distribuição de 

horas de trabalho insalubre, horas de descanso entre o final e o início de uma 

jornada diária ou semanal de trabalho, regime de férias, entre outras. No caso 

deste trabalho será considerada uma modalidade específica de tempo de 

trabalho social, o tempo do trabalho escolar. 

 

 
2.5.1 Tempo Escolar 
 

 

Por tempo escolar, entenda-se a dimensão temporal vivenciada 

na escola, pelos alunos, pelos professores, gestores, pessoal administrativo e 

de apoio. Este tempo possui, simultaneamente, várias dimensões como a 

duração das aulas, dos intervalos necessários para o descanso, a relação 

idade série dos alunos, que remete a uma concepção de desenvolvimento de 

aprendizagem, a duração de cada série, a duração de cada etapa do ensino. 

Todos estes aspectos podem ser considerados como tempo de ensino e de 

aprendizagem. 

Há também, o tempo destinado a atividades pedagógicas e 

administrativas fora da sala de aula mas que circunscrevem e se referem à 

dimensão pedagógica, como o conselho de série ou classe, as atividades 
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desenvolvidas para a elaboração do planejamento pedagógico aí se incluindo 

os planos por área ou disciplina,o Projeto Pedagógico da Escola o Calendário 

Escolar, a Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo na Escola, entre outros. 

Destaque-se aqui que a estrutura da escola seriada, com a 

configuração curricular, incluindo aí a organização do tempo e do espaço, que 

deu origem à escola contemporânea, vem se consolidando há pelo menos dois 

séculos. Mais especificamente, no Brasil, esta concepção, como já visto, tem 

forte penetração na segunda metade do século XIX e início do século XX. 

No que se refere à escola, a transição para o modelo seriado 

ocorre em ritmo próprio, desigual e combinado com as transformações 

culturais, aí inclusas as de ordem política, econômica e social, e responde à 

necessidade de um projeto civilizador vinculado ao ideário republicano como 

bem aponta Souza (1996) e já apresentado no Capítulo 1. 

Neste trabalho se parte do pressuposto que as reformas 

educacionais, implantadas a partir da promulgação da Lei Federal No 9394/96, 

e de sua regulamentação posterior, propõem mudanças significativas neste 

modelo seriado, já consolidado, que se naturalizou, como única forma, ou pelo 

menos a melhor forma, de organização escolar, no imaginário de muitos 

professores, gestores escolares, alunos, pais de alunos e especialistas em 

educação já constituindo um habitus e um arbitrário organizacional escolar 

legitimado. 

Portanto, essas mudanças educacionais que se constituem em 

um novo arbitrário organizacional escolar imposto, geram um impacto primário 

nos diversos âmbitos do trabalho docente e das práticas escolares. 

Mais especificamente, as mudanças provocadas pela implantação 

do Regime de Ciclos com Progressão Continuada no Ensino Fundamental nas 

escolas públicas de São Paulo, implicam uma série de transformações 

destacando-se entre elas as propostas nos parâmetros da organização do 

tempo escolar e que se expressam em diversos níveis. 

Essa mudança reorganiza, em âmbito macro organizacional, a 

duração das etapas de escolarização, ou seja, no modelo anterior, o Ensino 

Fundamental era organizado com oito anos distribuídos em oito séries 
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estanques pelo seu caráter seletivo e com duração de um ano cada uma 

enquanto que no modelo atual o referido nível de ensino se reorganiza em dois 

ciclos com quatro anos de duração cada um. Esta configuração aqui 

denominada estanque se motiva pela possibilidade de retenção do aluno em 

qualquer número de disciplinas independentemente de seu desempenho nas 

outras. 

Há, desse modo, decorrente da esfera macro estrutural, a real 

possibilidade de reorganização do tempo nos âmbitos meso e micro estrutural, 

ou seja, no interior da escola. 

Conseqüentemente, para este trabalho, levando-se em 

consideração os fatores referentes às mudanças ocorridas na organização do 

tempo no interior da escola, serão consideradas algumas dimensões básicas 

do tempo escolar e que constituirão as grandes categorias para a separação e 

análise do tempo escolar, de suas mudanças e possíveis resistências oriundas 

deste novo modelo de organização escolar. Estas grandes categorias serão 

assim constituídas: 

1ª Categoria: a organização dos tempos de trabalho destinado a planejar, 

organizar e controlar, administrativa e pedagogicamente no 

âmbito mesoestrutural. Também a organização temporal das 

aulas, reforço, recuperação e das jornadas de trabalho dos 

docentes, assim como seu impacto no cotidiano escolar. 

2a Categoria:   a utilização e distribuição do tempo do professor, destinado a 

sua atividade docente, seu planejamento, execução, registro e 

controle no âmbito micro estrutural. Inclui-se nessa categoria o 

tempo para preparação e correção de atividades e a utilização 

do tempo em sala de aula. 
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CAPÍTULO 3 

A PESQUISA 

 

 

Apesar do planejamento prévio e das diversas discussões que 

antecedem a realização de uma pesquisa de campo há sempre o 

imponderável, aquilo que a realidade apresenta e não poderia ser previsto. 

Nessa medida é indispensável compreender que, em grande 

parte, as pesquisas são constituídas na medida em que o pesquisador 

investiga e mergulha na empiria. Portanto, a pesquisa é dinâmica e construída 

ao longo do processo de aproximação com o seu objeto, por meio da 

articulação do planejado com o possível. 

 

 
3.1 Os caminhos e descaminhos da Pesquisa 

 

 

São agora apresentados os critérios estabelecidos no 

planejamento da pesquisa para a seleção das escolas alvo, dos níveis de 

ensino e das séries privilegiadas para a realização da pesquisa e que ao longo 

de sua realização tiveram que ser alterados para que o trabalho pudesse ser 

concluído. 

Inicialmente, seriam escolhidas duas escolas que, antes da 

implantação da referida reforma apresentassem, a primeira, um alto e, a 

segunda, um baixo índice de repetência no referido ciclo por série, incluindo 

índices das quatro séries. Desta forma pretendia-se garantir a presença de 

duas escolas que pudessem apresentar situações extremas no que se refere 

ao impacto da Progressão Continuada. 

Devido à organização multidisciplinar do Segundo Ciclo, 5a à 8a 

série, este foi privilegiado para a pesquisa, pois implica uma organização 

multifacetada do tempo e em avaliações vinculadas à escolha de cada 

professor das diversas disciplinas -o que deve explicitar, mais claramente, a 
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organização e possível reorganização do tempo do trabalho docente e as 

diversas nuances da avaliação escolar. 

Para investigar o impacto da mudança de alguns aspectos do 

tempo escolar sobre as práticas docentes e a organização escolar, a partir da 

implantação do Regime de Ciclos com Progressão Continuada no Ensino 

Fundamental da rede de escolas públicas do estado de São Paulo, a coleta de 

dados deveria ser realizada por meio de: 

I. Pesquisa documental em duas escolas de uma única Diretoria de Ensino 

e, se necessário, na própria Diretoria de Ensino. Os documentos 

analisados seriam aqueles referentes à organização das atividades 

escolares e prioritariamente aqueles que organizam o trabalho docente 

podendo incluir grade curricular, planejamento anual, atas de conselho 

de série, diários de classe e documentos referentes a orientações sobre 

a implantação/operacionalização do Regime de Ciclos com Progressão 

Continuada. Esta etapa buscaria contemplar a coleta de elementos para 

a compreensão e análise das três categorias de tempo, ou seja a 

organização do tempo público, do docente e do sóciopolítico. 

II. Entrevistas com; 

 Quatro professores do segundo ciclo do ensino fundamental, 

sendo dois de cada escola. 

 Dois coordenadores pedagógicos, sendo um de cada escola. 

A pesquisa poderia abranger a Diretoria Regional de Ensino à 

qual as escolas estivessem subordinadas com a finalidade de verificar se havia 

uma orientação central para a realização de atividades que pudessem envolver 

palestras, orientações, visitas técnicas às escolas, distribuição de material 

gráfico, visando a implantação do Regime de Ciclos com Progressão 

Continuada. Em caso positivo, deveria ser verificado se a realização das 

atividades constituía uma iniciativa de responsabilidade exclusiva da Unidade 

Escolar, da Diretoria de Ensino ou, se estaria vinculada a orientações da 

SEESP. 

A verificação, na Diretoria Regional de Ensino, poderia ser 

realizada por meio de pesquisa documental e, se necessário, entrevistas para a 
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coleta de informações sobre iniciativas centralizadas, se houvessem, para a 

implantação do referido projeto. 

Junto ao corpo docente, procurar-se-ia identificar as atividades e 

o planejamento que os professores estabeleceram frente à reorganização do 

tempo do trabalho docente e que pudessem se expressar no planejamento 

anual, nas atividades diárias de sala de aula, nos momentos da avaliação, na 

recuperação/reforço, na decisão sobre o registro do desempenho escolar dos 

alunos, assim como, da retenção ou promoção ao final do Segundo Ciclo, 8a 

série do Ensino Fundamental.  

Com os diretores buscar-se-ia identificar registros de ações sobre 

a implantação da referida reforma e aspectos referentes à reorganização da 

organização escolar incluindo o trabalho administrativo e pedagógico. 

Tais dados, referentes ao trabalho docente e organização escolar, 

seriam obtidos por meio de entrevistas e análise documental. 

Os procedimentos da pesquisa poderiam, portanto, envolver a 

utilização de diversas ferramentas entre elas roteiro para entrevistas e 

protocolos de registro de pesquisa documental, etc. 

No âmbito das escolas, com relação às duas grandes áreas de 

observação, trabalho docente e organização escolar são, detalhados, 

preliminarmente, o que se pretendia buscar com a pesquisa: 

1 - Trabalho Docente 

 Entrevistas com o professor: obter do professor 

informações relevantes com relação a ele e sua prática 

cotidiana, da sua organização do tempo, da reorganização 

linear dos conteúdos e de suas práticas de avaliação. 

 Entrevista com o coordenador pedagógico: identificar 

ações intencionais de mudança e focos de resistência. 

 Entrevista com o diretor: colher informações sobre a 

reorganização do tempo público e do trabalho docente do 

ponto de vista organizativo, como novos procedimentos 

administrativos e pedagógicos implantados. 
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 Análise Documental: verificar como se tem alterado 

a organização do tempo e da avaliação, por meio da análise 

de planejamentos, registro de alunos, papeletas de notas e 

diários de classe. 
 

2 – Organização Escolar: 

 Entrevista com o coordenador pedagógico: colher 

informações sobre as mudanças ocorridas no procedimento 

administrativo no que se refere ao planejamento e 

periodicidade de atividades pedagógicas e administrativas, 

novos documentos e procedimentos implantados. 

 Análise documental: calendário escolar, grade 

horária, novos modelos de documentos, registro de 

rendimento escolar de alunos, etc. 

As considerações até aqui formuladas sugeriam a delimitação do 

problema a ser pesquisado: 

Em virtude das mudanças oriundas da reforma do Ensino Público 

Fundamental do Estado de São Paulo, levando-se em consideração a 

implantação do Regime de Ciclos com Progressão Continuada, houve 

alteração na organização do tempo escolar que passou de anual/seriado para 

quadrienal/seriado podendo redundar, na escola, em mudanças como: 

- nos aspectos organizativos – distribuição de classes/séries, 

novos processos de registro de conceitos, periodicidade de 

realização de conselhos de série/classe, etc.; 

- nos aspectos pedagógicos – homogeneidade/heterogeneidade 

na distribuição de alunos por série/classe, processos de 

avaliação, divisão dos conteúdos por classe/série, organização 

do trabalho diário, semanal e anual do professor, etc. 

Se houve mudanças na organização do tempo escolar, qual seria 

o impacto dessas mudanças nas práticas escolares e quais as reações e 

acomodações oriundas destas mudanças? 
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Após a etapa de planejamento da pesquisa e estudos iniciais 

sobre o referencial teórico adotado, a história e implantação dos ciclos e da 

legislação em vigor, iniciou-se, no primeiro semestre de 2002, a pesquisa de 

campo junto à Diretoria de Ensino e às Escolas. 

Durante dois meses tentou-se contatar o dirigente regional de 

ensino, da Diretoria de Ensino (DE) responsável pelas escolas que comporiam 

o universo da pesquisa, para que o mesmo autorizasse sua realização. 

No mês de junho do referido ano o dirigente, após leitura do 

projeto de pesquisa e entrevista, autorizou a realização da pesquisa, assim 

como disponibilizou os dados sobre as escolas que se encontravam 

centralizados na Diretoria de Ensino solicitando apenas que, devido a questões 

administrativas, a coleta de dados se iniciasse no mês de agosto. 

Conforme combinado, no mês de agosto me dirigi à Diretoria 

Regional de Ensino para iniciar a pesquisa quando fui informado que o 

dirigente regional tinha sido substituído em julho o que obrigou a novas 

tentativas de contato com o dirigente regional recém designado.  

Tal contato só foi possível em setembro, depois de muita 

insistência, e demandou uma nova apresentação do texto do projeto e a 

realização de uma nova entrevista com o Dirigente Regional recém designado.  

Após esta etapa, o dirigente autorizou a realização da pesquisa 

nas unidades escolares sob sua jurisdição. No entanto, apesar de autorizar a 

pesquisa nas escolas, alegando deficiência de pessoal, o novo dirigente se 

opôs a que fossem coletados dados na Diretoria Regional de Ensino conforme 

previsto nos critérios inicialmente estabelecidos e já apresentados. 

A referida coleta de informações se resumia à realização de 

pesquisa documental para a obtenção de índices e/ou números de alunos 

retidos, promovidos ou evadidos no período compreendido pelos três anos que 

antecederam a implantação efetiva (1998) do Regime de Ciclos com 

Progressão Continuada nas escolas públicas do Estado de São Paulo, ou seja, 

os anos de 1995, 1996 e 1997. Estes números seriam referentes, 

exclusivamente, aos alunos das 5ªss séries de todas as escolas dos três 

municípios subordinados a essa Diretoria Regional. 
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Os dados seriam transformados em índices médios e organizados 

em uma série histórica para a escolha das duas escolas alvo da pesquisa, uma 

que tivesse o maior índice médio de reprovação no período abrangido pela 

pesquisa e outra que tivesse o menor índice. Entretanto, devido à 

impossibilidade de coleta de dados reorganizei os critérios iniciais e sugeri um 

novo critério para a escolha das duas escolas o qual, submetido ao dirigente 

regional, foi aprovado.  

Este novo critério residiu na escolha de duas escolas em que o 

coordenador pedagógico fosse o mesmo desde o início da implantação do 

Regime de Ciclos com Progressão Continuada. Esse novo critério tinha como 

objetivo encontrar duas escolas nas quais houvesse solução de continuidade 

nas ações pedagógicas, desde a implantação da referida reforma até a 

realização da pesquisa. 

Com esse novo critério estabelecido. o Dirigente Regional de 

Ensino, após duas semanas, forneceu o nome de três escolas, todas em um 

único município, o município sede da Diretoria Regional de Ensino.  

Por minha iniciativa e utilizando contatos informais na rede pública 

paulista encontrei uma quarta escola, não constante na lista original, em outro 

município jurisdicionado pela mesma Diretoria Regional e que cumpre o novo 

pré-requisito estabelecido. 

Levando-se em conta que o novo critério principal, o tempo de 

permanência do coordenador pedagógico, era atendido pelas quatro escolas 

inicialmente relacionadas foram agregados os seguintes critérios secundários: 

 que as escolas fossem de municípios distintos; para verificar se houve 

distinção por parte da Diretoria Regional de Ensino, ao atendimento e 

orientações conferidas às escolas de municípios distintos subordinados 

a mesma DRE. Este critério também contempla, caso se verifique uma 

distinção entre as escolas, a possibilidade de impactos diferenciados da 

reforma; 

 uma que atenda prioritariamente alunos do próprio bairro o que, 

supostamente, poderia conferir maior proximidade e. 
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conseqüentemente, maior acesso à informação tanto para os pais, como 

para professores e alunos; 

 outra que atenda, majoritariamente, alunos de outros bairros que, 

hipoteticamente, deveria gerar maior distância entre os pais, professores 

e alunos o que, poderia dificultar o estabelecimento de comunicação 

entre eles. 

 

O segundo e terceiro critérios possibilitariam, caso se confirmasse 

a existência de um ambiente distinto nas duas escolas em função da origem 

geográfica dos alunos, a identificação de problemas na implantação 

decorrentes de aspectos intra-escolares. 

Atendendo a esses critérios, a escolha da escola do município 

sede da Diretoria Regional deveria atender prioritariamente alunos do próprio 

bairro visto que a única escola do outro município – não sede da Diretoria 

Regional – atendia a alunos de diversos bairros. Baseado nessas escolhas 

ficaram determinadas como escolas alvo da pesquisa as escolas que passam a 

se denominar escola ”M” e escola “P”. 

 

 
3.2 Caracterização inicial das escolas da pesquisa: 
 

 

Esta caracterização tem o objetivo de familiarizar o leitor com as 

principais características das duas escolas e concomitantemente estabelecer 

um perfil de ambas no que se refere aos critérios inicialmente estabelecidos. 

 

 

 
3.2.1 A Escola M 

 

A escola M se localiza em um município com características 

econômicas predominantemente industriais e comerciais; há preponderância 
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de pequenas e médias empresas que são insuficientes para absorver a 

população em idade produtiva sendo que, por esse motivo, grande parte de 

sua população, que ultrapassa a casa dos 380.000 habitantes, trabalha em 

municípios vizinhos ou na capital do estado. O município ocupa uma área 

urbana de 67 Km² e cerca de 13 km² do município encontra-se em área de 

proteção de mananciais na Grande São Paulo. 

O bairro em que a escola se localiza é próximo ao centro do 

município, predominantemente residencial mas que dispõe de uma boa 

estrutura de comércio e prestação de serviços, que satisfaz às necessidades 

básicas da população local, fato que diminui o fluxo entre o bairro e o centro do 

município. As construções residenciais são em alvenaria, as ruas calçadas e 

toda a infra-estrutura típica de bairros de classe média, iluminação, esgoto, 

posto de saúde e abundância de transportes coletivos principalmente pela 

proximidade com uma grande via de acesso entre dois municípios, à ferrovia e 

com o cemitério, também tradicional no município, e que recebe o mesmo 

nome do bairro. 

É uma escola antiga no município em que está localizada o prédio 

é velho mas bem conservado e dispõe de boas instalações, um pátio coberto 

onde é servida a merenda, quadra esportiva, terreno murado, área 

administrativa e pedagógica independentes, depósitos, cozinha e apesar da 

escola ser pouco iluminada, pela pouca iluminação central, o ambiente é 

acolhedor. No entanto, destaca-se a preocupação com a segurança, pois além 

do muro exterior, em torno do terreno, toda a área interna da escola é cercada 

com grades e portões. 

Constatou-se organização primorosa na área administrativa e 

docente, pois todos os arquivos estão organizados e são localizados com 

bastante facilidade, inclusive diários de classe, consolidados de notas e livros 

atas dos anos anteriores. A sala dos professores e salas onde foram realizadas 

as entrevistas, são limpas e organizadas dispondo de mobiliário simples mas 

bem conservado. 

Por sua localização, em um bairro antigo e que dispõe de toda a 

infra-estrutura urbana, sua clientela é relativamente homogênea no que se 
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refere à condição econômica, o que pode se identificar, informalmente, pelos 

trajes, linguagem e o próprio discurso dos professores, diretor e coordenador 

pedagógico. 

A escola M atende a 741 alunos entre crianças e adultos 

distribuídos em 10 salas próprias que funcionam em três períodos – manhã, 

tarde e noite-. Estes alunos distribuem-se conforme podemos observar no 

quadro abaixo: 

 
Quadro 3.1: Distribuição dos alunos da escola M por período, modalidade e 

nível de ensino. 
 

ESCOLA M 
PERÍODO MANHÃ TARDE NOITE 

MODALIDADE 
DE ENSINO 

Ensino Regular Ensino Regular Ensino Regular Suplência 

NÍVEL DE 
ENSINO 

I e II Ciclo do  
E. Fundamental 

II Ciclo do  
E. Fundamental

8a Série do  
E. Fundamental 

Suplência 
I e II 

No DE 
ALUNOS 

320 235 36 150 

No DE SALAS 10 7 1 5 
 

Como a escola possui suplência I e II23, no período noturno, 

também atende à demanda de outro bairro residencial vizinho e que possui 

uma estrutura urbana equivalente. O alunado dessa modalidade de ensino, 

nessa escola, é composto por adultos trabalhadores em indústria e comércio 

em sua maioria do sexo masculino; as alunas são em sua maioria 

trabalhadoras no comércio. 

O corpo docente da escola é formado por um total de 46 

professores sendo 19 efetivos, 24 contratados em caráter temporário e 3 

eventuais. A escola conta ainda com um diretor de escola, um vice diretor e um 

coordenador pedagógico. 

Com relação aos professores e pessoal administrativo notou-se 

uma formalidade no trato com o pesquisador. Com o contato mais intenso, 

propiciado pela pesquisa e entrevistas, ficou evidente que essa formalidade 

perpassa todas as relações entre os professores, pessoal administrativo, o que 
                                            
23 Suplência de Ensino Fundamental. 
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torna o ambiente bastante profissional e formal, não facilitando a existência de 

grupos informais. 

 
3.2.2 A Escola P. 
 

O Município onde se localiza a escola P faz parte do complexo 

Billings - um dos conjuntos de represas responsáveis pelo abastecimento de 

água da Grande São Paulo e regiões adjacentes- por esse motivo é 

classificado como área de 100% de proteção de mananciais. Em virtude dessa 

classificação, está submetido às leis de proteção dos mananciais, o que 

impede a instalação de indústrias poluidoras fato que determina a 

predominância de atividades econômicas ligadas ao comércio, setor terciário, 

agricultura e pequena indústria não poluente. O município ocupa uma área total 

de 107 Km2 sendo destes apenas 20.2 Km2 urbanizados. 

Em virtude da dificuldade de instalação de um parque industrial 

no município, devido à legislação restritiva de proteção dos mananciais, grande 

parte dos munícipes, que totalizam 105.000, também é obrigada a trabalhar 

fora do município. 

A escola se encontra em um bairro residencial localizado próximo 

ao centro do município e dispõe de toda a infra-estrutura. No entanto, pela sua 

localização central em relação ao município, a escola atende a um alunado que 

tem origem em diversos bairros, sendo portanto bastante heterogênea, o que 

se pode constatar nos horários de intervalo e nas conversas com os 

professores 

Devido a problemas de violência no bairro onde se localiza a 

escola, principalmente nos últimos cinco anos, originários de grande 

quantidade de assassinatos e disputa entre gangues -associados ao tráfico de 

entorpecentes- e a fama de que a escola não possui boa qualidade de ensino, 

a escola está passando por um processo de redução em relação a sua 

demanda e atende uma quantidade de alunos cada vez menor. Verifica-se que, 

apesar da redução do número total de alunos e conseqüentemente do número 

de turmas, proporcionalmente há mais alunos de outros bairros que do próprio 

bairro em que se localiza a referida escola.  
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Os bairros vizinhos, de onde se originam os alunos que 

freqüentam majoritariamente a escola, são bairros pobres, com deficiências 

infra-estruturais, como ausência de esgoto e em alguns locais de rede de água, 

entre outros, e se localizam, em sua maioria, em encostas de morros. 

Essa característica, de atender majoritariamente a alunos 

oriundos de outros bairros é apontada, pelo pessoal da escola, como 

responsável pelos problemas de violência tão comuns nessa unidade escolar, 

destacando-se brigas de gangues nos arredores da escola e no seu interior, 

depredação, pichação e tráfico de entorpecentes. 

Apesar desses aspectos, a escola é tradicional no município em 

que está localizada, o prédio é novo -recém reformado- porém a distribuição 

das salas de aula é inadequada devido ao fato de ter dois andares e um deles 

ficar abaixo do nível da rua de entrada, pois o terreno é em declive para os 

fundos. Essa localização determina que o piso inferior seja úmido e bastante 

escuro. 

A escola também não dispõe de espaços pedagógicos 

adequados, -laboratórios de Química, Biologia e para deficientes auditivos, sala 

de informática- sendo sua distribuição improvisada. O pátio de merenda é 

coberto e se comunica exclusivamente com a área das salas de aula e da 

administração sendo fechado para a área externa o que impede a circulação 

dos alunos pela quadra e o terreno da escola. 

A área administrativa aparenta não dispor de boa organização 

pois há muita dificuldade para localizar qualquer documento, desde um 

Consolidado até o Plano Escolar. No entanto essa aparente desorganização é 

compensada pela cordialidade e empenho do pessoal administrativo e de apoio 

pedagógico no atendimento e na seriedade com que tratam os compromissos 

assumidos. Essa mesma desorganização se verificou nos diversos espaços 

escolares, como na sala dos professores, na sala da diretoria que é dividida 

com o coordenador pedagógico onde há uma profusão de papéis, materiais e 

cartazes espalhados por todo o ambiente, no mobiliário e nas paredes. O 

mobiliário e a pintura das salas de aula  estão mal conservados apresentando 

pichação e riscos, muitas portas não possuem fechaduras, em sua maioria 
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quebradas, as salas de aula localizadas no piso inferior da escola são úmidas, 

com mobiliário antigo e deteriorado pela umidade. 

Devido aos problemas de segurança apontados, além dos muros 

externos, possui grades em todas as janelas e portões de ferro que fecham 

integralmente todas as entradas do prédio. 

A escola P atende a 839 alunos entre crianças e adultos 

distribuídos em 11 salas próprias que funcionam em três períodos –manhã, 

tarde e noite- e 2 salas de aula para deficientes auditivos que funcionam nos 

períodos manhã e tarde. Estes alunos distribuem-se da seguinte maneira: 

 
Quadro 3.2: Distribuição dos alunos da escola P por período, modalidade e 

nível de ensino. 
 

ESCOLA P 
PERÍODO MANHÃ TARDE NOITE 

MODALIDADE 
DE ENSINO 

Ensino 
Regular 

Ensino de 
Def. Auditivos

Ensino 
Regular 

Ensino de Def. 
Auditivos. 

Ensino 
Regular 

NÍVEL 
DE ENSINO 

II Ciclo do E. 
F. e E. 
Médio 

Alfabetização. II Ciclo do 
E. F. e E. 

Médio 

Alfabetização. 
e I Ciclo do E. 

F. 

Ensino 
Médio 

No DE 
ALUNOS 

386 8 335 12 98 

No DE SALAS 11 1 11 2 3 
 

O corpo docente da escola é formado por um total de 61 

professores sendo 24 efetivos, 32 contratados em caráter temporário, 2 

especialistas em deficientes auditivos e 3 eventuais. A escola conta ainda com 

um diretor de escola, um vice diretor e um coordenador pedagógico. 

 

 
3.3 Perfil das escolas em relação à repetência e evasão 
 

 

O primeiro passo da pesquisa nas escolas M e P, foi o de 

inventariar o número de alunos repetentes na 5a série do ensino fundamental 

nos três anos anteriores à implantação da referida reforma, considerando não 

ter sido possível obter a informação na Diretoria de Ensino. 
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Os números, índices e análise preliminar da escola M são 

apresentados na Tabela 3.1 a seguir: 

 

Tabela 3.1- Distribuição na escola M dos alunos retidos, promovidos, evadidos 
e total por classe da 5a série do Ensino Fundamental. 

 
Ano 1995 1996 1997 

Retidos/Promovidos 
Aprovados 

Re. Pr. Ev. Total Re. Pr. Ev. Total Re. Pr. Ev. Total

5a Série A 7 29 1 37 6 34 2 42 -- 38 4 42 
5a Série B 8 29 1 38 5 28 12 45 -- 37 5 42 
5a Série C 13 22 4 39 4 32 7 43 3 40 2 45 
5a Série D 10 25 1 36 7 30 8 45 -- -- -- -- 

 
S 
É 
R 
I 
E 

5a Série E 15 12 20 47 7 19 21 47 -- -- -- -- 

TOTAL 53 117 27 197 29 143 50 222 3 115 11 129 
 

Estes dados preliminares revelam que no ano de 1997, devido à 

extinção das quintas séries do período noturno, representadas pelas letras D e 

E na tabela anterior, houve uma redução significativa da oferta de vagas na 5a 

série do Ensino Fundamental contrariando o movimento ascendente verificado 

na passagem do ano de 1995 para 1996. 

O ano de 1995 é marcado por um alto índice de repetência 26.9% 

e, comparativamente, um baixo índice de evasão 13.7% concentrada 

predominantemente no período noturno 74.1%. 

No ano seguinte, 1996, houve uma inversão significativa, reduziu-

se o índice de repetência para 13.6% enquanto houve um aumento nas 

evasões representando agora um índice de 22.5% sendo, ainda, 

predominantemente no período noturno 58%. 

No ano de 1997, em que já chegaram às escolas as primeiras 

orientações sobre a implantação do novo Projeto houve uma redução mais 

acentuada ainda nas retenções que caíram para um índice de 2.3% e as 

evasões, apesar de relativamente elevadas, se reduziram a um índice de 8.5%. 

Esta redução da evasão pode estar vinculada à extinção das quintas séries do 

período noturno, mas apesar disso ainda consolida o movimento de aumento 

das evasões em relação à redução dos índices de repetência. 
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Se, por um lado, estes dados/índices não são conclusivos eles 

permitem verificar que nos dois anos que antecedem ao ano de 1997 esta 

escola era possuidora de altos índices de evasão e repetência sendo de 40.6% 

em 1995 e de 35.6% em 1996. 

Na escola P, também se iniciou a pesquisa pelo inventário do 

número de alunos repetentes na 5a série do ensino fundamental nos três anos 

anteriores à implantação da referida reforma. A seguir são apresentados, na 

Tabela 3.2, estes números e índices acompanhados de uma breve análise: 

 

Tabela 3.2 - Distribuição na escola P dos alunos retidos, promovidos, evadidos 
e total por classe da 5a série do Ensino Fundamental. 

 
Ano 1995 1996 1997 

Retidos/Promovidos 
Aprovados 

Re. Pr. Ev. Total Re. Pr. Ev. Total Re. Pr. Ev. Total

5a Série A 8 24 3 35 15 23 10 48 -- 44 1 45 
5a Série B 8 27 3 38 15 27 6 48 -- 45 5 50 
5a Série C 3 28 6 37 9 28 6 43 -- 43 6 49 

S 
É 
R 
I 
E 

5a Série D 1 32 3 36 11 29 9 49 -- -- -- -- 

TOTAL 20 111 15 146 50 107 31 188 -- 132 12 144 
 

Estes dados preliminares permitem verificar que houve no ano de 

1997 uma redução significativa da oferta de vagas na 5a série do Ensino 

Fundamental contrariando o movimento ascendente verificado na passagem do 

ano de 1995 para 1996. Esta redução se deve pela extinção da 5a série D que  

era a única que funcionava no período noturno. 

O ano de 1995 foi marcado por um índice de repetência de 13.7% 

e, comparativamente, um baixo índice de evasão 10.3% dividido quase 

igualitariamente entre os períodos diurno e noturno. 

No ano seguinte, 1996, houve um aumento significativo nos dois 

índices passando a repetência a representar 26.6% e as evasões 

representando, então, um índice de 16.5% mantendo a tendência de divisão 

entre os dois períodos. 

Nessa escola, no ano de 1997, quando chegaram as primeiras 

orientações sobre a implantação do Regime de Ciclos com Progressão 
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Continuada houve uma redução nas retenções que deixaram de existir e uma 

redução do índice de evasão para 8.3%. 

Apesar da redução das evasões, quando analisadas 

relativamente aos índices de repetência houve no ano de 1997 um crescimento 

gigantesco deste índice na escola P. 

Se, por um lado, estes dados e índices não são conclusivos eles 

permitem verificar que nos dois anos que antecederam ao ano de 1997 esta 

escola era possuidora de altos índices de evasão e repetência sendo de 24,0% 

em 1995 e de 43.1% em 1996. 

Os dados apresentados permitem concluir que em ambas as 

escolas da amostra a distribuição da repetência e da evasão escolar não é 

homogênea, porém, há nas duas, uma tendência à redução dos índices de 

repetência que se acentua no ano de 1997.  

Apesar da redução observada nos índices de repetência, ambas 

as escolas podem ser consideradas como apresentando um alto índice médio 

de evasão e repetência nos anos de 1995 e 1996. 

Outra faceta que se destaca é a desativação das quintas séries 

do período noturno a partir de 1997 em ambas as escolas. Nas duas escolas, a 

justificativa apresentada para a extinção das quintas séries no período noturno 

está vinculada à questão da falta de procura -não existência de demanda-, 

porém por motivos distintos.  

Na escola M a diretora, ao ser indagada sobre a extinção do 

período noturno, apresentou como principal causa da baixa demanda, o fato de 

que a abertura da suplência no referido período causou a migração de alunos 

dos cursos regulares, pois os alunos do noturno são “mais velhos” e em 

conseqüência disso não havia número suficiente de alunos para montar uma 

quinta série regular. Na escola P, a queda da demanda no período noturno é 

atribuída a dois fatores: o primeiro se refere à violência no bairro, o que teria 

afastado os alunos desse período; o segundo faz alusão a uma escola pública 

localizada nas proximidades que passou a oferecer a Suplência do ensino 

fundamental no período noturno, o que atraiu os alunos mais velhos desse 

período. 
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3.4 Seleção do Corpo docente para a composição da amostra 
 

 

Para melhor captar os efeitos das mudanças ocorridas na 

organização do tempo, decorrentes da implantação do Regime de Ciclos com 

Progressão Continuada, adotou-se dois critérios complementares para a 

seleção dos 4 professores que compõem a amostra. 

O primeiro critério foi o de quantidade de aulas por disciplina por 

classe. Em virtude deste critério, os professores escolhidos deveriam ser os de 

Língua Portuguesa e Matemática, pois estas disciplinas possuem, cada uma, 

um total de 6 aulas. Esse critério se deve à suposição inicial de que o grande 

número de aulas semanais por série dessas duas disciplinas, relativamente às 

outras disciplinas, poderia auxiliar na percepção dos impactos das possíveis 

alterações na organização do tempo decorrentes da implantação do RCPC. 

O segundo critério foi o de que, dentre os professores das 

disciplinas escolhidas, deveriam ser escolhidos os dois com maior tempo de 

trabalho nas 5as séries do ensino Fundamental desde a implantação do Regime 

de Ciclos com Progressão Continuada. Esse critério permitiria identificar 

professores submetidos pelo maior intervalo de tempo às pressões e possíveis 

alterações decorrentes da implantação da referida reforma. 

Para proceder à seleção dos professores que atendessem a 

esses critérios foram utilizados os diários de classe das quintas séries de 

Língua Portuguesa e Matemática no período compreendido entre os anos de 

1997 e 2001. A seguir, são apresentados os resultados deste levantamento por 

escola. Lembre-se, no entanto, que todos os nomes são fictícios para preservar 

a identidade dos professores. 
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Quadro 3.3 - professores de Matemática e Língua Portuguesa, no período de 
1997 a 2001, das 5as séries da escola M. 

 
DISCIPLINA/PROFESSOR  

ANO 
MATEMÁTICA LÍNGUA 

PORTUGUESA 
REFORÇO 

1997 Ana e Odila* Isabel e Mirian Não houve 
1998 Gerusa e 

Domingas 
Gisela e Mirian Não houve 

1999 Odila* Mirian e Lucia Não houve 
2000 Ana e Odila* Isabel Não houve 
2001 Ana e Amada Lucia e Saul Não houve 

* Aposentou-se 

Na escola M, os professores selecionados por atender aos 

requisitos pré-estabelecidos foram a Profa Ana de Matemática e a Profa Mirian 

de Língua Portuguesa.  

Quadro 3.4 - professores de Matemática e Língua Portuguesa, no período de 
1997 a 2001, das 5as séries da escola P. 
 

DISCIPLINA/PROFESSOR  
ANO 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

REFORÇO 

1997 Lula, Maria* Maria, Renata e 
Eliza 

Não houve 

1998 Maria*, José e 
Fabio 

Aparecida L. P. - Shirlei 
Mat. - Gilson 

1999 Maria* Eliza Não houve 
2000 Idalto Eliza Não houve 
2001 José Eliza Não houve 

* Não trabalha mais na escola 
 

Na escola P, pelos dados colhidos, os professores selecionados 

por atender aos requisitos estabelecidos são José de Matemática e Eliza de 

Língua Portuguesa. 

Observe-se que apenas em uma das escolas, a escola P, houve 

reforço de Língua Portuguesa (L.P.) e de Matemática (Mat.) ambas somente no 

ano de 1998. 
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3.5  A reorganização do tempo nos documentos das escolas da amostra 
 

 

Esse levantamento teve a função de estabelecer, 

preliminarmente, quais as mudanças, nos procedimentos administrativos e do 

trabalho docente, que ocorreram após o ano de 1997, ano em que foi 

implantado o Regime de Ciclos com Progressão Continuada nas Escolas 

Públicas do Ensino Fundamental do Estado de São Paulo.  

Essa etapa da  pesquisa foi realizada a partir da documentação 

escolar e objetiva verificar indícios de mudanças no tempo escolar que possam 

ser identificadas nas alterações da organização do tempo meso e micro 

estrutural, conforme já tratado anteriormente. 

No mês de dezembro de 2002 foi realizada uma primeira incursão 

para o levantamento de documentos oficiais relativos ao calendário escolar, 

registro de aulas, vida de aluno, desempenho escolar.  

Devido ao caráter centralizado das mudanças implantadas nos 

modelos de documentos utilizados pela rede pública paulista para esses 

registros, optou-se pela coleta deles em uma única escola. A escola alvo dessa 

primeira etapa da investigação, por motivo de receptividade ao pesquisador foi 

a escola P. 

Os documentos verificados são aqui divididos em três categorias. 

A primeira é aquela que se refere aos registros feitos pelo professor sobre as 

suas atividades. A segunda, uma categoria intermediária, é aquela destinada 

ao registro da vida escolar do aluno e a terceira é aquela relativa ao âmbito da 

organização da escola. 

A primeira categoria pode revelar a re-organização do tempo 

docente e está diretamente vinculada à dimensão micro estrutural do tempo Já 

a segunda, apresenta elementos de transição entre as dimensões micro e 

meso estrutural, trazendo componentes de atividades individuais do professor e 

do coletivo de professores. A terceira categoria atende, privilegiadamente, à re-

organização da dimensão meso estrutural  que compreende a escola e são de 

âmbito da administração escolar. Essa última categoria inclui a legislação 
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pertinente e a normatização emanada do âmbito macro estrutural -órgãos 

centrais da educação-, além das decisões originárias do coletivo da escola. 

A seguir serão apresentados os documentos coletados nessa 

primeira etapa e as mudanças que houve, quando houve. 

 

3.5.1 Os Documentos da Primeira Categoria 
 

O primeiro documento a ser verificado foi o Diário de Classe, 

documento anual destinado ao registro diário das atividades do professor em 

sala de aula incluindo também, os registros de freqüência e do desempenho do 

aluno em notas ou conceitos assim como observações gerais relativas ao 

desenvolvimento de suas atividades docentes. Conforme o previsto nas 

Normas Regimentais Básicas (1998) o Diário de Classe se destina a ser o: 

 
Documento em que o professor registra o 
desenvolvimento da programação prevista em seu plano 
de ensino, o número de aulas previstas e dadas, a 
freqüência dos alunos, a natureza dos procedimentos 
avaliatórios utilizados e os resultados obtidos pelos alunos 
ao longo do ano ou semestre letivo. (São Paulo, p.38) 

 
Com relação a esse formulário, apesar da implantação do Regime 

de Ciclos com Progressão Continuada, não houve nenhum tipo de alteração 

desde a sua implantação em meados da década dos anos de 1980.  

Os registros continuam sendo efetuados observando-se a 

sistemática do ensino seriado. Há totalizações parciais, efetuadas 

bimestralmente, e seu fechamento se dá no final do ano letivo com totalização 

de freqüência de alunos, menções, total de aulas previstas e dadas. Essa 

distribuição sazonal da avaliação é reafirmada pela SEE-SP no documento  A 

organização do Ensino Estadual – Orientação para as escolas: 

No regime de progressão continuada, a avaliação 
contínua, formativa, torna-se ainda mais importante. Toda 
a sistemática de avaliações mensais e bimestrais é 
mantida, devendo ser cada vez mais aprimorada. (grifo 
no original) (São Paulo, 1998, p.22) 
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Outro documento cuja elaboração é de competência do professor, 

e que pode revelar aspectos relevantes referentes à re-organização do trabalho 

docente, é o planejamento. Esse documento porém, não possui um modelo 

próprio apenas é sugerido ao professor um roteiro para sua confecção. 

A título de exemplo, como não foram encontrados os 

planejamentos de Português e Matemática, que segundo informações da 

Coordenadora Pedagógica se extraviaram na mudança dos arquivos em 

virtude de uma reforma sofrida pela escola, são anexados os planejamentos de 

Geografia da referida escola. (Anexo 4) 

A análise desses documentos possibilitou identificar que há uma 

reorganização do tempo naquilo que se refere ao estabelecimento de objetivos, 

conteúdos, procedimentos metodológicos -métodos e técnicas- e o processo de 

avaliação. 

Tal reorganização se dá no âmbito da duração e abrangência do 

planejamento. Enquanto que nos anteriores o planejamento era anual e 

detalhado para cada série, agora eles são quadrienais, atendendo a 

reorganização do Ensino Fundamental em ciclos, e sua concepção passa a ser 

genérica.  

No entanto, deve-se observar que no planejamento efetuado para 

o Ciclo II do Ensino Fundamental, há uma divisão do conteúdo em quatro 

subitens e que dão indícios, apesar da aparência de continuidade, de uma 

organização dos conteúdos que devem ser ministrados em cada ano/série do 

referido ciclo. Concluí-se, portanto, que apesar da aparente mudança na 

organização temporal, o que houve, de fato, foi a supressão do rol do conjunto 

de conteúdos abrangidos em cada série se mantendo, no entanto, a 

organização seriada por uma seqüência definida em quatro subitens. 
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3.5.2 Os Documentos da Segunda Categoria 
 

O segundo documento verificado foi a Ficha de Avaliação 

Periódica (Anexo 5). Essa ficha é prevista no Artigo 1o, §2o da Deliberação do 

Conselho Estadual de Educação No 11/96 e foi implantada pela Resolução da 

Secretaria de Educação Nº 49/98, publicada em março de 1998 no Diário 

Oficial do Estado de São Paulo. 

 
a) Avaliação do Rendimento Escolar no Regime de 
Progressão 
Continuada 
A progressão continuada não altera a sistemática de 
avaliação contínua e registros bimestrais por parte das 
escolas. Ao contrário, ela se torna fundamental e deverá 
ser cada vez mais enfatizada, oferecendo informações 
substantivas a professores, direção e coordenação 
pedagógica para a tomada de decisão sobre a 
programação do reforço e recuperação paralela e 
contínua. 
 
b) Ficha de Registro da Avaliação 
Deverá ser a mais detalhada possível, contendo 
informações cuidadosas sobre conteúdos e habilidades 
nas quais os alunos encontram dificuldades, de modo a 
orientar o trabalho da recuperação. (São Paulo, 1998, 
p.1105) 

 
O preenchimento dessa ficha é de responsabilidade exclusiva do 

professor e é utilizada como referência para as decisões do Conselho de 

Série/Classe e ações de Recuperação. 

A ficha é preenchida bimestralmente ao longo do ano e fechada 

após as avaliações finais no término do ano letivo. Ela sintetiza, de forma 

detalhada, os avanços e dificuldades do aluno em cada disciplina. Também, 

por meio dela são coletados os dados para preenchimento da Ficha Individual 

do Aluno e Histórico Escolar em caso de conclusão de série, nível de ensino, 

ou de transferência para outra unidade escolar. 

Até a implantação da referida ficha, as avaliações, finais e 

parciais, eram registradas em abas micro serrilhadas que fazem parte da 

própria folha de registro de freqüência e registro de aulas. Estas abas eram 
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preenchidas com os códigos da disciplina, informações sobre a turma a que se 

referia, a nota bimestral, a freqüência dos alunos, destacadas e entregues à 

secretaria da escola ao final de cada bimestre e no término do ano letivo. 

O estudo comparativo, tendo como base o modelo anterior da 

referida ficha, mostra que não houve alteração na periodicidade de fechamento 

parcial e final da freqüência e da avaliação do rendimento escolar. 

Disto se deduz que a periodicidade de reunião das instâncias 

escolares responsáveis pela decisão sobre as ações de recuperação 

continuam sendo bimestrais ou ao final do ano letivo/série. Portanto, no que se 

refere às ações práticas de recuperação ou reclassificação dos alunos, tanto no 

que diz respeito às deficiências de aprendizagem como à freqüência escolar, 

as reuniões continuam condicionadas a essa organização temporal, bimestral e 

anual, já existente antes da implantação do novo modelo de organização 

escolar e não sofreu alterações. 

 
3.5.3 Os Documentos da Terceira Categoria 
 

O primeiro formulário é a Ficha Individual do Aluno (anexo 6) já 

implantada na rede pública estadual há mais de vinte anos e destina-se ao 

registro do aproveitamento, freqüência e evolução escolar do aluno.  

É um formulário que também não sofreu nenhum tipo de alteração 

com os registros realizados anualmente ou em caso de transferência do aluno 

no decorrer do ano letivo. Os dados para preenchimento da Ficha Individual do 

Aluno são obtidos na Ficha de Avaliação Periódica anteriormente descrita. 

O segundo documento analisado foi o Histórico Escolar (anexo 7). 

Esse documento é o mesmo desde a implantação do Ciclo Básico nas escolas 

públicas estaduais de São Paulo24 e mantém os registros organizados em 

séries anuais. Nesse formulário é discriminado o Ciclo Básico, que se subdivide 

em dois campos para preenchimento, referindo-se aos dois primeiros anos 

deste nível de ensino, e vem acompanhado de mais seis campos destinados às 
                                            
24 O Ciclo Básico, que compreendia as duas primeiras séries do Ensino Fundamental 
em um Ciclo Único de dois anos foi instituído pelo Decreto No 21.833, de 28 de 
dezembro de 1983. 
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outras seis séries, nomenclatura que pode ser observada pelo diminutivo da 

letra A sobrescrito (A) que aparece após cada número, e que completam a 

duração de oito anos prevista desde a Lei Federal No 5692/71 e mantida pela 

atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei Federal No 9394/96, 

apesar da mudança de nomenclatura de Ensino de 1º Grau para Ensino 

Fundamental. 

Depreende-se, portanto, que nesse documento, no que se refere 

ao controle da vida escolar do aluno, não houve mudanças relacionadas com a 

organização do tempo, decorrentes da implantação do novo regime nas 

escolas de Ensino Fundamental da rede pública estadual pois as notas devem 

ser lançadas em cada série correspondendo ao período de um ano letivo, 

mantendo-se assim a organização seriada. 

O último documento analisado foi o Calendário Escolar (anexo 8). 

Este documento sofre alterações todos os anos em virtude das mudanças que 

ocorrem no ano civil, pois a duração do aludido ano é variável, e a distribuição 

de datas comemorativas, nomeadamente as do calendário cristão são 

móveis25. 

Também, a entrevista realizada com a coordenadora pedagógica 

da escola P revelou que há uma flutuação, ano a ano, dos períodos destinados 

ao planejamento, variando assim seu período de realização sendo às vezes 

agrupado em um único mês como, por exemplo, no ano de 1998 que se 

realizou em fevereiro ou em meses distintos como no ano de 2003, no qual 

foram previstos dois períodos para sua realização: os meses de fevereiro e 

julho. No entanto, em ambos os casos, a duração total das atividades de 

planejamento é de vinte e quatro horas. 

A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 

Federal No 9394/96) prevê no inciso I do artigo No 24 que a duração do ano 

letivo deve ser de duzentos dias, porém, no caso específico do estado de São 

                                            
25 É importante ressaltar que o ano civil brasileiro baseia-se no Calendário Cristão 
denominado Gregoriano por ter sido desenvolvido por astrônomos europeus sob os 
auspícios do Papa Gregório XIII em 1582, ano em que entrou em vigor substituindo o 
Calendário Juliano.(cf. CROSBY, 1999 ). 
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Paulo, não houve alteração no que se refere ao total de dias letivos que já 

totalizam duzentos dias desde o início da década dos anos de 1990.  

No Calendário Escolar, também não é apresentada a 

Recuperação de Férias, não concomitantemente ao período de aulas, e que 

ocorre no mês de janeiro. Esta atividade foi introduzida, quase 

simultaneamente, à implantação do Regime de Ciclos no ano de 1998 pelo 

documento denominado A Organização do Ensino na Rede Estadual – 

orientação para as escolas, elaborado pela Secretaria de Estado da Educação 

de São Paulo. Nesse mesmo documento se determina que a recuperação de 

férias26 será destinada a todos alunos do Ensino Fundamental e Médio que 

cumprirem os seguintes requisitos: 

...freqüência igual ou superior a 75% do total das horas 
letivas e rendimento escolar insatisfatório em qualquer 
número de componentes curriculares. 
...freqüência inferior a 75% do total das horas letivas e 
rendimento escolar insatisfatório em até três componentes 
curriculares. (São Paulo, 1998, p. 27) 
 

E ainda, referindo-se a execução desta recuperação no período 

de férias, dando cumprimento à Resolução da Secretaria da Educação No 

27/2002 determina que: 

 
...de forma intensiva, nas férias escolares de janeiro, 
sempre que houver necessidade de atendimento a alunos 
com rendimento insatisfatório e, também, no recesso de 
julho, para os cursos supletivos ou de organização 
semestral. (grifo original) (São Paulo, 1998, p.33). 
 

Com relação às únicas atividades pedagógicas extra-classe 

previstas no Calendário Escolar, planejamento e re-planejamento, só há uma 

flutuação do seu período de realização, porém a quantidade de horas 

destinada a tais atividades permanece inalterada. 

Outro elemento fundamental para a verificação de uma possível 

reorganização do tempo escolar refere-se ao tempo de trabalho docente 

                                            
26 Durante a realização da pesquisa a Recuperação de Férias ainda estava em vigor 
mas foi suprimida pela Resolução SE 42, de 5-5-2004 que revogou a Resolução SE-
27, de 1 de março de 2002. 
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remunerado realizado fora da sala de aula sem a presença de alunos, assim 

como atividades realizadas pelo professor com o aluno fora do horário regular 

de aula. 

Para obter esta informação foi necessária a verificação da 

constituição da Jornada de Trabalho Docente e quais modificações ocorreram 

nos últimos anos.  

A Jornada de Trabalho Docente deve ser entendida como o 

conjunto de atividades remuneradas desenvolvidas pelo professor. Segundo o 

previsto na Lei Complementar Nº 836, de 30 de dezembro de 1997 a Jornada é 

assim entendida: 
 
Artigo 10 - A jornada semanal de trabalho do docente é 
constituída de horas em atividades com alunos, de horas 
de trabalho pedagógico na escola e de horas de trabalho 
pedagógico em local de livre escolha pelo docente, a 
saber: 
(...) 
Artigo 11 - As jornadas de trabalho previstas nesta lei 
complementar não se aplicam aos ocupantes de função-
atividade27, que deverão ser retribuídos conforme a carga 
horária que efetivamente vierem a cumprir. 
Artigo 12 - Entende-se por carga horária o conjunto de 
horas em atividades com alunos, horas de trabalho 
pedagógico na escola e horas de trabalho pedagógico em 
local de livre escolha pelo docente. 
§ 1º. - Quando o conjunto de horas em atividades com 
alunos for diferente do previsto no artigo 10 desta lei 
complementar, a esse conjunto corresponderão horas de 
trabalho pedagógico na escola e horas de trabalho 
pedagógico em local de livre escolha pelo docente, na 
forma indicada no Anexo IV desta lei complementar. (São 
Paulo, DOE v.107, n.251, 31/12/97) 
 

A primeira constatação é a de que a Jornada de Trabalho 

Docente sofreu duas alterações após a implantação do novo regime escolar. 

Em 1995 a Jornada de Trabalho Docente instituída pelo Decreto 

Nº 24.632/86 para os professores do Ensino Fundamental, à época 

denominados professor II e professor III, era assim constituída: 

                                            
27 professores não efetivos contratados em caráter temporário. 
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a) Jornada Integral de Trabalho Docente: 25 (vinte e cinco) horas, sendo 20 

(vinte) horas-aula e 5 (cinco) horas-atividade; 
b) Jornada Completa de Trabalho Docente: 15 (quinze) horas, sendo 12 (doze) 

horas-aula e 3 (três) horas-atividade; 

c) Jornada Parcial de Trabalho Docente, 5 (cinco) horas, sendo 4 (quatro) 

horas-aula e 1 (uma) hora-atividade; 

Ainda, a carga horária de aulas semanais poderia ser ampliada a 

título de Carga Suplementar, número de horas atribuídas adicionalmente até o 

limite máximo de 40 horas semanais, divididas no máximo em 33 horas de 

trabalho efetivo em sala aula para blocos indivisíveis correspondendo a esta 

quantidade de horas o máximo de 8 horas aula semanais remuneradas. 
Em 1995 o Decreto Nº 40.510 altera a jornada docente, a título de 

Carga Suplementar, da seguinte forma: 

II - 2 (duas) horas para desenvolvimento de trabalho pedagógico coletivo, 

exceto na situação prevista no inciso II do artigo anterior; 

III - até 3 (três) horas para projetos de reforço e recuperação de alunos. 

Essa alteração, além de modificar a composição da Carga 

Suplementar, ampliando o total de horas aulas semanais remuneradas, 

introduz a realização do trabalho pedagógico coletivo remunerado, na escola. 

Também, cria a possibilidade do desenvolvimento de projetos para a realização 

de atividades de recuperação e reforço com alunos. A realização destas 

atividades remuneradas, a título de carga suplementar, que devem ser 

realizadas em período paralelo - fora do horário destinado ao cumprimento da 

carga horária anual - é retomado no documento A Organização do Ensino na 

Rede Estadual – orientação para as escolas ( 1998, SEE-SP ) como se 

observa a seguir: 

 (...)de forma paralela, ao longo do ano letivo e em 
horário diverso das aulas regulares, sob a forma de 
projetos de reforço e recuperação da aprendizagem; (grifo 
original) (São Paulo, 1998, p.33). 

Após a implantação do Regime de Ciclos com Progressão 

Continuada a primeira alteração foi instituída pela Lei Complementar Nº 836/97 

publicada em dezembro de 1997 e previa a seguinte mudança: 
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I - Jornada Básica de Trabalho Docente, composta por: 
a) 25 (vinte e cinco) horas em atividades com alunos; 
b)  5 (cinco) horas de trabalho pedagógico, das quais 2 

(duas) na escola, em atividades coletivas, e 3 (três) em 
local de livre escolha pelo docente; 

II - Jornada Inicial de Trabalho Docente, composta por: 
a) 20 (vinte) horas em atividades com alunos; 
b) b) 4 (quatro) horas de trabalho pedagógico, das quais 

2 (duas) na escola, em atividades coletivas e 2 (duas) 
em local de livre escolha pelo docente. 

§ 1º. - A hora de trabalho terá a duração de 60 (sessenta) 
minutos, dentre os quais 50 (cinqüenta) minutos serão 
dedicados à tarefa de ministrar aula. 
§ 2º. - Fica assegurado ao docente, no mínimo, 15 
(quinze) minutos consecutivos de descanso, por período 
letivo. (São Paulo, DOE, v.107, n.251, 31/12/97). 
 

Com essa nova organização é suprimida a concepção tradicional 

de hora aula com duração de 50 minutos ampliada para 60 minutos. Esta nova 

concepção de duração de hora aula e sua utilização - parte da aula deve ser 

dedicada ao processo de socialização dos alunos -. é consubstanciada pela 

Instrução Conjunta CENP-COGESP-CEI expedida pela Coordenadoria de 

Estudos e Normas Pedagógicas, na página 14 do Diário Oficial do Estado de 

13 de fevereiro de 1998, que ao se referir à aula com duração de 50 minutos 

afirma: 

 
...A aula de curta duração, nas quais apenas 30 ou 40 
minutos são efetivamente dedicados ao ensino, não 
fornece o tempo mínimo e necessário para o professor 
desenvolver novos conceitos, passar exercícios, 
responder a dúvidas, avaliar e identificar dificuldades que 
demandam reforço. 
Além disso, a maneira como definimos e distribuímos as 
aulas e o período de descanso pelo tempo e espaços 
físicos disponíveis na jornada diária de atividades 
escolares conduz a formas de comportamento, a 
representações e ao desenvolvimento de valores e 
atitudes ... 
Na escola, todos os momentos e locais oferecem 
oportunidade de formação. (São Paulo, 1998, P.14) 
 

E mais adiante, no que se refere a distribuição destas horas nos 

períodos diários de funcionamento da escola, apresenta como sugestão: 
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As escolas que oferecem cinco horas diárias de atividades 
escolares com 5 aulas de 50 minutos de duração, poderão 
adotar a seguinte distribuição: 10 minutos destinados a 
organização das atividades para o início das aulas, 5 
minutos para o intervalo entre as aulas e 25 minutos para 
o recreio,... 
(...) 
As escolas que oferecem quatro horas diárias de 
atividades escolares com 4 aulas de 50 minutos de 
duração, poderão adotar a seguinte distribuição: 10 
minutos destinados a organização das atividades para o 
início das aulas, 5 minutos para o intervalo entre as aulas 
e 20 minutos para o recreio. 
(...) 
No período noturno, as escolas que oferecem quatro 
horas diárias de atividades escolares com 4 aulas de 50 
minutos de duração, poderão adotar a seguinte 
distribuição: 15 minutos destinados a organização das 
atividades para o início das aulas, 5 minutos para o 
intervalo entre as aulas e 15 minutos para o recreio. 
 

Amplia-se, desta forma, a jornada diária de aulas para cinco 

horas naquelas escolas que possuem dois turnos diurnos e para quatro horas 

as que possuem três turnos diurnos e também para o horário noturno. 

Fica, também, definitivamente, incorporado o conceito de Hora 

Atividade de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) e Hora Atividade de 

Trabalho Pedagógico em Local de Livre Escolha (HTPL). Também, devido a 

não revogação do Decreto Estadual Nº 40.510 de 1995, fica preservada a 

possibilidade de atribuição de Carga Suplementar de trabalho docente, 

conforme previsto no próprio decreto, em seu artigo 3, que consiste na 

possibilidade de complementação de carga horária até o limite de 40 horas 

semanais conforme previsto no artigo 2o do Decreto Estadual No 42.965. 

Ainda, no ano de 1998 o Decreto Estadual No 42.965 institui uma 

nova Jornada de Trabalho Docente, que apenas inclui as Jornadas de Trabalho 

superiores às 30 horas semanais previstas na Lei Complementar e que são 

ampliadas graças à atribuição de aulas a título de Carga Suplementar. 

Os dados relativos às mudanças ocorridas na Jornada de 

Trabalho Docente, entre a implantação do Regime de Ciclos em 1997 e o ano 

de 1998, são sintetizados no Quadro 3.5 a seguir: 
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Quadro 3.5 - Modificações das Jornadas de Trabalho Docente: 
 

Horas Aula HTPC - Hora de Trabalho 
Pedagógico Coletivo na Escola 

HTPL – Hora de Trabalho 
Pedagógico em local de livre escolha

 De 1996 até 
1997/98 

Após 1997/98 De 1996 até 
1997/98 

Após 1997/98 

33 0 3 5 4 
28 a 32 0 3 5 3 
23 a 27 0 2 5 3 
18 a 22 0 2 5 2 
13 a 17 0 2 3 1 
10 a 12 0 2 3 0 

4 a 9 0 0 1 0 
 

Pelos elementos até aqui coletados, pode-se concluir que não 

houve mudança significativa na composição da Jornada Docente após a 

implantação do Regime de Ciclos com Progressão Continuada.  

As modificações observadas foram para a jornada de 28 a 32 e na 

de 33 horas aula semanais com a ampliação em 1 hora aula semanal 

destinada ao Trabalho Pedagógico Coletivo na Escola acompanhada da 

redução de 1 hora para as jornadas de 4 a 9 aulas, 10 a 12 aulas e 18 a 22 

aulas. Também houve a inclusão de, no mínimo, 2 horas de trabalho 

Pedagógico Coletivo na Escola para as jornadas superiores a 10 horas aula 

semanais. 

Os elementos até aqui apresentados, no que se refere à 

organização do tempo escolar, não apresentaram indícios significativos de 

mudança na organização do tempo escolar em sua dimensão micro estrutural, 

porém houve alterações significativas no âmbito meso estrutural com a 

inclusão da recuperação de férias e do reforço escolar. 

 

 
3.6 As Entrevistas: 

 

 

Complementando a pesquisa de campo foram realizadas as 

entrevistas com os quatro professores da amostra e para sua realização foram 

estabelecidos os procedimentos e critérios apresentados a seguir. 
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A elaboração do Roteiro de Entrevista (anexo 1) teve como 

princípio a necessidade de se obter informações relevantes referentes às 

práticas escolares e, em especial, a organização do trabalho docente dentro e 

fora da sala de aula por meio da identificação de; 

 práticas de avaliação; 

 novos processos de registro de conceitos e desempenho de alunos; 

 periodicidade de realização de conselhos de série/classe; 

 implicações para o trabalho docente da homogeneidade/ 

heterogeneidade na distribuição de alunos por série/classe; 

 organização do trabalho diário, semanal e anual do professor. 

Optou-se pela realização de uma entrevista semi-estruturada para 

que, por mais que divirjam, as respostas possam ser classificadas em 

categorias de acordo com as informações relevantes anteriormente citadas. 

Neste trabalho, para a elaboração do referido Roteiro e sua 

aplicação, se admite que esse instrumento não é neutro e que a entrevista é 

uma situação de experimentação fictícia. Dessa forma, apresenta possibilidade 

de distorção oriunda de diversos aspectos subjetivos e objetivos tais como: a 

formulação das questões; a interpretação do entrevistado e, finalmente, a 

reinterpretação do entrevistador, como bem apontado por Bourdieu, 

Chamboredon e Passeron (1999, pp. 54 a 64). 

Apesar desses limites, e principalmente pelo seu conhecimento, 

optou-se pela sua utilização como fonte rica em informações e principalmente 

como representação de parte das práticas habituais e das concepções dos 

entrevistados a elas subjacentes. 

Levando em consideração os elementos até aqui apresentados, 

os critérios para elaboração do Roteiro de Entrevista foram: 
 

 Perguntas que não intimidassem o entrevistado evitando deixá-lo em 

situação de conflito; 

 Objetividade e precisão nos termos para não dar margem a dupla 

interpretação do entrevistado 
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 Seqüência temporal, do passado para o presente, para permitir a 

reconstituição gradativa dos aspectos a serem pesquisados; 

 Evitar uma linguagem rebuscada e de difícil acesso ao entrevistado; 

 Quantidade de questões que não implicasse tempo de duração da 

entrevista superior a 90 minutos. 
 

Para a realização da entrevista junto aos professores foram 

levados em consideração os seguintes procedimentos: 

 Realização em local adequado, preferencialmente isolado; 

 Iniciar a entrevista com o preenchimento de um Protocolo (Anexo 2), 

para criar durante este período um clima agradável; 

 As questões que constam do Roteiro de Entrevista foram realizadas na 

ordem estabelecida com o mínimo de interferência do entrevistador, 

salvo quando se tratou de algum esclarecimento ou complementação 

indispensáveis para a obtenção das respostas.  

 Dar uma breve explicação sobre o objetivo da entrevista; 

 Iniciar com perguntas mais genéricas e sobre seu passado que 

possibilitassem ao entrevistado, gradativamente, senti-se mais à 

vontade. 

As entrevistas foram gravadas e transcritas. Ao entrevistado foi 

garantido o seu anonimato. Ressalve-se que o próprio exercício de transcrição 

corresponde a uma interpretação do discurso, feita pelo pesquisador, que 

incorpora, no discurso originalmente gravado, elementos de sua interpretação, 

como a pontuação que pode mudar todo o sentido de uma frase.28 

No entanto, apesar destes critérios, são claros os limites das 

entrevistas, como o significado das perguntas para cada professor em função 

de sua formação, experiência pessoal, capacidade mnemônica e a cultura da 

escola em que se insere. Portanto, em todas as entrevistas está presente o 

capital cultural de cada um dos entrevistados assim como o do entrevistador 

que conduz esse processo. Também, não se pode desprezar o “estado de 

                                            
28 A respeito da transcrição e análise cf. Bourdieu (org.), 2001, pp. 709 a 713. 
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espírito” do entrevistado e do entrevistador assim como as condições objetivas 

durante a realização da entrevista. 

Partindo-se desses elementos a classificação das respostas em 

chaves e sua análise deve levar em consideração os limites próprios dessa 

modalidade de pesquisa empírica buscando sempre relativizar os “achados” no 

discurso dos entrevistados. 

Ao iniciar esta pesquisa, a categoria tempo, expressa pela 

organização do tempo escolar, constituía categoria conceitual para a análise da 

expressão comportamental dos professores resultante da ação social do 

sujeito. 

Também, inicialmente, foram adotadas as subcategorias de 

tempo público, e sua subdivisão em tempos ligados às chaves de análise que 

compreendem a organização da escola e o trabalho docente. 

O tempo público engloba a organização do tempo administrativo e 

da instituição e se materializa por meio de um tempo objetivo que se 

corporifica, peculiarmente, em cada escola, nos horários diários, grade 

curricular e calendário escolar. Acrescenta-se a essa dimensão um  tempo que 

engloba a organização individual do trabalho docente, fora e dentro da escola, 

e outro que compreende as relações de ensino-aprendizagem no interior do 

tempo destinado a aula. No entanto, para a realização da análise das 

entrevistas dos professores, a categoria conceitual de tempo e suas 

subdivisões tiveram que ser relativizadas, pois, o tempo escolar, nos discurso 

dos professores, como se verificará mais à frente, assim como já constatado no 

item 3.5 desse trabalho, não sofreu alterações significativas no que se refere à 

sua organização anual e quadrienal apesar da mudança do modelo seriado 

anual para o de ciclos quadrienais nas escolas públicas do estado de São 

Paulo. 

Decorrente da não reorganização do tempo anual para 

quadrienal, que constituía pressuposto inicial do presente trabalho, como fonte 

de mudança da organização da escola e do comportamento dos professores, 

foi necessário reavaliar o impacto de outras mudanças de tempo sobre o 

trabalho docente. Nas entrevistas destacaram-se dados relativos a organização 
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do tempo público, a jornada docente e as atividades de sala de aula que 

aludem, especificamente, à organização do tempo individual do professor. 

No que concerne a esses aspectos, as principais mudanças foram 

aquelas oriundas da reorganização da jornada docente e da reorganização da 

escola em função de atividades tais como o reforço escolar, que passaram a se 

constituir como chaves de análise. Entretanto, seu impacto sobre o trabalho 

docente, dentro e fora da sala de aula, não foi detectado diretamente nas 

entrevistas e só pode ser inferido à partir de elementos indiretamente presentes 

no discurso docente. Portanto, para os fins de análise foram consideradas duas 

chaves, uma da organização escolar e outra da organização do trabalho 

docente, dentro e fora da sala de aula, pois ambas podem ser analisadas 

configurando de maneira mais abrangente a possibilidade de interpretação com 

a categoria conceitual de tempo escolar.  

A primeira chave se refere ao âmbito da organização escolar, 

incluindo a organização das séries e ciclos, a grade horária, distribuição de 

horas para atividades escolares e calendário escolar. A segunda engloba as 

atividades do professor, a organização de seu tempo nas atividades extra e 

intraclasse ambas analisadas com a categoria conceitual relativa a tempo. 

A expressão do comportamento professoral, na tentativa de 

captar o movimento e a relação existente entre a aceitação, a acomodação ou 

a rejeição a novos modelos impostos deveria ser capturado por meio da 

observação das ações de acomodação reativa, conservadoras ou 

transformadoras. No entanto, no decorrer da pesquisa e das entrevistas, outras 

chaves de análise, não previamente estabelecidas, surgiram como expressão 

da realidade vivenciada pelos professores nas instituições públicas escolares 

paulistas. Entre elas pode-se destacar a importância do julgamento presente na 

chave de análise destinada a avaliação escolar e seu papel central, atribuído 

pelos docentes, no processo de aferição de aprendizagem, assim como, para a 

decisão sobre a progressão do aluno. Os fragmentos relativos aos conteúdos 

escolares e a jornada de trabalho docente também representam fonte de 

pressão na atividade dos professores. 

Outro problema que se apresenta para essa análise é a da 
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necessidade de apreender o habitus e o capital cultural já apresentados no 

Capítulo 2. 

Com a finalidade de submeter esses conceitos à prova da 

realidade é indispensável a caracterização dos sujeitos e que ela só pode ser  

realizada ao recuperar as diversas influências às quais o sujeito esteve exposto 

em sua trajetória de vida pessoal, escolar e profissional.  

A tentativa de resgate de parte dessa trajetória obtida nas 

entrevistas, mesmo que fragmentada e parcial, é organizada em quadros que 

contemplam a visão, às vezes esmaecida pelo tempo e pelos lapsos de 

memória, que os entrevistados têm da qualidade da escola, da avaliação e da 

importância do aprendizado dos conteúdos próprios à escola. Lembre-se nesse 

ponto, que essas chaves de análise se constituíram ao longo da pesquisa de 

campo e das entrevistas como eixos estruturantes da formação e da prática 

dos professores. 

Para organizar os dados presentes nas entrevistas de modo a 

empreender a análise com o uso dos conceitos, são apresentadas a seguir as 

chaves que se constituíram a partir da análise das entrevistas realizadas com 

os professores. 

As três primeiras chaves de análise são aquelas referentes à 

avaliação, à qualidade da escola e aos conteúdos escolares analisadas 

segundo as categorias conceituais de habitus e capital cultural. 

Para garantir o aspecto referente à constituição da ação do 

sujeito, as perguntas constantes do roteiro foram organizadas respeitando a 

trajetória dessa formação com a busca de informações sobre a escolarização e 

a prática dos professores antes e depois da implantação da Progressão 

Continuada com Regime de Ciclos, acompanhada de um conjunto de 

informações sobre as principais influências as quais eles estão sujeitos no 

presente e estiveram no passado, obtidas no questionário Sócio-Cultural e nas 

questões que tratam de seu passado e presente familiar e social.  

Ressalva-se aqui, que não há, nos discursos dos professores, 

alusões diretas a suas concepções pois ao se elaborar os questionários levou-

se em consideração o fato de que ao se fazer questões diretas sobre 
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concepções poderia ocasionar a utilização de frases feitas, de discursos 

prontos ou até mesmo de um discurso que representa aquilo que é correto 

pensar. É evidente, no entanto, que esse risco não está excluído, porque o 

discurso e o que ele representa, reinterpretado pelo pesquisador, não é a 

prática docente e com ela não deve ser confundido. Também, que o 

entrevistado não é ingênuo e nem neutro e que suas intenções em relação ao 

que se deve, ou não, revelar, estão incondicionalmente presentes em cada 

resposta.  

Deve se lembrar que a entrevista é sempre uma situação de 

conflito e artificial e que um olhar, um gesto, uma expressão, uma respiração 

ou pausa podem dizer mais que as palavras mas, no entanto, isso não é 

captado na transcrição, ou melhor, a transcrição é a reinterpretação do 

discurso a partir do ponto de vista do capital cultural e do habitus do 

pesquisador. Portanto, os achados no discurso são sempre uma interpretação 

da representação que o entrevistado faz da realidade, sujeito à interferência de 

todos os elementos até aqui apontados. 

As outras chaves de análise referem-se à organização escolar e 

do trabalho docente, buscando identificar as principais mudanças e pressões a 

que os professores estão sujeitos no cotidiano escolar: organização do tempo, 

reforço escolar, hora de trabalho pedagógico, conselhos de série e jornada 

docente. Esse segundo grupo de chaves possibilita a contextualização das 

concepções e ações dos professores, na organização escolar atual, ou seja, 

em que ambiente e condições de trabalho se inserem as práticas e ideário 

desses professores. 

Essa contextualização é complementada por um perfil de cada um 

dos quatro professores que foi realizado tendo como referência os dados 

colhidos no Protocolo de Entrevista (Anexo 2), nas entrevistas e na convivência 

que permeou sua realização. 

O próximo capítulo descreve e analisa os dados conforme o 

esquema delineado. 

 

 



 145 
 

CAPÍTULO 4 

CAPITAL CULTURAL, ARBITRÁRIO CULTURAL E HABITUS NA 

TRAJETÓRIA, NO DISCURSO E NAS PRÁTICAS DOCENTES. 

 

 

Este capítulo apresenta os excertos das entrevistas e sua análise 

antecedida por um perfil dos quatro professores que compõem a população 

alvo deste trabalho. A organização dos perfis, dos fragmentos das entrevistas e 

sua análise observaram os aspectos apresentados no capítulo anterior 

O perfil dos professores permite, ainda que sumariamente, inferir 

parte do capital cultural de que são possuidores assim como, identificar alguns 

aspectos do seu capital social elementos que são essenciais para a 

identificação dos seus habitus geradores de suas práticas docentes. 

Acompanham o perfil, os quadros que agrupam as categorias 

extraídas da transcrição das respostas. Os quadros com as chaves de análise 

foram montados de acordo com as categorias e grupamentos anteriormente 

apresentados e os professores selecionados por intermédio dos critérios de 

composição da amostra sendo que todos possuem graduação plena nas 

respectivas disciplinas e atuam no Ensino Fundamental Público Estadual desde 

período anterior a implantação do Regime de Ciclos com Progressão 

Continuada. 

Os professores foram assim identificados29: 

 professora 1 (Ana): professora de Matemática da escola M; 

 professora 2 (Mirian): professora de Língua Portuguesa da 

escola M; 

 professor 3 (José): professor de Matemática da escola P; 

 professora 4 (Eliza): professora de Língua Portuguesa da 

escola P. 

                                            
29 Todos os nomes utilizados são fictícios para preservar a identidade dos 
professores. 
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As chaves construídas a partir das respostas dos professores, 

foram apresentadas articuladas às categorias conceituais e deram origem às 

seguintes chaves de análise: 

 Chave de análise 1: Capital cultural e habitus em relação à 

avaliação escolar; 

 Chave de análise 2: Capital cultural em relação à qualidade de 

ensino; 
 Chave de análise 3: Capital cultural e habitus em relação aos 

conteúdos escolares; 

 Chave de análise 4: Práticas escolares e capital cultural na 

organização do ensino; 
 Chave de análise 5: Práticas escolares e capital cultural no 

reforço escolar; 

 Chave de análise 6: Práticas escolares e capital cultural na Hora 

de Trabalho Pedagógico Coletivo na Escola (HTPC); 
 Chave de análise 7: Práticas escolares e capital cultural no 

Conselho de Série; 

 Chave de análise 8: Práticas escolares, capital cultural e habitus 

na Jornada Docente. 

Essas chaves de análise serão organizadas em quadros de 

análise, de forma agrupada ou separadamente, em função das relações 

estabelecidas entre elas pelo professor entrevistado.  

 
4.1 Professora Ana 

 

Os pais de Ana possuem pouca instrução, pois o pai cursou até a 

terceira série e a mãe até a segunda do Ensino Fundamental. Eles se 

conheceram e casaram no interior de São Paulo, mas vivem, desde o 

casamento, no município em que se localiza a escola. Ana nasceu no mesmo 

município e nele vive até hoje, é casada e tem uma filha que estuda na rede 
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privada. O pai de Ana é metalúrgico aposentado e sua mãe sempre se dedicou 

aos cuidados com a família. 

Ao se referir a seus estudos, durante a infância, afirmou que na 

visão do seu pai ela não precisaria estudar além da 4ª série do Ensino 

Fundamental, pois ...se eu já sabia ler e escrever tava bom...e ...mulher não 

precisa estudar, mulher vai cuidar da casa... e que por esse motivo não foi 

apoiada por sua família após a conclusão dessa série. Entretanto, apesar 

disso, nunca foi retida ao longo do seu processo de escolarização. O máximo 

de amparo que recebia era da mãe ao dizer para seu pai, ...deixa ela ir lá, ela 

gosta de estudar.... Também, relatou que trabalhava enquanto concluía, à 

noite, os outros níveis de ensino. 

O perfil do grupo primário de Ana é de origem camponesa que ao 

migrar para a área urbana se incorpora ao proletariado urbano. O pai exercia 

profissão não especializada em empresas metalúrgicas da região enquanto a 

mãe se dedicava aos afazeres domésticos e aos cuidados com os filhos, três 

no total. 

Esse perfil se reflete na fala de seu pai e revela que o 

investimento escolar para as meninas era infrutífero o que corresponde a um 

ethos que se vincula às expectativas do provável para o gênero feminino de 

sua classe -fração de classe- tendo como referência as condições objetivas de 

sua realização e as estratégias para ascensão reservadas, nesse caso, ao filho 

“homem” para  quem eram reservados os “investimentos escolares” e que 

também se formou professor. No discurso de sua mãe se encontra presente a 

esperança de materialização da ascensão vinculada ao “dom” da filha. Outro 

elemento que se destaca em sua trajetória é aquele que corresponde aos 

mecanismos da superseleção (Bourdieu, 2001, pp. 50 e 51), que encontra sua 

expressão no fato de Ana nunca ter sido retida e ao esforço necessário par 

completar seus estudos. 

Revelou, ainda, que desde criança admirava a profissão de 

professora, que tinha uma vizinha que era professora e que no período 

correspondente ao de sua infância, ...Ninguém era professor, ninguém 

estudava, quase ninguém estudava... Esses elementos são indicativos do 
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capital social e cultural de sua fração de classe -ninguém estudava- e auxilia a 

compreender a admiração despertada por uma professora. 

A renda familiar de Ana se situa entre R$ 3.501.00 e R$4.000,00, 

sua casa é própria e sua filha estuda em instituição particular. Evidencia-se que 

houve uma ascensão social de Ana em relação ao seu grupo primário e que 

suas expectativas, em relação à sua filha, de realização do “provável”, se 

relacionam ao seu habitus e as condições objetivas de seu capital social e 

cultural atual (Bourdieu, 2001, pp.90 a 93) pois, informalmente, durante os 

contactos que sucederam à entrevista revelou que ...não quer que a filha passe 

pelas dificuldades que ela passou ... e ainda revelou  que “seu sonho” é que ela 

se forme em Medicina. 

Ana e seu marido possuem Ensino Superior e são professores, 

sendo ela professora há vinte e quatro anos na rede pública estadual, 

lecionando Matemática há dezoito anos no Ensino Fundamental da escola M.  

Ana é professora estável30 e tem garantida, de acordo com a 

legislação em vigor, a jornada Inicial de Trabalho Docente, que corresponde a 

vinte horas distribuídas em aulas e mais quatro de trabalho pedagógico, 

podendo ser opcionalmente ampliada, a título de carga suplementar, até o 

limite máximo de quarenta horas semanais. No ano em que foi realizada a 

entrevista a professora exercia uma jornada de trinta e seis horas, sendo trinta 

em efetivo trabalho docente -sala de aula- e seis distribuídas como trabalho 

pedagógico. Desse total de trinta horas em sala de aula, dez eram ministradas 

para turmas de quinta série. 

Sua família, composta por três pessoas representa seu núcleo 

social central, pois atribui a esse grupo importância fundamental ao afirmar que 

...a família é o pilar da estrutura emocional... Também é nesse núcleo que 

desenvolve grande parte dos diálogos sobre educação, diariamente com o 

marido. Aqui se evidencia o aspecto de redução do núcleo familiar e a 

concentração de esforços na manutenção e reconversão de recursos, muito 

peculiares às camadas médias conforme assinalado por Bourdieu. (2001, pp. 

106, 122 e 123) 

                                            
30 Artigo 1o do Decreto Estadual Nº 31.198, de 15 de fevereiro de 1990 
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Ainda, no que se refere aos diálogos sobre educação, o grupo 

que secunda o da família é o formado pelos professores da escola além do 

irmão que também é professor. Ela atribuiu a esses dois grupos, 

acompanhados da imprensa escrita e da televisão, a formação de suas 

opiniões sobre as questões educacionais e conseqüentemente seu capital 

cultural. A professora não é sindicalizada e a única instituição a que pertence é 

um clube social. 

Nos últimos três anos não participou de nenhum curso de 

extensão ou especialização na área docente e sua leitura preferida se 

restringia a livros cuja temática fosse de auto-ajuda. 

Com relação aos ciclos e à progressão continuada afirmou que 

...tem tudo para dar certo mas a escola (...) tem que fazer tudo para recuperar 

o aluno (...) eu acho que ainda não está Ideal, mas vai chegar lá... 

A seguir são apresentados, comentados, sete quadros de análise 

referentes à transcrição da entrevista da professora Ana. 
 

Quadro de análise 1: Capital cultural e habitus em relação à avaliação escolar 
Informações sobre 

escolarização 
Informações sobre concepções e práticas 

Educação 
básica 

Ensino Superior Antes da 
implantação 

do RCPC 

Depois da implantação do RCPC 

- Era nota, 
aquela nota 
sabe, tinha 
que tirar 
sete, não 
era fácil não 
tinha que 
fazer as 
atividades 
todas 
difíceis né! 
-  

- A avaliação 
era pior ainda, 
bem pior, lá a 
gente tinha que 
rebolar mesmo 
para passar, 
sabe tinha que 
tirar um notão 
mesmo se não, 
não ia para 
frente. 
- ... .um 
professor de 
física (...) eram 
muito difíceis os 
trabalhos dele, 
eram mais 
difíceis que a 
prova(..)se a 
gente não 
tirasse nota 
ficava de 
dependência. 

 - Ah, mudou em muito, nossa! (...)o aluno tem 
todas as oportunidades, todas e mais algumas 
né? Se for pensar bem ele só tira nota baixa 
se quiser, a gente dá todas as chances, faz 
sempre recuperação,, ele recupera daqui, ele 
recupera de lá, então eu acho que para o 
aluno fica muito mais fácil, e a escola também, 
porque a escola não tem mais quase 
retenções, não tem mais aquele aluno que é 
retido, é muito raro, quase nunca né? Muito 
raro acontecer. 
- Atualmente a gente faz tudo, a gente dá 
trabalho, a gente dá exercícios valendo nota, a 
gente dá, tem os projetos, tudo valendo nota, 
até a atitude do aluno né? Se ele progride 
atitudinalmente a gente já dá uma nota pra ele 
também, então é totalmente diferente a 
maneira como a gente agora dá avaliação do 
que antes. 
- Olha, eu avalio tudo agora, tudo que o aluno 
faz eu dou nota, notinha pra ele, pra saber se 
ele tá evoluindo, da liçãozinha no caderno, na 
lousa, eles vão fazer exercícios, eles fazem 
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provinha, os projetos, tem a recuperação 
contínua que a gente tá avaliando todos os 
dias, o aluno tem a recuperação paralela que 
é o reforço, fora do horário, acho que é só. 
- Olha, como eu te falei, as provinhas, os 
exercícios, a atitude do aluno dentro da sala 
de aula, tipo participou, se interessou, 
compareceu. Eu acho que tudo que ele fizer 
de bom a gente tem que atribuir alguma coisa 
pra ele, cresceu né? Como aluno, acho que é 
só. 

 

No referente à avaliação a professora Ana deixa transparecer 

alguns aspectos com relação às suas impressões sobre o processo de 

avaliação escolar. Os elementos do discurso que foram identificados com o seu 

capital cultural e a valoração das práticas avaliativas estão associados à 

utilização de substantivos, no grau aumentativo ou diminutivo, nos superlativos 

e em adjetivos restritivos -aqueles que atribuem qualidades que não são 

inerentes aos substantivos- presentes nas informações sobre sua trajetória 

escolar e nas suas práticas. 

Em seu discurso, referente às suas informações sobre 

escolarização, à sua trajetória escolar, encontram-se o substantivo aumentativo 

“notão”, ...sabe tinha que tirar um notão mesmo se não, não ia para frente... e o 

superlativo absoluto analítico ”muito difíceis”, ...eram muito difíceis os trabalhos 

dele, eram mais difíceis que a prova (..), também as expressões, “não era fácil 

não”, ...tinha que tirar sete, não era fácil não tinha que fazer as atividades... e a 

frase ...lá a gente tinha que rebolar mesmo para passar... Portanto, tinha que 

demonstrar merecimento para “tirar” nota e conseqüentemente avançar na 

trajetória escolar. Fica aqui explicitada a idéia de esforço e merecimento para 

alcançar os mais altos níveis educacionais. 

Contrapondo-se a esses elementos nos trechos relativos às 

práticas atuais da professora se encontram vários substantivos diminutivos e 

adjetivos restritivos destacando-se “notinha”,...eu avalio tudo agora, tudo que o 

aluno faz eu dou nota, notinha pra ele, pra saber se ele está evoluindo..., 

“liçãozinha” e “provinha”,  ...da liçãozinha no caderno, na lousa, eles vão fazer 

exercícios, eles fazem provinha, os projetos...,  “...muito mais fácil...”, 
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...recupera daqui, ele recupera de lá, então eu acho que para o aluno fica muito 

mais fácil... 

Como se pode observar, em contraposição estão os valores de 

fácil e difícil e em última instância de mérito, denotando um julgamento do que 

é de grande valor para ela enquanto aluna e de pequeno valor para o 

desenvolvimento do seu aluno agora. Esse julgamento tem como principal 

elemento a constituição de seu habitus primário vinculado ao esforço, tendo 

como referências a falta de apoio para estudar e a necessidade de trabalhar 

para cursar o Nível Médio e Superior portanto, aquilo que é difícil representa a 

sua luta pessoal para vencer os obstáculos colocados pela vida, à super-

seleção escolar reservada às camadas populares. 

Evidencia também, a formação de um habitus secundário, 

constituído durante sua trajetória escolar, ligado à valoração do esforço e ao 

mérito, medidos pelo resultado da avaliação escolar. Essa valorização do 

mérito, mantido em sua atuação, deveria ser demonstrado pelos alunos por 

intermédio dos resultados obtidos nas diversas atividades e naquilo que 

denominou de “atitudes do aluno”.e esse aspecto se mantém em sua 

concepção de “bom aluno”. 

Outro aspecto que se destaca é o de que a escola atualmente 

oferece todas as oportunidades ao aluno e que ele só vai mal nas avaliações 

porque não aproveita todas as “chances” oferecidas como se pode constatar 

nesse trecho de sua entrevista, ...o aluno tem todas as oportunidades, todas e 

mais algumas, né? Se for pensar bem ele só tira nota baixa se quiser, a gente 

dá todas as chances,... Nesse ponto, mais uma vez, fica evidente o valor do 

esforço individual do aluno o que na escola atual tem sido cada vez menos 

necessário pois está muito mais fácil tirar notas devido à todas as 

oportunidades oferecidas pelos professores. Isso também indica que o mérito 

atualmente é muito menor do que no passado. 
 

Quadro de análise 2: Capital cultural em relação à qualidade de ensino e 

conteúdos escolares 

Informações sobre período de escolarização Informações sobre concepções e 
práticas 

 - Era e não era melhor, eu acho que tem um lado  
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assim, a gente aprendia mais conteúdo, a gente se 
dava melhor no vestibular (...) a gente conseguia 
fazer uma prova difícil com mais facilidade, mas a 
gente era muito cerceado, assim, muito podado, a 
gente não tinha liberdade de expressão(...)como 
colocar nossa opinião(...)era meio castrado(...)tinha 
que aceitar o que o professor falava 

- Ah é difícil porque pra eles 
aprenderem mais eles teriam que ter 
acho que mais conteúdo e hoje em dia 
eles estão sendo contra o conteúdo, 
eles querem mais que o aluno aprenda 
a viver pra fora, pro mundo, que ele 
aprenda a lidar com a vida, com o 
cotidiano dele e muitas vezes ai foge 
um pouco, muitos não aprendem o 
conteúdo porque eles sabem que eles 
vão de qualquer maneira chegar lá 
vamos dizer assim, o que não é verdade 
porque lá fora ele não vai conseguir 
muita coisa se ele não souber mostrar 
alguma coisa, não é? Então eu acho 
que fica vazio acho que teria que ter 
mais conteúdo, mesmo, não sei se é 
porque eu aprendi assim 

 

O primeiro aspecto a se destacar é que a professora Ana associa 

qualidade de ensino à transmissão de conteúdos escolares, como ela afirma ao 

se referir ao seu período de escolarização ... a gente aprendia mais conteúdo, a 

gente se dava melhor no vestibular (...) a gente conseguia fazer uma prova 

difícil com mais facilidade,... e quando alude ao ensino na escola atual, ...Então 

eu acho que fica vazio acho que teria que ter mais conteúdo, mesmo, não sei 

se é porque eu aprendi assim... Aqui se apresenta outro elemento constituinte 

de seu capital cultural que se traduz na valorização da aprendizagem de 

conteúdos, do arbitrário cultural dominante. 

No aspecto qualidade de ensino a professora apresenta dois 

elementos distintos. O primeiro se refere à transmissão de conteúdos e a 

importância disso para o futuro, identificado com o vestibular, ...a gente 

aprendia mais conteúdo, a gente se dava melhor no vestibular (...) a gente 

conseguia fazer uma prova difícil com mais facilidade... O outro faz referência à 

liberdade do aluno ...a gente era muito cerceado, assim, muito podado, a gente 

não tinha liberdade de expressão (...) como colocar nossa opinião (...) era meio 

castrado (...) tinha que aceitar o que o professor falava... 

Observa-se que, no que diz respeito aos conteúdos escolares, a 

professora considera que a escola atual não possui a mesma qualidade que 

tinha durante o período de sua escolarização e que isso é importante no 

processo de seleção escolar, mas, por outro lado, indica que no aspecto 

relativo à liberdade do aluno a escola melhorou. 
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No aspecto conteúdos escolares, é reforçada a idéia, já 

destacada, de que a transmissão dos conteúdos escolares é fundamental para 

a vida do aluno e fica subentendido que na escola atual, pelo fato de não haver 

retenção, os alunos não aprendem, como se pode constatar na seguinte frase, 

... muitos não aprendem o conteúdo porque eles sabem que eles vão de 

qualquer maneira chegar lá vamos dizer assim... Nesse trecho também, deixa 

transparecer a importância da seletividade do sistema educacional ao apontar 

uma de suas funções que é a de levar o aluno à aprendizagem dos conteúdos. 

Assinala que a não seletividade, representada pela impossibilidade de 

retenção, dá ao aluno a certeza de conclusão do nível de ensino que está 

cursando e ainda que, a “ausência” de seletividade leva ao despreparo do 

aluno para o futuro devido a importância que esses conteúdos possuem ao 

afirmar que ...muitos não aprendem o conteúdo porque eles sabem que eles 

vão de qualquer maneira chegar lá vamos dizer assim, o que não é verdade 

porque lá fora ele não vai conseguir muita coisa se ele não souber mostrar 

alguma coisa, não é? Fica mais uma vez evidente a presença de seu arbitrário 

cultural relativo à importância da inculcação do arbitrário cultural dominante, 

próprio da escola.  

Quadro de análise 3: Práticas escolares e capital cultural na organização do 
ensino 

Fragmentos organização do ensino 
Organização escolar Traba- 

lho 
Docen-

te 
- (...) a escola precisaria ter tudo em dia, tudo o que for preciso fazer 
para o aluno, teria que fazer para ele recuperar em tempo hábil 
porque, por exemplo, o reforço demora muito pra acontecer, se o 
reforço acontecesse num período (do ano) bom para o aluno, acho 
até que seria uma boa,, acho que está chegando lá, ainda, acho que 
vai chegar lá, acho que a progressão continuada vai chegar num 
ponto, eu ainda acho que não está ideal, mas vai chegar num ponto 
ideal. 
- Olha, assim, o aluno, por exemplo, que está com um aproveitamento 
insuficiente no final do ano, ele teria que começar o ano seguinte com 
reforço, mas esse reforço só vai acontecer lá pra Maio, junho, então 
eu acho muito demorado, entende. Teria que já começar mesmo no 
mês de março, em março já começar esse reforço, que o aluno 

 



 154 
 

tivesse um acompanhamento para aquilo que ele não atingiu na série 
anterior, então eu acho que esse reforço demora muito, ai vem às 
férias, ai interrompe, ai pra começar de novo o reforço, só pra 
setembro, eu acho que existe um tempo perdido muito grande, um 
vácuo nesse meio tempo que o aluno fica perdendo, perdendo tempo 
de reforço. 
- O reforço, pra turma da tarde é de manhã, aqui mesmo na escola 
em horários estipulados, assim matérias, eles fazem um horário pra 
cada matéria, tudo de manhã, fora do horário da tarde, período da 
tarde faz de manhã, período da manhã faz a tarde. Olha como eu te 
falei a turma da tarde estuda da 1:00 as 17:40 né, então o reforço de 
ler é de manhã e a recuperação tem a continuação que é todo dia que 
a gente faz, a gente mesmo e a paralela que seria o reforço, que é 
feito fora do horário de aula. 
- Olha, eu acho o período muito curto, mas eu nem sei dizer pra você, 
certo qual é, porque quando a gente fica sabendo que o aluno está no 
reforço é lá pra maio por ai, eles fazem o que , duas horas por 
semana de reforço, que também é pouco eu acho.- Olha nos temos 5 
aulas à tarde e 4 à noite, é corrido, é puxado pra gente porque às 
vezes tem dia que a gente fica, tem HTPC, reunião no meio, assim ou 
no inicio, ... 
- Eu acho que é bom, acho que ‘bom sim, muito bem aproveitado, 
aulas de uma hora, né você da aula de uma hora, são 5 cinco horas 
que eles ficam na escola, eu acho muito bom, nesse ponto eu acho 
bom. 
- Ah eu também acho que está bom, muito bom, 200 dias né, eu acho 
que dá pra aprender muita coisa, dá pra funcionar bem. 
- Bom ai do jeito que está, ai eu sou contra, eu acho que é muito 
tempo não se recupera o que se perdeu é uma fachada sabe, a 
recuperação de 4 anos é muita coisa, não se faz assim de uma hora 
pra outra como se mascara né. Então eu sou contra, acho que os 
ciclos deveriam ser mais curtos. 
- Eu acho muito comprido, eu assim acho que deveria ter avaliações 
de no máximo 2  em dois anos, 4 anos eu acho muito tempo. 
(...) aqui continua seriado do mesmo jeito, eles chamam de ciclo, mas 
é seriado, na verdade, só não se reprova no final como antes né, na 
hora da reprova se usa o nome de ciclo, mas a gente continua dando 
aula do mesmíssimo jeito, não mudou nada, sabe, então não mudou 
nada, a mesma coisa que antes. 

 

Observa-se que foram tratados pela professora Ana vários 

aspectos sobre a organização do ensino relacionados à organização do tempo, 

entre eles a duração da hora-aula, do ano letivo, a realização do reforço 

escolar, da organização e duração dos ciclos. 
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Afirma que a recuperação é a realizada pelo professor em sala de 

aula e aquela realizada fora do horário de aula trata como recuperação paralela 

e a iguala ao reforço, ... então o reforço de ler é de manhã e a recuperação tem 

a continuação que é todo dia que a gente faz, a gente mesmo e a paralela que 

seria o reforço, que é feito fora do horário de aula. 

Também faz referência à existência de uma recuperação 

insuficiente no final do ciclo, ... eu acho que é muito tempo não se recupera o 

que se perdeu é uma fachada sabe, a recuperação de 4 anos é muita coisa, 

não se faz assim de uma hora pra outra como se mascara né. Essa 

recuperação corresponde à retenção por um ano prevista na página 22  do 

documento A Organização do Ensino Estadual – Orientação para as escolas. 

(SEE/SP, 1998): 

Na rede Estadual de ensino, os alunos poderão progredir 
da 1a até a 4a série e da 5a até a 8a série continuamente, 
sem interrupções, sem reprovações. Ao final da 4a e da 8a 
série, caso não atinjam os patamares de conhecimento e 
habilidades desejáveis, ficarão retidos por um ano, para 
recuperação e reforço das lacunas de aprendizagem do 
ciclo. (p.22) 

Para a professora Ana a duração da hora-aula –60 minutos- e do 

ano letivo -200 dias- é adequado. No entanto, faz restrições aos períodos, ao 

longo do ano letivo, destinados à realização do reforço escolar: ao afirmar que, 

...Olha, assim, o aluno, por exemplo, que está com um aproveitamento 

insuficiente no final do ano, ele teria que começar o ano seguinte com reforço, 

mas esse reforço só vai acontecer lá pra maio, junho, então eu acho muito 

demorado, entende? Teria que já começar mesmo no mês de março, em 

março já começar esse reforço, que o aluno tivesse um acompanhamento para 

aquilo que ele não atingiu... 

Afirma que apesar da nomenclatura de ciclos a organização da 

escola permanece seriada e que a utilização dessa terminologia só se aplica à 

impossibilidade de retenção ao asseverar que, ... aqui continua seriado do 

mesmo jeito, eles chamam de ciclo, mas é seriado, na verdade, só não se 

reprova no final como antes né, na hora da reprova se usa o nome de ciclo, 
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mas a gente continua dando aula do mesmíssimo jeito, não mudou nada, sabe, 

então não mudou nada, a mesma coisa que antes... 

Ana defende que a duração dos ciclos deveria ser reduzida para 

um período de dois anos, ...Bom aí do jeito que está, aí eu sou contra, eu acho 

que é muito tempo não se recupera o que se perdeu é uma fachada sabe, a 

recuperação de 4 anos é muita coisa, não se faz assim de uma hora pra outra 

como se mascara né. Então eu sou contra, acho que os ciclos deveriam ser 

mais curtos. 

E ainda, ...Eu acho muito comprido, eu assim acho que deveria 

ter avaliações de no máximo 2 em dois anos, 4 anos eu acho muito tempo. 

A disposição de Ana é a de atuar com a avaliação vinculada aos 

princípios de seletividade e terminalidade e que nesse ponto, ao final do ciclo 

de 2 anos, é que deve se decidir sobre a promoção ou retenção do aluno. A 

avaliação, com esse caráter de terminalidade, remete a parte de seu capital 

cultural referente à seleção e ao merecimento, necessários para que a 

aprendizagem seja garantida, para que o aluno tenha acesso aos conteúdos 

escolares; o que cabe discutir é o intervalo de tempo no qual essa avaliação 

terminal deve ocorrer. Conseqüentemente não se incorporou, ao seu capital 

cultural a idéia de que a avaliação escolar assume, nos ciclos, funções 

diferentes daquela vinculada exclusivamente à classificação e seleção escolar 

da escola seriada. 

 
Quadro de análise 4: Práticas escolares e capital cultural no reforço escolar 

Fragmentos - reforço escolar 
- É feito na própria escola, quando o professor não pode dar aula, por exemplo, 
a gente que tem toda a carga horária a jornada de trabalho, não podemos dar, 
eles pegam outro professor pra dar o reforço e agora, como é feito, a maneira 
da sala de aula eu não sei, o que passam pra gente é se o aluno conseguiu, 
não conseguiu, o aluno foi bem ou não foi bem, mas não dizem, pelo menos 
pra mim, como é o trabalho isso assim, em sala de aula eu desconheço. 
- Através do coordenador o coordenador passa pra gente o que está 
acontecendo no reforço, mas as vezes a gente nem conhece o professor do 
reforço a gente nem chega a ter um contato com ele. 
- Olha o que eu sei é que Matemática e Português só que tem, as outras não 
tem que eu saiba. 
- ...Teria que já começar mesmo no mês de março, em março já começar esse 
reforço, que o aluno tivesse um acompanhamento para aquilo que ele não 
atingiu na série anterior 
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A professora Ana faz restrições ao total de horas semanais 

destinados ao reforço, ...Olha, eu acho o período muito curto, mas eu nem sei 

dizer pra você, certo qual é, porque quando a gente fica sabendo que o aluno 

está no reforço é lá pra maio por aí, eles fazem o quê , duas horas por semana 

de reforço, que também é pouco eu acho. Nesse trecho a qualidade do reforço, 

e provavelmente de outras atividades, está vinculado à concepção de que a 

duração da realização de um evento é condição para a obtenção de bons 

resultados. Essa concepção, que integra o capital cultural da professora, 

também fica nítido quando no Quadro de análise anterior -Quadro de análise 3- 

a professora afirma que a ampliação dos dias letivos e das horas-aula é 

positiva para o aluno pois permite que ele aprenda mais. 

Também atesta a falta de comunicação no que se refere à 

realização do reforço ao afirmar que, ...quando o professor não pode dar aula, 

por exemplo, a gente que tem toda a carga horária a jornada de trabalho, não 

podemos dar, eles pegam outro professor pra dar o reforço e agora, como é 

feito, a maneira da sala de aula eu não sei, o que passam pra gente é se o 

aluno conseguiu, não conseguiu, o aluno foi bem ou não foi bem, mas não 

dizem, pelo menos pra mim, como é o trabalho isso assim, em sala de aula eu 

desconheço. (...) Através do coordenador o coordenador passa pra gente o que 

está acontecendo no reforço, mas as vezes a gente nem conhece o professor 

do reforço a gente nem chega a ter um contato com ele... 

Com relação aos ciclos reforça o tratamento de séries anuais 

quando ao tratar do reforço afirma que ...o aluno tivesse um acompanhamento 

para aquilo que ele não atingiu na série anterior. Fica aqui evidenciada a 

existência de um habitus vinculado ao modelo de organização escolar seriada 

que se associa à permanência desse modelo nas práticas escolares assim 

como da distribuição dos conteúdos por série. 
 

Quadro de análise 5: Práticas escolares e habitus no HTPC 

Fragmentos – Hora de trabalho Pedagógico Coletivo na Escola 
- (...) e nos HTPC´s a gente faz essas reuniões tudo, mas eu também acho que a 
gente não aprende muito no HTPC, ainda no noturno a gente aprende um pouco, né 
porque as pessoas colocam mais direcionadas à pedagogia, tudo, mas em geral nos 
HTPC´s a gente fala só da vida do aluno, o que não leva a nada, porque agente não 
pode mudar, agente fala, mas não pode mudar, quer dizer nada acontece pra que se 
mude, pra que se melhore aqui, né. 
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Na percepção da professora o HTPC tem como função 

fundamental ensinar pedagogia, ...mas eu também acho que a gente não 

aprende muito no HTPC, ainda no noturno a gente aprende um pouco né, 

porque as pessoas colocam mais direcionadas à pedagogia... . Por outro lado 

não deve se destinar a tratar, exclusivamente da vida do aluno porque isso não 

leva a nada, ...a gente fala só da vida do aluno, o que não leva a nada, porque 

agente não pode mudar, agente fala, mas não pode mudar, quer dizer nada 

acontece pra que se mude, pra que se melhore aqui, né. 

Essa concepção revela a existência de um capital cultural que se 

articula em dois níveis. O primeiro pode ser traduzido em uma visão utilitarista 

da pedagogia, pois o seu aprendizado pode levar a melhoria da qualidade da 

escola. O segundo é representado pela crença de que aquilo que acontece 

com o aluno fora da escola, por não poder ser mudado, não contribui em nada 

para a qualidade da educação. Portanto, os dois níveis guardam em comum as 

várias facetas de um mesmo capital cultural adquirido na direção de que para 

resolver os problemas da escola é necessário conhecer pedagogia, ou as 

teorias educacionais, mas não elaborar as relações entre a realidade da escola 

e a realidade social do aluno e a sua influência na qualidade escolar. 

Vê-se, nesse ponto, a expressão da dicotomia, presente no 

capital cultural, dessa professora, entre a teoria educacional e a utilização da 

realidade escolar para a solução dos problemas do aluno pois, as soluções dos 

problemas de aprendizagem devem emanar da utilização de um aparato 

teórico fornecido pela Pedagogia e que não se relaciona ao conhecimento da 

realidade social do aluno. 
 

Quadro de análise 6: Práticas escolares e capital cultural no Conselho de Série 

Fragmentos – Conselho de Série 
- Ah ai eu acho que existe um monte de discussões. Olha os conselhos eu 
acho que fogem totalmente do que deveria ser mesmo. Ali só se conversa um 
pouco sobre aluno, sobre a vida do aluno, mas não se vai a lugar nenhum, não 
se muda nada, não se cresce no conselho eu acho, acho que o conselho está 
bem fora daquilo que deveria ser. 
- Eu acho que precisaria assim muitas coisas, muito mais sabe, eu acho que a 
legislação apóia demais o aluno que não se interessa, o aluno que não quer 
saber de nada e o outro que se interessa acaba perdendo o entusiasmo, então 
a escola precisaria eu acho que primeiro lugar o conselho de escola tinha que 
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ser mais forte, mais fortalecido pelos próprios professores, que muitas vezes 
eles se omitem, eles se encostam, eles não querem tomar atitude porque é 
mais cômodo, o que vai acontecendo?  
 

Nesse Quadro de análise fica mais uma vez evidenciada a 

presença, no discurso da professora Ana, da expressão de um capital cultural  

que desconsidera os elementos ligados à realidade social do aluno em virtude 

de que o conhecimento dessa realidade é improdutivo para a escola.  

Por outro lado, também realça o capital cultural formador de um 

habitus ligado ao mérito e esforço vinculados à aprendizagem dos conteúdos e 

ao resultado de sua avaliação que se traduz na aprovação ou reprovação do 

aluno como se pode constatar no trecho a seguir, ... Os alunos mais assim, 

folgados, vamos dizer assim, eles vão cada vez ficando mais folgados e 

aqueles que são bons. que dá até dó da gente ver, as vezes que conseguiriam 

aprender muito mais eles acabam também indo ao time dos folgados, por 

causa disso, porque não tem assim aquele entusiasmo para querer estudar, 

todo mundo vai passar, aquela coisa né, não tem diferenciação nenhuma... 

 

Quadro de análise 7: Práticas escolares, capital cultural e habitus na Jornada 

Docente 

Fragmentos – Jornada Docente 
- (...)tem dia que a gente fica 10 horas na escola, 9 horas, é bastante puxado, 
sabe eu acho que a carga horária nossa está bem puxada mesmo, bem sofrida 
mesmo, sabe. 
- Olha, dentro da sala de aula é aula mesmo, né direto, fora da sala de aula são 
muitas coisas em casa pra fazer, eu levo muita coisa pra corrigir, muita coisa 
pra fazer em casa... 

 

Nessa categoria a professora evidencia a sobrecarga de horas de 

trabalho a que está submetida e o que representa essa sobrecarga em termos 

de vida, dentro e fora da escola. No entanto mantém presente a valoração 

decorrente da expressão de um habitus oriundo de um capital cultural 

associado à importância do trabalho “duro” e dos sacrifícios que são impostos à 

sua vida desde o período de sua escolarização, falta de apoio do pai, 

necessidade de trabalho para conclusão dos estudos e que devem ser 

enfrentados e vencidos apesar do sofrimento que eles geram. 
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4.2 Professora Miriam 
 

A professora Miriam trabalha como professora ACT, designação 

que os professores utilizam ao se referir ao professor não efetivo ocupante de 

função-atividade. Leciona Língua Portuguesa e Inglês há doze anos na escola 

M, Também tem a seu cargo uma série de tarefas de confiança como, por 

exemplo, a elaboração dos horários da escola e já exerceu a função de 

professora coordenadora nos dois anos anteriores à realização da entrevista. 

Leciona na escola desde quando cursava o curso de Letras em uma Faculdade 

privada que se localiza em município vizinho àquele da escola. É nesse 

município, onde trabalha, que a professora reside desde que nasceu.  

Seu pai e sua mãe possuem o Ensino Médio, atualmente seu pai 

é aposentado e sua mãe sempre trabalhou em casa, também moram no 

município onde se localiza a escola. 

A escolarização dos pais de Miriam e a ocupação de seu pai , 

funcionário burocrático de nível médio, foram determinantes na valorização dos 

investimentos feitos em educação, para ela e sua irmã – que também é 

professora-. Esses investimentos, realizados por seus pais, são decorrentes 

das expectativas originárias da percepção de possibilidade de ascensão social 

vinculada à aquisição de um capital cultural e titulação conferida pela escola. 

Esse ambiente familiar confere a Miriam um capital social e cultural próprio das 

camadas médias. 

Com relação aos seus estudos, afirma que os pais sempre 

apoiaram em todos os níveis de ensino, principalmente a mãe, pois o pai 

trabalhava muito e não tinha tempo. Foi retida no 3o ano do Ensino Médio nas 

disciplinas Física e Química e relata que ...Me senti péssima, porque foi o ano 

que eu comecei a trabalhar e o que aconteceu? Os professores não queriam 

nem saber... 

Cursou o ensino superior licenciando-se em Letras e 

posteriormente se graduou no curso de Pedagogia na mesma faculdade, mas 

afirma que nos estudos superiores o modelo adotado pelos professores, modo 

de dar aula, de avaliar, era o tradicional, apesar de ensinarem outros modelos. 
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A professora Miriam é casada e tem um filho que estuda em uma 

escola privada no mesmo município. Na sua família, apenas a irmã é 

professora e, nesse núcleo, é a pessoa com quem conversa diariamente sobre 

educação. Observa-se aqui, devido à sua origem de classe, seu habitus, seu 

capital cultural, capital social e as condições objetivas, o caráter de 

investimento representado pela educação e que já foi concretizado em sua 

própria educação, de sua irmã e que se prolonga com seu filho. 

Ainda, com relação à formação de sua opinião, parte de seu 

capital cultural sobre educação, identifica uma série de agentes tais como a 

imprensa escrita, a televisão, a irmã, os colegas de trabalho e instituições como 

partidos políticos e o Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de 

São Paulo (APEOESP). Acrescenta que muito contribuiu para sua formação 

sobre educação a participação no ano de 2003 do Programa de Formação 

Continuada de professores –Teia do Saber – da Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo, coordenado pela Coordenadoria de Estudos e 

Normas Pedagógicas (CENP) e financiado pelo Banco Interamericano de 

Desenvolvimento, realizado na mesma faculdade onde se graduou. 

Com relação ao ciclos e à progressão continuada afirma que na 

época em que estudava era muito pior, pois o professor não dava nenhuma 

chance ao aluno e que atualmente ...a escola hoje, dá oportunidade ao aluno 

(...) avaliamos tudo o que o aluno faz, temos o aluno como um sujeito mesmo, 

caminhando com o aprendizado então, como eu, nós fazemos várias 

capacitações, então nós estamos aprendendo cada vez mais isso, então está 

tudo muito, muito mudado. 

Os oito quadros de análise da referida professora, acompanhados 

de comentários, são apresentados a seguir: 
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Quadro de análise 8: Capital cultural e habitus em relação à avaliação escolar 

Informações 
sobre 

escolarização 

Informações sobre concepções e práticas 

Educação 
básica 

Ensino 
Superior 

Antes da 
implantação do 

RCPC 

Depois da implantação do 
RCPC 

: Tinham 
notas eram 
por..., na 
minha época 
eu estudei no 
fundamental, 
que agora é 
fundamental, 
nem me 
lembro o 
nome de 
antigamente, 
era AS, AI, 
AE, que era 
no Sesi, 
então o 
conceito era 
esse, AS era 
satisfatório, 
AE era 
excelente, e 
o AI era 
insuficiente, 
então eram 
essas notas, 
e as 
avaliações da 
época eram 
dadas 
sempre 
aquele 
esquema, 
prova, foi 
bem, ótimo 
AE, mais ou 
menos o AS 
e péssimo 
era AI, 
mesmo era 
AI, um aí. 

- Nenhuma, 
impressionante 
mesmo, 
nenhuma, o 
que eles 
mandavam nós 
fazermos com 
os alunos, eles 
não faziam a 
mesma coisa, 
eles eram 
totalmente 
adeptos ao giz 
e a lousa, 
impressionante, 
não mudou 
nada. 
- A avaliação 
continuou 
igualzinha à do 
Ensino 
Fundamental e 
Médio. 

- Antes da 
progressão eu 
avaliava 
mesmo era 
prova, o aluno 
não conseguiu 
média, dava 
uma outra 
prova 
igualzinha, ele 
não conseguiu 
dava outra 
prova 
igualzinha, aí 
se ele não 
conseguisse 
ele ficava com 
nota vermelha 
mesma, afinal 
de contas eu já 
tinha dado 
oportunidade 
pra ele, mas eu 
não mudei o 
método 
nenhum.  
 
 

Mudou muito, porque a 
escola hoje da 
oportunidade pro aluno, o 
aluno é visto com outros 
olhos, esses olhos que os 
professores antigamente 
tinham, os professores de 
hoje creio eu, na minha eu 
né, falando por mim, nós 
não temos mais, avaliamos 
tudo o que o aluno faz 
temos um aluno como um 
sujeito mesmo caminhando 
com o aprendizado, então 
como eu, nós fazemos 
varias capacitações, então 
nós estamos aprendendo 
cada vez mais isso, então 
tá tudo muito, muito 
mudado  
- Agora não, o que eu faço? 
O aluno foi mal eu mudo 
totalmente a atividade, 
então no caso da Língua 
Portuguesa o que eu faço? 
Dou entendimento de texto, 
prova oral, prova escrita, 
trabalhos em grupos, 
trabalhos feitos em casa, 
cruzadinha, historia em 
quadrinhos, então eu 
diversifico o máximo as 
aulas..  
- Pra avaliação, então eu 
dou textos diversificados, 
cruzadinhas, leituras, 
trabalhos feitos em casa, 
recortes com jornais, peço 
pra tirar determinadas 
palavras né, de jornal, 
revista peço pra eles 
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trazerem gibis para eles 
perceberem os diversos 
tipos de linguagens que 
tem no gibi, e sempre eu 
tento fazer uma 
comparação entre um gibi e 
outro, textos dados, por 
exemplo: a folha de São 
Paulo com o Diário do 
Grande ABC, pra tentar 
fazer uma intertextualidade 
entre os dois.  
- Olha o que levo em conta 
é o aluno freqüente o aluno 
que é assíduo mesmo o 
aluno que tem dificuldades 
que tem muitos alunos com 
dificuldade o que eu 
procuro fazer? Eu tento 
encaminhar aquele aluno 
pro melhor caminho 
possível ou seja levando 
pro lado do afeto mesmo, 
porque esses alunos que 
tem muita dificuldade, eles 
tem provavelmente algum 
problema, que já vem de 
casa, já tem um bloqueio, 
então pra você conseguir 
penetrar e desbloquear um 
pouquinho, então é só com 
muita conversa, muito 
dialogo mesmo. Eu registro, 
eu faço diversos registros, 
eu tenho um caderno onde 
eu vou dando nota de 
participação de aluno, 
porque no diário não cabe 
todas as menções né, 
todos os conceitos não 
cabem todos, eu em Língua 
Portuguesa, as vezes eu 
chego á dar 10, 12 notas, 
12 trabalhos. Então, o que 
acontece? Não cabe, então 
eu tenho um caderno, uma 
folhinha onde se o aluno 
participou então vou 
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colocando positivo e 
negativo, aí no final do  
bimestre eu somo se ele 
tiver se eu dei ali umas dez 
olhadas por exemplo no 
caderno e ele tiver todos os 
carimbos, então eu 
aumento um pouquinho a 
média dele, mas nunca 
diminuo, mesmo que ele 
não tenha todos, eu 
procuro sempre fazer com 
que ele melhore um pouco, 
porque eles,aquele pouco 
que eles tem... 

Mirian fez referência a um novo modo de proceder em relação à 

avaliação, que é o de dar oportunidade aos alunos, ...porque a escola hoje da 

oportunidade pro aluno, o aluno é visto com outros olhos, esses olhos que os 

professores antigamente tinham, os professores de hoje creio eu, na minha eu 

né, falando por mim, nós não temos mais... é interessante frisar que a 

professora foi retida na terceira série do Ensino Médio, e em suas palavras, ... 

Me senti péssima, porque foi o ano que eu comecei a trabalhar e o que 

aconteceu? Os professores não queriam nem saber...e também ao se referir ao 

período em que foi retida no Ensino Médio, (...) olha, que se fosse nessa época 

agora eu jamais teria ficado retida, porque o professor se ele fosse ver minha 

freqüência, o meu comportamento, o caderno, se tivesse dado outras 

atividades diversificadas, lógico que eu teria passado, não teria perdido um 

ano... (...) ...porque o aluno não tinha chance nenhuma, o professor não dava 

chance nenhuma pro aluno, era aquela nota e acabou (...)ele não via se o 

aluno estava freqüente, o que estava acontecendo, não queria saber se o aluno 

tinha alguma dificuldade, nada disso, então hoje a escola melhorou. 

Fica nítido, no discurso da professora Miriam, o ressentimento  e 

o sentimento de injustiça que marca sua experiência com relação ao modelo 

tradicional de avaliação e à retenção decorrente desse modelo. 

No entanto, ao longo da entrevista, a professora Miriam faz 

alusão a sua prática referente à avaliação associada à sua conversão em 

média, menção, refere-se ainda à atribuição de pontos na média, e notas que 
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registra em seu caderno como afirma, ...Eu registro, eu faço diversos registros, 

eu tenho um caderno onde eu vou dando nota de participação de aluno, porque 

no diário não cabe todas as menções né, todos os conceitos não cabem todos, 

eu em Língua Portuguesa, as vezes eu chego á dar 10, 12 notas, 12 trabalhos. 

Então, o que acontece? Não cabe, então eu tenho um caderno, uma folhinha 

onde se o aluno participou então vou colocando positivo e negativo, aí no final 

do  bimestre eu somo se ele tiver se eu dei ali umas dez olhadas por exemplo 

no caderno e ele tiver todos os carimbos, então eu aumento um pouquinho a 

média dele, mas nunca diminuo, mesmo que ele não tenha todos, eu procuro 

sempre fazer com que ele melhore um pouco, porque eles,aquele pouco que 

eles tem... Fica subentendida a importância do resultado transformado em 

menção que atribui merecimento ao aluno, decorrente de seu empenho, sua 

freqüência, de seu progresso, do conhecimento que ele possui, de tudo o que 

eles possam fazer nas suas palavras, ...eu procuro sempre fazer com que ele 

melhore um pouco, porque eles, aquele pouco que eles tem.... e que afirma 

acompanhar minuciosamente  

Outro aspecto que se destaca é a cobrança do conteúdo por meio 

da verificação do caderno e atribuição de pontos a essa atividade, o que indica 

a necessidade de homogeneização dos alunos pois a verificação e a atribuição 

de pontos induz o aluno a ter todas as cópias do conteúdo independentemente 

de diferenças individuais. 

Esses elementos permitem constatar a presença do habitus 

referente ao mérito relativizado pela identificação da capacidade do aluno, e de 

um capital cultural referente à concepção de um mérito não padronizado para 

todos mas que classifica seus alunos ao afirmar ...aquele pouco que eles 

têm.... Essa mediação, do habitus arraigado de meritocracia, presente desde o 

período de escolarização da professora Miriam está vinculada à aquisição de 

novos capitais culturais em virtude, provavelmente, de sua participação nos 

programas de formação continuada. Observa-se aqui portanto, a possibilidade 

de transposição do habitus através de sua relação com o presente, a realidade 

objetiva conforme apresentado anteriormente e asseverado por 

Bourdieu.(1994) 
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Quadro de análise 9: Capital cultural em relação à qualidade de ensino 

Informações sobre 
período de 

escolarização 

Informações sobre concepções e práticas 

- Mil vezes pior, 
porque o aluno não 
tinha chance 
nenhuma, o 
professor não dava 
chance nenhuma pro 
aluno era aquela 
nota e acabou, era 
aquela avaliação que 
ele dava e acabou, 
ele não via se o 
aluno tava freqüente 
o que estava 
acontecendo, não 
queria saber se o 
aluno tinha alguma 
dificuldade, nada 
disso, então isso a 
escola de hoje 
melhorou muito 
nesse aspecto. 

- Olha eu acho que mudou muito, eu acho que houve 
uma grande mudança aí, pra melhoria, pra melhor, 
porque se nós fomos fazer uma comparação de hoje, 
com o passado, alias, não podemos nem compara né, 
porque o passado era do jeito que era, porque era na 
época, então não podemos nem dizer mais que 
saudades que eu tenho daquele passado, não pode né, 
inclusive meu professor falava se você falar isso você 
vai tirar zero, porque você não pode fazer essa 
comparação, temos que olhar pra frente e pensar 
positivo. 
,- (...) e a escola eu acho que a escola não é que ela 
está ruim né eu acho que é o meio, eu acho que é toda 
sociedade a televisão, a violência, mas isso é social, dá 
pra melhorar dá, nós acreditamos que tudo vai 
melhorar, mas depende de muita coisa. 
- Eu acho que vem mudando a cada ano que passa, 
vem mudando, porque os professores vêm se 
conscientizando mais sobre o ciclo, porque quando foi 
implantado a progressão continuada foi um choque 
pros professores, porque foi aquilo que você falou da 
automática, aprovação automática e não é isso, não 
pode se pensar em automática, a progressão 
continuada não é isso é progressão é pro-gre-dir, então 
cada ano que passa eu acho que o professor vai se 
conscientizando mais, então na verdade eu acho que 
agora está caindo a ficha mesmo do que é progressão 
continuada, porque tudo que vem assim como novo há 
um choque, até as pessoas se adaptarem que é normal 
do ser humano, então até se adaptar demora, mais eu 
acredito que venha melhorar cada vez mais se não 
mudar. 

 

A professora Miriam associa qualidade de ensino a avaliação e 

sua expressão em notas e as “chances” dadas aos alunos. 

A professora Miriam afirma que houve uma melhora na escola, 

fazendo alusão ao processo de avaliação e às chances que devem ser 

garantidas ao aluno para que ele não seja reprovado. No entanto, se apressa 

em afirmar que o passado não deve ser julgado e afirma: ...porque se nós 

formos fazer uma comparação de hoje, com o passado, aliás, não podemos 
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nem compara né, porque o passado era do jeito que era, porque era na época, 

então não podemos nem dizer mais que saudades que eu tenho daquele 

passado, não pode né, inclusive meu professor falava se você falar isso você 

vai tirar zero... 

Mais uma vez se apresenta a questão da nota com seu caráter 

terminal, no caso desse trecho de seu discurso, de reprovação associado a 

outros aspectos relativos a um capital cultural gerador de um habitus alusivo à 

autoridade docente associada ao poder de quem é portador do conhecimento 

legítimo, o arbitrário cultural dominante. Essa faceta que compõe o poder 

professoral é tratado por Bourdieu e Passeron em A Reprodução (1992) ao 

discorrer sobre a autoridade pedagógica 

3.2.1. Enquanto trabalho prolongado de inculcação que 
produz cada vez mais completamente o desconhecimento 
do duplo arbitrário da Ação Pedagógica, isto é, o 
reconhecimento da Autoridade Pedagógica da instância 
pedagógica e da legitimidade do produto que ela 
propõe...(p.49) 

 

Ao continuar tratando das mudanças na escola, oriundas das 

reformas, pondera que a instituição escolar está inserida no contexto social 

mais amplo e afirma que as mudanças que estão ocorrendo são as mudanças 

possíveis dentro desse contexto mas deixando entrever que a escola não está 

boa, ... e a escola eu acho que a escola... não é que ela está ruim né, eu acho 

que é o meio, eu acho que é toda sociedade... 

A professora Miriam faz alusão à resistência inicial dos 

professores em aceitar o Regime de Ciclos com Progressão Continuada e que 

paulatinamente os professores estão se adaptando a esse novo modelo que 

tende a melhorar a escola, conforme asserta a professora, ..porque quando foi 

implantada a progressão continuada foi um choque pros professores, porque 

foi aquilo que você falou da automática, aprovação automática e não é isso, 

não pode se pensar em automática, a progressão continuada não é isso é 

progressão é pro-gre-dir, então cada ano que passa eu acho que o professor 

vai se conscientizando mais, então na verdade eu acho que agora está caindo 

a ficha mesmo do que é progressão continuada, porque tudo que vem assim 
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como novo há um choque, até as pessoas se adaptarem que é normal do ser 

humano, então até se adaptar demora, mais eu acredito que venha melhorar 

cada vez mais se não mudar... 

 
Quadro de análise 10: Capital cultural e habitus em relação aos conteúdos 

escolares  

Informações sobre escolarização Informações sobre concepções e 
práticas 

Ed. 
básica 

Ensino Superior Depois da implantação do 
RCPC 

 -(Como Avaliar) Não, não estudei 
nada, eu fiz duas, fiz Pedagogia e 
Letras, e nem uma, a parte 
pedagógica eles falam, mas eles 
falam muito da teoria, a prática 
mesmo, não. 
- (Como dar aula) Nenhuma, a 
professora de didática da época 
falava muito em aula diversificada, 
mas ela dava muita teoria, a prática 
mesmo, nos ensinar sobre a prática 
do dia-dia, não. 
- Nenhuma, impressionante mesmo, 
nenhuma, o que eles mandavam 
nós fazermos com os alunos, eles 
não faziam a mesma coisa, eles 
eram totalmente adeptos ao giz e a 
lousa, impressionante, não mudou 
nada. 
- Tradicional. 

- Dentro da sala de aula eu 
procuro fazer com que os 
alunos se interessem o máximo 
pelo o que eu to falando e 
explicando, afinal de contas pra 
você conseguir a atenção de 
um adolescente hoje, não é 
fácil, porém eu tento levar 
textos, tento pegar a realidade 
deles lá fora, fazer com que 
eles comecem a falar, 
conversar o que eles estão 
fazendo lá fora pra eles terem 
um conhecimento prévio do 
mundo, porque não adianta eu 
só querer, ficar passando 
regras, regras que não da 
mais, hoje em dia não dá mais 
pra fazer isso, lógico que a 
gente tem que passar não 
pode esquecer a parte da 
gramática, mas tudo 
contextualizado pegar o que 
está lá fora e trazer. 

 

Quanto aos conteúdos escolares, a professora não fez nenhuma 

alusão especifica ao período em que cursou a Educação Básica diluindo esse 

aspecto em outros momentos como ao tratar da avaliação. Ao se referir ao 

período do Ensino Superior só faz alusão ao fato de que os professores 

ensinavam como se deveria agir com os alunos, no que se refere à avaliação e 

ao modo de ensinar, mas não praticavam as mesmas técnicas. 
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Com relação à sua conduta afirma que procura trazer, para o 

interior da sala de aula, elementos da realidade do aluno que ela denomina de 

...conhecimento prévio de mundo... Segundo Mirian, esse procedimento 

permite a contextualização do conteúdo, e deixa subentendido que não era 

essa sua pratica no passado ao afirmar, ...hoje em dia não dá mais pra fazer 

isso... 

Mais uma vez constatam-se os princípios de exaustividade e 

durabilidade do habitus associado aos fatos, à realidade, pois aquilo que era 

anteriormente feito não pode mais ser aplicado. A aquisição contínua de novos 

capitais culturais associada às transformações na realidade objetiva  e aos 

habitus existentes em cada agente determina, em última instância, a 

transposição do habitus ao longo de sua trajetória de vida. 
 

Quadro de análise 11: Práticas escolares e capital cultural na organização do 
ensino 

Fragmentos organização do ensino 
Organização escolar Trabalho Docente 

- A grade horária também é feita pelo diretor, a diretora, no 
caso aqui, e os professores ficam cientes do horário. 
- (...)fora da sala de aula eu tenho diversos trabalhos fora da 
sala de aula, fala verdade, fora da sala de aula eu to 
pensando o que eu vou dá na aula, ainda mais agora, eu vou 
prestar o concurso, então eu to fora da sala de aula eu to 
pensando o que eu vou fazer na prova e o que eu vou dar 
pra esses alunos, então está difícil.  
- Existe a recuperação, o reforço também você falou, o 
reforço é dado na sala de aula, pelo próprio professor (...) 
fora esse reforço tem a recuperação paralela, que são os 
alunos que tem dificuldade no conteúdo, então eles vêm fora 
do horário 2 vezes por semana, onde eles têm uma outra 
professora, eles têm essa recuperação, está. 
- Os HTPC´s né, aqui tem, eu faço de manhã as terças de 
manhã e do período da noite de quarta-feira, tem os horários 
aí com as coordenadoras, são bons. 
- (Distribuição das aulas) Na minha opinião não é muito 
aproveitável não, porque eles colocam Educação Física no 
meio das aulas, então eu acho que a Educação Física 
deveria ser fora do horário, porque atrapalha,porque por 
exemplo o aluno que vai pra Educação Física, quando ele 
volta da Educação Física, ele já volta estressado, não 
estressado, cansado demais, suado, ainda mais quando está 
calor, então não é totalmente um tempo aproveitado não, 
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acho que a escola deveria repensar quanto ao horário do 
aluno, 5 horas aqui. No caso, eles entram a 1 e sai 10 para 
6, 6 e 50, então o que acontece? Esse horário é um bom 
horário, de 5 horas pro aluno dentro da escola, mas a divisão 
das matérias, das aulas deveria ser repensada. 
: O ano letivo é bom, são 200 dias letivos 800 horas, esses 
200 dias aí a escola trabalha com vários tipos de projetos, 
onde todos os alunos são empenhados inclusive foi feito 
agora um projeto de solidariedade né, então é muito bom.  
- Eu acho que o ciclo de quatro anos é bom, se o ciclo for 
bem trabalhado ele é muito bom, tem a recuperação que vai 
ajudar o aluno cada vez que tem um problema, se aluno tiver 
recuperação contínua e tiver recuperação paralela o ciclo é 
muito bom. 
- É um tempo bom, eu acho que é o tempo perfeito porque 
condiz com a idade do aluno né, então eu acho que é o 
tempo exato pra ele. 
 

A professora Miriam compartilha a opinião de que a jornada diária 

de permanência do aluno na escola é adequada e que a duração do ano letivo, 

200 dias, é apropriada pois favorece o desenvolvimento de uma série de 

projetos e atividades. Também julga adequado o período de duas horas 

semanais, fora do horário de aula, em que os alunos recebem o que ela 

denominou de recuperação paralela e que é ministrada por outro professor de 

Língua Portuguesa.. 

Com relação à duração dos ciclos julga apropriada, pois se 

adequa à idade do aluno e se o ciclo vier acompanhado de recuperação 

paralela, contínua, ele é muito bom. Na escola em que Miriam trabalha a 

recuperação paralela, reforço, é oferecida. 

A única restrição que a professora apresenta, no que diz respeito 

à organização do ensino é em relação à distribuição da grade horária de aula, 

pois na escola M a grade horária intercala as aulas de Educação Física com as 

outras aulas no mesmo horário, em suas palavras, ...Na minha opinião não é 

muito aproveitável não, porque eles colocam Educação Física no meio das 

aulas, então eu acho que a Educação Física deveria ser fora do horário, porque 

atrapalha, porque por exemplo o aluno que vai pra Educação Física, quando 

ele volta da Educação Física, ele já volta estressado, não estressado, cansado 

demais, suado, ainda mais quando está calor, então não é totalmente um 
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tempo aproveitado não, acho que a escola deveria repensar quanto ao horário 

do aluno. 

Em que possa se ponderar as questões relativas ao cansaço e ao 

mal estar, provocado pelo suor, esse trecho auxilia a identificar a presença de 

um capital cultural gerador de um habitus vinculado à dicotomia entre atividade 

física e atividade mental. 

 
Quadro de análise 12: Práticas escolares e capital cultural no reforço escolar 

Fragmentos - reforço escolar 
Existe a recuperação, o reforço também você falou, o reforço é dado na sala de 
aula, pelo próprio professor, eu no meu caso de Língua Portuguesa eu mesma 
dou o reforço, eu mesmo dou o reforço, peço pro meu monitor ajudar, e fora 
esse reforço tem a recuperação paralela, que são os alunos que tem 
dificuldade no conteúdo, então eles vêm fora do horário 2 vezes por semana, 
onde eles têm uma outra professora, eles tem essa recuperação, tá. 
- O aluno, a recuperação ele tem 2 horas fora do horário, né, de aula, então no 
caso o período da tarde é de manhã, e o período da noite, eles entram 6 horas, 
então da 6 ás 7 eles têm um “reforcinho”, aí que é a monitoria, que é o projeto 
de monitoria que nós trabalhamos aqui com vários projetos, e o reforço é 
dentro da sala de aula mesmo, com o professor, o professor reforçando, 
fazendo a recuperação continua mesmo, todos os momentos a recuperação 
contínua é com observação, com a correção, com a conversa, é diária. 
 

Com relação ao reforço escolar a professora Miriam apenas 

distinguiu o reforço e reforço contínuo, como se caracterizando pelas atividades 

ministradas pelo próprio professor dentro da sala de aula, e a recuperação 

paralela que corresponde às atividades desenvolvidas por um monitor fora do 

horário de aula. Esse monitor é contratado em virtude de um projeto de reforço 

existente na escola M. Para essa atividade ela utiliza o diminutivo reforcinho, 

dando a conotação de que não é propriamente um reforço, ou que sua 

qualidade é duvidosa, pois como se pode observar no Quadro de análise 10 ela 

julga que o tempo destinado ao reforço é o suficiente não se aplicando o 

diminutivo, conseqüentemente, à sua duração. 

Encontra-se aqui, mais uma vez a presença do habitus, 

constituído desde sua trajetória escolar, relativo à Autoridade Pedagógica, 

vinculando-se ao status profissional que reflete a certificação -professor e 

Monitor- associados à  legitimidade que a certificação confere a quem exerce o 
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Trabalho Pedagógico e transmite o arbitrário cultural dominante. Bourdieu, em 

A Reprodução (1992), trata desse aspecto da seguinte forma: 

2.3.1. Uma instância pedagógica não dispõe da 
Autoridade Pedagógica que lhe confere seu poder de 
legitimar o arbitrário cultural que ela inculca senão nos 
limites traçados por esse arbitrário cultural, isto é, na 
medida em que, tanto em seu modo de imposição (modo 
de imposição legítimo) quanto na delimitação do que ela 
impõe, daqueles que estão baseados para impô-lo 
(educadores legítimos)...(p.39) 

Também ao tratar do estado institucionalizado do Capital cultural 

na obra Escritos de Educação (Nogueira e Catani, 2001) Bourdieu afirma que o 

diploma certifica a posse de uma determinada competência cultural e um valor 

convencional.(op.cit., pp.78 e 79) 

Quadro de análise 13: Práticas escolares e habitus no HTPC  

Fragmentos – Hora de trabalho Pedagógico Coletivo na Escola 
- Nesse horário coletivo, nós discutimos leis, textos diversos da realidade do 
aluno,é tentamos achar caminhos pra resolver alguns problemas então nesses 
horários às vezes vem algumas mães, também que são os horários que nós 
estamos em HTPC, algumas mães vêm, e tento fazer alguma pergunta. A 
gente tem algum diálogo, a coordenadora faz alguma pergunta, a 
coordenadora passa assim varias informações novas, leis, esses pareceres 
novos essas deliberações do governo então nós estamos sempre discutindo, 
sempre a par de tudo. 
 

Referente às atividades desenvolvidas no HTPC a professora foi 

lacônica apontando apenas que há participação de mães de alunos, que a 

Coordenadora Pedagógica traz sempre informações relativas a novos atos 

legais, textos que tratam da realidade do aluno e que, através do diálogo, 

buscam a solução para os problemas dos alunos. Apesar do discurso sintético 

da professora Miriam mais uma vez deixa transparecer o trabalho realizado 

para a mudança de um habitus graças à tentativa de inculcação de novas 

facetas do arbitrário cultural dominante que busca alterar o capital cultural 

anterior. 
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Quadro de análise 14: Práticas escolares e capital cultural no Conselho de 

Série 

Fragmentos – Conselho de Série 
- Nessas reuniões de conselho é falado sobre o aluno, o aluno com nota 
vermelha, o comportamento da sala em geral, o que está acontecendo? Porque 
eles ficaram com nota vermelha, o que tá fazendo com o aluno que ele está 
caindo, está decaindo, numa matéria ele vai bem, e a outra não vai, porque? 
Então é feito sempre esse dialogo pra que os professores se conscientizem do 
que está acontecendo né? Por exemplo: um aluno que tá com nota vermelha, 
azul, supondo né, aí ele começa a cair, porque tá acontecendo isso? Então vai 
ser feita uma reflexão da sala, dos alunos, prá ver se ele consegue ter uma 
melhora. 

Também nessa categoria a professora foi breve, relatando que 

nos Conselhos de Série, se discute a questão do comportamento, não explicita 

se é no que se refere à participação, indisciplina ou outro, como se pode 

observar no trecho a seguir, ...o comportamento da classe em geral... e o 

rendimento escolar dos alunos verificado por intermédio das notas, vermelha 

ou azul e como agir para que o aluno recupere um desempenho satisfatório. 

Esse último aspecto é significativo pois, se mantém, no discurso da professora 

a associação entre a nota e o que ela representa, o desempenho do aluno de 

forma classificatória e seletiva. 

Aqui, fica aparente a existência, e expressão, de um habitus 

consolidado de padrão a ser atingido, traduzido pela professora como 

desempenho satisfatório, vinculado ao resultado da avaliação. 

 

Quadro de análise 15: Práticas escolares, capital cultural e habitus na Jornada 

Docente 

Fragmentos – Jornada Docente 
- Meu horário, eu tenho a carga horária de 32 aulas, horas aulas né, entre a 
tarde e a noite eu me procuro organizar o máximo possível, porque com esse 
horário eu tenho 14 salas, não 13 salas de aula, é difícil, porque é muita sala 
né, mas eu tento me organizar o máximo  que eu posso, fazer o melhor que eu 
posso é lógico que a gente sempre dá, de vez em quando, dá uma 
escorregada, porque é muito aluno, porque principalmente as salas de 
colegiais, aqui tem 48 alunos na sala, as salas são super lotadas, mas eu tento 
me organizar o máximo que eu posso. 
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Com referência à jornada docente, a professora Miriam, tendo em 

vista o excesso de aulas, aponta a dificuldade de se organizar, agravada, no 

caso específico do Ensino Médio, pela quantidade de alunos por sala. Portanto, 

destaca a excessiva carga horária de trabalho a que está submetido o 

professor. Ainda, nesse momento a professora Miriam apresenta dois outros 

elementos que compõem seu capital cultural, quais sejam, a necessidade de 

organização do trabalho docente e de que há um número ótimo, não declarado, 

de alunos em cada turma, já que ela considera que as salas com 48 alunos são 

super-lotadas. 

 
4.3 Professor José 

 

O professor José leciona a disciplina Matemática há vinte e um 

anos na rede pública do Estado de São Paulo, sendo efetivo há cinco anos. 

Além dessa disciplina ministra também Ciências, há dezessete anos, para o 

Ensino Fundamental. No ano de realização da entrevista tinha aulas de 

Matemática com duas turmas de 5a série do Ensino fundamental. 

José nasceu em um município da Grande São Paulo e com um 

ano de idade mudou para a casa de seus avós, localizada no mesmo município 

da escola em que ele trabalha. É filho único, e apesar de seus pais serem vivos 

foi criado pelos avós maternos, pois seus pais se separaram. Informa que 

quando seus pais se separaram eram muito jovens e por isso delegaram sua 

guarda aos avós. Seu pai é metalúrgico de nível médio em empresa da Grande 

São Paulo e sua mãe possui um estabelecimento comercial onde trabalha 

como cabeleireira. 

Seu avô e sua avó, apesar de possuírem apenas o nível 

“primário” possuíam um comércio na cidade e um padrão de vida “muito bom”, 

segundo suas declarações. Com relação aos seus estudos, informou que seus 

avós, principalmente a avó, sempre o apoiaram, mesmo ele sendo um aluno 

que sempre ia mal durante o ano letivo e somente se recuperava no final do 

ano, durante o período de exames finais ou recuperação. Essas informações 

corroboram a posição de classe dos seus avós nas camadas médias e o alto 
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valor atribuído à educação e as expectativas de manutenção e ascensão social 

vinculadas ao processo de escolarização. 

Apesar de todo o apoio recebido José foi retido na sexta série do 

Ensino Fundamental e afirma que sua retenção foi justa e positiva porque ...eu 

amadureci muito (...) eu percebi que tinha que estudar (...) eu levava muito na 

brincadeira... Notam-se nessas declarações de José, a formação de um habitus 

assentado no esforço, no mérito e na necessidade de seriedade na execução 

das tarefas para a obtenção de sucesso nos estudos. 

Casado durante vinte e quatro anos separou-se há dois anos, 

mas é com a ex-esposa e cunhada com quem, no núcleo que considera 

familiar, mantém diálogos sobre questões ligadas à educação. Assinala que 

apesar de separado ele e sua ex-esposa moram na mesma casa com as filhas. 

Sua ex-esposa é professora em uma escola de Educação Infantil e leciona no 

Ensino Superior, curso de Pedagogia, sendo ambas escolas privadas. Possui 

duas filhas uma cursando o Ensino Superior na faculdade onde a ex-esposa 

trabalha e a outra no Ensino Fundamental em instituição privada onde José 

trabalha, há vinte e um anos, concomitantemente à escola pública. 

José é licenciado em Ciências e Matemática e nos três últimos 

anos participou de três cursos realizados pela instituição privada onde trabalha 

sendo um de Aperfeiçoamento denominado Sistema de Avaliação e dois de 

Especialização intitulados, um de Planejamento Escolar e outro de Parâmetros 

Curriculares Nacionais. 

Com relação a suas concepções sobre educação, que 

representam parte de seu capital cultural, afirma que são formadas tendo como 

referência às conversas com a ex-esposa, a cunhada, os amigos que 

trabalham nas escolas em que trabalha e também por meio da imprensa 

escrita, revistas, livros, da televisão e do Sindicato dos Professores do Ensino 

Oficial do Estado de São Paulo. 

José possui um capital social mais diversificado, pois participa de 

diversos grupos informais, como um time de futebol de veteranos organizado 

por um clube social do qual é associado e um clube de pescaria.  
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No que se refere ao Regime de Ciclos com Progressão 

Continuada afirma que a escola em que ele estudou era melhor porque ...havia 

respeito, a gente respeitava os professores, era respeitado, tinha que ter uma 

determinada obrigação, você tinha que cumprir aquilo, você aprendia bem mais 

(...) você tinha que aprender ou aprender, porque se você não aprendesse 

você estava retido mesmo, então existia uma cobrança..., e ainda com relação 

ao modelo atualmente adotado diz, ...eu sou a favor dessa progressão 

continuada mas de um modo diferente, como se trabalha no SESI31,nós 

trabalhamos em ciclos também, só que são cada dois anos um ciclo, então no 

Ensino Fundamental vai ter quaro ciclos, cada fim de ciclo existe reprovação se 

o aluno não atingir o mínimo necessário, então ele sabe que vai ter uma 

cobrança, ele sabe que tem uma responsabilidade, ele têm que fazer... 
 

Quadro de análise 16: Capital cultural e habitus em relação à avaliação escolar 
Informações sobre 

escolarização 
Informações sobre concepções e práticas 

Educação básica Ensino 
Superior 

Antes da implantação 
do RCPC 

Depois da implantação do RCPC 

- As aulas eram 
com bastante 
exercícios, 
bastante matéria 
para copiar, 
muitos trabalhos 
que você deveria 
fazer, tudo isso 
havia uma 
cobrança e tempo 
certo para 
entrega, Você 
não tinha nada 
para questionar, 
você tinha que 
fazer e acabou. 
Eram notas, de 0 
á 100, quase no 
fim, na oitava 
série, sétima, que 
passou a ser  de 
0 á 10. Tinham 
avaliações,  
trabalhos, notas 
de cadernos, 
exposições, 

- Olha, 
tinha 
vários 
modos de 
ser 
avaliado, 
cada 
professor 
avaliava 
de um 
modo 
diferente, 
tinha uns 
que só 
usavam 
prova, da 
nota que 
você tirou 
de prova, 
era aquilo 
lá e 
acabou. 
Tinha um 
outro que 
já falava 
que prova 

- Mesmo antes dos 
ciclos. (...) Não tanto 
quanto agora, mas, 
dava pra perceber, foi 
o caso que aconteceu 
também quando eu 
dei aula em Mauá, 
tinham duas alunas 
que eram excelentes, 
no 1º bimestre elas 
tiraram A em tudo, e 
no 2º só E, 
começaram tirar E aí 
eu fui perguntar pra 
elas, o quê que 
aconteceu? Elas 
falaram, adianta tirar 
A em tudo se você dá 
E de média. Foi um 
erro de secretaria, 
passaram E de 
média, então elas não 
vieram questionar, 
mas eu percebi que 
elas pararam de 
fazer, quer dizer, 

- Principalmente no modo de avaliação, 
hoje já..., trabalhava modos diferentes 
de avaliação, mas trabalhava muitas 
provas, hoje eu trabalho já mais com 
observação, com atividades, com 
exercícios que eles desenvolvem na 
lousa principalmente, que eu estou 
vendo eles fazer, o interesse do aluno,  
não é tanto prova escrita não. 
- Observação, o que ele faz na lousa 
tudo. (...) aí tem atividades em grupo, 
consulta também, eu faço atividades 
com consulta pra eles ver se ele está 
conseguindo saber consultar, pesquisar 
no seu caderno, ter um conteúdo, 
porque senão fica livre, né, ele copia se 
quiser ou não. (...) A avaliação e modos 
de dar aula também. Estou trabalhando 
com bastante jogos pedagógicos .Então 
trabalhando com jogos pedagógicos, 
tipos charadas matemáticas, assim, que 
leva o aluno a refletir e criar, montar o 
problema. Então ele monta, ele vai 
questionar pra tentar resolver, não da a 
fórmula pronta. 
- Olha, essa parte é a mais difícil de 

                                            
31 Referência à escola privada em que trabalha que é administrada pelo 
Serviço Social da Indústria (SESI) 
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debates, provas 
escritas, prova 
oral.  
- Era assim, as 
primeiras notas..., 
primeira nota era 
peso 1, a 
segunda, terceira 
e a quarta era  
peso 2, se você 
atingisse 50 
pontos, porque no 
estado era 49, 
mas no colégio 
particular era 50, 
se fizesse 50 
pontos você 
estava aprovado, 
as aulas 
terminavam em 
novembro, 
dezembro eram 
os exames aí 
mudava tudo, a 
primeira e a 
segunda eram 
peso 1, a 
segunda e a 
terceira peso 2, 
exame peso 3, o 
que faltava para 
50 dividia, você 
tinha que tirar 
aquilo lá, e se 
você não 
conseguisse no 
exame você iria 
fazer numa 
segunda época 
que seria em 
Fevereiro, você ia 
só fazer as 
provas 

não 
avaliava 
ninguém, 
prova não 
significa 
que a 
pessoa 
saiba ou 
não saiba,  
você pode 
saber tudo 
e naquele 
dia ir mal, 
mas deve 
ter um 
outro 
critério, ele 
era mais 
em 
observaçã
o mesmo, 
tinha outro 
que só 
dava 
trabalho, 
então a 
nota que 
você 
tirasse no 
trabalho, 
era a nota 
e acabou. 
 

como que um bom 
aluno pode parar de 
repente e sabe tudo, 
daqui a pouco não 
sabe mais nada. 
Então eu sempre fui 
atento a esse detalhe, 
porque que o aluno 
não está bem, porque 
que o aluno está mal, 
o quê que leva. Agora 
tem aluno que 
realmente eles não 
têm condições, eles 
vieram sem noções, 
então agente tenta 
recuperar, tenta, 
porque a gente não 
pode abandonar o 
aluno no meio do 
caminho, né, porque 
falar, eu não tenho 
nada a ver com isso, 
eu não tinha nada a 
ver com isso, 
enquanto ele não 
estava na minha mão, 
a partir que ele está 
na minha mão, 
quantas vezes eu 
cheguei aqui, meu 
horário de entrar é 
13:00 horas, eu vinha 
meio-dia e dava sem 
nada assim, do meio-
dia até a 13:00 uma 
aula de reforço pra 
tentar recuperar 
esses alunos. 

tudo, porque você chega..., é o que eu 
falo pra eles, não adianta vocês falar..., 
todo o aluno ter 10 em tudo, significa 
que ele é bom, não é porque ele está 
com A em tudo que ele é bom.mas o 
aluno bom ele fica com A em tudo, é 
diferente. Eu tenho um exemplo da 
minha filha,  minha filha ela estava na 1ª 
série, a nota mais baixa dela era 9.5, ela 
não sabia escrever nada, então não 
adianta só 10 e 9.5 lá. Você tem que 
saber, olhar, ver o aluno, o crescimento 
do aluno, interesse do aluno, aquele 
aluno que não sabe fazer nada, quando 
ele cresce, ele já melhorou muito, então 
já merece que você dê nota, foi melhor, 
isso daí vai estimular a ele, do 
crescimento. 
- Ah eles (os alunos) sabem, no primeiro 
dia de aula eu conversava, e cada vez 
que eu vou dar um conceito, eles estão 
sabendo, eles participam muitas vezes, 
a maioria das vezes eles participam. Só 
não quando for em matéria de conteúdo 
assim, eu que tenho que estar por 
dentro pra ver o crescimento deles, mas 
eles sabem quando eles estão indo na 
lousa, como eles são avaliados, porque 
que eles estão sendo avaliados. 
- É, agora depende de como você faz 
uma prova, se você faz uma prova para 
eles conseguirem, depende, já que..., se 
houvesse isso deveria vir uma prova lá 
de cima, uma prova que o Governo 
fizesse pra todos colégios, porque cada 
um vai fazer uma prova, se você quiser 
se ver livre do aluno, você vai dar uma 
prova pro aluno subir de série, esse 
aluno sabe?  
-É complicado, ele pode ser bom e mal 
ao mesmo tempo, mas, não há aquele 
aluno indisciplinado, aquele aluno 
irritado, isso aí é normal, isso aí é sinal 
que ele tem saúde, bom aluno é aquele 
aluno que eu acho que tem interesse, 
vem questionar, se ele não entende ele 
te cobra para entender, ele fica 
persistindo, tenta, mesmo errando ele 
está sempre persistindo, não significa 
que o bom aluno é aquele que acerta 
tudo, é aquele que é persistente, aquele 
que procura o crescimento, agora tem 
alunos que eles chegam na primeira vez 
eles fazem tudo, eles fazem tudo, 
sabem tudo, consegue fazer, então eles 
acham que são os donos do saber, na 
realidade não são eles, teriam que 
crescer, eles ficam estabilizados ali 
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Ao discorrer sobre como se procedia a avaliação durante seu 

período de escolarização o professor José apresentou aspectos relativos aos 

métodos de avaliação, o volume de atividades e a cobrança para a entrega de 

atividades em um tempo determinado como pode se observar no trecho a 

seguir: ...As aulas eram com bastante exercícios, bastante matéria para copiar, 

muitos trabalhos que você deveria fazer, tudo isso havia uma cobrança e 

tempo certo para entrega.... Também descreveu a forma utilizada para a 

promoção dos alunos tendo como princípio os pesos atribuídos por bimestre 

conforme ele relata, ...- Era assim, as primeiras notas..., primeira nota era peso 

1, a segunda, terceira e a quarta era  peso 2, se você atingisse 50 pontos, 

porque no estado era 49, mas no colégio particular era 50, se fizesse 50 pontos 

você estava aprovado, as aulas terminavam em novembro, dezembro eram os 

exames aí mudava tudo, a primeira e a segunda eram peso 1, a segunda e a 

terceira peso 2, exame peso 3, o que faltava para 50 dividia,...  

Apresenta ainda, referente ao período de graduação o método 

utilizado por um dos seus professores: ...Tinha um outro que já falava que 

prova não avaliava ninguém, prova não significa que a pessoa saiba ou não 

saiba,  você pode saber tudo e naquele dia ir mal, mas deve ter um outro 

critério, ele era mais em observação mesmo. 

Esses elementos se constituíram ao longo de sua trajetória 

escolar como parte de um habitus secundário, formado pela pedagogia 

explícita e implícita32 presente durante seu período de escolarização e que se 

manifesta em suas práticas educativas. 

Ao apresentar seu modus operandi no período anterior a 

implantação do Regime de Ciclos com Progressão Continuada destaca suas 

iniciativas para homogeneizar os conhecimentos, a partir da recuperação de 

conteúdos. Em suas palavras: ...Agora tem aluno que realmente eles não têm 

condições, eles vieram sem noções, então a gente tenta recuperar, tenta, 

porque a gente não pode abandonar o aluno no meio do caminho, né, porque 

falar, eu não tenho nada a ver com isso,(...) a partir que ele está na minha mão, 

quantas vezes eu cheguei aqui, meu horário de entrar é 13:00 horas, eu vinha 

                                            
32 A esse respeito cf. Bourdieu e Passeron (1992), pp. 56 e 57. 
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meio-dia e dava sem nada assim, do meio-dia até a 13:00 uma aula de reforço 

pra tentar recuperar esses alunos... Esse aspecto revela a presença de um 

habitus que se expressa na valorização de um arbitrário cultural dominante e a 

necessidade de sua homogeneização em determinadas etapas, coincidentes 

com a mudança de série. 

Em outra passagem revela a existência de um capital cultural que 

confere ao resultado da avaliação a propriedade de retratar o desempenho e se 

constitui em um instrumento de valorização do esforço, do merecimento, que 

demonstra a expressão do habitus de merecimento e de capacidade. Esses 

elementos ficam claros ao relatar o caso de duas alunas: ...tinham duas alunas 

que eram excelentes, no 1º bimestre elas tiraram A em tudo, e no 2º só E, 

começaram tirar E aí eu fui perguntar pra elas, o quê que aconteceu? Elas 

falaram, adianta tirar A em tudo se você dá E de média. Foi um erro de 

secretaria, passaram E de média, então elas não vieram questionar, mas eu 

percebi que elas pararam de fazer, quer dizer, como que um bom aluno pode 

parar de repente e sabe tudo, daqui a pouco não sabe mais nada... 

Após a implantação da referida reforma, apresentou a avaliação 

como uma “ferramenta” que deve ser utilizada para promover o “crescimento” 

do aluno, ... Você tem que saber, olhar, ver o aluno, o crescimento do aluno, 

interesse do aluno, aquele aluno que não sabe fazer nada, quando ele cresce, 

ele já melhorou muito, então já merece que você dê nota, foi melhor, isso daí 

vai estimular a ele, do crescimento... Nesse fragmento se consolida o habitus 

de valorização, de centralidade da nota, do merecimento que se traduz no 

esforço do aluno para “crescer”. 

Apresenta também a avaliação como mecanismo para realizar a 

cobrança de cópia de conteúdo e a execução das atividades ao informar que 

...Observação, o que ele faz na lousa tudo. (...) aí tem atividades em grupo, 

consulta também, eu faço atividades com consulta pra eles ver se ele está 

conseguindo saber consultar, pesquisar no seu caderno, ter um conteúdo, 

porque senão fica livre, né, ele copia se quiser ou não. (...) Nesse trecho vê-se 

a existência de um habitus arraigado de cobrança e de execução de tarefas em 

prazos determinados. 
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Relata, ainda, que substituiu um modelo de avaliação que 

possuía como núcleo a realização de provas para um centralizado em 

atividades diversificadas, ... Principalmente no modo de avaliação, hoje já..., 

trabalhava modos diferentes de avaliação, mas trabalhava muitas provas, hoje 

eu trabalho já mais com observação, com atividades, com exercícios que eles 

desenvolvem na lousa principalmente, que eu estou vendo eles fazer, o 

interesse do aluno,  não é tanto prova escrita não.(...) Estou trabalhando com 

bastante jogos pedagógicos... Aqui evidencia a formação de seu habitus ao 

longo de seu período de escolarização que se consolida em sua prática por 

meio da utilização de múltiplas avaliações. A prática dos professores de José 

no ensino fundamental se consolidou com o capital cultural posteriormente 

adquirido, pois na graduação teve um professor que relativizava a função das 

provas e valorizava a observação. 

José vincula a utilização da expressão “bom aluno” ao esforço, à 

persistência e, conseqüentemente, o que consolida a valorização do mérito e 

portanto a existência de um habitus vinculado a esse valor ao afirmar que: 

...bom aluno é aquele aluno que eu acho que tem interesse, vem questionar, se 

ele não entende ele te cobra para entender, ele fica persistindo, tenta, mesmo 

errando ele está sempre persistindo, não significa que o bom aluno é aquele 

que acerta tudo, é aquele que é persistente, aquele que procura o crescimento, 

agora tem alunos que eles chegam na primeira vez eles fazem tudo, eles 

fazem tudo, sabem tudo, consegue fazer, então eles acham que são os donos 

do saber, na realidade não são eles, teriam que crescer, eles ficam 

estabilizados ali... 

Ainda, apresenta a avaliação como um instrumento para 

promover o aluno de uma série para outra ao dizer que ... se você quiser se ver 

livre do aluno, você vai dar uma prova pro aluno subir de série, esse aluno 

sabe? Nesse fragmento fica clara a concepção seriada existente na prática 

escolar, além dos mecanismos internos para promoção do aluno independente 

de seu rendimento escolar. 
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Quadro de análise 17: Capital cultural em relação à qualidade de ensino 

Informações 
sobre período 

de 
escolarização 

Informações sobre concepções e práticas 

- Olha, eu 
acredito que 
era bem 
melhor. Pelo 
menos em 
todos os 
sentidos, 
havia respeito, 
agente 
respeitava os 
professores, 
era 
respeitado, 
tinha que ter 
uma 
determinada 
obrigação, 
você tinha que 
cumprir aquilo, 
você aprendia 
bem mais. 
Você tinha 
que aprender 
ou aprender, 
porque senão 
se você não 
aprendesse 
você estava 
retido mesmo, 
então existia 
uma cobrança, 
então era 
aquele caso, 
era movido 
também a 
medo né, nós 
tínhamos 
medo do que 
pudesse 
acontecer, 
agente tinha 
respeito, tinha 
tudo mas, e 
atrás tinha um 
determinado 
medo das 
pessoas, da 
direção, dos 
pais, do que 
pudesse, a 
penalidade 
que viria. 

- Mudou e bastante, agora o aluno ele ..., eu sou a favor dessa progressão 
continuada  mas de um modo diferente, como se trabalha no SESI, no SESI nós 
trabalhamos a em ciclos também,  só que são cada dois anos é um ciclo,  então 
no ensino fundamental você vai ter 4 ciclos, cada fim de ciclo existe reprovação 
de o aluno não atingir o mínimo necessário,  então ele sabe que ele vai ter uma 
cobrança,  ele sabe que ele  tem uma responsabilidade, ele tem que fazer, eu sou 
contra essa recuperação de férias, que não recupera nada é só para aprovar o 
aluno, simplesmente para aprovar, então a retenção poderia funcionar se não 
houvesse essa recuperação de férias, se o aluno realmente, se ele não atingir  
pudesse ficar. 
- (...) porque hoje cada aluno que fica é um castigo para o professor. (...)Porque, 
você tem que fazer 10 relatórios, você tem que fazer planejamento pra cada aluno 
diferenciado, você tem que fazer um monte de papelada, pra você provar porque 
o aluno ficou, então se eu não quiser trabalho, aprovo automaticamente, pra quê 
que eu vou ter tanto trabalho. (...) É só pegar as fotos, se vê lá, tem professor 
que..., eu não consigo entender como é que tem aluno que ele vai mal em 
Português, ele vai mal em Português, ele vai mal em matemática, quer dizer, não 
consegue ler, não consegue escrever, e nas outras disciplinas só tem A e B. Se o 
aluno não consegue ler em Português, ele não vai conseguir ler em lugar 
nenhum! Po, se ele não consegue interpretar em português, como é que ele vai 
interpretar em outras disciplinas? Complicado. Mas também isso não significa que 
o professor pode..., pode ser que nem já aconteceu comigo, ser avaliado errado, 
eu trabalhava muito, isso antes de..., eu trabalhava muito em grupo, quer dizer, o 
aluno era avaliado pelo grupo, tem um aluno bom, fazia tudo e eu que não? 
Levava vantagem nisso. 
- A escola...Para aprender mais vai depender da vontade de cada um, o que é 
que acontece é o seguinte; hoje um bom aluno ele fala: Pra quê que eu vou 
estudar se o outro que não faz nada passa, então ninguém está mais interessado 
em seguir o bom, pra quê que eu vou fazer se os outros não fazem e passam, 
então o espelho está sendo, esse aí é o ponto negativo da coisa. A hora que 
acabar isso daí, que eles perceberem, que ele..., o aluno hoje, é que nem na 
minha época, quando eu estudava a minha preocupação era no momento, o que 
era melhor pra mim naquele momento, jogar bola, brincar, o estudo o que ele te 
traz no momento? Nada. Então vai te trazer conhecimento, porquê? Porque que o 
aluno pergunta, aonde que eu vou usar isso? A gente não tem aquela visão que 
vai precisar no nosso dia-a dia, nós não temos essa visão na idade deles, como 
eles não tem, então pra que eles vão estudar, se eles vão ser aprovados de 
qualquer maneira. Então acho que deveria acabar com isso daí. 
- Eu gostaria mais se fosse de 2 em 2 anos, é muito mais fácil para você 
trabalhar, muito mais fácil para você avaliar, muito mais fácil para você 
acompanhar, porque se você, praticamente dois anos, já se há mudança de 
professores, o que não ocorre muito numa escola particular, você está lá com os 
professores muitos anos, e no estado não, está toda hora mudando, então 
professor que vem ele não sabe o que está acontecendo, o que aconteceu, o que 
deixou de acontecer, que ninguém vai pegar os registros do professor anterior, 
ninguém  vai pegar, ver aonde o professor foi, aonde o professor chegou, ele 
pergunta pro aluno, o que o professor deu? Segue dali, ou segue da cabeça deles 
então isso que atrapalha o ciclo muito longo, muita mudança de professor.  
- Não, não resolve o que resolve é mudar esse sistema de recuperação de férias, 
acabar com essa recuperação de férias, acabar eles quiseram colocar, que nem a 
pessoa fica em DP em uma determinada matéria, pergunta qual colégio que  tem 
a dependência, que dá a dependência pro aluno, vê lá se o aluno fica em 



 182 
 

 dependência em matemática num determinado ano do ciclo, vê se ele cumpriu no 
outro ano, esquece isso, é registrado tudo, mas todo mundo esquece ninguém 
cobra. O aluno vai ser promovido sem ter atingido. Agora se fosse, eu gosto do 
ciclo isso daí ajuda  a não cometer muita injustiça. Muitos alunos foram retidos 
injustamente, excluídos né, houve muitas injustiças, mas não é que porque era 
daquele jeito, agora vamos mudar totalmente, para falar não vai ter injustiça, não, 
agora nós estamos sendo injustos com os alunos que não sabem. Porque 
antigamente se você não tivesse o diploma, você poderia depois fazer o supletivo, 
estudar, porque tem várias pessoas estudando e estão aprendendo, porque eles 
tem agora a pessoa que tem o diploma, ela vai fazer o que? Como é que ela vai 
aprender? Ela já tem o diploma só que não sabe nada, para que vai servir aquilo 
para ela? 
- Sim houve muita mudança, que nem eu acabo de falar, no começo não existia 
recuperação de férias, então era o ciclo, o aluno ficava se ele não atingia, era 
analisado, aí veio, surgiu essa primeira experiência, foi em Santos foi o primeiro, 
a primeira cidade de São Paulo que teve essa recuperação em férias foi em 
Santos, num ano e depois aí começou no outro ano, já aconteceu no estado todo, 
de lá pra cá cada ano que passa os alunos estão menos interessados, a maioria 
dos alunos estão menos interessados. 
- Houve uma melhora por parte porque você já está, que nem o caso você vai, 
voltar numa matéria você está mais, que nem, os professores estão, estou 
achando muitos professores mais dinâmicos, eles estão conseguindo ir e voltar, 
mostrar, trabalhar, eu não estou vendo mais professores falar agora, não é mais 
da minha conta ele devia ter aprendido, então ele está trabalhando para tentar 
recuperar. 

 

Quando o professor José é indagado sobre qualidade da 

educação afirma que a escola em que ele estudou era melhor e faz alusão 

clara à aprendizagem de conteúdos, ao respeito pelo professor e à avaliação, à 

possibilidade de reprovação e, como se pode observar no fragmento a seguir: 

...em todos os sentidos, havia respeito, a gente respeitava os professores, era 

respeitado, tinha que ter uma determinada obrigação, você tinha que cumprir 

aquilo, você aprendia bem mais. Você tinha que aprender ou aprender, porque 

senão se você não aprendesse você estava retido mesmo, então existia uma 

cobrança... Esse trecho reforça a existência de um habitus envolvendo a 

necessidade de aprendizagem de conteúdos associado ao papel da avaliação, 

da seleção e da Autoridade Pedagógica do professor. 

No entanto, ao ponderar sobre as qualidades da escola 

atualmente aponta elementos contraditórios que derivam do conflito de seus 

habitus e de um novo conjunto de capitais culturais como, por exemplo, nos 

excertos apresentados a seguir. 

No Quadro de análise anterior, Quadro de análise 16, ele 

apresenta a avaliação em grupo como uma das modalidades de avaliação que 

ele utiliza. Entretanto afirma que ...Mas também isso não significa que o 
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professor pode..., pode ser que nem já aconteceu comigo, ser avaliado errado, 

eu trabalhava muito, isso antes de..., eu trabalhava muito em grupo, quer dizer, 

o aluno era avaliado pelo grupo, tem um aluno bom, fazia tudo e eu que não? 

Levava vantagem nisso... 

Apesar de relatar que trabalha com a preocupação de analisar 

integralmente o aluno por meio de inúmeras atividades e formas de avaliação, 

no Quadro de análise 16, o que supõe maior quantidade de trabalho, afirma, 

com relação ao procedimento a ser adotado em caso de retenção de um aluno: 

... porque hoje cada aluno que fica é um castigo para o professor. (...)Porque, 

você tem que fazer 10 relatórios, você tem que fazer planejamento pra cada 

aluno diferenciado, você tem que fazer um monte de papelada, pra você provar 

porque o aluno ficou, então se eu não quiser trabalho, aprovo 

automaticamente, pra quê que eu vou ter tanto trabalho. (...) Nesse trecho de 

seu depoimento é possível perceber de que modo a burocracia instalada na 

cultura escolar trabalha contra o alunado e reforça as críticas à progressão 

continuada. Esses elementos se incorporam ao capital cultural e habitus dos 

professores propiciando o desenvolvimento de estratégias e práticas adversas 

ao alunado. 

Com relação à aprendizagem dos conteúdos, combinado com o 

papel da reprovação e do diploma, em consonância com seu habitus de 

valorização do arbitrário cultural dominante inculcado pela escola, e a 

necessidade desse arbitrário cultural dominante que se converte em capital 

cultural para a vida futura do aluno pondera: ...O aluno vai ser promovido sem 

ter atingido. Agora se fosse, eu gosto do ciclo isso daí ajuda  a não cometer 

muita injustiça. Muitos alunos foram retidos injustamente, excluídos né, houve 

muitas injustiças, mas não é que porque era daquele jeito, agora vamos mudar 

totalmente, para falar não vai ter injustiça, não, agora nós estamos sendo 

injustos com os alunos que não sabem. Porque antigamente se você não 

tivesse o diploma, você poderia depois fazer o supletivo, estudar, porque tem 

várias pessoas estudando e estão aprendendo, porque eles têm agora a 

pessoa que tem o diploma, ela vai fazer o que? Como é que ela vai aprender? 

Ela já tem o diploma só que não sabe nada, para que vai servir aquilo para 
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ela?... Esse trecho consolida a existência de um novo conhecimento teórico em 

relação à prática, portanto a existência de um novo capital cultural. Demonstra 

a incorporação de um capital cultural alicerçado na idéia de exclusão escolar 

associado à reflexão sobre as práticas escolares e que pode gerar um habitus 

modificado em relação ao anterior, aquilo que Bourdieu na obra Escritos de 

Educação (Nogueira e Catani, 2001) denomina de estado incorporado do 

capital cultural (op. cit., pp.74 e 75) 

Quadro de análise 18: Capital cultural e habitus em relação aos conteúdos 

escolares  
Informações sobre escolarização Informações sobre concepções e práticas 

Educação 
básica 

Ensino Superior Depois da implantação do RCPC 

 - Olha, na faculdade eu 
entrei pensando que eu 
fosse aprender coisas 
novas, métodos 
diferentes, mas 
infelizmente...., você 
não aprende nada de 
diferente, você não 
aprende como dar aula, 
você não aprende como 
preencher um diário, 
você não aprende como 
...., nada, você só..., é 
algum conteúdo, 
principalmente 
matemática você tinha 
muito conteúdo, aprendi 
muita coisa que você 
nunca vai praticamente 
usar, então você tem 
uma cobrança muito 
grande, é um conteúdo 
muito grande, mas 
como você vai trabalhar 
em sala de aula, tudo, o 
único que deu uma 
matéria diferente ainda 
um pouco, foi o 
Osvaldinho, que ele fez 
cada aluno dar uma 
aula na sua disciplina, 
foi a única coisa 
diferente que nós 
fizemos. 

 - Agora você trabalha com o aluno o ano todo, trabalha 
conteúdo,  trabalha tudo (...) eu trabalhei muito 
matemática, nós trabalhamos receitas,  então nós 
fizemos uma revista sobre receitas culinárias, daí nós 
trabalhamos frações,  trabalhamos medidas, 
trabalhamos muita coisa, quer dizer, seria o ideal 
trabalhar matemática de uma forma diferente, pra ele 
entender, agora não do jeito que está tendo projeto pra 
tirar fotografia, projeto pra teatro. 
- Olha, por enquanto infelizmente pra matemática você 
não tem muito recurso, mas eu uso, tem alguns jogos 
que eu utilizo pra desenvolver raciocínio, que nem, usa-
se o cancan, uso o cancan, é um jogo que leva o aluno 
a raciocinar,  ele vai perceber o que ele deve fazer ou 
não, aquele super trunfo também que o aluno vai 
perceber grandezas,  a hora que ele tem que escolher 
que tal grandeza pra ele poder ganhar ou não,  a troca, 
troca um jogo que você vai jogando ali, vai pegando 
fichinhas e troca depois por uma cartela, você tem que 
pegar as cores, combinar cores, tudo, coisas que estão 
levando o aluno a raciocinar, fizemos uma pesquisa de 
preço, eles pegaram folhetos da Casas Bahia, aí eu pedi 
pra pegar um folheto das casas..., do ponto frio 
comparara preços e verificar qual a porcentagem,  
calcular porcentagem, verificar qual era mais caro, que 
era mais barato, por com prestações, quer dizer, essa 
parte aí foi dinâmica . 
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Vê-se, nesses trechos da entrevista do professor José a 

expressão da disparidade entre suas expectativas sobre o Ensino Superior e o 

que ele de fato experimentou durante sua graduação, ou seja, a importância 

atribuída à transmissão de conteúdos que ao longo de sua escolarização foi 

compondo seu capital cultural e se incorporando ao seu habitus secundário 

como se pode constatar no trecho a seguir, ... Olha, na faculdade eu entrei 

pensando que eu fosse aprender coisas novas, métodos diferentes, mas 

infelizmente...., você não aprende nada de diferente, você não aprende como 

dar aula, você não aprende como preencher um diário, você não aprende como 

...., nada, você só..., é algum conteúdo, principalmente Matemática você tinha 

muito conteúdo, aprendi muita coisa que você nunca vai praticamente usar, 

então você tem uma cobrança muito grande, é um conteúdo muito grande, mas 

como você vai trabalhar em sala de aula, tudo,... 

No que se refere à sua prática docente, José revela que trabalha 

todo o conteúdo, demonstrando mais uma vez o peso que a inculcação do 

arbitrário cultural dominante possui em sua concepção de educação de 

qualidade e conseqüentemente na estruturação de sua prática docente ao 

afirmar que ...Agora você trabalha com o aluno o ano todo, trabalha conteúdo,  

trabalha tudo (...) eu trabalhei muito matemática nós trabalhamos receitas,  

então nós fizemos uma revista sobre receitas culinárias, daí nós trabalhamos 

frações, trabalhamos medidas, trabalhamos muita coisa,... 
 
Quadro de análise 19: Práticas escolares e capital cultural na organização do 
ensino 

Fragmentos organização do ensino 
Organização escolar Trabalho Docente 

- ...eu sou a favor dessa progressão continuada  
mas de um modo diferente, como se trabalha no 
SESI, no SESI nós trabalhamos a em ciclos 
também,  só que são cada dois anos é um ciclo,  
então no ensino fundamental você vai ter 4 ciclos, 
cada fim de ciclo existe reprovação de o aluno 
não atingir o mínimo necessário,  então ele sabe 
que ele vai ter uma cobrança,  ele sabe que ele  
tem uma responsabilidade, ele tem que fazer, eu 
sou contra essa recuperação de férias, que não 
recupera nada é só para aprovar o aluno, 
simplesmente para aprovar, então a retenção 
poderia funcionar se não houvesse essa 
recuperação de férias, se o aluno realmente, se 
ele não atingir  pudesse ficar. 

- Eu penso o seguinte, é que nem aquela..., 
com uma frase você pode dizer tudo, e com 
um livro você pode não dizer nada, então 
depende como muitas vezes é preferível você 
dar uma única aula e bem dada, vale mais do 
que você ficar 5 aulas e não fazer nada, vai 
depender muito de cada professor, do que 
você acha. 
- Tem, eu faço a chamada normal. (...) 
Durante o horário, geralmente ou eu começo, 
por exemplo, se for uma matéria nova, então 
eu vou dar uma explicação, tudo, aí eu vou 
deixar eles começarem a fazer a lição, ou o 
que tiver que fazer, atividade, separo em 
grupo, eu coloco eles trabalhando, aí eu vou, 
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- Olha, esse reforço e recuperação ele é dado ou 
antes do período de aula, ou depois do período de 
aula, de acordo com as crianças em si, qual é o 
melhor para elas, antes ou depois. 
- É, 6 horas aula, 50 minutos, que agora esse 
negócio pra mim é uma enganação, você pára, 
tem 5 minutos de descanso, que os alunos 
ficavam todos dispersados que ele achavam que 
tinha que sair da sala de aula pra passear, pra 
voltar, pra ir no banheiro, aí você continua, quer 
dizer, era mais fácil quando era uma seqüência, 
você perde 50 minutos dentro da escola sem fazer 
nada, porque não dar mais uma aula? (...) Que é 
um tempo perdido, mas ainda o aluno está 
habituado.... 
- Nós temos salas ambientes, então o professor 
fica na sala e os alunos que mudam, então o 
aluno sai de uma sala e vai para outra, mudando, 
e sempre no caminho eles param pra ir no 
banheiro, beber água, aquela coisa toda. 
- 1:00 hora, da 1:00 a 1:50, da 1:50 as 2:40, das 
2:40às 3:30, aí tem 20 minutos de intervalo, aí é 
das 10 para as 4 até as 4:40, das 4:40 as 5:30. 
- 5 aulas de 50 minutos. 
- Olha, uma palhaçada esse negócio de 200 dias 
letivos, não sei aonde que eles dizem que 200 
dias letivos é o ideal, não é? Só que tem aí no 
meio, um monte de dias que são reuniões, um 
monte de dias que são isso, aquilo outro, coloca 
você aí no meio para perder, não leva a nada, que 
nem o quê adianta você ter 200 dias letivos, se 
você tem um feriado numa quinta feira e os alunos 
teriam que vir na sexta? Vem um bando de gato 
pingado, você não pode desenvolver nada  e você 
é dado dia letivo, foi proveitoso? Não, foi 
desgastante para o aluno, foi desgastante para o 
professor, foi desgastante para todo mundo. 
Aquilo que eu falei com uma frase você pode falar 
tudo ou com um livro não falar nada, então eu 
acho que, é o bom senso que deveria prevalecer, 
aquele dia não é um dia produtivo, não é um dia 
produtivo pra ninguém, então para que, só que é 
letivo, pra falar que porque teve 200. 
- (...)não resolve, o que resolve é mudar esse 
sistema de recuperação de férias, acabar com 
essa recuperação de férias 

faço a chamada e registro já o que está sendo 
dado. 
 

 

Ao contrário das professoras Ana e Mirian, o professor José critica 

a quantidade de dias letivos, 200 dias letivos, e expressa sua concepção de 

que qualidade não se relaciona diretamente com quantidade e afirma que: 

...Olha, uma palhaçada esse negócio de 200 dias letivos, não sei aonde que 

eles dizem que 200 dias letivos é o ideal, não é? Só que tem aí no meio, um 

monte de dias que são reuniões, um monte de dias que são isso, aquilo outro, 
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coloca você aí no meio para perder, não leva a nada, que nem o quê adianta 

você ter 200 dias letivos, se você tem um feriado numa quinta feira e os alunos 

teriam que vir na sexta? Vem um bando de gato pingado, você não pode 

desenvolver nada  e você é dado dia letivo, foi proveitoso? Não, foi 

desgastante para o aluno, foi desgastante para o professor, foi desgastante 

para todo mundo. Aquilo que eu falei com uma frase você pode falar tudo ou 

com um livro não falar nada...  

No entanto, ao tratar da duração e quantidade das aulas diárias, 

associa quantidade e interrupção à produtividade... - É, 6 horas aula, 50 

minutos, que agora esse negócio pra mim é uma enganação, você pára, tem 5 

minutos de descanso, que os alunos ficavam todos dispersados que ele 

achavam que tinha que sair da sala de aula pra passear, pra voltar, pra ir no 

banheiro, aí você continua, quer dizer, era mais fácil quando era uma 

seqüência, você perde 50 minutos dentro da escola sem fazer nada, porque 

não dar mais uma aula? (...) Que é um tempo perdido, mas ainda o aluno está 

habituado....  

Nesses dois excertos estão presentes as contradições presentes 

em sua concepção de relação entre qualidade e quantidade. Essa contradição 

se expressa quando se refere ao desperdício de uma aula diária, em intervalos 

entre as aulas e o seu discurso ao tratar do total de dias letivos que julga 

excessivo. Essa contradição guarda vários elementos que compõe seu capital 

cultural incorporado, a concepção de desperdício, de utilização do tempo, e da 

quantidade de aulas e dias necessários para a transmissão do arbitrário 

cultural dominante consolidados ao longo de sua trajetória escolar. 

No tocante aos Ciclos e sua duração José compartilha da opinião 

da professora Ana e afirma, ...eu sou a favor dessa progressão continuada  

mas de um modo diferente, como se trabalha no SESI, no SESI nós 

trabalhamos a em ciclos também,  só que são cada dois anos é um ciclo,  

então no ensino fundamental você vai ter 4 ciclos, cada fim de ciclo existe 

reprovação de o aluno não atingir o mínimo necessário,  então ele sabe que ele 

vai ter uma cobrança,  ele sabe que ele  tem uma responsabilidade, ele tem 

que fazer.  
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Fica evidente, como no caso da professora Ana, que José 

defende a redução da duração dos ciclos com a avaliação e possibilidade de 

retenção após esse período o que evidencia a existência de um habitus 

arraigado de seleção e de merecimento, necessários para que a aprendizagem 

seja garantida, para que o aluno tenha acesso, seqüencialmente e 

gradativamente, ao arbitrário cultural dominante. Daí a defesa da redução do 

período de possibilidade de retenção simultaneamente à concepção de uma 

avaliação com característica meritocrática. Incorpora-se também o habitus de 

responsabilidade associado ao de prazos para o cumprimento de tarefas. 

Em suas declarações José evidencia um habitus arraigado de 

aproveitamento do tempo e qualidade ao afirmar que: ...Durante o horário, 

geralmente ou eu começo, por exemplo, se for uma matéria nova, então eu vou 

dar uma explicação, tudo, aí eu vou deixar eles começarem a fazer a lição, ou 

o que tiver que fazer, atividade, separo em grupo, eu coloco eles trabalhando, 

aí eu vou, faço a chamada e registro já o que está sendo dado. E ainda, ...com 

uma frase você pode dizer tudo, e com um livro você pode não dizer nada, 

então depende como muitas vezes é preferível você dar uma única aula e bem 

dada, vale mais do que você ficar 5 aulas e não fazer nada. 
 
Quadro de análise 20: Práticas escolares e capital cultural no reforço escolar, 
Conselho de Série e HTPC. 

Fragmentos  do reforço escolar e Conselho de Série. 
(Referindo-se ao Reforço) 
- Olha, quem fez agora, geralmente são outros professores, ou professor interessado, dependendo 
da carga horária, né, pelo menos eu já trabalhei num reforço aqui, quando minha carga era menor, 
esse ano aqui quem trabalhou que eles pediram foram professores P..., professores de 1º a 4º né, 
seria PI né? Foram os que trabalharam nas primeiras recuperações pra alfabetizar os alunos, que 
vieram muitos praticamente semi-analfabetos. 
- Não, eles ficaram mais não tiveram agora a recuperação de Língua portuguesa, talvez tenha 
agora no 2º. 
- É feita aqui na escola, e olha, pelo o que eu vi ontem, eu não estava acompanhando, mais pelo 
que eu vi ontem foi muito bem feita mesmo, foi excelente, porque a professora que trabalhou, ela 
fez relatório de aluno por aluno, ela viu o crescimento deles, ela indicou aqueles que continuaram 
fracos ainda para uma nova recuperação, ela identificou o crescimento de cada um. 
 
(Referindo-se ao Conselho de Série) 
- É, conselho já é complicado, conselho já entra muito a ver com o aluno e muito a não ver com o 
aluno, aí tem aquele que, tem o professor, fala ah é bonitinho, tem aquele que fala, ah ele tava 
doente, tem outro que fala, ah ele é fraquinho, tem outro que é porque..., então muitas vezes até 
considera, vê o quê que acontece na família, tudo pra levar em consideração. Então eu acho que 
tudo bem, a gente tem que ter uma tolerância a respeito disso, mas não é só isso que vai mover, 
eu não posso ficar preso a esse sentimento de coitadinho, porque um dia esse aluno, hoje está 
sendo coitadinho, ele pode vir ser o prefeito da cidade, vai ser empurrado, vai ser empurrado 
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porque é coitadinho, coitadinho, coitadinho quando vê ele é um prefeito, ele é um médico, é isso, 
aquilo outro, como é que fica? Por isso que perde o mundo, é por causa disso. 
- (para que o Conselho deveria servir) Realmente o crescimento escolar em cada disciplina, se ele 
cresceu, se ele não cresceu, as dificuldades, analisar tudo isso daí, e verificar realmente se ele tem 
condições ou não, se ele não tiver condições, vamos ver porque ele não teve condições; Foram 
dadas todas as oportunidades? Ele fez? Ele cumpriu? Porque tem alunos que tinham que estar 
fazendo recuperação e não vieram fazer recuperação, então esse aluno não está aproveitando as 
oportunidades que teve. Agora se um aluno veio e não conseguiu atingir, então vamos trabalhar de 
um outro modo, ver se vai haver um crescimento, e parar com essa palhaçada de também de... 
Esse ano ele não conseguiu, a ano que vem vai fazer uma prova... Esqueci o nome que eles dão à 
isso, pra ver se... Prévia Avançada, alguma coisa assim, né? É, por exemplo, o aluno reprovou 
esse ano, ele está dentro da idade pra fazer a 8ª, então o ano que vem ele vai fazer uma provinha, 
lá pra março, se ele passar nessa provinha, ele vai pra 8ª, mesmo estando na 7ª. 
 
(Referindo-se ao HTPC) 
- HTPC, esse ano está muito bom, esse ano estou gostando, está trazendo várias informações, nós 
estamos discutindo, só que eu gostava mais ainda há um tempo atrás, quando nós tínhamos 
funcionando a televisão, e eu assistia tv escola, nas minhas aulas vagas, tempo disponível ficava 
assistindo TV escola, que é muito..., eu gostava.(...)(Atualmente) não, não estou conseguindo 
pegar a TV escola. 
- Tem assuntos interessantes, nós discutimos, está muito bom agora esse ano, estou gostando. Eu 
faço até uma a mais que não precisaria fazer por semana. 
- Ó, foi tratado de avaliação, foi tratado de comportamento do aluno, foi tratado de trabalho em 
equipe, montagem se tem festas, tudo em equipe, quer dizer, uma colaboração, né, um 
colaborando com outro, crescimento 

 

Ao se referir ao reforço José expressa novamente a concepção, 

integrante de seu capital cultural, de desempenho do aluno associado ao seu 

crescimento e o de existência de um padrão homogeneizado como pode se 

verificar no trecho a seguir: ... , ela viu o crescimento deles, ela indicou aqueles 

que continuaram fracos ainda para uma nova recuperação, ela identificou o 

crescimento de cada um. 

Destaca-se também um habitus, já evidenciado na análise do 

Quadro de análise 17, de valorização do arbitrário cultural dominante inculcado 

pela escola, e a importância do capital cultural, oriundo da imposição desse 

arbitrário cultural dominante pela escola, para o bem estar social ao afirmar 

que: ... É, conselho já é complicado, conselho já entra muito a ver com o aluno 

e muito a não ver com o aluno, aí tem aquele que, tem o professor, fala ah é 

bonitinho, tem aquele que fala, ah ele tava doente, tem outro que fala, ah ele é 

fraquinho, tem outro que é porque..., então muitas vezes até considera, vê o 

quê que acontece na família, tudo pra levar em consideração. Então eu acho 

que tudo bem, a gente tem que ter uma tolerância a respeito disso, mas não é 

só isso que vai mover, eu não posso ficar preso a esse sentimento de 
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coitadinho, porque um dia esse aluno, hoje está sendo coitadinho, ele pode vir 

ser o prefeito da cidade, vai ser empurrado, vai ser empurrado porque é 

coitadinho, coitadinho, coitadinho quando vê ele é um prefeito, ele é um 

médico, é isso, aquilo outro, como é que fica? Por isso que perde o mundo, é 

por causa disso. 

Também ao apresentar sua concepção de como o Conselho 

deveria funcionar deixa transparecer seu habitus de mérito ligado à 

responsabilidade e esforço e de crescimento ao declarar que: ...Realmente o 

crescimento escolar em cada disciplina, se ele cresceu, se ele não cresceu, as 

dificuldades, analisar tudo isso daí, e verificar realmente se ele tem condições 

ou não, se ele não tiver condições, vamos ver porque ele não teve condições; 

Foram dadas todas as oportunidades? Ele fez? Ele cumpriu? Porque tem 

alunos que tinham que estar fazendo recuperação e não vieram fazer 

recuperação, então esse aluno não está aproveitando as oportunidades que 

teve. Agora se um aluno veio e não conseguiu atingir, então vamos trabalhar 

de um outro modo, ver se vai haver um crescimento. 

Com relação à chave de análise No 8, alusiva ao habitus em 

relação à jornada docente, José limitou-se a informar que ministra 5 aulas por 

dia, na rede pública estadual e, assim como as professoras Ana e Miriam, que 

sua jornada é muito extenuante e que utiliza os fins de semana para preparar 

as aulas, o que reforça os aspectos já discutidos nas análises dos depoimentos 

das professoras no que se refere a esse aspecto. 

 
4.4 Professora Eliza 
 

Eliza é licenciada em Língua Portuguesa e exerce a função de 

professora na rede pública do Estado de São Paulo há 25 anos. Leciona na 

escola P há 15 anos, desde quando se tornou professora efetiva. No ano em 

que foi realizada a entrevista ministrava Língua Portuguesa para duas turmas 

de 5a série do Ensino Fundamental. 

A fração de classe de origem de Eliza pode ser identificada às 

camadas médias da população, pois seu pai, já falecido, trabalhava como 
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ferroviário e exercia cargo de alto nível, chefia, “apesar” de ter estudado 

apenas até a 3a série do Ensino Fundamental. Sua mãe, também já falecida, 

sempre trabalhou em casa e concluiu o primário -4a série do Ensino 

Fundamental-. Com relação à participação de seus pais em seus estudos disse 

que eles pouco puderam ajudar devido ao fato de possuírem pouca 

escolaridade e acrescentou que também não era necessário, com relação a 

ela, porque era muito esforçada. 

Eliza relata que foi retida na 2a série do Ensino Fundamental e 

comenta: ...Cheguei a reprovar a 2a série porque eu entrei, na época, com seis 

anos na primeira série. Fui hiper-alfabetizada, mas eu era assim... Não tinha 

maturidade quando eu fui para a 2a série, e na época eu estudava no 

Externato33, ai as madres chamaram a minha mãe e disseram que eu tinha 

condições de ir para a série subseqüente só que eu não tinha maturidade 

nenhuma, então seria ideal que ficasse mais um ano. Aí então eu entrei dentro 

da faixa etária certinha... E acrescenta que para seus pais foi normal a 

retenção porque ela realmente era imatura. 

É casada há quinze anos e tem dois filhos. A irmã, que também é 

professora, mora na mesma residência. Seu marido é engenheiro, proprietário 

de uma empresa metalúrgica de médio para grande porte, no ramo de 

atividade em que se inclui, em um município da Grande São Paulo. Seus dois 

filhos, uma menina e um menino, estudam em escola privada. Dos professores 

entrevistados é a que possui maior renda familiar, acima de R$5.001,00 e sua 

fração de classe corresponde à denominada classe dominante. 

No caso de Eliza, os investimentos feitos em educação pelos seus 

pais e concretizados em sua ascensão social, reforçam o habitus originário do 

capital cultural e social de valorização dos investimentos em educação como 

garantia da manutenção e ascensão social que se materializam por meio dos 

investimentos feitos na educação de seus filhos o que reforça a presença da 

causalidade do provável discutida por Bourdieu (2001). Nesse caso há 

combinação entre as condições objetivas de sua ascensão social, seu habitus 

                                            
33 Escola confessional católica privada de Educação Básica, dirigida por freiras, 
que se localiza no mesmo município onde se localiza a escola P. 



 192 
 

e as expectativas do futuro provável de seus filhos, como também é o caso da 

professora Ana já apresentado. 

Atualmente seu capital cultural sobre educação é influenciado 

pelos diálogos com a irmã, com os professores que trabalham na escola P 

complementados pela imprensa escrita e televisão. Nos últimos três anos, não 

participou de nenhum curso ligado a sua atuação profissional mas, informa que 

lê muitos livros, romances, ficção, policial, poemas, que classifica como 

literatura diversa. 

Com relação à qualidade da escola, na época em que estudou 

comparada a escola atual, afirma que ...Eu sinceramente, com 25 anos de 

magistério, eu acho que a escola era realmente melhor, embora, embora, ela 

fosse muito punitiva, então por questões mínimas o aluno  ele era, como se 

fala, era punido, era castigado.. Mas em termos disciplinares o aluno tinha que 

se adequar, era imposto um limite e em termos de conhecimento se aprendia 

muito mais, eu não sei, mas particularmente naquela época acho que se 

aprendia muito mais. 

Sendo indagada sobre o Regime de Ciclos com Progressão 

continuada afirma ao se referir à promoção automática ...Não deveria ser, eu 

entendo que a progressão automática, que aconteceu há uns anos atrás (...) 

não deveria ser, não deveria ser mas, eu acho que tem muitos professores 

“trocando as bolas”, que está acontecendo isso,  porque veja bem, como é que 

eu recebo um aluno na 5a série que não está alfabetizado, essa progressão 

continuada dele acho que está misturando com automática... 

São apresentados a seguir os excertos da entrevista da 

professora Eliza agrupados de acordo com as oito categorias. 

 

Quadro de análise 21: Capital cultural e habitus em relação à avaliação escolar 
Informações sobre escolarização Informações sobre concepções e práticas 

Educação básica Ensino Superior Antes da 
implantação 

do RCPC 

Depois da implantação do RCPC 

- Na época eram 
notas e na minha 
época tinham 
exames e quem não 
conseguia fechar... 

- Eu acho que 
basicamente é a 
mesma coisa, 
(referência à 
avaliação no 

-Quando eu 
fui pro 
ginásio, no 
caso 5a a 8a. 
do 

- Olha, eu por exemplo, eu trabalho 
hoje com avaliação.  
- Olha, depende, posso de repente 
nesse bimestre, eu estive de 
licença saúde então na verdade 
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Também se não 
conseguia tinha 2a. 
época, o aluno tinha 
que estudar sozinho, 
apenas pegava o 
conteúdo de cada 
matéria de cada 
disciplina que de 
repente ele ficasse 
pra exame, pra 
segunda época e ele 
tinha que estudar, se 
virar sozinho, tinha 
que correr atrás. 
Tinha que correr 
atrás, se o tivesse 
material, se não 
tivesse o material, 
tinha que correr 
atrás, estudar, se 
matar, se arrebentar 
pra passar. As notas 
e avaliações eram 
muito diversificadas 
dependendo de cada 
matéria na época. 
Provas objetivas 
escrita, provas orais, 
chamada oral, 
leitura, caderno de 
inglês, mas era muito 
objetiva assim, o 
aluno que sabia tinha 
que mostrar no 
papel. 
- Era, o fechamento 
de média também 
era bimestral e eu 
tinha assim, 
aconteciam várias 
avaliações durante o 
bimestre de cada. 
- Não, não tinha e 
como nos dias de 
hoje o aluno tem um 
leque de 
possibilidades para 
recuperação, 
concomitante, tudo e 
era bem pauleira 
mesmo, era direto e 
a única coisa que 
agente tinha era, no 
caso do Ensino 
Fundamental e 
Médio, que agente 
tinha exames de 2a. 
época, no qual 

Ensino Básico) 
assim há 
diferenças em 
determinadas 
disciplinas. Por 
exemplo, Eu 
lembro que nós 
no primário 
líamos livros, 
assim como eu 
lia na faculdade, 
como eu lia em 
qualquer outro 
nível de 
literatura para 
fichamento, 
como na 
faculdade de 
Pedagogia nós 
trabalhamos 
“Capitães de 
Areia” do Jorge 
Amado, para ver 
a criançada que 
era de rua e 
tudo, mas na 
verdade o que 
aconteceu ali, ali 
foi um 
fichamento, cujo 
objetivo era 
agente ver o 
contexto social 
de meninos de 
rua. Então o que 
ficava diferente 
era o contexto 
da disciplina, 
mas a avaliação 
era igual. 
- (a avaliação) 
era bimestral, eu 
não me lembro 
muito bem, mas 
acho que era 
isso mesmo, na 
verdade 
fechava-se 
semestral. Se 
fechava por 
semestre. Letras 
era por semestre 
e na 
complementação 
pedagógica 
também. 
Olha, vou ser 
bem sincera pra 

fundamental, 
mas tive que 
recorrer 
muita coisa, 
eu me virava 
sozinha, 
depois você 
vai pegando 
experiência 
de um de 
outro, agente 
vai 
conversando 
e pegando o 
jeito do 
negócio.- 
Antigamente, 
eu trabalhava 
com 
avaliação 
específica e 
aquilo só. 
 
 

ficou uma professora eventual em 
meu lugar, ela não fez uma 
atividade avaliativa, minha sorte é 
que eu tinha avaliado os alunos, já 
tinha feito, começado um trabalho 
com eles, não deixei para o final do 
bimestre, eu vou trabalhando e vou 
avaliando, então quando cheguei 
essa semana já estava afixado 
para entregar dia 7 as menções do 
fechamento do bimestre que no 
caso é hoje. Eu tive que me 
arrebentar eu não tive condição de 
fazer em casa eu fiz aqui na 
escola, a semana estava meio 
morta, semana que vem temos 
festa, estou ensaiando a criançada 
pra apresentação de música, pra 
festa junina que vai ser semana 
que vem, então vou ter que 
possibilitar que em duas horas pra 
que eu terminasse, meio na 
correria pra entrega, mas se eu 
tiver tempo aí eu sento em casa 
fecho-me na minha casa tudo 
direitinho (...). 
- Hoje eu to vendo até o aluno com 
participação, vendo a mudança 
dele enquanto ser humano, se está 
conversando melhor, se está se 
expressando melhor, eu vejo, por 
exemplo, a prova de gramática, a 
redação. Então eu me abri bastante 
porque antes eu era muito mais 
específica. (...) E de repente hoje 
não, hoje eu já vejo o aluno com 
outros olhos, de repente me 
preocupo com a participação dele, 
a emoção dele, de repente eu 
tenho um aluno que fala muito 
errado, presto atenção em como 
ele está evoluindo, como ele está 
escrevendo, por um certo ângulo, 
com a possibilidade do aluno de 
chegar, de se expressar, falar, 
porque eu acho que isso é 
importante também pro aluno. 
Coisa que agente não tinha muito, 
na nossa época agente não tinha 
essa liberdade de chegar, 
conversar, falar, hoje, eu pelo 
menos,  proporciono essa situação 
pro meu aluno, minha área é 
Língua Portuguesa e eu dou essa 
possibilidade pro meu aluno 
chegar, falar, se expressar, e eu to 
observando, eu dou a avaliação 
objetiva, como eu também dou 
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agente tinha que 
recuperar aquilo que 
agente não tinha 
conseguido alcançar, 
mas não tinha. Tanto 
é, que nós, 
pegávamos o 
conteúdo e 
estudávamos 
sozinhos, tava fixado 
lá, tal dia o exame de 
tal matéria. Tinha o 
primeiro dia que 
agente ia e pegava o 
conteúdo e depois ia 
no dia da prova. 
- Eram duas provas. 
Era o exame e 
depois a segunda 
época. 
 

você, quando fiz 
o magistério na 
época eu fiz o 
terceiro colegial, 
e entrei naquela 
época que 
tiraram o 4o 
magistério. 
Aquele ano, foi 
um ano assim de 
sufoco porque 
eu tive que fazer 
todos os 
estágios 
relativos ao 3o. e 
ao 4oano. E nós 
éramos 
avaliados da 
seguinte 
maneira: dando 
aulas para a 
criançada 
juntamente com 
a supervisora de 
estágios e aulas 
de ensino 
concreto, 
matemática no 
caso, e eu 
aprendi muito 
mais nessa 
época,  quando 
eu saí do curso 
de Letras eu me 
senti assim nua. 
Em termos de 
chegar assim, 
como 
profissional e me 
virar sozinha, 
porque você não 
aprende aquilo 
especificamente 
que você vai dar 
para o aluno, 
como você vai 
se comportar 
com o aluno ali, 
como você vai 
se virar, como 
você vai avaliar, 
como você vai 
dar determinada 
matéria, que eu 
tenho assim, que 
me ajudou 
muito, que eu 
consegui 

outros trabalhos e vejo como o 
aluno está evoluindo dentro da sala 
de aula enquanto ser humano, eu 
acho que se agente está aqui pra 
formar um cidadão, eu acho que 
tem que ver o aluno como um todo, 
não adianta você só ter o 
conhecimento e de repente o cara 
ele não consegue se socializar, não 
consegue se integrar com a 
sociedade, isso já é um pouquinho, 
porque de repente, você tem um 
aluno mais tímido, e é nossa 
função provocar nele a 
necessidade de se expressar, 
então eu acho que eu abri bastante 
o leque, acho que assim melhorei 
bastante. 
- Olha eu mesclo bem, então de 
repente eu analiso se o 
comportamento dele se está dentro 
do que espera realmente da 
criança da faixa etária, porque além 
de tudo a gente é mãe, então a 
gente sabe como que está, então a 
gente vê a participação, o aluno, eu 
passo provas objetivas, redação, 
eu proporciono para o aluno se 
expressar para ver como é que 
está falando, na minha área 
educativa Língua Portuguesa eu 
dou joguinhos, eu dou trabalhos, 
danças, o aluno que dança uma 
apresentação de um projeto. Este 
ano eu estou envolvida no projeto 
de dança aqui na escola. Nós 
fizemos uma montagem de dança 
de axé, country e vamos fazer 
dança de rua, então eu acho que 
isso faz parte da comunicação é 
uma expressão corporal, e o meu 
aluno é também avaliado, porque 
as vezes de repente o aluno não 
vai ser um doutor, um médico, de 
repente ele vai dar pra dança, ele 
vai dar pro teatro, eu faço peça de 
teatro, teatrinho com os menores, 
veja bem, os menores do ensino 
fundamental, no 2º grau, no caso o 
ensino médio, eu já não consigo, 
pois os alunos tem vergonha de 
participarem, então, há uma 
resistência, um ou outro quer 
participar de um projeto diferente, 
mas por causa da maioria da 
classe ele fica envergonhado e na 
dá, então a gente faz teatrinho. 
Olha eu já tentei. Há alguns anos 
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trabalhar, 
desenvolver,  
neste aspecto, é 
que eu fui P 1, 
como eu lidava 
com a criançada, 
então eu tinha 
assim todo um 
preparo para 
aquela 
criançada, eu 
tinha uma 
preocupação 
para com que 
eles estivessem 
entendendo o 
que eu estava 
falando, 
retomava, 
voltava, então eu 
já tinha todo um 
pouquinho de 
experiência 
neste sentido  

atrás eu consegui fazer, teatro com 
Auto da Lusitana de Gil Vicente, 
consegui trabalhar, hoje eu quero 
aplicar, porque está dentro do 
contexto da literatura que você tem 
que ter, não tem jeito, eu não 
consigo, um texto super 
interessante uma coisa tão antiga 
aplicada nos dias de hoje que você 
não consegue fazer com que o 
aluno entenda o que está escrito no 
contexto, há uma resistência, mas 
eu faço teatrinho, faço dança, peço 
redação, vejo escrita, dou ditado 
para 5º série, entendeu? Faço 
copiar, faço ler, vamos fazer leitura 
oral, vamos pegar determinada 
parte de uma revista, vamos 
recortar palavrinhas, parte de 
ortografia, parte de gramática, 
recortes, então, a gente, eu faço 
tudo isso, isso avalia o aluno em 
geral. 
Ah eu vejo assim, na verdade não 
tem como você não observar isso. 
O ser humano para que 
principalmente Língua Portuguesa, 
nós estamos direto seis aulas 
semanais, pois a gente está muito 
freqüente com os alunos e você 
não tem como fugir disso você está 
dentro, você vê aquele aluno de 
repente numa condição que se ele 
tiver respaldo financeiro, familiar, 
incentivo, bem, ele vai conseguir, 
tem tudo pra brilhar e você vê o 
outro sem família, sem ninguém 
para incentivar, lógico que isso a 
gente não sabe com certeza 
porque é o que a gente analisa 
assim, mas você vê o bom aluno, é 
aquele que de repente participa, 
que vê que está dentro dum 
comportamento esperado, você vê 
também aqueles alunos que 
apresentam uns problemas 
psicológicos, emocionais e as 
vezes você não entende a criança, 
e você vai ver por trás dessa reta 
uma série de problemas íntimos 
que as vezes você chega a uma 
conversa, chega ali, toca ali, e a 
criança se abre com você, se abre 
de uma maneira, fica sabendo 
através da família, então as vezes 
a criança é tão carente que você dá 
um abraço passa a mão na cabeça 
e ele já se abre para você, isso é 
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diferente assim do 2º grau. O 2º 
grau já é outro negócio, mas a 
gente vê assim que não tem como 
de repente dizer assim que fulano é 
bom, fulano não é tudo que eu 
observo ali, é uma pessoa social, 
muito carente, muito não 
trabalhado, não desenvolvido. A 
criança vem de repente suja para a 
escola, está com fome, você 
observa direito a criança naquele 
meio a gente não sabe o que vai 
acontecer com essa criança, de 
repente não tem a condição de 
trilhar e de repente não vai e a 
gente até as vezes fala pô aquele 
cara é bom, aquele cara eu não 
sei....infelizmente está dentro 
daquela realidade e não tem como 
você sair. 
- Olha, nesse caso, talvez sim, eu 
vejo, por exemplo, no Saresp, vou 
falar do que a gente já participou, 
eu estou dentro, ou no 2º grau a 
gente vê que está além daquilo que 
a gente dá no termo de conteúdo 
quando vem. Já fiquei assim 
surpresa, acho que foi o ano 
retrasado, nessa escolinha em 
Língua Portuguesa, foi classificada 
em 4º melhor do estado de São 
Paulo nessa escola, eu achei que 
foi dessa região e de repente fiquei 
sabendo que era do estado de São 
Paulo que nós tivemos esse 
resultado, então eu vejo assim que 
o conteúdo não foi difícil, a prova 
do Sarespinho, a prova deles são 
mais difíceis, e as vezes não 
partiram daquilo que a gente 
trabalha com a criançada, mas eu, 
não sei é um questionamento meu , 
meus titiquinhos de 1º a 4º série, 
como é que eu vou receber esse 
aluno sem condições, e ele foi 
promovido segundo eu escuto falar 
por causa dessa provinha do final 
do ano. Não sei se tem uma 
confusão aí, não sei o que é 
também, pode ser até da onde vem 
o negócio está meio confuso e de 
repente nós estamos aqui embaixo, 
imagine então como é que a gente 
fica perdido, eu acho que essa 
progressão continuada e 
progressão automática, promoção 
automática, que era antigamente o 
termo, se confunde mas é certeza 
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que se confunde, o pessoal não 
está preparado para isso, se perde, 
vai indo, vai indo e a gente está 
com um aluno nas condições que 
está hoje.  

 

A professora Eliza, ao discorrer sobre sua trajetória escolar 

referente ao Ensino Fundamental, apresenta uma série de elementos que 

compõe seu habitus vinculado ao mérito, ao esforço e a homogeneização dos 

conteúdos escolares a serem alcançados como se vê nos seguintes trechos de 

sua entrevista: ...e ele tinha que estudar, se virar sozinho, tinha que correr atrás 

(...) tinha que correr atrás, estudar, se matar, se arrebentar pra passar (...) tinha 

que recuperar aquilo que a gente não tinha conseguido alcançar... 

Ainda com relação a esse período de sua escolarização a 

professora indica que eram realizadas diversos tipos de avaliação e em grande 

quantidade como se pode verificar no trecho a seguir, ... As notas e avaliações 

eram muito diversificadas dependendo de cada matéria na época. Provas 

objetivas escritas, provas orais, chamada oral, leitura, caderno de inglês, mas 

era muito objetiva assim, o aluno que sabia tinha que mostrar no papel... 

tinham várias avaliações e de vários tipos... 

Com relação ao seu período de escolarização no Ensino Superior 

a professora Eliza informa que não havia diferença significativa em relação à 

sua trajetória na Educação Básica no referente à avaliação escolar ao afirmar 

que, ...Eu acho que basicamente é a mesma coisa, (referência à avaliação no 

Ensino Básico) assim há diferenças em determinadas disciplinas (...) mas na 

verdade o que aconteceu ali, ali foi um fichamento, cujo objetivo era a gente ver 

o contexto social de meninos de rua. Então o que ficava diferente era o 

contexto da disciplina, mas a avaliação era igual... Esses elementos permitem 

constatar que ao longo da trajetória escolar da professora Eliza a formação de 

um capital cultural gerador de habitus secundários, referentes à avaliação, não 

passou por processos de conflito entre diversos modelos de avaliação, o que 

indica que a constituição de seu habitus secundário, nesse aspecto, foi mais 

homogêneo. No entanto, assim como o professor José, declara que a 

Graduação não a preparou para dar aula e informa, ... quando eu saí do curso 

de Letras eu me senti assim nua. Em termos de chegar assim, como 



 198 
 

profissional e me virar sozinha, porque você não aprende aquilo 

especificamente que você vai dar para o aluno, como você vai se comportar 

com o aluno ali, como você vai se virar, como você vai avaliar, como você vai 

dar determinada matéria,... 

Com relação ao período anterior à implantação do Regime de 

Ciclos com Progressão Continuada a professora foi bastante lacônica, porém 

enfática, limitando-se a afirmar que, ...Antigamente, eu trabalhava com 

avaliação específica e aquilo só... 

Ao relatar suas práticas docentes a professora Eliza apresenta 

uma série de elementos que compõem seu capital cultural  e seu habitus, como 

vê-se a seguir. 

Para Eliza, a concepção de um professor comprometido com a 

educação e o aprendizado é permeada pela dimensão afetiva, e aquilo que ela 

denomina de “fatores psicológicos” utilizados inclusive para racionalizar a sua 

retenção na 2a série do Ensino Fundamental justificada pela sua “imaturidade”. 

No entanto, reforça o discurso de conteúdos homogêneos e de que o bom 

aluno é aquele que participa como se pode observar no trecho a seguir, ...você 

vê o bom aluno, é aquele que de repente participa, que vê que está dentro dum 

comportamento esperado, você vê também aqueles alunos que apresentam 

uns problemas psicológicos, emocionais e às vezes você não entende a 

criança, e você vai ver por trás dessa reta uma série de problemas íntimos que 

as vezes você chega a uma conversa, chega ali, toca ali, e a criança se abre 

com você, se abre de uma maneira, fica sabendo através da família, então às 

vezes a criança é tão carente que você dá um abraço passa a mão na cabeça 

e ele já se abre para você, isso é diferente assim do 2º grau... Nesse trecho 

também se destaca seu capital cultural e habitus relativos ao tratamento que 

deve ser dispensado à infância e adolescência vinculados à expressão da 

afetividade. 

Outro aspecto que se destaca, recorrente em seu discurso, 

relacionado à formação de seu capital cultural, é o de que os alunos são, no 

que se refere ao rendimento escolar, resultantes de uma “carência” que se 

prolonga desde o meio social até a escola, como afirma no excerto: ... A 
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criança vem de repente suja para a escola, está com fome, você observa 

direito a criança naquele meio a gente não sabe o que vai acontecer com essa 

criança, de repente não tem a condição de trilhar e de repente não vai e a 

gente até as vezes fala pô aquele cara é bom, aquele cara eu não 

sei....infelizmente está dentro daquela realidade e não tem como você sair... e 

ainda, ... pois a gente está muito freqüente com os alunos e você não tem 

como fugir disso você está dentro, você vê aquele aluno de repente numa 

condição que se ele tiver respaldo financeiro, familiar, incentivo, bem, ele vai 

conseguir, tem tudo pra brilhar e você vê o outro sem família, sem ninguém 

para incentivar, lógico que isso a gente não sabe com certeza porque é o que a 

gente analisa... 

Nos trechos apresentados na seqüência, Eliza revela seu capital 

cultural de avaliação perpassada pelos elementos até aqui apresentados. 

Ao se referir aos seus alunos de 5a série apresenta sua 

concepção de infância e de aprovação e reprovação vinculadas à série e 

aprendizagem: ... meus titiquinhos de 1º a 4º série, como é que eu vou receber 

esse aluno sem condições, e ele foi promovido segundo eu escuto falar por 

causa dessa provinha do final do ano. Não sei se tem uma confusão aí, não sei 

o que é também, pode ser até da onde vem o negócio está meio confuso e de 

repente nós estamos aqui embaixo, imagine então como é que a gente fica 

perdido, eu acho que essa progressão continuada e progressão automática, 

promoção automática, que era antigamente o termo, se confunde mas é 

certeza que se confunde, o pessoal não está preparado para isso, se perde, vai 

indo, vai indo e a gente está com um aluno nas condições que está hoje. 

Com relação à suas práticas avaliativas informa: ... Olha eu 

mesclo bem, então de repente eu analiso se o comportamento dele se está 

dentro do que espera realmente da criança da faixa etária, porque além de tudo 

a gente é mãe, então a gente sabe como que está, então a gente vê a 

participação, o aluno, eu passo provas objetivas, redação, eu proporciono para 

o aluno se expressar para ver como é que está falando, na minha área 

educativa Língua Portuguesa eu dou joguinhos, eu dou trabalhos, danças, o 

aluno que dança uma apresentação de um projeto. Também ressalta que, ...eu 
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dou a avaliação objetiva, como eu também dou outros trabalhos e vejo como o 

aluno está evoluindo dentro da sala de aula enquanto ser humano, eu acho que 

se agente está aqui pra formar um cidadão, eu acho que tem que ver o aluno 

como um todo, não adianta você só ter o conhecimento e de repente o cara ele 

não consegue se socializar, não consegue se integrar com a sociedade, isso já 

é um pouquinho, porque de repente, você tem um aluno mais tímido, e é nossa 

função provocar nele a necessidade de se expressar, então eu acho que eu 

abri bastante o leque, acho que assim melhorei bastante..., e ainda que, ...Hoje 

eu tô vendo até o aluno com participação, vendo a mudança dele enquanto ser 

humano, se está conversando melhor, se está se expressando melhor, eu vejo, 

por exemplo, a prova de gramática, a redação. Então eu me abri bastante 

porque antes eu era muito mais específica. (...) E de repente hoje não, hoje eu 

já vejo o aluno com outros olhos, de repente me preocupo com a participação 

dele, a emoção dele, de repente eu tenho um aluno que fala muito errado, 

presto atenção em como ele está evoluindo, como ele está escrevendo, por um 

certo ângulo, com a possibilidade do aluno de chegar, de se expressar, falar, 

porque eu acho que isso é importante... 

Eliza também, ao modo de seus professores, avalia seus alunos 

por meio de várias avaliações bimestrais e compõe uma média final, como se 

destaca ao relatar que: ...com eles, não deixei para o final do bimestre, eu vou 

trabalhando e vou avaliando, então quando cheguei essa semana já estava 

afixado para entregar dia 7 as menções do fechamento do bimestre que no 

caso é hoje. 

Vê-se nesses trechos a expressão de um habitus arraigado de 

avaliação por meio de práticas que envolvem diversos instrumentos, da 

consideração da necessidade de esforço do aluno, da aferição do domínio dos 

conteúdos escolares e dos componentes emocionais e psicológicos ligados ao 

conceito de “carência”. 
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Quadro de análise 22: Capital cultural e habitus em relação à qualidade de 

ensino e aos conteúdos escolares 

Informações sobre período de 
escolarização 

Informações sobre concepções e práticas 

- Olha eu vejo assim, vou fazer uma 
abertura assim meio abrangente, em 
termos disciplinares, em termo disciplinar 
o aluno era mais, o aluno tinha mais 
limites, o professor conseguia administrar 
suas aulas com mais tranqüilidade, e eu 
acredito que o conteúdo de cada matéria 
específica, na época, eu acho que ele era 
melhor trabalhado que atualmente, veja 
bem, eu acho que o que agente aprendeu 
há um tempo atrás, mesmo que dentro de 
uma série limitada,  eu acho que vale por 
várias séries de hoje em dia, porque 
agente tem vários fatores do qual 
atrapalham o andamento, um aluno hoje 
em dia, o aluno não está muito 
preocupado, ele não corre muito atrás de 
seus interesses. O professor por outro 
lado, ele se desgasta muito, o rendimento 
não é igual, nós temos assim, alunos, que 
embora eu tenha estudado num método 
bem tradicional na época, o aluno agente 
está trabalhando assim, era bem seletivo 
na época, mas assim, o aluno hoje nós 
estamos assim com uma clientela bem 
listada e os alunos que têm interesse são 
poucos, embora, existem alunos, assim, 
que demonstram responsabilidade, mas 
eles ficam perdidos na multidão, eles são 
de repente mais um, e por esse,  agente 
está encontrando muita dificuldade para 
trabalhar e eu, com essa mudança toda 
me perco também, me perco, porque com 
25 anos de magistério tenho resultados 
para trabalhar de uma maneira e hoje a 
gente não consegue trabalhar, agente 
tem que estar mudando, se adaptando ao 
processo, no hoje, atual e de repente eu 
me perco, eu quero exigir, não consigo, e 
de repente o aluno também está 
desinteressado, agente tem um problema 
familiar muito grande pro trás dos alunos, 
de repente a família está do outro lado, 
não está participando ativamente, quer 
dizer, realmente os pais que se 
preocupam são daqueles alunos que vão 
bem, e de repente agente percebe então, 
que tem uma diferença enorme. Eu acho 
que agente aprendia muito mais naquela 
época, eu acho que agente tinha mais 
limite, agente ia pra escola realmente 
estudar, eu acho que realmente eu 

- (...)hoje o aluno não se preocupa muito com isso 
porque ele vê que a situação está ruim, mercado de 
trabalho às vezes tem gente rica, gente formada, que 
está desempregado, então tem todo um histórico 
social por trás disso. E essa progressão, eu acho 
assim que nós, quem nem eu, particularmente uma 
professora que está na rede pública há 25 anos, 
completando agora, eu me perco, eu me perco, de 
repente eu quero que o aluno aprenda, eu quero e, de 
repente, o aluno está com interesse em outras coisas, 
então eu me perco porque também acho que não 
tenho preparo suficiente. Então eu acho que naquela 
época agente aprendia muito mais, é uma diferença 
muito grande, era exigido muito mais, agente tinha 
que saber e hoje em dia está aí se arrastando. 
- Não deveria ser, eu entendo que a progressão 
automática, que aconteceu há uns anos atrás, nos 
termos alunos que já são homem arrastando problema 
que foi direto, não deveria ser, eu acho que está 
confuso esse termo, essa progressão continuada, o 
pessoal não está sabendo, essa progressão 
continuada é direto, para se rever os aspectos 
voltados e tornar ali voltar dando seqüência e voltar e 
retomar do que essa progressão automática no caso, 
que aconteceu,  não deveria ser mas eu acho que tem 
muitos professores misturando as bolas que está 
acontecendo isso, porque veja bem como é que eu 
recebo um aluno de 5º serie que não está 
alfabetizado, essa progressão continuada dele, eu 
acho que está misturada com automática e o aluno aí 
na 5º série analfabeto, não deveria ser, não deveria ter 
ficado, que agora ele está com uma série de vícios de 
linguagem, escrita e de repente tem que retornar, não 
sei como esse reforço, como está funcionando, em 
outro horário eu não vou ficar com a professora, não 
sei a disponibilidade do horário da professora eu sei 
que está no reforço, mas eu não sei se ela está 
trabalhando lado com isso. Que eu acho que o ideal 
seria isso, retoma á alfabetização mesmo, ainda 
porque isso é mais falado, que determinado, a falta de 
ortografia né, é muito grande, e eu acho que tem 
gente que confunde as bolas aí. 
- Se realmente funcionasse essa progressão 
continuada, fosse um trabalho que todo mundo 
estivesse dentro sabendo como trabalhar, eu acho 
que seria muito bom, agora o pessoal que mistura as 
estações dá uns pepinos lascados aí, o menino vai 
passando, a criança vai passando, de repente ele está 
lá no 2º grau, ensino fundamental, no ensino médio e 
de repente ele não está preparado, pra está lá, lá no 
ensino médio. Então eu acho assim.  
- Eu acho que não, eu acho que não, a gente pega 
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aprendia mais naquela época em relação 
à agora. 
- Seletivo assim, quem sabia, sabia, quem 
não sabia ficava até atingir os objetivos 
pré-estabelecidos por cada matéria, por 
cada professor, tinha que saber realmente 
pra passar, porque hoje com essa 
progressão continuada, agente se perde, 
o aluno se perde, e agente vê os 
resultados, a gente vê, que está assim um 
terror, o jeito que aluno o aluno não sabe, 
agente está se matando, se 
arrebentando, há um desinteresse muito 
grande da criançada,  não sei se eles não 
vêm perspectiva de estudo para uma vida 
melhor. Porque antigamente agente 
estudava porque agente queria ser 
alguém, ter crescimento, enfim era tua 
vida que estava em jogo, (...). 
- Eu sinceramente, com 25 anos de 
magistério, eu acho que a escola 
realmente era melhor, embora, embora, 
assim ela fosse assim muito punitiva, 
então por questões mínimas o aluno ele 
era, como se fala, era punido, era 
castigado. Mas em termos disciplinares o 
aluno tinha que se adequar, era imposto 
limite e em termos de conhecimento se 
aprendia muito mais, eu não sei, mas 
particularmente naquela época acho que 
se aprendia muito mais. 

aluno que você fala, nossa senhora, não era pra estar 
assim, deveria, poderia, poderia estar melhor eu não 
vejo assim grande melhora pode ser que em termos 
de futuro isso melhore pelo menos o professor de 
repente é...não mistura-se as estações da progressão 
continuada com a promoção automática, está, se 
houver interesse também da clientela de estar 
participando que esta junto conosco ali, ativamente 
mas eu não vi assim, melhora não, pode ser que em 
termos de cultura até melhore, mas eu... 
- Com essa progressão continuada é ... nós 
professores nós temos condição de estar com o aluno, 
e ver mais a parte humana dele, eu acho que se abre 
muito esse espaço, de repente o aluno não é o melhor 
aluno é um ser humano que está conosco, então eu 
acho que isso valeu muito a pena, entendeu? E você 
de repente da vendo o aluninho lá emergente não é 
mais um, mas em termo de conteúdo, eu acho que o 
negocio ainda está muito enroscado, muito enroscado 
poderia ser bem melhor eu espero que realmente isso 
melhore, eu talvez não esteja na educação ainda, na 
hora que isso melhore, se melhorar né, mas é ... eu 
não esperaria assim de repente o negocio mudar pra 
melhor, por enquanto eu não vi nada. 
- (...) a época que eu estudei, enquanto aluna, eu vejo 
a situação hoje agente trabalha é muito melhor, pelo 
menos na escola pública, porque eu vejo as minhas 
duas crianças dentro de uma escola particular com 
bastante conteúdo, umas falhas de relacionamento, eu 
acho que parece uma coisa que fica assim, um 
negócio de berço. E acho que em termos de conteúdo 
se aprendia mais. 

 
Com referência à qualidade de ensino a professora Eliza faz 

referência à disciplina e aos conteúdos escolares o que expressa um capital 

cultural constituído gerador de um habitus vinculado à Autoridade Pedagógica, 

à importância do “esforço” do aluno e à função da escola de transmissão do 

arbitrário cultural dominante.  

Ao relatar seu período de escolarização diz, ...em termo 

disciplinar o aluno era mais, o aluno tinha mais limites... e ainda, ...e eu 

acredito que o conteúdo de cada matéria específica, na época, eu acho que ele 

era melhor trabalhado que atualmente,(...)porque a gente tem vários fatores do 

qual atrapalham o andamento, um aluno hoje em dia, o aluno não está muito 

preocupado, ele não corre muito atrás de seus interesses. 

Ao tratar da qualidade da escola atual, Eliza é enfática ao afirmar, 

...veja bem, eu acho que o que a gente aprendeu há um tempo atrás, mesmo 

que dentro de uma série limitada,  eu acho que vale por várias séries de hoje 



 203 
 

em dia – maior volume de conteúdos. Esse trecho revela, indubitavelmente, o 

papel central que a transmissão de conteúdos ocupa em seu capital cultural e 

na formação de seu habitus relativo à função social da instituição escolar, 

também presentes nas professoras Ana, Mirian e no professor José. 

Com relação ao seu capital cultural referente a aprovação e 

reprovação, vinculadas à aprendizagem dos conteúdos se imbrica com o 

esforço e responsabilidade dos alunos e explica, ...Seletivo assim, quem sabia, 

sabia, quem não sabia ficava até atingir os objetivos pré-estabelecidos por 

cada matéria, por cada professor, tinha que saber realmente pra passar, 

porque hoje com essa progressão continuada, agente se perde, o aluno se 

perde, e agente vê os resultados, a gente vê, que está assim um terror, o jeito 

que aluno o aluno não sabe, a gente está se matando, se arrebentando, há um 

desinteresse muito grande da criançada, não sei se eles não vêm perspectiva 

de estudo para uma vida melhor. Porque antigamente agente estudava porque 

agente queria ser alguém, ter crescimento, enfim era tua vida que estava em 

jogo,... e ainda, ...existem alunos, assim, que demonstram responsabilidade, 

mas eles ficam perdidos na multidão... Assim como José, Eliza reforça a 

importância da formação de um capital cultural derivado do arbitrário cultural 

dominante para a vida futura do aluno. 

Ao versar sobre o Regime de Ciclos com  Progressão Continuada, 

Eliza, com um ar nostálgico, faz referência a todos os elementos que compõem 

seu capital cultural e que se expressam em seu habitus, ...E essa progressão, 

eu acho assim que nós, que nem eu, particularmente uma professora que está 

na rede pública há 25 anos, completando agora, eu me perco, eu me perco, de 

repente eu quero que o aluno aprenda, eu quero e, de repente, o aluno está 

com interesse em outras coisas, então eu me perco porque também acho que 

não tenho preparo suficiente. Então eu acho que naquela época a gente 

aprendia muito mais, é uma diferença muito grande, era exigido muito mais, 

agente tinha que saber e hoje em dia está aí se arrastando (...).não deveria ser 

mas eu acho que tem muitos professores misturando as bolas que está 

acontecendo isso, porque veja bem como é que eu recebo um aluno de 5º 

série que não está alfabetizado, essa progressão continuada dele, eu acho que 



 204 
 

está misturada com automática e o aluno aí na 5º série analfabeto, não deveria 

ser, não deveria ter ficado, que agora ele está com uma série de vícios de 

linguagem, escrita..., ... Com essa progressão continuada é (...) nós 

professores nós temos condição de estar com o aluno, e ver mais a parte 

humana dele, eu acho que se abre muito esse espaço, de repente o aluno não 

é o melhor aluno é um ser humano que está conosco, então eu acho que isso 

valeu muito a pena, entendeu? E você de repente da vendo o aluninho lá 

emergente não é mais um, mas em termo de conteúdo, eu acho que o negócio 

ainda está muito enroscado... 

 
Quadro de análise 23: Capital cultural e habitus em relação aos conteúdos 

escolares  
Informações sobre escolarização Informações sobre concepções e 

práticas 
Educação 

básica 
Ensino Superior  Depois da implantação do RCPC 

- (...) gente ia 
pra escola 
realmente 
estudar, eu 
acho que 
realmente eu 
aprendia mais 
naquela época 
em relação à 
agora(...) 
- (...) quem 
sabia, sabia, 
quem não sabia 
ficava até atingir 
os objetivos pré-
estabelecidos 
por cada 
matéria, por 
cada professor, 
tinha que saber 
realmente (...). 

De repente, num curso de Pedagogia 
que nós estudamos várias escolas 
experimentais, dos EUA, com cada 
professor, trabalhando determinada 
escola, eram escolas experimentais, 
para chegar e vê o que funcionava, 
inclusive nós fizemos vários trabalhos 
nessas escolas experimentais, cada 
grupo precisava verificar como era, 
como não era, e coisa e tal, e o 
professor na verdade, o professor 
ficava recitando a teoria tal, citado 
fulano e cicrano, mas dava aula 
como se estivesse em mil 
novecentos e bolinha, como um 
professor lá do primário, que eu tive 
lá no primário. De repente eu só via 
ele falando, falando e não saia nada 
do diferente, era só aula expositiva. 
Então de que adianta a teoria se a 
prática não muda? Ele mostrava uma 
coisa e aplicava outra. 
- Olha,  a faculdade especificamente 
não, o que me ajudou muito foi o 
magistério que nem eu te falei, 
porque eles encaminhavam agente 
naquele aspecto desenvolvido, era 
uma escola muito boa naquela 
época, a escola Vicente de Carvalho 
em São Caetano, e era pauleira, 
bicho ruim, então... Só que tinha um 
problema quando eu fiz a faculdade 

 - Oh eu acho que sim tanto é que 
nós aprendíamos nesses 4 anos, 
está. Mas agora essa progressão 
continuada, você as vezes não 
consegue dar seqüência por n 
problemas, eu fiquei com uma 
turma no 2º grau do ensino médio, 
2º colegial, a professora que deu 
aula de Língua Portuguesa não 
tinha trabalhado, a classe era aula 
de sexta feira e eles nunca estavam 
aqui, matavam aula, ela não 
conseguiu trabalhar absolutamente 
nada de literatura, então eu tive que 
retomar matéria do 1º ano, eu não 
achei honesto de repente eu 
começar lá do 2º porque eles não 
sabiam absolutamente nada, nada 
e na verdade quando eu fui ver da 
classe não era tudo isso que a 
professora tinha falado eles tinham 
condição de desenvolver um bom 
trabalho não sei que foi o caso de 
ausência deles na sexta-feira que 
tinha aula do professor que 
matavam aula, não sei se o 
professor se acomodou também, só 
que me senti na obrigação de 
retomar, está, agora eu dei assim 
meio de rasteira a matéria, e já, 
estou entrando agora no meio do 
ano, no meio do ano que estou 
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de Letras eu me sentia muito imatura, 
eu comecei muito cedo e terminei o 
colegial com 17,  18 fiz magistério, 
19, 20 e 21 eu terminei a faculdade. 
Então eu tava na época de 
aproveitar, de me divertir, no auge da 
minha juventude, e de repente eu 
tava assim meio perdida. Na 
verdade, na época eu fui fazer Letras 
porque eu gostava muito de inglês, e 
eu já era P1, e fui me entrosando, 
talvez eu até na época eu tivesse 
assim ... Eu acho tão engraçado, 
outro dia estava conversando com 
uma amiga minha e disse que se 
tivesse que estar estudando agora eu 
aproveitaria muito mais o curso, pois 
hoje eu estou na minha maturidade 
plena. E naquela época, Roger, eu 
queria era aproveitar e depois tive 
que me adequar com isso, então eu 
acho que faltou maturidade na época, 
eu era muito jovem e acho que isso 
atrapalhou também. 

começando com o conteúdo de 2º 
ano, foi pincelado foi? Foi pincelado 
mas eu dei pelo menos as 
características gerais, pra o aluno 
não ficar perdido na seqüência do 
trabalho, e retomei, e agora to 
entrando na matéria, to atrasada , 
to atrasada, mas não importa, se eu 
tiver com essa turma o ano que 
vem, eu vou retomar o que fazer? 
Mas eu acho que os 4 anos seria o 
ideal, como a gente aprendia 
antigamente, era de repente a 
gente formar um aluno, o aluno 
saísse sabendo, eu acho que 
deveria ser assim e a gente hoje 
não consegue de repente, o aluno 
está no ensino médio, está , mas 
não acompanha não tem uma 
bagagem, do que ele aprendeu pra 
dar seqüência 

 
A importância da transmissão dos conteúdos escolares, do 

arbitrário cultural dominante, na constituição do capital cultural de Eliza, já foi 

apresentado na análise do Quadro de análise anterior e é reforçada nesses 

excertos de sua entrevista que são apresentados a seguir. 

Ao se referir à sua trajetória escolar vincula a aprendizagem dos 

conteúdos à aprovação, ...a gente ia pra escola realmente estudar, eu acho 

que realmente eu aprendia mais naquela época em relação à agora (...) quem 

sabia, sabia, quem não sabia ficava até atingir os objetivos pré-estabelecidos 

por cada matéria, por cada professor, tinha que saber realmente 

Como Miriam e José, Eliza faz alusão à dicotomia entre teoria e 

prática dos professores do Ensino Superior ao afirmar que: ......o professor 

ficava recitando a teoria tal, citando fulano e cicrano, mas dava aula como se 

estivesse em mil novecentos e bolinha, como um professor lá do primário, que 

eu tive lá no primário... e ainda, ... Então de que adianta a teoria se a prática 

não muda? Ele mostrava uma coisa e aplicava outra... 

Apesar de nos trechos a seguir estar se referindo ao Ensino 

Médio, apresenta a concepção de um ensino seqüenciado e homogeneizado 

por etapa da aprendizagem: ...Mas agora essa progressão continuada, você as 
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vezes não consegue dar seqüência (...)então eu tive que retomar matéria do 1º 

ano, eu não achei honesto de repente eu começar lá do 2º porque eles não 

sabiam absolutamente nada... – concepção de conteúdos seriados. Também 

reforça essas concepções que são formadoras de seu capital cultural quando 

afirma: ...e retomei, e agora to entrando na matéria, to atrasada , to atrasada, 

mas não importa, se eu tiver com essa turma o ano que vem, eu vou retomar, o 

que fazer? Mas eu acho que os 4 anos seria o ideal, como a gente aprendia 

antigamente, era de repente a gente formar um aluno, o aluno saísse sabendo, 

eu acho que deveria ser assim e a gente hoje não consegue de repente, o 

aluno está no Ensino Médio, está, mas não acompanha não tem uma 

bagagem, do que ele aprendeu pra dar seqüência 

Quadro de análise 24: Práticas escolares e capital cultural na organização do 
ensino 

Fragmentos organização do ensino 
Organização escolar Trabalho Docente 

- Olha se eu for ver em 
termos do que a gente 
estava antigamente que era 
180 dias letivos, nós 
tínhamos um período de 
férias maior que agora é o 
recesso era maior na época 
em que eu era estudante a 
gente voltava quase em 
março pra escola a gente 
aprendia-se tanto eu não sei, 
eu não sei o que acontece, 
nós estamos maior tempo na 
escola e parece que a coisa 
não caminha entendeu? Eu 
não sei, eu não vejo muitas 
grandes coisas durante 
esses 200 dias letivos. 
Antigamente nós tínhamos 
menos tempo e a criançada 
aprendia mais, e aprendia-se 
mais não sei, não sei o que 
acontece acho que ano 
letivo era mais 
contemplador. 
- (referência ao reforço 
escolar) (...) parece que a 
turma que entra as 13: 00 
horas , eles entram as 12: 
00, já ficam direto não se 
estende após o período 
porque é muito tarde, (...). 
- O reforço, por exemplo, da 

- Olha eu acredito que o tempo é o que está dentro da média, é 
bom, agora aproveitado como é que eu vou falar agora, aproveitado 
assim global de todos os alunos? Difícil porque as vezes eu saio 
assim muito frustrada da escola e falo: nossa o que eu to fazendo 
aqui, eu me questiono aí você tem uma vontade imensa de 
trabalhar e você não consegue e quanta gente olha o pessoal que 
tem , não tem então não quer saber de nada e tal, eu acho que 
esse período de horas seria era pra ser bem aproveitado, mas nem 
sempre a gente consegue determinadas coisas, tem classes que 
você trabalha muito bem isso é muito bem aproveitado, tem classe 
que você realmente não aproveita, absolutamente nada você fica lá 
naquela sensação de ser assim um profissional que já está jogado 
pras onças que não rende mais nada e o aluno não aprende 
absolutamente nada então isso de certa forma determinadas coisas 
você consegue um bom trabalho, e em determinadas coisas que 
você não consegue trabalhar. 
- Na minha área de Língua Portuguesa eu acho que sim, é a 
matéria que tem mais número de aulas,  no caso da 5º série nós 
temos 6 aulas, tem matéria aí que é uma aula por semana o que a 
criatura faz em uma aula? Absolutamente nada. Eu faço pra eles 6 
aulas de português e eu penso que poderia ser mais, porque a 
gente tem que dar redação, a gente tem que dar ortografia, a gente 
tem que dar gramática, a gente que treina a língua geral do aluno, 
tudo e a gente fala nossa senhora se fosse mais aulas, nossa o que 
a gente poderia fazer, mas a turma de Língua Portuguesa,  
matemática pelo menos no ensino médio ainda está privilegiada 
tem um numero bem maior em relação as outras matérias. Se fosse 
mais, uma época que eu trabalhei aqui na escola, eu fazia em outro 
período, um trabalho de divulgação, então eu fazia em outro 
período com outra turma os primeiros passos, trabalho inicial desde 
ampliação de frases até chegar na redação inicial, eu fiz um 
trabalho maravilhoso que você não consegue em condições 
normais dentro do que a grade desenvolva esse trabalho ou eu 
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turma do período da tarde, 
vespertino, vespertino, agora 
é tarde, vespertino 
antigamente era mais tarde, 
período da tarde é das 12: 
00 horas, 1 hora a mais, eu 
não sei, duas vezes por 
semana, uma outra 
professora que ministra as 
aulas de reforço, isso que 
acontece. (...) Antes do 
horário da entrada. 
- A turma da manhã, a turma 
da manhã já não sei porque 
não estou de manhã, não sei 
como funciona. O período da 
noite eu acho que o reforço 
parece que é para chegar as 
6 horas mas tem muito 
problema de aluno que 
trabalha que não consegue 
chegar no horário, fica meio 
confuso essa organização. 

faço isso ou eu faço outra coisa, então eu tento por exemplo 
trabalhar literatura, gramática, eu fico perdida porque o conteúdo é 
muito grande e as vezes a gente tem a impressão que o tempo é 
pouco, pouco mas perto de outras disciplinas a nossa grade é 
muito grande então eu acho que Língua Portuguesa como é a 
nossa língua pátria e de repente é nosso meio de comunicação se 
tivesse a gente ia fazer um trabalho bem melhor na grade, maior, a 
gente ia fazer um trabalho bem melhor, mas assim mesmo fica 
meio restrito nosso trabalho, o que pra gente gostaria de trabalhar 
se tivesse mais tempo seria melhor. 
Eu acho que são as duas coisas conforme o tempo, de repente, 
você nem conhece a turma que você vai entrar, vai começar a 
trabalhar, você as vezes não encontra não tem disponibilidade de 
horário de você encontrar com aquele professor, ele tem outro 
horário diferenciado da escola no caso é, opções, para que o 
professor venha de manhã ou a tarde, as vezes ele está em outra 
escola e você não se encontra, não tem como você trocar idéia, e 
as vezes não é muito aproveitado, porque você vai trabalhar , 
planejamento, só que você tem que trabalhar o calendário escolar, 
o calendário escolar daquilo ali, já pula pros projetos que você vai 
fazer, então de repente é tanta coisa e o mais importante que é 
nosso aluno em si , fica pra traz, então eu to preocupada com os 
projetos porque tem que fazer isso aquilo, aquilo outro e blá, blá, 
blá... sabe então aquele tempo que a gente tem ali, as vezes você 
não consegue encontrar com o pessoal, que trabalhou com a turma 
anterior, ali que você vai pegar, e ai você não consegue trocar 
idéia,  

 

Com relação à Organização do Ensino a professora Eliza 

compartilha da concepção do professor José de que a ampliação dos dias 

letivos não trouxe benefícios para os alunos e ainda faz referência ao período 

em que o ano letivo possuía 180 dias e nos quais os alunos aprendiam mais, 

como se pode constatar no trecho, ... Olha se eu for ver em termos do que a 

gente estava antigamente que era 180 dias letivos, nós tínhamos um período 

de férias maior que agora é o recesso era maior na época em que eu era 

estudante a gente voltava quase em março pra escola a gente..., aprendia-se 

tanto eu não sei, eu não sei o que acontece, nós estamos maior tempo na 

escola e parece que a coisa não caminha entendeu? Eu não sei, eu não vejo 

muitas grandes coisas durante esses 200 dias letivos. Antigamente nós 

tínhamos menos tempo e a criançada aprendia mais, e aprendia-se mais não 

sei, não sei o que acontece acho que ano letivo era mais contemplador... Esse 

fragmento apresenta novamente a concepção de aprendizagem dos conteúdos 

escolares, o que, ao se articular à duração, no modelo antigo e no atual, já 
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apontada na análise do Quadro de análise 22 evidencia a crença de que as 

mudanças não foram boas para a escola. 

Outro elemento que se destaca no discurso de Eliza e que 

compõe seu capital cultural é o da hierarquização das disciplinas escolares. Em 

diversos trechos ela apresenta as disciplinas Língua Portuguesa e Matemática 

como sendo privilegiadas dando destaque à sua disciplina em relação às 

outras, como merecedora de maior carga horária semanal e justifica afirmando 

que “tem que trabalhar muitas coisas” como fica explícito nos trechos: ... Na 

minha área de Língua Portuguesa eu acho que sim, é a matéria que tem mais 

número de aulas,  no caso da 5º série nós temos 6 aulas, tem matéria aí que é 

uma aula por semana o que a criatura faz em uma aula? Absolutamente nada. 

Eu faço pra eles 6 aulas de português e eu penso que poderia ser mais, porque 

a gente tem que dar redação, a gente tem que dar ortografia, a gente tem que 

dar gramática, a gente que treina a língua geral do aluno, tudo e a gente fala 

nossa senhora se fosse mais aulas, nossa o que a gente poderia fazer, mas a 

turma de Língua Portuguesa, Matemática pelo menos no ensino médio ainda 

está privilegiada tem um numero bem maior em relação as outras matérias. 

(...), então eu tento por exemplo trabalhar literatura, gramática, eu fico perdida 

porque o conteúdo é muito grande e as vezes a gente tem a impressão que o 

tempo é pouco, pouco mas perto de outras disciplinas a nossa grade é muito 

grande então eu acho que Língua Portuguesa como é a nossa língua pátria e 

de repente é nosso meio de comunicação se tivesse a gente ia fazer um 

trabalho bem melhor na grade, maior, a gente ia fazer um trabalho bem melhor, 

mas assim mesmo fica meio restrito nosso trabalho, o que pra gente gostaria 

de trabalhar se tivesse mais tempo seria melhor. 

Também apresenta a realidade escolar como sendo permeada 

pela falta de tempo para atividades como planejar, se reunir com outros 

professores, sendo todas as atividades submetidas aos prazos estabelecidos 

no calendário escolar e que esse aspecto influencia diretamente o trabalho com 

o aluno e afirma: ...conforme o tempo, de repente, você nem conhece a turma 

que você vai entrar, vai começar a trabalhar, você às vezes não encontra não 

tem disponibilidade de horário de você encontrar com aquele professor, ele tem 
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outro horário diferenciado da escola no caso é, opções, para que o professor 

venha de manhã ou a tarde, as vezes ele está em outra escola e você não se 

encontra, não tem como você trocar idéia, e as vezes não é muito aproveitado, 

porque você vai trabalhar , planejamento, só que você tem que trabalhar o 

calendário escolar, o calendário escolar daquilo ali, já pula pros projetos que 

você vai fazer, então de repente é tanta coisa e o mais importante que é nosso 

aluno em si , fica pra trás... 

 

Quadro de análise 25: Práticas escolares e capital cultural no reforço escolar 
Fragmentos - reforço escolar 

- Existe o reforço, tanto é que eu citei que há vários casos de alunos, especificamente esse ano, 
que estou com 5º e 6º série, o aluno está fazendo em outro horário reforço com outro professor. 
- Isso, parece que a turma que entra as 13: 00 horas , eles entram as 12: 00, já ficam direto não se 
estende após o período porque é muito tarde, o tempo é muito pequeno e a recuperação no caso 
eu trabalho com o meu aluno de repente eu vejo que aquele meu aluno não dá, vamos fazer 
novamente; vamos estudar determinado conteúdo, dou oportunidade pra o aluno fazer um trabalho 
ou estou observando se ele está melhorando, as vezes ele não faz aquilo, mas ele está 
participando de outra coisa e está se saindo e está evoluindo enquanto ser humano, então a gente 
está recuperando esse aluno, esse aluno há possibilidade de mostrar interesse, participação, a 
gente faz uma recuperação paralela. 
- O reforço, a única coisa que eu sei é que está funcionando em outro período, eu nem 
encontro a professora, seria o ideal se nós estivéssemos juntas, principalmente na minha 
área , o aluno está em reforço em Língua Portuguesa tem “n” alunos de reforço, seria bom 
que nós estivéssemos juntas pra saber o que a professora ia trabalhar com aquele aluno, 
e eu nem a conheço. Eu acho que seria o ideal que nós estivéssemos juntas, trocássemos 
informações pra gente saber juntas, pra ela me auxiliar, só que eu nem a conheço. 
 

 

Quando faz referência ao reforço escolar Eliza distingue reforço, 

ministrado por outro professor “fora do horário de aula”, de recuperação 

paralela, ministrada por ela durante o horário de aula. Enfatiza que não possui 

informações precisas sobre o reforço escolar e que apenas tem notado alguma 

melhora com relação ao desenvolvimento dos alunos usando como referência 

as atividades desenvolvidas em sala de aula, mas revela que a comunicação, 

entre ela e a responsável pelo reforço, seria para que a professora do reforço 

trabalhasse o que ela julga necessário, ...para auxiliá-la... Fica subtendida a 

presença de um capital cultural vinculado à certificação, a quem é o legítimo 

transmissor do arbitrário cultural dominante que compõe os conteúdos 

escolares. 
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Quadro de análise 26: Práticas escolares e habitus no HTPC 

Fragmentos – Hora de trabalho Pedagógico Coletivo na Escola 
- (...) em HTPC´s ninguém sabe, porque HTPC a gente discute outros problemas, as vezes 
problemas que não são o principal, não são interessantes, que seja de repente dentro da 
educação, as vezes se discute muito a vida do aluno, da tia, cicrano, beltrano e as vezes os 
aspectos pedagógicos, um suporte pra gente, eu não entendo que esse horário de HTPC é um 
horário pra que a gente retire as noções do aluno para que a gente consiga trabalhar melhor em 
termos pedagógicos, e isso é o que é discutido. 
- Na verdade os nossos HTPC´s,  na verdade a gente acaba achando a hora mais chata porque 
não acrescenta em nada absolutamente nada a gente esperava outra coisa e de repente que a 
gente até trocasse idéia da nossa área, no caso junto com a nossa coordenadora de determinada 
dificuldade, isso aqui na verdade é ensaio porque aí você de repente começa a conversar de 
diários e de repente está lá em outro lugar não tem nada a ver começa as conversas sai do eixo 
não é uma seqüência, as vezes você começa a conversar, uma conversa, um problema que você 
está precisando de ajuda e a conversa esta num rumo e não se fecha por ali, as vezes você sai 
sem sua resposta, então eu acho que não acrescenta absolutamente em nada pra mim, eu acho 
muito chato nessa escola eu não sei se em outra escola funciona assim porque a gente esperava 
ser uma coisa pedagógica em ordem, eu acho que é pra isso que a gente está reunido e a gente 
não tem que repor e eu vejo o colega que trabalha em outras escolas também é a mesma coisa, 
disseram que não aprende absolutamente nada. 
 

A professora Eliza compartilha, com relação ao HTPC, do mesmo 

capital cultural da professora Ana, qual seja, a concepção de que essa 

atividade desenvolvida na escola deve ser realizada tendo como centro as 

contribuições que a Pedagogia pode dar para a solução dos problemas 

relativos aos alunos e afirma: ... a gente esperava ser uma coisa pedagógica 

em ordem, eu acho que é pra isso que a gente está reunido e a gente não tem 

que repor e eu vejo o colega que trabalha em outras escolas também é a 

mesma coisa, disseram que não aprende absolutamente nada. E ainda, ... a 

gente discute outros problemas, às vezes problemas que não são o principal, 

não são interessantes, que seja de repente dentro da educação, às vezes se 

discute muito a vida do aluno, da tia, cicrano, beltrano e às vezes os aspectos 

pedagógicos, um suporte pra gente, eu não entendo que esse horário de HTPC 

é um horário pra que a gente retire as noções do aluno para que a gente 

consiga trabalhar melhor em termos pedagógicos, e isso é o que é discutido... 

Portanto, o HTPC tem a função precípua de ensinar pedagogia e 

traz consigo a expressão de um capital cultural composto por dois aspectos, de 

um lado a visão utilitarista da pedagogia e de outro, contraditoriamente  a seu 

discurso já analisado nos quadros  de análise anteriores, a concepção de que 

aquilo que acontece com o aluno fora da escola não contribui para a solução 
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dos problemas do aluno. Portanto uma dicotomia entre o seu discurso e a 

avaliação que faz das atividades realizadas no HTPC. 

Quadro de análise 27: Práticas escolares e capital cultural no Conselho de 

Série  
Fragmentos – Conselho de Série 

- Nossa unidade escolar, nós nos reunimos quando as vezes nem tem um número de professores 
esperado porque de repente, um outro professor está em outra escola, não é o horário dele, 
realmente difícil, mas a gente com o mínimo de professores, no qual eu acho que eu acho deveria 
ser feito com todos os professores, que aí a opinião de cada professor de repente, ele não vai bem 
em sua matéria, mas está muito bem na minha, ele é um aluno que recupera, ele é um aluno que 
em Língua Portuguesa pode desenvolver, interpretar bem, acho que ele vai esperar, acho que 
deveria funcionar, mas não funciona realmente porque as vezes não tem como a gente agrupar 
todos, todos os professores no mesmo horário, por vários problemas e é assim, o aluno, a gente 
vai analisar a assiduidade do aluno a gente vai ver as menções, analisa pelas menções então 
aquele aluno que de repente não foi satisfatório dentro do bimestre por quê? Então a gente cita ou 
brincou demais, não se esforçou, de repente é distraído, não fez as atividades propostas, tudo. 
Então o que nós vamos fazer, isso é problema de disciplina, vamos chamar os pais, ou de repente 
vamos mandar para um reforço em outro período, funciona dessa forma. 
- Eu acho nem tanto o professor porque as vezes a gente chega no conselho e a gente de repente 
até no final do ano a gente tem aluno que não tem condição, aí se apega nos meios legais, que o 
aluno ele tem condição de passar ele tem freqüência ele tem isso, tem aquilo, aquilo outro. No ano 
passado nós tivemos um problema de série que depois nós resolvemos: a menina não tinha 
condições de ir para 6º série é um desses casos que eu citei pra você do menino da 5º série, e a 
mãe falou: ela vai ficar retida, eu assumo, mas a delegacia de ensino, a administração escolar? Eu 
assumo , ela não tem condição , ela está vindo arrastando até hoje então nós tivemos o apoio da 
família e a menina ficou retida e está aí. E se a mãe não tivesse tido essa interferência juntamente 
conosco a menina teria passado, então tem os apoios legais do qual ela não tem assiduidade, tem 
isso aquilo, aquilo outro, tem estudo 100% tem que passar e outra,  há casos em que o aluno não 
tem condições de ir pra frente agora eu não sei como é que eles fazem essas coisas, eu acho que 
é muito assim o pessoal que está fora da sala de aula que faz isso é a impressão que eu tenho e o 
pessoal que está ali no dia a dia dentro, trabalhando, e você está muito tempo com aquele aluno e 
você vê que não vai e de repente ele tem a opção por meios legais, tem condição de ir, ele vai, ele 
vai embora porque ele tem freqüência, ele não atingiu os conteúdos mas ele tem freqüência e vai 
embora. 

 

Ao tratar do Conselho de série a professora Eliza expressa, de 

forma recorrente, várias facetas que compõem seu capital cultural vinculadas à 

avaliação, ao esforço do aluno, à aprendizagem dos conteúdos, à seriação e à 

retenção ou aprovação dos alunos. 

Demonstra em seu discurso a presença de concepções 

formadoras de seu capital cultural ligadas ao mérito e à responsabilidade e 

como a “nota” reflete esses elementos. Essa é a base para decisão sobre como 

proceder, um habitus, para decidir sobre a “progressão” do aluno e afirma: ...e 

é assim, o aluno, a gente vai analisar a assiduidade do aluno a gente vai ver as 

menções, analisa pelas menções então aquele aluno que de repente não foi 
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satisfatório dentro do bimestre por quê? Então a gente cita ou brincou demais, 

não se esforçou, de repente é distraído, não fez as atividades propostas, tudo. 

Então o que nós vamos fazer, isso é problema de disciplina, vamos chamar os 

pais, ou de repente vamos mandar para um reforço em outro período, funciona 

dessa forma. 

Também apresenta um discurso que se contrapõe à suas falas de 

defesa da progressão continuada e defende a possibilidade de retenção ao 

fazer a seguinte afirmação: ...a gente chega no conselho e a gente de repente 

até no final do ano a gente tem aluno que não tem condição, aí se apega nos 

meios legais, que o aluno ele tem condição de passar ele tem freqüência ele 

tem isso, tem aquilo, aquilo outro. No ano passado nós tivemos um problema 

de série que depois nós resolvemos: a menina não tinha condições de ir para 

6º série é um desses casos que eu citei pra você do menino da 5º série, e a 

mãe falou: ela vai ficar retida, eu assumo, mas a delegacia de ensino, a 

administração escolar? Eu assumo , ela não tem condição , ela está vindo 

arrastando até hoje então nós tivemos o apoio da família e a menina ficou 

retida e está aí. E se a mãe não tivesse tido essa interferência juntamente 

conosco a menina teria passado, então tem os apoios legais do qual ela não 

tem assiduidade, tem isso aquilo, aquilo outro, tem estudo 100% tem que 

passar e outra,  há casos em que o aluno não tem condições de ir pra frente 

agora eu não sei como é que eles fazem essas coisas, eu acho que é muito 

assim o pessoal que está fora da sala de aula que faz isso é a impressão que 

eu tenho e o pessoal que está ali no dia a dia dentro, trabalhando, e você está 

muito tempo com aquele aluno e você vê que não vai e de repente ele tem a 

opção por meios legais, tem condição de ir, ele vai, ele vai embora porque ele 

tem freqüência, ele não atingiu os conteúdos mas ele tem freqüência e vai 

embora... 
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Quadro de análise 28: Práticas escolares, capital cultural e habitus na Jornada 

Docente 

Fragmentos – Jornada Docente 
- Eu tento administrar da seguinte forma: de manhã eu tenho minha manhã livre eu trabalho com 
18 aulas no período da tarde, à noite eu tenho apenas 8 aulas no ensino médio e assim eu venho 
para a escola, eu tenho que correr que nem uma louca com as minhas atividades, e com minhas 
atividades particulares, da minha vida particular venho para a escola na correria, já entro aqui 
direto, já vou trabalhando. Então eu dou as 18 aulas, administro da seguinte forma: 18 aulas no 
período da tarde e 8 aulas no período da noite de forma que eu possa conciliar com minha vida 
particular, tenho minhas crianças, tudo, para que eu possa acompanhar eles também, no caso 
escolar e junto para poder estar por perto, então tenho que me dividir aqui e também com as 
crianças e com a casa da gente. 
(ao relatar seu trabalho para fechar as menções dos alunos) ...Eu tive que me arrebentar eu não 
tive condição de fazer em casa eu fiz aqui na escola, a semana estava meio morta, semana que 
vem temos festa, estou ensaiando a criançada pra apresentação de música, pra festa junina que 
vai ser semana que vem, então vou ter que possibilitar que em duas horas pra que eu terminasse, 
meio na correria pra entrega, mas se eu tiver tempo aí eu sento em casa fecho-me na minha casa 
tudo direitinho (...). 
- Por exemplo, algumas avaliações, redações, eu tenho que corrigir todas em casa porque nem 
pensar, o barulho acústico aqui do nosso prédio que é um barulho tremendo e eu tenho que estar 
com muita atenção naquilo que eu estou corrigindo, não tem condição, tem que ser na minha casa, 
então eu tenho que ler redação por redação, tenho que ler um tempão, só posso pensar em fazer 
alguma coisa aqui na escola, então eu posso fechar dentro da sala de aula o total de faltas isso é 
uma coisa assim muito corriqueira dá, então você vê, e então você está avaliando teu aluno, você 
já sabe a redação, nem pensar, agora tem algumas provas que são interpretação de textos que até 
dá para trabalhar junto com o aluno, auto correção, enfim, e aí ajuda e já chama o aluno para 
fechar juntamente comigo a nota do bimestre, muita coisa, pra fechar, olha, assim, está assim, se 
está certo o que você acha peço ao aluno também opine para que ele esteja ciente, ele também 
não vai falar mal, pois tem caso que ele fala mereço mais do que isso professora sabe fala um 
pouquinho, mas até me ajuda a ler juntamente com os alunos então eu faço que os alunos 
participem, então há classes que eu consigo fechar aqui de repente , fechar o número de faltas, eu 
faço até na sala de aula mas tem coisas que eu tenho que fazer fora porque eu trabalho aqui,  não 
tem como conciliar porque hoje está na sala de aula e a classe realmente são super ativas e não 
dá não tem como,  não tem como você fazer 

 

Ao discorrer sobre sua Jornada de Trabalho a professora explicita 

seu capital cultural vinculado às noções de responsabilidade e esforço, que 

deve se sobrepor à sua família, ao sofrimento e ao desgaste provocados pela 

sobrecarga de atividades.  

Parte desse capital cultural é transferido para a avaliação dos 

alunos e se traduz em habitus ao tomar decisões práticas, em sala de aula ou 

no Conselho de Série, sobre o rendimento, o desenvolvimento “crescimento” e 

a progressão de seus alunos. 
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CAPÍTULO 5 

A TRANSPOSIÇÃO DO HABITUS E SEUS BASTIDORES - CAPITAL 

CULTURAL, INÉRCIA, ESTRATÉGIAS E MUDANÇA 

 

 

Neste capítulo são apresentados os vários elementos 

identificados nos discursos dos quatro professores entrevistados e se 

manifestaram sob a forma de Capital cultural, Habitus e Arbitrário Cultural. 

Esses elementos se relacionam à hipótese de que se instalou, a 

partir da implantação do Regime de Ciclos com Progressão Continuada nas 

escolas públicas do estado de São Paulo, um processo onde as velhas formas 

de organização escolar e do trabalho docente convivem com um novo modelo 

de organização do trabalho docente o que representa um impacto primário nas 

práticas dos professores. Com a implantação do Regime de Ciclos com 

Progressão Continuada ocorre, portanto, um impacto primário nas atividades 

docentes que atinge centralmente as práticas docentes consolidadas e coloca 

em xeque o capital cultural, o habitus e o arbitrário cultural arraigados nos 

professores e nas práticas escolares. 

Evidentemente é reconhecida a autonomia relativa da escola, e 

que sua função de inculcação do arbitrário cultural dominante aliado à história 

peculiar dessa instituição conferem, ad hoc, características próprias no seu 

ritmo de transformação, em geral lenta, como já apontada por Durkheim (1995), 

ao versar sobre o conservadorismo das instituições educativas e em especial 

do Ensino Universitário francês e, também, por Bourdieu e Passeron (1992), ao 

tratar da inércia da instituição escolar. 

No entanto, se há um certo consenso sobre a lentidão das 

transformações das instituições escolares devido ao seu caráter conservador, 

em relação a sua própria história e aos conteúdos transmitidos e à inércia 

decorrente desses elementos, eles por si sós não são suficientes para a 

compreensão dos processos de transformação dessa instituição. Do mesmo 

modo, o reconhecimento da vinculação da escola com a sociedade, a cultura e 
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suas transformações não explicam, diretamente, os mecanismos inerentes à 

transformação escolar, pois há, além dos fatores já apontados, o agente social 

no interior da escola e é ele, em última instância, o responsável pela mediação 

entre os aspectos anteriormente assinalados e as práticas escolares.  

É nesse âmbito, dos agentes, que este trabalho focaliza sua 

atenção, sem desconsiderar os fatores externos ao sujeito, mas colocando-os 

no centro dessas relações entre a conservação e a mudança. 

As práticas docentes são conseqüência do capital cultural e do 

habitus professoral e a implantação dessa reforma confronta dois aspectos 

constitutivos desse capital cultural que se expressam nas práticas docentes e 

que se constituem nos habitus dos professores que, por sua vez, integram a 

cultura escolar. O primeiro desses aspectos, explícito, é a aceitação da 

reprovação como garantia de qualidade que é confrontada pela progressão 

continuada. A existência desse capital cultural, desse habitus professoral, 

representa aos olhos de quem a defenda, um obstáculo para a implantação da 

referida reforma O segundo, implícito, refere-se à constituição anual seriada do 

tempo escolar que se confronta com os ciclos de quatro anos. 

Devido ao impacto primário nas práticas docentes, a reforma pode 

gerar conflitos que se expressam por intermédio da continuidade de algumas 

práticas já consolidadas, da adaptação das práticas à nova organização do 

trabalho escolar podendo gerar uma variação combinada e, simultaneamente, 

diferente de ambos, do existente e do proposto, ou a implantação de novas 

práticas decorrentes diretamente das exigências da reforma. 

As entrevistas e sua análise permitiram identificar a singularidade 

das ações individuais devido a dois fatores. 

Primeiro, a existência de uma relativa homogeneidade e 

regularidade das condições objetivas das escolas, o que permite detectar a 

existência de uma relativa simetria nas práticas individuais. Cabe aqui ressaltar 

que esta simetria que se dá entre indivíduos e grupos é contraditória com a 

existência de relações assimétricas decorrentes das determinações culturais, 

econômicas e de origem de classe e inserção social imediata conforme já 

discutido no Capítulo 3. 
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Em segundo lugar, tal singularidade de ações se deve à 

identificação entre os professores, o que se dá a partir de pensamentos e 

ações frente às condições de existência semelhantes e pela existência de 

estruturas internas em cada um, que também se assemelham às de outros 

sujeitos. Este conjunto de simetrias, individuais, coletivas e das condições 

objetivas conferem às escolas analisadas, na perspectiva de cada professor, 

uma “racionalidade” identificada como evidente e necessária e, portanto, 

natural e previsível. Esta naturalidade e previsibilidade da vida escolar 

transmite a cada professor a sensação de segurança de sua inserção na 

coletividade. 

Esta sensação de segurança é derivada da relativa habilidade 

prática individual de dar respostas a esta objetividade previsível e natural, na 

economia da vida social. Estes elementos associados às condições objetivas, 

econômicas e culturais, favorecem a organização dos sujeitos em grupos e 

classes que exercem simultaneamente um efeito de universalização e 

particularização. Como resultado deste processo se dão a homogeneização 

dos membros do grupo, e a sua diferenciação em relação aos outros grupos, o 

que reforça a coesão interna por intermédio da identificação entre seus 

membros e com a totalidade do grupo a que pertencem, além disso, permite a 

afinação objetiva das práticas individuais sem a necessidade de 

intermediadores externos ao sujeito. 

Bourdieu (2001, pp. 88 a 91) se refere a esses aspectos ao tratar 

da relação entre o patrimônio de classes particulares de agentes que são 

geradas pelo habitus em relação às condições objetivas. Portanto, esta 

afinação das ações práticas e da subjetividade dos professores expressa em 

ações individuais, expressa e reforça o habitus, mas, não pressupõe, 

necessariamente, uma relação isenta de conflitos entre os sujeitos. 

Evidentemente, há discordâncias e conflitos individuais, que representam, em 

última instância, os conflitos externos interiorizados pelos sujeitos, e coletivos 

no interior dos grupos que se organizam na escola, aliados às trajetórias 

pessoais e às expectativas do provável. No entanto, o papel da aceitação das 

diferenças individuais, e no respeito a estas diferenças, é um traço cultural que 
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acomoda, no interior dos grupos, e em particular da escola, esses conflitos que, 

caso contrário poderiam tornar-se irreconciliáveis.  

Tendo esses elementos como base para a análise dos excertos 

das entrevistas é possível agrupar os indícios do capital cultural e dos habitus 

dos quatro professores, suas transposições e as estratégias que se expressam 

em suas práticas cotidianas. 

O percurso escolar de Mirian, José e Eliza, são marcados pela 

sua origem de classe, camadas médias sobretudo quando se pensa na 

realidade em que viveram, pelas esperanças de suas famílias oriundas das 

expectativas dessas frações de classe, em relação às condições objetivas, de 

que a escolarização é um dos componentes que garantem a manutenção e/ou 

a ascensão de classe como comenta Bourdieu (2001): 

As mesmas condições objetivas que definem as atitudes 
dos pais e dominam as escolhas importantes da carreira 
escolar, regem também a atitude das crianças diante 
dessas mesmas escolhas e, conseqüentemente, toda a 
atitude com relação à escola (pp.47 e 48). 

É, portanto, comum encontrar em suas lembranças, histórias de 

apoio familiar, de identificação de seus “limites pessoais”, de obstáculos que 

devem ser vencidos, de tomada de consciência da importância dos estudos, 

todos envolvidos na busca de um objetivo maior, a conclusão da escolarização 

e a obtenção da titulação que confere status profissional. São exatamente 

essas trajetórias que consolidam e às vezes provocam a transposição do 

habitus individual, que apesar das diferenças apresentam certa 

homogeneidade de ação e estratégias frente às condições objetivas. 

Dos professores entrevistados destaca-se o caso de Ana, que 

segundo seu pai não necessitaria de estudos para além da quarta série do 

Ensino Fundamental, por se tratar de uma mulher. Nesse caso há vários 

fatores que se entrelaçam. Em primeiro lugar está a origem de classe dessa 

professora que pode se identificar com o proletariado urbano de origem 

camponesa, de pertencer a uma família relativamente numerosa composta por 

cinco pessoas, com baixa renda e a existência de um irmão que é depositário 

de todas as esperanças de ascensão. No entanto, sua mãe se ampara na 
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existência da “vocação” que deve ser respeitada e apesar de não apoiar 

diretamente a continuidade dos estudos de Ana, ponderava com seu pai e 

dizia, ...deixa ela ir lá, ela gosta de estudar.... Como se pode observar há 

também nesse caso a combinação de condições objetivas e a existência de um 

capital cultural vinculado à origem de classe que determinam as expectativas 

da família de Ana e que auxiliam na compreensão de seu processo de 

escolarização, que dos quatro professores é o mais marcado por dificuldades e 

que, apesar disso, segundo seu depoimento foi marcado pelo sucesso, desde a 

não reprovação em nenhuma série até a obtenção da licenciatura. Estão 

presentes na trajetória de Ana três aspectos apontados por Bourdieu (2001) 

primeiro ao se referir à renúncia dos pais em enviar seus filhos a um 

estabelecimento secundário: 

Mais profundamente, porém, é porque o desejo razoável 
de ascensão através da escola não pode existir enquanto 
as chances objetivas de êxito forem ínfimas...(p.48) 

Quando se refere ao gosto e a vocação: 

...Até mesmo quando suas escolhas lhes parecem 
obedecer à inspiração irredutível do gosto ou da vocação, 
elas traem a ação transfigurada das condições 
objetivas.(p.50) 

E ainda ao tratar da superseleção 

...De fato isso, significa que os obstáculos são 
cumulativos, pois as crianças das classes populares e 
médias que obtém globalmente uma taxa de êxito mais 
fraca precisam ter um êxito mais forte para sua família e 
seus professores pensem em faze-las prosseguir seus 
estudos...(p.50) 

Na constituição do capital cultural dos professores entrevistados 

que se expressa no habitus que combinado às condições objetivas da escola 

engendram suas práticas docentes, duas categorias conceituais se 

destacaram: a primeira refere-se ao mérito e a segunda à autoridade 

pedagógica (cf. Bourdieu e Passeron, 1992). 
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Ambas categorias foram constituídas, ao longo da trajetória dos 

professores, como habitus primário – originários das famílias- e que se 

consolidaram ao longo de seu percurso escolar por intermédio do reforço, 

nesse caso, oriundo da aquisição de um capital cultural transmitido pelos 

professores por meio da pedagogia implícita e explícita que se compõe como 

habitus secundário.  

A primeira categoria, o mérito, se refere à valorização de alguns 

substantivos encontrados no discurso dos professores entrevistados tais como 

o esforço, a aplicação, a dedicação, a capacidade. O respeito à autoridade 

pedagógica se refere à utilização de expressões como “respeito com o 

professor”, ou ao fazer referência, direta ou indireta, ao seu status profissional 

e certificação. 

Ao longo de suas trajetórias escolares e de vida os quatro 

professores apontaram uma série de experiências que constituíram momentos 

catalisadores de pensamentos e valores que se enraizaram em conjuntos 

identificados como obstáculos que devem ser vencidos por intermédio das 

ações identificadas por eles como de esforço, sacrifício, interesse, dedicação à 

superação das dificuldades.  

Um exemplo dessas circunstâncias é a jornada de trabalho 

docente em que a principal característica apontada pelos quatro professores 

entrevistados foi a sobrecarga de trabalho, dentro e fora da escola. No entanto 

descrevem esse excesso de trabalho com resignação, como se fosse elemento 

natural de suas vidas e afirmam: ...a carga horária nossa está bem puxada 

mesmo, bem sofrida mesmo, sabe..., ...13 salas de aula, é difícil, porque é 

muita sala né, mas eu tento me organizar o máximo  que eu posso, fazer o 

melhor que eu posso..., ...assim eu venho para a escola, eu tenho que correr 

que nem uma louca com as minhas atividades, e com minhas atividades 

particulares, da minha vida particular venho para a escola na correria, já entro 

aqui direto, já vou trabalhando..., ...então tenho que me dividir aqui e também 

com as crianças e com a casa da gente..., ...Eu tive que me arrebentar eu não 

tive condição de fazer em casa eu fiz aqui na escola..., ...Por exemplo, algumas 

avaliações, redações, eu tenho que corrigir todas em casa porque nem pensar, 



 220 
 

o barulho acústico aqui do nosso prédio que é um barulho tremendo e eu tenho 

que estar com muita atenção naquilo que eu estou corrigindo, não tem 

condição, tem que ser na minha casa, então eu tenho que ler redação por 

redação, tenho que ler um tempão... 

Esse capital cultural gerador de um habitus de ascetismo e 

estoicismo é muito peculiar às frações das camadas médias da população em 

ascensão e, pelo menos em parte, responsável pela consolidação no capital 

cultural, dos membros dessas camadas, da importância do mérito e da 

distinção, conforme apontado por Bourdieu e Passeron (1992) ao afirmarem 

que: ... a ideologia pequeno-burguesa da ascese laboriosa consegue marcar 

profundamente as práticas escolares e os julgamentos sobre essa prática, 

porque ela reencontra e reativa uma tendência à justificação ética pelo 

mérito...(p.211) 

As ações anteriormente apresentadas, portanto, se identificam 

com o mérito pessoal, com a valorização da capacidade individual de vencer os 

obstáculos para que haja ascensão pessoal, social e profissional. O mérito é 

aqui entendido como uma ação que torna alguém digno ou passível de receber 

prêmio ou castigo, portanto empresta valor, aquilo que há de bom, admirável 

ou recomendável em alguém. A valorização dessas ações e sua 

institucionalização como forma de proceder, que pode gerar prêmio ou castigo, 

valorizada pela classe, fração de classe, grupo ou instituição é que denomina-

se meritocracia. 

Esses aspectos têm forte identificação com o capital cultural de 

classe e de fração de classe. Goblot na obra, A Barreira e o nível (1989) trata 

de diversos aspectos relativos à valorização do mérito e sua relação com a 

distinção burguesa como, por exemplo, ao tratar da formação moral burguesa 

na seguinte passagem: 

Faça como todo mundo!, - eis o nível. Não seja como todo 
mundo! – eis a barreira. Com suas virtudes medíocres, a 
burguesia deve mostrar-se superior ao vulgo.(p.77) 

E ainda, ao se referir à escola francesa da passagem do século 

XIX para o século XX e a educação intelectual da burguesia, quando afirma; 
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Alguém pode tornar-se burguês, é verdade:mas antes é 
preciso obter o bac*. Quando uma família se eleva da 
classe popular à burguesia, ela não consegue isso numa 
única geração. Só chega à burguesia quando deu aos 
filhos a instrução secundária, e eles passaram o exame 
final. (op. cit., pp. 95 e 96)  
*baccalaureát. 

Baudelot e Establet em La Escuela Capitalista (1987), no que se 

refere às práticas escolares, apesar das diferenças constantes com Bourdieu e 

Passeron, primordialmente alusivas à constituição da escola em duas redes, ao 

tratar das redes secundária-superior (SS) e primária-profissional (PP), 

apresentam, embora levem a resultados díspares em cada rede, traços 

comuns que se vinculam ao esforço, à disciplina e ao mérito como pode-se 

constatar no trecho a seguir: 

En efecto, el “trabajo escolar” no está regido pelas 
mismas normas en uma y outra red. En la red secundária- 
superior está basado em la selección, la emulacion y el 
culto a la originalidad individual (...) la vida de los alumnos 
de la rede SS está completamente ordenada por esos 
ejercicios obligatorios mediante los cuales deben 
“distinguirse” unos de otros. El objetivo es menos 
aprender que triunfar, y triunfar mejor que los demás 
(prácticas de classificacón)... 
(...) 
Essas prácticas de la emulacion e de la distinción se 
presentan en algunos elementos de la red primária-
profissional... (p. 125) 

Na perspectiva apresentada pelos autores o esforço pessoal, a 

“competição sadia”, a superação do outro e o mérito individual resultante 

desses comportamentos do aluno, valorizados pelos professores e pela escola, 

em ambas as redes, são as bases do sucesso escolar. 

A distinção e a classificação constituem, portanto, destaque nesse 

modelo e o juízo professoral é o fulcro, o cerne, desse sistema o que, por sua 

vez, reforça  a autoridade pedagógica da qual o professor é portador. 

Saes (2003), confirma a forma pela qual o mérito é incorporado à 

escola na perspectiva do discurso das camadas médias e mais do que isso o 

papel que esse discurso desempenha em relação aos interesses dessas 



 222 
 

mesmas camadas médias ao ponderar que o culto a meritocracia é mera 

fachada do discurso da classe média sobre a escola pública e que a análise 

sociológica demonstra. que o culto a meritocracia é apenas uma ideologia de 

segundo grau. Nas palavras do autor ao se referir ao caráter da meritocracia 

como ideologia de segundo grau: ...vale dizer, uma argumentação que presta 

cobertura ao compromisso orgânico da classe média com o seu verdadeiro 

interesse de classe.(Saes, 2003 p. 7) 

A escola, portanto, transforma em seu interior a classificação 

social em uma taxionomia educacional, transfigurando em discurso pedagógico 

as características determinantes do sucesso social que são privilegiadamente 

características originárias do capital cultural de ascensão pequeno-burguês às 

camadas superiores da sociedade. Bourdieu e Saint-Martin (2001) ao tratar do 

juízo professoral apresentam a utilização da classificação e seu caráter 

transformado na escola afirmando que a escola devolve produtos escolarmente 

classificados após recebê-los socialmente classificados sem reconhecer ou 

conhecer tais entradas e ainda a existência de uma estreita similaridade entre a 

classificação social de entrada e a classificação escolar de saída. 

Complementarmente na mesma obra afirmam: 

A taxionomia que exprime e estrutura praticamente a 
percepção escolar é uma forma irreconhecível, quer dizer, 
eufemizada, da taxionomia dominante: ela se organiza 
segundo a hierarquia das qualidades ”inferiores” 
(populares) (...) “médias” (pequeno-burguesas) (...), e 
“superiores”. (...) a quase totalidade dos adjetivos 
utilizados designam as qualidades da pessoa, como se o 
professor se autorizasse da ficção escolar para julgar, a 
maneira de um crítico literário ou artístico,... (grifo dos 
autores) (op. cit., pp.1195 e 196) 

Dessa forma é permitido compreender o que representa a 

utilização pelos professores, ao se referir à sua trajetória escolar, de 

expressões como  “tinha que tirar aquele notão”, “não era fácil não”, “tinha que 

rebolar” expressões que lhes conferem o mérito de ter concluído essa trajetória 

de ascensão. E que são substituídas, ao se referir à escola atual, pela 

utilização de substantivos diminutivos como, “notinha”, “provinha”, “liçãozinha” 



 223 
 

“escolinha” ou expressões como “dar todas as chances”, “aquele pouco que 

eles possuem”, “eu avalio tudo o que eles fazem”, “ver se ele progrediu”, “time 

dos folgados” o que indica a ausência de mérito, ou que as formas de avaliação 

e o julgamento dos resultados estão mais “frouxos”. Observe-se que a 

referência é sempre bem mais próxima das qualidades inferiores relativas as 

crianças e jovens das camadas populares mais presentes nas escolas ou que 

os professores “imaginam” seja a origem do alunado. 

Bourdieu e Passeron em A Reprodução (1992), apontam esse 

modelo meritocrático ao discorrer sobre a ideologia escolar e afirmam a sua 

inerência, ainda que seja relegada ou repelida, à ideologia dominante. Também 

que, decorrente de sua origem e condição de classe, os professores defendem 

e acreditam na igualdade formal de oportunidades que redundam no sucesso 

ou insucesso do aluno em função de seu esforço individual, de seus méritos. 

Não é de se estranhar, portanto, a presença no capital cultural 

dos professores desse componente relativo à utilização dos conhecimentos 

escolares -o arbitrário cultural inculcado pela escola-, e de sua importância 

para a vida adulta e profissional dos alunos quando em diversos momentos 

afirmam, “do que o diploma vai servir para ela?, ela tem o diploma mas não 

sabe nada”, “esse aluno vai ser empurrado...é coitadinho... e um dia ele vai ser 

prefeito, médico...por isso se perde o mundo”, “porque antigamente a gente 

estudava porque queria um futuro melhor”. Ou seja, pode-se evidenciar no 

capital cultural dos professores a vinculação entre o mérito escolar e o sucesso 

social por meio da aquisição de um capital cultural que equivale aos conteúdos 

escolares -arbitrário cultural dominante- e, mais do que isso, a sua descrença 

em relação ao modelo escolar atual, originário da implantação da referida 

reforma, que não cumpre essa função social da escola de transmissão dos 

conteúdos escolares. 

A segunda categoria conceitual que se destacou nas análises é o 

da autoridade pedagógica e sua vinculação à disciplina, ao conhecimento do 

conteúdo, ao julgamento do desempenho do aluno e à certificação que confere 

uma distinção ao seu portador. Como já tratado no Capítulo 2 a autoridade 
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pedagógica é uma das condições, senão a fundamental, para o exercício da 

Ação Pedagógica e, na escola, do exercício da profissão docente. 

Observa-se nos depoimentos dos professores a constatação do 

desgaste dessa autoridade. Os entrevistados referem-se ao desrespeito dos 

alunos, à desvalorização do conhecimento e às “facilidades” oferecidas pela 

instituição por meio da legislação que confere ao aluno o poder de “apelar” em 

caso de retenção.  

A partir da perspectiva dos entrevistados, constata-se o 

enfraquecimento dos dois pilares que sustentam a autoridade pedagógica. Em 

primeiro lugar está enfraquecido o reconhecimento do professor como legítimo 

portador do conhecimento, o arbitrário cultural dominante, a ser transmitido 

pela instituição escolar, na medida em que o conhecimento não é valorizado, 

pelos alunos e indiretamente pela instituição escolar. Em segundo lugar 

identificam a falta de apoio institucional no que se refere ao “aspecto judiciário” 

da atividade docente e o decorrente enfraquecimento do poder do professor 

sobre a decisão de progressão do aluno. 

Em diversos momentos das entrevistas se pode destacar o lugar 

central que a autoridade pedagógica ocupa no capital cultural e no habitus dos 

professores. É necessário ressaltar que o exercício da ação pedagógica 

pressupõe a existência da autoridade pedagógica ou poderia se dizer que a 

existência da autoridade pedagógica é condição sine qua non, o habitus central 

para o exercício da ação pedagógica docente, autoridade que se expressa no 

reconhecimento do professor como portador dos conhecimentos legítimos a 

serem transmitidos e no poder conferido a ele pela instituição escolar, nas 

palavras de Bourdieu e Passeron (1992): ...a Ação Pedagógica implica 
necessariamente como condição social de exercício a autoridade pedagógica 
(AuP) e a autonomia relativa da instância encarregada de exercê-la. (grifo dos 

autores) (p.26) 

O exercício e a defesa da autoridade pedagógica, como 

necessária para o exercício e a qualidade do trabalho docente, nos fragmentos 

das entrevistas, apresenta-se de quatro formas distintas.  



 225 
 

A primeira pode ser classificada como o reconhecimento da 

autoridade docente vinculada à disciplina do aluno e a valores na relação com 

o alunado e é assim expressa pelos professores, ...em todos os sentidos, havia 

respeito, a gente respeitava os professores, era respeitado,... ou então, ...em 

termo disciplinar o aluno era mais, o aluno tinha mais limites... 

A segunda forma dos professores apresentarem a autoridade 

pedagógica se relaciona ao fato de que o professor é o portador legítimo do 

conhecimento digno de ser transmitido pela escola. Esse aspecto da 

composição do capital cultural de que o professor é portador legítimo do 

conhecimento em relação à autoridade pedagógica se explicita na identificação 

de outros professores, responsáveis pelo reforço, como ajudantes e afirmam: 

...peço pro meu monitor ajudar... e  pedir para (a professora do reforço) auxiliá-

la... No fato de que eles possuem o domínio do conteúdo: ...Só não quando for 

em matéria de conteúdo assim, eu que tenho que estar por dentro pra ver o 

crescimento deles... Ou na própria autoridade do professor: ...inclusive meu 

professor falava se você falar isso você vai tirar zero... 

A terceira e quarta formas de expressão da autoridade 

pedagógica se referem à autoridade de decidir sobre o futuro do aluno, ao juízo 

professoral e o poder de seu exercício. 

A terceira faz referência direta ao poder do professor de tomar as 

decisões sobre a “promoção” ou “retenção” do aluno: ...e é assim, o aluno, a 

gente vai analisar a assiduidade do aluno a gente vai ver as menções, analisa 

pelas menções então aquele aluno que de repente não foi satisfatório dentro do 

bimestre por quê? Então a gente cita ou brincou demais, não se esforçou, de 

repente é distraído, não fez as atividades propostas, tudo. Então o que nós 

vamos fazer, isso é problema de disciplina, vamos chamar os pais, ou de 

repente vamos mandar para um reforço em outro período, funciona dessa 

forma... 

A quarta forma de declaração da autoridade pedagógica deriva de 

sua negação e dos problemas dela advindos e que se refletem no desrespeito 

ao professor, no seu reconhecimento como profissional mais habilitado a tomar 

essas decisões, ...a gente chega no conselho e a gente de repente até no final 
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do ano a gente tem aluno que não tem condição, aí se apega nos meios legais, 

que o aluno ele tem condição de passar ele tem freqüência ele tem isso, tem 

aquilo, aquilo outro...  

E também que, ... há casos em que o aluno não tem condições de 

ir pra frente agora eu não sei como é que eles fazem essas coisas, eu acho 

que é muito assim o pessoal que está fora da sala de aula que faz isso é a 

impressão que eu tenho e o pessoal que está ali no dia a dia dentro, 

trabalhando, e você está muito tempo com aquele aluno e você vê que não vai 

e de repente ele tem a opção por meios legais, tem condição de ir, ele vai, ele 

vai embora porque ele tem freqüência, ele não atingiu os conteúdos mas ele 

tem freqüência e vai embora... 

Esses fragmentos dos discursos dos professores em conjunto 

identificam a importância atribuída, pelos entrevistados, à autoridade docente e 

o quanto esse capital cultural é valorizado e gerador de um habitus que 

engendra as práticas docentes relativas à importância da transmissão do 

conhecimento e da função da avaliação e seus resultados na afirmação dessa 

autoridade. Esse último elemento é fundamental para a compreensão do 

denominado aspecto judiciário do trabalho docente apresentado no Capítulo 1 

desse trabalho. 

Destaque-se também que o pleno exercício da autoridade 

pedagógica implica no referendo do certificado -diploma- de professor que lhe 

confere o título de portador do conhecimento legitimo a ser transmitido e 

também da autoridade conferida pela instituição e que esses aspectos são 

naturalizados pelos docentes. Esses aspectos são assinalados por Bourdieu e 

Passeron (1992) ao tratar da Autoridade Pedagógica (pp., 26-43). 

A presença dessas duas categorias detectadas nos depoimentos 

dos professores remete aos aspectos da reforma que colidem com o capital 

cultural e o habitus, ambos constituídos ao longo de suas trajetórias de vida e 

de profissão, e que engendram as práticas docentes e também com as próprias 

características da ação pedagógica que se alicerça na autoridade pedagógica. 

É evidente, nesse contexto, o papel central exercido pela transmissão dos 
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conhecimentos e o da avaliação, como bastiões que devem ser defendidos 

para o resgate da “boa escola”. 

Em que pese a defesa discursiva dos professores, não se deve 

esquecer que a defesa incondicional do fim da progressão continuada 

confronta o discurso democrático “oficial” de inclusão e permanência na escola. 

E apesar disso, José identifica a injustiça provocada por esse modelo em 

relação aos alunos ao afirmar que: ...Agora se fosse, eu gosto do ciclo isso daí 

ajuda  a não cometer muita injustiça. Muitos alunos foram retidos injustamente, 

excluídos né, houve muitas injustiças, mas não é que porque era daquele jeito, 

agora vamos mudar totalmente, para falar não vai ter injustiça, não, agora nós 

estamos sendo injustos com os alunos que não sabem... 

Para além da aparência do discurso dos professores, a 

implantação da progressão continuada afronta o modelo meritocrático de 

escola e a autoridade pedagógica do professor, consolidados no seu capital 

cultural e habitus o que provoca a criação de estratégias docentes para a 

superação  dos conflitos decorrentes desse confronto.  

Em diversas passagens os entrevistados apresentam as 

conseqüências da implantação da referida reforma mencionando os conteúdos 

escolares, ou as avaliações e, ainda, a possibilidade de retenção e o papel da 

instituição escolar. A seguir são apresentadas algumas dessas conseqüências, 

agrupadas por  professor. 

Com relação aos conteúdos, a professora Ana afirma, ...Então eu 

acho que fica vazio acho que teria que ter mais conteúdo, mesmo, não sei se é 

porque eu aprendi assim... e também,  Ah é difícil porque pra eles aprenderem 

mais eles teriam que ter acho que mais conteúdo e hoje em dia eles estão 

sendo contra o conteúdo, eles querem mais que o aluno aprenda a viver pra 

fora, pro mundo, que ele aprenda a lidar com a vida, com o cotidiano dele e 

muitas vezes ai foge um pouco, muitos não aprendem o conteúdo porque eles 

sabem que eles vão de qualquer maneira chegar lá... Portanto a escola atual 

não valoriza os conteúdos o que a torna vazia. Para o professor José, a 

importância da aprendizagem dos conteúdos é fundamental para a vida futura 

do aluno e considera, ...Ela já tem o diploma só que não sabe nada, para que 
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vai servir aquilo para ela?... e também que deve ser trabalhado em sala de 

aula, ...Agora você trabalha com o aluno o ano todo, trabalha conteúdo,  

trabalha tudo (...) eu trabalhei muito matemática nós trabalhamos receitas,  

então nós fizemos uma revista sobre receitas culinárias, daí nós trabalhamos 

frações, trabalhamos medidas, trabalhamos muita coisa,.... Eliza a mais 

enfática dos quatro professores entrevistados afirma que, ...porque veja bem, 

como é que eu recebo um aluno na 5a série que não está alfabetizado, essa 

progressão continuada dele acho que está misturando com automática... e 

continua, ...a gente ia pra escola realmente estudar, eu acho que realmente eu 

aprendia mais naquela época em relação à agora... e conclui, ...aprendia-se 

tanto eu não sei, eu não sei o que acontece, nós estamos maior tempo na 

escola e parece que a coisa não caminha entendeu?... 

Com relação à avaliação da aprendizagem, os professores 

apresentam uma série de procedimentos que são utilizados para a aferição do 

desempenho do aluno, mas ao se referir a esse desempenho recorrem sempre 

a expressões indicativas de um padrão esperado como, por exemplo ao 

afirmarem que ... bom aluno é aquele aluno que eu acho que tem interesse, 

vem questionar, se ele não entende ele te cobra para entender, ele fica 

persistindo, tenta, mesmo errando ele está sempre persistindo, não significa 

que o bom aluno é aquele que acerta tudo, é aquele que é persistente, aquele 

que procura o crescimento..., ...você vê o bom aluno, é aquele que de repente 

participa, que vê que está dentro dum comportamento esperado, que se ele 

tiver respaldo financeiro, familiar, incentivo, bem, ele vai consegui... 

Ressalte-se que os professores padronizam o desempenho dos 

alunos por meio de expressões como, ...as atitudes do aluno..., ...bom aluno..., 

...aproveitamento insuficiente..., ...o aluno está caindo... e ...dentro de um 

comportamento esperado... ou fazendo uso do juízo professoral ao apresentar 

algumas características dos alunos como, ...o aluno é social..., ...aluno 

carente...,não trabalhado..., não desenvolvido... ou então ... o aluno é 

persistente..., ...o aluno tem tudo pra brilhar... 

O estabelecimento de padrões mínimos de excelência e a adoção 

de padrões de comportamento são, portanto, determinantes para a aferição do 
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mérito, dos conteúdos estabelecidos para cada etapa da escolarização e 

finalmente para a aferição do desempenho conforme afirma a professora 

Miriam em uma passagem: ...o comportamento da classe em geral... e o 

rendimento escolar dos alunos verificado através das notas, vermelha ou azul, 

e como agir para que o aluno recupere um desempenho satisfatório... 

Nesse ponto se evidencia a existência de uma contradição 

irreconciliável decorrente da implantação, com a reforma, de um modelo que 

advoga o respeito ao nível de desenvolvimento dos alunos, às diferenças 

individuais e ao ritmo de aprendizagem porém, concomitantemente, estabelece 

mínimos a serem atingidos ao final de cada etapa, que no caso do Ensino 

Fundamental da rede pública estadual de São Paulo, corresponde a ciclos de 

quatro anos. Outra contradição é representada pelo choque entre o capital 

cultural e o habitus dos professores e as condições objetivas de funcionamento 

da escola representadas pela impossibilidade de tomada de decisão sobre 

aprovação ou retenção ao final de cada série em função da existência de um 

padrão de aluno. 

O que os professores apresentam como um elemento negativo da 

reforma, no entanto se relaciona com o poder de decidir sobre a aprovação ou 

retenção do aluno, ou seja, a avaliação como instrumento para o exercício, 

necessário, da autoridade pedagógica e apresentam, em dois âmbitos, uma 

série de conseqüências da impossibilidade de exercício do poder de reter ou 

promover o aluno em função do seu desempenho, de sua aprendizagem. 

O primeiro diz respeito ao interior da escola, e são apresentados 

vários elementos que reforçam a idéia de que o aluno não está aprendendo 

porque está desinteressado, não possui motivação para aprender conforme os 

professores afirmaram, ...o aluno tem todas as oportunidades, todas e mais 

algumas né? ...ele só tira nota baixa se quiser, a gente dá todas as chances..., 

...muitos não aprendem o conteúdo porque eles sabem que eles vão de 

qualquer maneira chegar lá vamos dizer assim..., ... o aluno não está muito 

preocupado, ele não corre muito atrás de seus interesses, ...Os alunos mais 

assim, folgados (...) vão cada vez ficando mais folgados e aqueles que são 

bons (...) acabam também indo ao time dos folgados (...) não tem assim aquele 
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entusiasmo para querer estudar, todo mundo vai passar..., ...hoje um bom 

aluno ele fala: Pra quê que eu vou estudar se o outro que não faz nada passa... 

O segundo âmbito se projeta para o exterior da escola e os 

professores fazem referência à vida adulta, ao exercício de uma profissão e 

sentenciam: ...antigamente se você não tivesse o diploma, você poderia depois 

fazer o supletivo, estudar, porque eles têm agora a pessoa que tem o diploma, 

ela vai fazer o que? Como é que ela vai aprender? Ela já tem o diploma só que 

não sabe nada, para que vai servir aquilo para ela?..., ...lá fora ele não vai 

conseguir muita coisa se ele não souber mostrar alguma coisa, não é?... e 

ainda, ...eu não posso ficar preso a esse sentimento de coitadinho, porque um 

dia esse aluno, hoje está sendo coitadinho, ele pode vir ser o prefeito da 

cidade, vai ser empurrado, vai ser empurrado porque é coitadinho, coitadinho, 

coitadinho quando vê ele é um prefeito, ele é um médico, é isso, aquilo outro, 

como é que fica? Por isso que perde o mundo, é por causa disso.... 

Finalmente, no que se refere à afrontação da autoridade 

pedagógica, os professores apresentam o descaso de seus colegas ou as 

dificuldades institucionais impostas pela legislação para o exercício de seu 

poder sobre decidir se o aluno deve ou não ser promovido ao final das séries e 

afirmam que a legislação apóia demais o aluno que pode recorrer em caso de 

retenção e que há uma “frouxidão” no Conselho de Série com relação às 

medidas relativas à retenção ou promoção dos alunos. Essa frouxidão é 

resultante da postura dos próprios professores que se acomodam ou se 

omitem em relação ao baixo rendimento escolar do aluno ocasionada, pelo 

menos parcialmente, pelo volume de “papelada” que o professor tem que 

preencher em caso de retenção de um aluno com aproveitamento escolar 

insuficiente. 

Dos elementos até aqui apresentados depreende-se o impacto 

primário que a implantação do Regime de Ciclos com Progressão Continuada 

teve no trabalho docente e mais especificamente no capital cultural e no 

habitus arraigado desses professores com ênfase no aspecto judiciário de seu 

trabalho, que constitui parte central no exercício da autoridade pedagógica, e 

nas conseqüências por eles apresentadas. Por outro lado se evidenciou a 
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inconsistência do modelo pedagógico adotado e proposto pela legislação em 

vigor pois se contrapõe primeiro à própria lógica interna do sistema escolar ao 

estabelecer mínimos que devem ser atingidos em um determinado prazo, 

respeitando-se as características individuais psicológicas, sociais e de 

aprendizagem do aluno e em segundo lugar a uma característica peculiar do 

habitus docente, a meritocracia alicerçada no estabelecimento de padrões 

mínimos de desempenho. 

Constata-se, portanto, que a origem do conflito se localiza no 

processo de implantação de um novo arbitrário cultural dominante, imposto 

pela reforma nas escolas públicas do estado de São Paulo, e o arbitrário 

cultural dominante já consolidado no capital cultural e nos habitus que 

engendram as práticas dos professores. 

Esse conflito, apontado explicitamente pelos professores, faz 

referência ao período de implantação da reforma, pode ser observado nas 

seguintes afirmações, ...porque quando foi implantada a progressão continuada 

foi um choque pros professores, porque foi aquilo que você falou da 

automática, aprovação automática (...) porque tudo que vem assim como novo 

há um choque, até as pessoas se adaptarem que é normal do ser humano...  

Em outros momentos, ao se referirem ao período em que foram 

realizadas as entrevistas, durante o ano de 2003, também apontam uma série 

de aspectos que reforçam o princípio de que a escola é a instituição social 

responsável pela transmissão do conhecimento e que ela não tem realizado tal 

papel, no entanto, pelo menos em parte, suas estratégias são realizadas com o 

intuito de recuperar, de acordo com as suas perspectivas, essa função 

primordial da instituição escolar.  

Os professores entrevistados, apesar dos problemas atuais da 

escola, oriundos da implantação da referida reforma, acreditam que é possível 

resgatar esse papel central da escola por intermédio do fortalecimento do 

Conselho de Série, da seriedade e compromisso dos docentes,  da 

aprendizagem de novas “teorias pedagógicas” que aperfeiçoem suas práticas e 

de mudanças pontuais na legislação como a redução do período de duração 

dos ciclos de quatro para dois anos. 
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Todos os aspectos até aqui relacionados sugerem o 

desenvolvimento de estratégias para a superação ou minimização dos conflitos 

assinalados e que poderiam se manifestar, conforme apresentado no segundo 

capítulo, por intermédio de ações de acomodação reativa conservadora e as de 

acomodação reativa transformadora. Em ambos os tipos de ação estão 

presentes relações de força entre o capital cultural, o habitus consolidado – 

individual e homogêneo do grupo-, as práticas consagradas e o novo arbitrário 

cultural que acompanha a reforma em questão e impõe a necessidade de 

novas práticas. Resultante da relação entre essas forças, internas e externas, 

se constituem práticas docentes modificadas. 

De fato, os professores desenvolvem uma série de mecanismos 

de justificação e defesa do capital cultural e do habitus dos quais são 

possuidores e que engendram suas práticas e, mais do que isso, desenvolvem 

práticas “alternativas” capazes de minimizar os conflitos provocados pela 

mudanças propostas pela implantação do Regime de Ciclos com Progressão 

Continuada. 

Pode-se observar a seguir as várias estratégias práticas e 

discursivas para a superação dos conflitos apresentados. 

O primeiro grupo de estratégias é aqui denominado de avaliação 

múltipla e se identifica com dois aspectos distintos. Em primeiro lugar a 

existência de um habitus de que devem ser aplicadas várias e diversas 

avaliações. Esse habitus corresponde a um capital cultural constituído ao longo 

da trajetória escolar dos professores. O segundo aspecto se vincula à 

necessidade da criação de justificativas racionalizadas para a execração dos 

alunos que não atingem os padrões mínimos.  

Esses dois aspectos se apresentam nos discurso dos professores 

por meio da valorização da utilização de múltiplos instrumentos de avaliação, 

como a observação, o controle de lições, de cópias a observação. Todos esses 

fatores são transformados em notas que, segundo o olhar dos professores, 

traduzem o esforço, o progresso e o mérito dos alunos. Ressalte-se que o 

progresso do aluno se concretiza na aprendizagem de conteúdos, na sua 

capacidade de expressão e no seu esforço em tentar fazer certo. A partir 
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desses elementos os alunos são classificados e julgados pelo professor e por 

seus pares no Conselho de Série, apesar de seu enfraquecimento nas 

decisões que envolvem retenção, o que reforça o “aspecto judiciário” da 

educação e a importância atribuída, principalmente, a meritocracia e a 

aprendizagem dos conteúdos, oriunda do capital cultural dos professores e que 

se converte em habitus que engendram as práticas avaliativas e as estratégias 

na busca da recuperação do que eles acreditam ser o papel central da escola. 

dos professores. 

Esse primeiro grupo de estratégias pode ser classificado como 

ações de acomodação reativa conservadora, porque alteram as práticas 

docentes, combinando-se com as normas impostas pela reforma mantendo os 

aspectos de classificação, padronização e mérito presentes no capital cultural e 

habitus dos professores. 

O segundo grupo de estratégias se identifica com o encurtamento 

de ciclos. Essa estratégia argumentativa combina a existência de condições 

objetivas pouco favoráveis, pelo menos no momento, para o retorno ao modelo 

seriado que se contrapõe ao capital cultural e habitus dos professores sobre o 

papel da aprovação ou retenção para garantir aos alunos a aprendizagem dos 

conteúdos que esconde, em última análise, a redução da autoridade 

pedagógica. 

Essa estratégia é apresentada e racionalizada pelos professores 

em diversos momentos sob a justificativa que por meio da redução do período 

do ciclo de quatro para dois anos, seria possível acompanhar melhor a 

aprendizagem e o desenvolvimento do aluno que se combina com a defesa dos 

interesses do alunado, mesmo desconhecidos pela maioria dos alunos, de que 

dessa forma seria garantida a aprendizagem dos conteúdos tão necessária 

para a vida fora da escola. Os professores agregam aos argumentos anteriores 

que a possibilidade de retenção a cada dois anos motiva o aluno a se esforçar, 

a “correr atrás” de seus interesses a aprender. Complementarmente 

apresentam a justificativa, baseados na realidade objetiva da escola, de que 

com a constante troca de professores, na rede pública estadual, é impossível 
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dar a continuidade necessária ao acompanhamento dos alunos por um período 

tão extenso –quatro anos-. 

Constata-se aqui  a existência, nas determinações objetivas, o 

vislumbre da possibilidade de redução dos ciclos pois, como já assinalado, as 

perspectivas de volta ao modelo seriado são no momento nulas já o modelo de 

ciclos de dois anos é utilizado pelo SESI, onde trabalha José, e em diversas 

escolas municipais de Ensino Fundamental na Região da Grande São Paulo.  

Trata-se, portanto das projeções do possível e do realizável em 

função das condições objetivas que se combinam com o habitus arraigado da 

autoridade pedagógica, aquilo que Bourdieu (2001) denominou de causalidade 

do provável e que se expressa na previsão da possibilidade de realização, 

nesse caso a redução da duração dos ciclos, a partir das experiências 

anteriores e atuais  no SESI e nas escolas municipais, da regularidade do 

resultado de determinadas ações, da origem e posição de classe e do habitus. 

Todos esses elementos combinados às condições objetivas permitem 

vislumbrar a transposição dessa realidade, a duração dos ciclos, por intermédio 

de práticas “razoáveis” possíveis que atualmente se resumem ao discurso dos 

professores de defesa dos ciclos, mas com uma duração menor, ao 

fortalecimento da instância escolar e  à pressão oriunda de seus 

representantes34. 

Os professores, portanto, apresentam como desejável o possível, 

a mudança que eles julgam factível em relação às condições objetivas da 

instituição escolar. Esse segundo grupo de estratégias pode ser identificado 

com as ações de acomodação reativa transformadora, pois combinam os 

habitus e capital cultural consolidados nos professores com as condições 

objetivas e as expectativas do que é possível na direção de transformações 

que mitigariam os conflitos oriundos da redução da autoridade pedagógica dos 

                                            
34 É o caso dos Presidentes do Sindicato dos Especialistas de Educação do Magistério 
Oficial do Estado de São Paulo (UDEMO) e da APEOESP, em 2002. A esse respeito 
cf textos do Fórum de Debates "Progressão Continuada: Compromisso com a 
Aprendizagem" realizado pela Secretaria de Estado da Educação de São Paulo (SEE) 
em junho de 2002 e que são disponibilizados no site: http://www.crmariocovas. 
sp.gov.br/pro_l.php?t=01. 
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professores que se expressam sob a forma da possibilidade de decisão sobre a 

retenção ou promoção do aluno. 

Ambos os grupos de estratégias e de ações representam o 

descompasso gerado pela tendência inercial de manutenção dos habitus e do 

capital cultural consolidados em relação à velocidade das mudanças nas 

condições objetivas geradas pela implantação do Regime de Ciclos com 

Progressão Continuada, tanto no que se refere à avaliação do rendimento 

escolar como à autoridade pedagógica e se expressam na frustração das 

expectativas dos professores frente à mudança. Essa característica do habitus, 

sua tendência inercial e o movimento de adaptação necessária às mudanças 

constantes na realidade objetiva podem originar o que Bourdieu no artigo 

Futuro de classe e causalidade do provável (2001) denominou de histerese do 

habitus (p.85), ou seja, um descompasso entre o habitus existente e a 

realidade objetiva e que pode levar a defasagem entre as expectativas e as 

condições objetivas. 

Referente à organização do tempo escolar, a análise dos 

documentos realizada no Capítulo 3 não revelou mudanças significativas, 

exceto com relação à Recuperação de Férias e o reforço escolar que, no 

entanto, não influenciaram diretamente o trabalho docente. 

Destaca-se nas entrevistas que os professores também 

confirmaram que a mudança do modelo seriado anual para o quadrienal, 

previsto nos ciclos no Estado de São Paulo, não teve impacto direto sobre a 

organização do seu trabalho, a não ser o já apresentado com relação ao poder 

de reter ao final de cada ano. Ressalte-se  que o depoimento do professor José 

ao se referir à “papelada” necessária para a retenção de um aluno, no final de 

cada ano, é revelador,  pois diz respeito a ação dos professores com relação à 

possibilidade de retenção ao final de cada série, que se tornou trabalhosa. E 

ainda, na entrevista da  professora Ana que afirma categoricamente que o 

modelo de organização escolar permanece seriado. Esses dois depoimentos 

evidenciam a não alteração do modelo anual seriado a não ser no que se 

refere à impossibilidade de retenção do aluno. 
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Todos os elementos até aqui elencados confirmam que a 

implantação do Regime de Ciclos com Progressão Continuada gerou um 

impacto primário nas práticas docentes e uma ação de acomodação reativa 

nos professores. E ainda, que essa reação é resultante da relação de forças 

existente entre o capital cultural e os habitus consolidados, constituídos ao 

longo da trajetória de vida e profissional desses professores, e as 

transformações nas condições objetivas da escola provocadas pela imposição 

de um novo arbitrário cultural dominante. 

Conseqüentemente, as novas práticas docentes correspondem a 

uma transposição do habitus que decorre da realização do possível em torno 

de um tênue equilíbrio entre o capital cultural e os habitus consolidados, as 

transformações na realidade objetiva, decorrentes da implantação de um novo 

arbitrário cultural dominante e a busca do provável a partir dessas mesmas 

condições. 

Também é relevante o significado da mudança de tempo imposta 

pelo ciclo de quatro anos, apesar da manutenção da organização seriada. Essa 

alteração impacta diretamente a sazonalidade do exercício do papel de “juiz” 

por intermédio do qual o professor pode decidir sobre a vida escolar do aluno 

que referenda a autoridade pedagógica e que, com a implantação da reforma 

passou de anual para quadrienal, o que minimizou um elemento concreto de 

expressão da autoridade pedagógica delegada pela instituição escolar. 

No entanto, com relação à organização da escola e mesmo do 

trabalho docente, não se confirmou a necessidade de reorganização do tempo 

escolar o que implicou um período de transição em que será possível observar 

reminiscências do antigo modelo -anual- coexistindo com o novo modelo -ciclos 

quadrienais seriados- e essa persistência de traços do antigo modelo se 

vincula aos habitus dos professores sobre avaliação e organização do tempo 

anual e que esses aspectos gerariam um impacto sobre o trabalho docente.  

Destaca-se conforme apresentado na análise dos documentos 

escolares, realizada no Capítulo 3, que a recuperação de férias e o reforço 

escolar, principais alterações referentes à organização e distribuição do tempo, 

não foram incorporados, como atividades previstas, nos Calendários Escolares 
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e apesar de sua realização sazonal não impactaram diretamente o trabalho 

docente como observado no Capítulo 4. 

Entretanto, como afirmado anteriormente, o impacto da alteração 

da organização do tempo escolar, de anual seriado para o modelo de ciclos de 

quatro anos, se deu sobre o capital cultural do professor no que se refere à sua 

autoridade pedagógica, especificamente ao aspecto judiciário dessa autoridade 

e que nesse caso se identifica com o poder de decidir sobre a promoção ou 

retenção dos alunos ao final de cada ano letivo, e os reflexos dessa alteração 

para a qualidade escolar e o futuro dos próprios alunos. 

Decorrente dessa constatação confirma-se que a possibilidade de 

reprovação dos alunos é tratada como uma das ferramentas que contribuem 

para garantir a qualidade da escola por meio da valorização dos conteúdos e, 

em relação aos alunos, o desenvolvimento de características como seriedade, 

responsabilidade, cumprimento de prazos entre outras características, 

necessárias aos alunos tanto no período escolar como em sua vida futura fora 

da escola. 

Portanto, a hipótese inicial de que poderia haver uma significativa 

reorganização do tempo escolar que representasse um impacto primário nas 

práticas docentes não se comprovou na análise dos documentos das três 

categorias de organização do tempo escolar e nas entrevistas realizadas com 

os professores. Confirma-se, no entanto, que as mudanças provocadas pela 

implantação do Regime de Ciclos com Progressão Continuada na cultura 

escolar geraram impactos primários na atividade docente que se referem aos 

conflitos presentes na escola e que resultam em ações reativas, conservadoras 

ou transformadoras, em função das estratégias desenvolvidas pelos 

professores para superar a frustração de suas expectativas em relação a 

escola e educação, oriundas de seu capital cultural e habitus, que se 

expressam na valorização da meritocracia, na necessidade de aprendizagem 

dos conteúdos escolares para a vida futura dos alunos e na diminuição da  

autoridade pedagógica em função da impossibilidade de retenção ao final da 

série inicial e das intermediárias do ciclo de quatro anos. 
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É necessário ponderar que o capital cultural e os habitus dos 

professores, evidenciados neste trabalho, apresentam duas facetas distintas.  

A primeira delas alude à penetração e enraizamento da ideologia 

de segundo grau pequeno-burguesa de mérito que propicia a classificação 

escolar que reforça a classificação social própria da origem de classe -fração 

de classe- dos alunos. Esse aspecto revela a perversidade do sistema escolar 

que sob o manto da igualdade dos alunos esconde a discriminação e a 

opressão de classe, própria das sociedades capitalistas. Alude ainda, à 

necessidade da autoridade pedagógica como um dos elementos fundantes da 

escola moderna  e contemporânea e sem a qual a própria função da escola, de 

transmissão do arbitrário cultural dominante, apontada amiúde pelos 

professores entrevistados, entra em colapso. 

A segunda faceta se refere ao capital cultural e ao habitus de que 

a escola se destina à transmissão do capital cultural e mais especificamente do 

arbitrário cultural dominante -os conteúdos escolares-.  

Esse aspecto é referendado pela valorização do capital cultural 

legítimo por meio da importância atribuída a ele para a vida futura do alunado. 

Essa faceta traz à superfície aquela que é tida como uma das principais 

funções da escola, ou seja, a transmissão dos conteúdos escolares. Essa 

prática sedimentada combinada ao capital cultural e habitus dos professores de 

que, a posse do conhecimento transmitido pela escola determinará um futuro 

melhor para o alunado, são elementos fundamentais para a compreensão das 

ações reativas de acomodação, conservadoras ou transformadoras, dos 

professores e que engendram suas estratégias com destaque à valorização do 

reforço escolar, ao controle de tarefas e cópias do conteúdo com atribuição de 

“pontos” na média, à observação constante e à quantidade de avaliações 

realizadas que permitem a divisão dos conteúdos escolares em pequenas 

unidades o que facilita o controle do ritmo e quantidade de aprendizagem. 

Lembre-se que essas estratégias são desenvolvidas por meio da relação entre 

o capital cultural e habitus dos professores e suas experiências passadas, 

frente à realidade objetiva e em função da subsunção do possível. 
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É mister, portanto, ressaltar que, no que se refere a essa segunda 

faceta, as ações reativas de acomodação têm, na perspectiva desses 

professores, como fulcro a defesa da escola pública e do seu alunado. Esse 

núcleo constitui a perspectiva de que é possível a revitalização da escola 

pública de qualidade que contribua para o futuro de seus alunos. 

Os subsídios até aqui apresentados possibilitam a relativização 

dos discursos, das estratégias e das práticas docentes tendo como elemento 

fundante sua relação de múltipla determinação com a realidade objetiva, a 

formação desses agentes, sua origem e posição de classe seu capital cultural e 

seus habitus.  

Esses elementos, também permitem a compreensão de que a 

ação e as práticas docentes não podem ser reduzidas à visão de que os 

professores encontram-se acomodados ou que não se importam com os alunos 

ou com a escola ou então de que não aceitam mudanças, que eles “conspiram” 

contra a escola ou o alunado. Ao contrário, percebe-se que a escola está em 

“ebulição” e é marcada por conflitos e contradições, como de resto a sociedade 

mais ampla, e que os professores, em verdade, estão mobilizados na defesa 

daquilo que eles entendem como escola pública de qualidade para atender ao 

seu alunado. Há nesse movimento de defesa da escola, no entanto, a presença 

de elementos geradores de contradições e que se revelam na meritocracia e na 

autoridade pedagógica que são, em última instância, ferramentas que 

propiciam a discriminação e opressão e que reproduzem, de forma relativa e 

mediada, as condições sociais reservadas aos indivíduos de origem de classe 

desses alunos. 
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ANEXO I 
 

Roteiro para entrevista dos professores: 

 
 
Explicar sucintamente que a entrevista se destina a realização de uma pesquisa de Tese 

de Doutorado que trata da reorganização do trabalho escolar frente às mudanças introduzidas 
pelo Regime de Ciclos com Progressão Continuada. 

A primeira coisa que gostaria de lhe dizer é que sua identidade será preservada, assim 
como a da escola, e que o acesso as informações de sua entrevista será possibilitado apenas na 
exposição final da Tese, sem identificação da escola e nem sua. Também, agradecer a sua 
cooperação e boa vontade. Para a realização deste trabalho  

 

Vamos começar esta entrevista relembrando um pouco o tempo em que você era 
aluno no ensino fundamental e médio. (Primeiro bloco- questões relativas ao tempo de escola 
deles(professores)) 
 

1. Como eram as aulas? 
2. Como eram as avaliações? Tinha conceito ou nota? 
3. Como os professores diferençavam os “bons” dos “maus” alunos? E os mais ou menos? 
4. Tinha reforço ou recuperação? 
5. E quando ia mal no bimestre? No semestre e no fim do ano? Com você aconteceu isso? Em que 

matéria? 
6. Ficou reprovado? Em que matéria? Quantas vezes? O que achou na época?  E agora, passado o 

tempo, como vê essa situação?  
7. Na sua época de estudante, durante ensino fundamental e médio, você considera que a escola era 

melhor? Porque? 
 

Agora, vamos relembrar um pouco o tempo em que você era aluno no curso superior. 
(Segundo bloco – questões relativas ao curso de formação) 

 
1. Você estudou coisas de avaliação durante seu curso de formação? 
2. Você estudou modos diferentes de dar aula?  
3. A teria que eles ensinavam era igual a forma como eles praticavam o ensino e a avaliação? 
4. O jeito como os professores avaliavam na faculdade era diferente de antes, quando você era 

aluno do ensino fundamental e médio? 
5. Você foi reprovado em alguma matéria? Era igual o tempo em que você era aluno do ensino 

fundamental e médio ou não? No que era igual? Como viu essa situação? E agora passado o 
tempo, o que você acha? 

 
Vamos falar agora um pouco sobre a avaliação praticada atualmente na escola. 

(Terceiro bloco – questões relativas a reprovação/aprovação/ progressão) 
 

1. E agora, com essas mudanças propostas de progressão continuada você acha que mudou a vida 
da escola? Em que? 

2. Como avaliava seus alunos antes? E agora? 
3. Que instrumentos usa? De que modo você avalia? E como você dá aula? Que materiais usa?  
4. Como diferencia um “bom” aluno de um “mau” aluno? E os mais ou menos? O que leva em 

conta para dar os conceitos e fazer as médias? O que mudou de antes para agora? 
5. Como registra dados para poder atribuir conceito/menção? 
6. Só no final do bimestre? Com que freqüência? 
7. O que você está achando de tudo o que está acontecendo na escola? Você acha que progressão 

continuada é a mesma coisa de promoção automática? (pedir para comentar) 
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8. O que se leva em conta para organizar as turmas?Existe preocupação da escola e dos professores 
com organização de turmas homogêneas? 

9. Existe reforço/recuperação? Quem faz/? Como é? Onde é feito? 
10. E os conselhos de série e de classe? O que se debate nessas reuniões?  
11. O que você acha que deveria ser feito para que os alunos aprendessem mais? E para a escola ser 

melhor do que ela é? 
 

Agora vamos falar um pouco sobre a organização da escola (Quarto bloco – questões 
sobre constituição/organização/tempo) 

 
1. Os horários da escola (grade horária) são organizados por quem? Vocês dão palpite? De que 

tipo?  
2. Como está distribuído no horário da escola (grade horária) o tempo para reforço/recuperação?  
3. Como é a jornada diária de trabalho para os professores? Como você se organiza?  
4. O que você me fala sobre seu tempo dentro e fora de sala de aula/ e os Horários de trabalho 

pedagógico? Existe um horário coletivo/ o que vocês fazem nele? 
5. Sobre a distribuição semanal do tempo da escola: você acha que o número de horas que as 

crianças ficam na escola é bom? É bem aproveitado? 
6. E o tempo anual? O que você acha do ano letivo? E do ciclo de quatro anos sem repetência 

interna ao ciclo? É um tempo bom para os alunos aprenderem?Você acha que alterou em alguma 
coisa, nestes vários anos de aplicação desse modelo?  

 
Questões para Contextualização de Influência dos Grupos Primários e Secundários: 

 
 

1. Você tem irmãos? Quantos são? Algum deles é professor? 
2. Qual a profissão de seus pais? 
3. Em sua família há outros professores? Quem são eles?  
4. Você conversa sobre educação com eles? Sobre o que você conversa?  
5. Quando você estudava no ensino fundamental e médio como eram seus pais em relação aos seus 

estudos? Como eles agiam em relação a você (ajuda, cobrança de notas, etc..)?  
6. (Se o entrevistado já foi reprovado) Como seus pais reagiram a isso?  
7. Onde você morava? Seus pais moraram no interior? 
8. Quando você era criança tinha algum parente professor?  
9. Hoje os pais ainda agem como seus pais agiram em relação à você?  
10. Você acha que seria bom se os pais fossem mais preocupados com os estudos dos filhos? 
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ANEXO 2 
PROTOCOLO ENTREVISTA COM PROFESSOR 
REALIZA EM:___/___/______ 
ESCOLA:_______________________________________________________ 
 

 
IDADE:______ 

SEXO 
( ) FEMININO 

( )MASCULINO 

TEMPO DE MAGISTÉRIO: 
PÚBLICO:__________ 
PRIVADO:__________ 

TOTAL:__________ 
Carga horária Semanal nesta escola:______________ 

Carga horária Semanal em outra escola: 
Pública:____________           Privada:____________ 

Carga horária semanal total:_______________ 
( ) ACT – Há quanto 
tempo:_________________ 
( ) EFETIVO – Há quanto 
tempo:_________________ 

 
Situação 

Funcional nesta 
escola 

( ) PEB – II 
( ) OUTRA. 

QUAL:______________ 
____________________ 

( )OUTRA - Há quanto 
tempo:_________________ 
QUAL_________________________________
_____–  

DISCIPLINAS MINISTRADAS NESTA ESCOLA: 
1 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 
2 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 
3 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 

DISCIPLINAS MINISTRADAS EM OUTRAS ESCOLAS: 
1 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 
2 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 
3 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 

NÚMERO DE TURMAS NESTA ESCOLA: 
5A SÉRIE; ________ 
TOTAL:_________ 

NÚMERO DE TURMAS EM OUTRAS ESCOLAS: 
5A SÉRIE; ________ 
TOTAL:_________ 

FORMAÇÃO: 
( ) SUPERIOR 

( ) COMPLETO                            ( ) INCOMPLETO 
CURSO:_______________________________________________ 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO/ESPECIALIZAÇÃO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 
TÍTULO DO CURSO ENTIDADE 

REALIZADOR
A 

TIPO DE CURSO 
( ESP. ou APER) 

DURAÇÃO 
EM 

HORAS 

A
N
O

1 - __________________________ 
_____________________________ 

   

2 - __________________________ 
_____________________________ 

   

3 - __________________________ 
_____________________________ 

   

4 - __________________________ 
_____________________________ 
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1 – Há quanto tempo mora no município:_____________ 
2 – Onde nasceu: 
Município____________________ Estado________________ 
3 - Sexo:_______ 
4 - Idade:______  
5 - Estado civil: _______ 
6 - Nível de instrução:_________  
7 – Profissão Principal:_________________ 
8 – Emprego(s) atual(ais): 
___________________________________________________________________________________ 
9 – pertence a algum: 
( )Grupo comunitário – qual (is):______________________________________ 
( )Sindicato – qual (is):_____________________________________________ 
( )Partido Político – qual:____________________________________________ 
( )Clube – qual (is):________________________________________________ 
( )Outros – qual (is):_______________________________________________ 
10- Amigos e círculo de amizades:  
( )Família e parentes 
( )Trabalho  
( )Rua ou bairro 
( )Associação  
( )Outros: - qual (is)____________________________________________  
11- Qual a importância da Família:  
____________________________________________________ ______________________ 
12- Sua opinião sobre as questões do dia-a-dia e educação é formada principalmente por:  
( )Imprensa 
( )Amigos 
( )Televisão  
( )Partidos políticos 
( )Sindicato  
( ) Leituras. Quais?________________________________________________ 
( )Outros: - qual(is)________________________________________________ 

 
Quanto á família: 
13- Casado(a) há quanto tempo?_______________________ 
14- Grau de instrução do(a) Cônjuge: __________________________ 
15- Profissão do(a) Cônjuge:__________________ 
16- Filhos: 
( ) não 
( ) sim. Quantos? _____(menino(s))  _____(menina(s)) 
17- Estudam: 
( ) sim. Quantos estudam e em que tipo de escola (pública ou privada):_______ 
18 – Profissão de seus pais: 
Pai:___________________ Mãe:___________________ 
19 – Grau de escolarização de seus pais: 
Pai:___________________ 
Mãe:___________________ 
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20: Seus pais vivem com sua família:  ( )sim  ( )não 
20 – Renda familiar: 
 ( ) até R$ 1.000,00 
( )de $1.001,00 até R$1.500,00 
( ) de $1.501,00 até R$2.000,00 
( ) de $2.001,00 até R$2.500,00 
( ) de $ 2.501,00até R$3.000,00 
( ) de $ 3.001,00até R$3.500,00 
( ) de $ 3.501,00até R$4.000,00 
( ) de $ 4.001,00até R$4.500,00 
( ) de $ 4.501,00até R$5.000,00 
( ) acima de R$5.001 
21 Quantas pessoas vivem em sua casa:___________________ 
22:Casa:      ( )própria      ( )alugada 
23 Em sua família há outros professores:  ( ) SIM    ( ) NÃO 
Qual o grau de parentesco: ______________ Com que freqüência conversa com ele (a) 
sobre educação?______________________________________  
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ANEXO 3 
 

FRACASSO ESCOLAR 
PROTOCOLO DE COLETA DE DADOS 

TRABALHO NO - ___ 
 

TIPO: ( ) Dissertação  ( ) Tese  
ANO - ___ 
INSTITUIÇÃO:________________________ 

ÁREA: 
__________ 

AUTOR  TÍTULO 

Objeto Central Objetos Combinados 
_______________________________  
_______________________________  
_______________________________  

 
 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
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ANEXO 4 
PLANO DO ENSINO DE GEOGRAFIA ENSINO FUNDAMENTAL – CICLOII. 

ANO: 2002 

 
OBJETIVOS GERAIS: 
 
 
Conhecer e valorizar o modo de vida de diferentes grupos sociais, como se relacionam e como 
constituem o espaço e a paisagem no qual se encontram, a caracterização e comparação entre as 
paisagens urbanas e rurais de diferentes regiões do Brasil, considerando os aspectos da 
espacialização e do trabalho, a interdependência entre as cidades e o campo. Assim como 
conhecer a organização do espaço geográfico de modo a compreender o papel das sociedades 
em sua construção e na produção do território. Compreender que as melhorias nas condições de 
vida, os direitos políticos, avanços tecnológicos e as transformações socioculturais são 
conquistas decorrentes de conflitos e acordos, que ainda não são usufruídas por todos os seres 
humanos que, dentro de suas possibilidades, empenham-se em democratizá-las. 
 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 
 
- Pesquisas em jornais, revistas, internet, arquivos, etc 
- Trabalhos em grupos e individuais; 
- Filmes; 
- Fotografias, mapas; 
- Textos, etc. 
 
AVALIAÇÃO: 
 

A avaliação será inserida no processo de ensino aprendizagem concomitante a 

uma dinâmica contínua. 

Os instrumentos de avaliação serão respectivamente: 
- trabalhos individuais e em grupos tanto de ordem escrita como oral, 
- prova escrita; 
- atividades extraclasse como pesquisas de campo; 
- participação em sala. 
CONTEÚDO: 
 

a) GEOGRAFIA DO BRASIL 

- O homem e o espaço geográfico 
- O espaço geográfico como resultado da combinação de elementos físicos biológicos e 

humanos; 
- Posição geográfica do Brasil no continente americano; 
- A população brasileira; 
- Confronto entre o litoral povoado e o interior vazio; 
- Distribuição espacial da população, domínios morfoclimáticos, evolução das atividades 

econômicas e regiões brasileiras; 
- O crescimento populacional, crescimento vegetativo e emigração; 
- Composição da população; 
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- Imigração e a formação dos grupos étnicos; 
- Movimentos internos e o crescimento das cidades. 
 
b)ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO BRASILEIRO 
- O caráter agrícola da economia brasileira; 
- As atividades agropecuárias, a agricultura modernizada do centro – sul do Brasil e a 

agricultura tradicional; 
- As atividades industriais do Centro- Sul do Brasil; 
- Fatores geográficos da localização industrial do café; 
- Os diferentes estágios da indústria brasileira; 
- As grandes regiões brasileiras: características, contrastes e relações; 
- A região Norte e a importância da floresta. As tentativas de integração da Amazônia; 
- As principais áreas econômicas do Brasil; 
- A variedade natural do Nordeste, diferentes formas de ocupação humana; 
- O papel de Brasília no povoamento do Centro – Oeste e a conquista do cerrado; 
- A região Sul e o papel da imigração na organização do seu espaço; 
- A concentração urbana industrial no Sudeste e a polarização da economia nacional; 
- As dificuldades de integração entre as regiões brasileiras; 
- A grande expansão territorial. 
 
c) O MUNDO CAPITALISTA ATUAL 
- A importância da indústria na formação do espaço capitalista contemporâneo; 
- O capitalismo monopolista e as multinacionais; 
- Desigualdades espaciais, desenvolvimento e subdesenvolvimento e dependência 

econômica; 
- Países industrializados desenvolvidos e subdesenvolvidos; 
- O processo de industrialização nos países desenvolvidos; 
- Divisão internacional do trabalho, dependência e dominação; 
- O imperialismo e as multinacionais; 
- O pós Segunda Guerra Mundial e a redefinição da divisão internacional do trabalho. 
 
d) A GEOGRAFIA MUNDIAL DO SÉCULO XX 
- A expansão geográfica do capitalismo no final do século XIX e repartição do mundo em 

potências industriais; 
- A disputa internacional do início do século XX e a Primeira Guerra Mundial; 
- A Segunda Guerra Mundial e a bipolarização do mundo Pós – Guerra; 
- O processo de industrialização e urbanização nos países capitalistas; 
- Desenvolvimento urbano na Europa; 
- A agricultura na Europa urbanizada; 
- Urbanização e agricultura nos E.U A.; 
- Os problemas agrários nos países subdesenvolvidos e a reforma agrária; 
- A produção do espaço nos países socialistas, formação, expansão e crise; 
- O processo histórico de construção do socialismo na U.R.S.S. até a Segunda Guerra 

Mundial; 
- A expansão geográfica do socialismo no Pós Segunda Guerra mundial, Guerra Fria e o 

novo contexto geopolítica mundial; 
- As transformações recentes no Leste Europeu; 
- A Perestroika/Glasnost na U.R.S.S. 
- Reunificação alemã. 
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Professora 1 (Ana): professora de Matemática da escola M; 

PROTOCOLO ENTREVISTA COM PROFESSOR 
REALIZA EM: 04/07/2003 
 

 
IDADE: 47a. 

SEXO 
( x) FEMININO 

TEMPO DE MAGISTÉRIO: 
PÚBLICO: 24 anos 
PRIVADO: 1 ano 
TOTAL:24 anos 

Carga horária Semanal nesta escola: 20 horas aulas 
Carga horária Semanal em outra escola:  

Pública: 10 
Carga horária semanal total: 30 horas aulas 

(X)OUTRA - Há quanto tempo:18 anos 
QUAL: Estável 

Situação 
Funcional nesta 

escola 

( x) PEB – II 
 

 
DISCIPLINAS MINISTRADAS NESTA ESCOLA: 

1 – Matemática  HÁ QUANTO TEMPO: 18 anos anos 
 

DISCIPLINAS MINISTRADAS EM OUTRAS ESCOLAS: 
1 – Matemática   HÁ QUANTO TEMPO: 1 ano 

NÚMERO DE TURMAS NESTA ESCOLA: 
5A SÉRIE: nenhuma 

TOTAL: 4 
NÚMERO DE TURMAS EM OUTRAS ESCOLAS: 

5A SÉRIE:  2 
TOTAL: 2 

FORMAÇÃO: 
(X) SUPERIOR COMPLETO 
CURSO: Matemática - Física 

 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO/ESPECIALIZAÇÃO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS  
TÍTULO DO CURSO ENTIDADE 

REALIZADOR
A 

 DURAÇÃO 
EM 

HORAS 

ANO 

1 -  NENHUM -      
 
1 – Há quanto tempo mora no município: 47 anos 
2 – Onde nasceu: 
Município: MAUÁ Estado: SP 
3 - Sexo: FEMININO 
4 - Idade: 47 ANOS 
5 - Estado civil: CASADA 
6 - Nível de instrução: SUPERIOR 
7 – Profissão Principal: PROFESSORA 
8 – Emprego(s) atual(ais): PROFESSSORA – EE PROFA ODILA BENTO MIRARCHI E EE 

PROFA TEREZINHA SARTORI. 
9 – Pertence a algum: 
( )Grupo comunitário – qual (is): 
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( )Sindicato – qual (is): 
( )Partido Político – qual: 
(X)Clube – qual (is): Associação Atlética Industrial ( Mauá) 
( )Outros – qual (is): 
10- Amigos e círculo de amizades:  
(X)Família e parentes 
(x)Trabalho  
( )Rua ou bairro 
( )Associação  
( )Outros: - qual (is) 
11- Qual a importância da Família: A FAMÍLIA É O PILAR DA ESTRUTURA 

EMOCIONAL 
12- Sua opinião sobre as questões do dia-a-dia e educação é formada principalmente por:  
(X)Imprensa 
(X)Amigos 
(X)Televisão  
( )Partidos políticos 
( )Sindicato  
(X) Leituras. Quais? LIVROS DE AUTO-AJUDA EM GERAL 
(X)Outros: - qual(is)? MUITO DIÁLOGO EM CASA E NA ESCOLA 

Quanto á família: 
13- Casado(a) há quanto tempo? 24 ANOS 
14- Grau de instrução do(a) Cônjuge: SUPERIOR 
15- Profissão do(a) Cônjuge: PROFESSOR 
16- Filhos: 
( ) não 
(X) sim. Quantos? 1 (menina(s)) 
17- Estudam: 
(X) sim. Quantos estudam e em que tipo de escola (pública ou privada): PRIVADA 
18 – Profissão de seus pais: 
Pai: METALÚRGICO APOSENTADO Mãe: DOMÉSTICA 
19 – Grau de escolarização de seus pais: 
Pai: 3A SÉRIE - FUNDAMENTAL Mãe: 2A SÉRIE FUNDAMENTAL 
20: Seus pais vivem com sua família: ( )sim (X)não 
21 – Renda familiar: 
( ) até R$ 1.000,00 
( )de $1.001,00 até R$1.500,00 
( ) de $1.501,00 até R$2.000,00 
( ) de $2.001,00 até R$2.500,00 
( ) de $ 2.501,00até R$3.000,00 

( ) de $ 3.001,00até R$3.500,00 
(X) de $ 3.501,00até R$4.000,00 
( ) de $ 4.001,00até R$4.500,00 
( ) de $ 4.501,00até R$5.000,00 
( ) acima de R$5.001,00 

22: Quantas pessoas vivem em sua casa: 3 
23: Casa:   (X)própria   ( )alugada 
24: Em sua família há outros professores: (X) SIM  ( ) NÃO 
25: Qual o grau de parentesco: MARIDO Com que freqüência conversa com ele (a) sobre 
educação? SEMPRE, QUASE DIARIAMENTE 
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Entrevista professora de Matemática da escola M: 
 
ENTREVISTADOR: Eu vou começar fazendo um pouco perguntas a respeito do seu passado 
antes da gente chegar em com você hoje está como professora. Então a primeira pergunta é: 
Quando você estudava no Ensino Fundamental e Médio, como eram as aulas? 
ENTREVISTADO: Eram com exercícios, lousa, livros didáticos, a professora passava muito 
exercício para gente fazer, aquela aula bem tradicional , bem no esquema tradicional mesmo. 
ENTREVISTADOR: Como eram as avaliações? Tinha conceito ou eras nota? 
ENTREVISTADO: Era nota, aquela nota sabe, tinha que tirar 7, não era fácil não, tinha que 
fazer as atividades todas difíceis , a gente tinha que ralar para passar mesmo, não era fácil não. 
ENTREVISTADOR: Como os professores diferenciavam os bons dos maus alunos e os mais ou 
menos/ 
ENTREVISTADO: Através da nota. 
ENTREVISTADOR: Naquela época tinha reforço, recuperação? 
ENTREVISTADO: Não, na minha época não.  
ENTREVISTADOR: E quando ia mal no bimestre, no semestre, no fim do ano. Com você 
chegou acontecer isso ou não? 
ENTREVISTADO: Não, mas eu sei como era, tinha que fazer segunda época, ou reprovava. 
ENTREVISTADOR: Isso no final do ano? 
ENTREVISTADO: No final do ano, reprovava, quando ia mal no bimestre carregava aquela 
nota baixa, carregava até, ou reprovava, ou ia para segunda época e depois reprovava. 
ENTREVISTADOR: Você então não chegou a ficar reprovada nunca? 
ENTREVISTADO: Não. 
ENTREVISTADOR: Na sua época de estudante durante o ensino fundamental e médio você 
considera que a escola era melhor? Por quê? 
ENTREVISTADO: Era e não era, eu acho que tem o lado assim, a gente aprendia mais 
conteúdo, a gente se dava melhor no vestibular, vamos dizer assim , a gente conseguia fazer 
uma prova difícil com mais facilidade do que hoje, mas a gente era muito ceceado assim muito 
podado, a gente não tinha liberdade de expressão, a gente não tinha assim como colocar muito a 
nossa opinião, a gente era meio castrado vamos dizer assim, na parte emocional não muito o que 
falar não, a gente tinha que aceitar o que o professor falava e o que a escola colocava e só, não 
tinha muito o que contestar. 
ENTREVISTADOR: Bom vamos falar agora um pouquinho do tempo que você era aluna no 
curso superior. Você estudou coisas de avaliação durante seu curso de formação no ensino 
superior? 
ENTREVISTADO: Não nada, não fui preparada para avaliar. 
ENTREVISTADOR: Você estudou modos diferentes de dar aula? 
ENTREVISTADO: Não era aquela bitola de sempre. Giz, lousa, aquela coisa bem mecânica 
mesmo. 
ENTEVISTADOR: Na teoria que eles ensinavam era igual à forma como eles praticavam o 
ensino e a avaliação? 
ENTREVISTADO: Não, totalmente diferente, o pouco que a gente aprendia de didática, o 
pouco que eu aprendi não era nada daquilo que vivenciava, não era nada. 
ENTREVISTADOR: O jeito como os professores avaliavam na faculdade, era diferente de 
antes, quando você era aluno do ensino fundamental e médio? 
ENTREVISTADO: Era pior ainda, bem pior, lá a gente tinha que rebolar mesmo para passar 
sabe tinha que tirar um notão mesmo se não, não ia para frente. 
ENTREVISTADOR: Tinha que ralar? 
ENTREVISTADO: Tinha. 
ENTREVISTADOR: Você foi reprovada em alguma matéria? 
ENTREVISTADO: Não, eu sempre estudei muito, me dedicava muito, então eu acho que tive 
sorte nessa parte, nunca fui reprovada. 
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ENTREVISTADOR: Na faculdade, no ensino superior você tinha, quando tirava uma má nota, 
alguma coisa, alguma oportunidade de recuperação, alguma coisa assim, também no caso do 
ensino fundamental? 
ENTREVISTADO: Não, eu tinha um professor de física que era minha matéria de maior 
dificuldade que ele colocava trabalhos para gente fazer, mas eram muito difíceis os trabalhos 
dele, eram mais difíceis do que a prova, sabe, então a gente se não tirasse nota ficava de DP 
(Dependência), ficava de DP mesmo não tinha oportunidade não. 
ENTREVISTADOR: Bom, vamos falar agora do tempo atual, mais especificamente sobre 
avaliação ta, agora com essas mudanças propostas com a progressão continuada, você acha que 
mudou a vida da escola no quê? 
ENTREVISTADO: Ah mudou em muito, nossa! Em muito agora, o aluno tem todas as 
oportunidades, todas e mais algumas ainda , se for pensar bem ele só tira nota baixa se ele 
quiser, a gente dá todas as chances faz sempre recuperação, ele recupera daqui, ele recupera de 
lá, então eu acho que o aluno fica muito mais fácil, e a escola também, porque a escola não tem 
mais quase retenções, não tem mais aquele aluno que é retido, é muito raro, quase nunca , muito 
raro acontecer. 
ENTREVISTADOR: Como você avaliava seus alunos antes da progressão? 
ENTREVISTADO: Do mesmo jeito que eu era avaliada, com prova, sabe, linha dura mesmo. 
ENTREVISTADOR: E atualmente ? 
ENTREVISTADO: Atualmente a gente faz tudo, a gente dá trabalho, a gente dá exercícios 
valendo nota agente dá, tem os projetos, tudo valendo nota, até a atitude do aluno se ele progride 
atitudinalmente a gente já dá uma nota para ele também, então é totalmente diferente a maneira 
como a gente agora dá avaliação do que antes. 
ENTREVISTADOR: Atualmente que instrumentos você usa, de que modo você avalia? 
ENTREVISTADO: Olha eu avalio tudo agora, tudo que o aluno faz eu dou nota, notinha para 
ele, para saber se ele ta evoluindo , da liçãozinha no caderno, na lousa, eles vão fazer exercícios, 
eles fazem provinha, os projetos, tem a recuperação continua que a gente ta avaliando todos os 
dias, o aluno tem a recuperação paralela que é o reforço, fora do horário, acho que é só.  
ENTREVISTADOR: E como você dá aula, que materiais você utiliza ? 
ENTREVISTADO: Olha eu ainda meio bitolada, eu uso giz e lousa muito, mostro os exercícios 
e uso alguma coisa didático pedagógica, assim, algum joguinho, às vezes, mas não é sempre, 
não são em todas as aulas, jogos, a gente usa essas réguas para fazer demonstrações na lousa, 
mas é muita lousa e giz ainda. 
ENTREVISTADOR: E atualmente como é que você diferencia um bom de um mau aluno ? 
ENTREVISTADO: Olha eu vou muito pelo lado afetivo também, sabe eu avalio quando ele 
sabe fazer as coisas, mas eu também avalio quando ele demonstra quer aprender, ele tem 
interesse, ele se mostra interessado, quando ele ta evoluindo, assim no dia a dia, em tudo, eu 
acho que até no comportamento dele como aluno na sala de aula, na escola, eu procuro observar 
muito, tudo o que ele fizer a gente procura colocar como positivo, se ele crescer um pouquinho, 
a gente dá uma ajudinha assim. 
ENTREVISTADOR: O que leva em conta para dar os conceitos e fazer as médias ? 
ENTREVISTADO: Olha, com eu ti falei as provinhas, os exercícios, a atitude do aluno dentro 
da sala de aula, tipo participou, se interessou, compareceu, . Eu acho que tudo que ele fizer de 
bom a gente tem que atribuir alguma coisa para ele, cresceu , como aluno, acho que é só. 
ENTREVISTADOR: Como você registra os dados, as notas, o rendimento do aluno para poder 
atribuir conceitos ou menção? 
ENTREVISTADO: Ah, a gente escreve tudo que a gente faz , eu anoto tudo, faço muita 
anotação no diário de classe e depois na hora de atribuir a menção à gente olha tudo que 
aconteceu com aquele aluno, procura fazer um resuminho de cada um e assim atribuir uma nota 
mais ou menos equilibrada que agente acha justo, que não seja nem lá nem cá , ou nem muito 
rígida , assim bem maleável a gente costuma ser . 
ENTREVISTADOR: È só no final do bimestre que você faz essas anotações ou em outros 
períodos também? 
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ENTREVISTADO: Diariamente eu faço, diariamente eu faço anotação dos alunos. 
ENTREVISTADOR: O que você está achando de tudo que está acontecendo na escola, você 
acha que progressão continuada é a mesma coisa de promoção automática ? 
ENTREVISTADO: Não, não é a mesma coisa. Eu até já achei que fosse, mas agora eu acho que 
a progressão continuada tem tudo para dar certo, só que a escola também precisaria ter tudo em 
dia, tudo que for preciso fazer para o aluno, teria que fazer para ele recuperar em tempo hábil 
porque, por exemplo, o reforço demora muito para acontecer, se o reforço acontecesse no 
período bom para o aluno, acho até que seria uma boa, acho que está chegando lá, ainda, acho 
que vai chegar lá acho que a progressão continuada vai chegar num ponto, eu ainda não acho 
que está ideal, mas vai chegar num ponto ideal. 
ENTREVISTADOR: O que se leva em conta para organizar as turmas existe preocupação da 
escola e dos professores com organização de turmas homogêneas? 
ENTREVISTADO: Olha eu acho que não, mas o que existe é assim, por exemplo, se tem uma 
turminha fazendo panelinha na classe procura-se desmanchar, distribuir em varias classes para 
que aja uma disciplina melhor na sala, mas acho que classe homogênea já não existe mais, elas 
estão bem heterogêneas, cada ano mais. 
ENTREVISTADOR: Você sabe se leva em conta algum critério, se há algum critério para 
montagem de classes ou não? 
ENTREVISTADO: Eu acho que não, porque eles estão dentro da idade, à maioria agora todos 
estão dentro da idade daquela serie, então eu acho que não tem critérios, que eu saiba é meio no 
sorteio assim mesmo. 
ENTREVISTADOR: Existe reforço e recuperação? 
ENTREVISTADO: Existe. 
ENTREVISTADOR: Quem faz, como é e onde é feito? 
ENTREVISTADO: Olha é feito na própria escola, quando o professor não pode dar aula, por 
exemplo, a gente que tem toda a carga, não podemos dar, eles pegam outro professor para dar o 
reforço, e agora como é feito assim à maneira na sala de aula eu não sei, o que passam para 
gente é o conseguiu, não conseguiu, o aluno foi bem, ou não foi bem, mas não dizem, pelo 
menos para mim, como que é trabalhado isso assim em sala de aula, eu desconheço. 
ENTREVISTADOR: E como é feita a comunicação entre você e o professor do reforço, 
levando-se em consideração que ele vai ta dando reforço da disciplina que você está trabalhando 
em sala de aula? 
ENTREVISTADO: Através do coordenador o coordenador passa para gente o que está 
acontecendo no reforço, mas às vezes a gente nem conhece o professor do reforço a gente nem 
chega a ter um contato com ele. 
ENTREVISTADOR: Na pergunta anterior você falou que o reforço não era sempre feito no 
mais período adequado, daria para você explicar um pouco melhor sobre isso? 
ENTREVISTADO: Olha, assim, o aluno, por exemplo, que está com um aproveitamento 
insuficiente no final do ano, ele teria que começar o ano seguinte com reforço, mas esse reforço 
só vai acontecer lá para Maio, junho, então eu acho muito demorado, entende. Teria que já 
começar mesmo no mês de março, em março já começar esse reforço, que o aluno tivesse um 
acompanhamento para aquilo que ele não atingiu na série anterior, então eu acho que esse 
reforço demora muito, ai vem às férias, ai interrompe, ai para começar de novo o reforço, só 
para setembro, eu acho que existe um tempo perdido muito grande, um vácuo nesse meio tempo 
que o aluno fica perdendo, perdendo tempo de reforço. 
ENTREVISTADOR: E o reforço aqui na escola é feito em horário diferente da aula, em que 
horário, onde é feito? 
ENTREVISTADO: Para turma da tarde é de manha, aqui mesmo na escola em horários 
estipulados, assim matérias, eles fazem um horário para cada matéria, tudo de manhã, fora do 
horário da tarde, período da tarde faz de manha, período da manha faz a tarde. 
ENTREVISTADOR: E os conselhos de série e de classe o que se debate nessas reuniões? 
ENTREVISTADO: Ah ai eu acho que existe um monte de discussões. Olha os conselhos eu 
acho que fogem totalmente do que deveria ser mesmo. Ali só se conversa um pouco sobre 
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aluno, sobre a vida do aluno, mas não se vai a lugar nenhum, não se muda nada, não se cresce 
no conselho eu acho, acho que o conselho ta bem fora daquilo que deveria ser. 
ENTREVISTADOR: O que você acha que deveria ser feito para que os alunos aprendessem 
mais e para a escola ser melhor do que ela é? 
ENTREVISTADO: Ah é difícil porque para eles aprenderem mais eles teriam que ter acho que 
mais conteúdo e hoje em dia eles estão sendo contra o conteúdo, eles querem mais que o aluno 
aprenda viver para fora, pro mundo, que ele aprenda a lidar com a vida, com o cotidiano dele e 
muitas vezes ai foge um pouco, muitos não aprendem o conteúdo porque eles sabem que eles 
vão de qualquer maneira chegar lá vamos dizer assim, o que não é verdade porque lá fora ele 
não vai conseguir muita coisa se ele não souber mostrar alguma coisa, não é? Então eu acho que 
fica vazio acho que teria que ter mais conteúdo, mesmo, não sei se é porque eu aprendi assim. 
ENTREVISTADOR: E você acha que se a escola tivesse mais conteúdo ela seria melhor ou 
ainda precisaria mais coisas para que ela fosse melhor? Agora é a escola como um todo , não só 
na sua disciplina especificamente. 
ENTREVISTADO: Eu acho que precisaria assim muitas coisas, muito mais sabe eu acho que a 
legislação apóia demais o aluno que não se interessa, o aluno que não quer saber de nada e o 
outro que se interessa acaba perdendo o entusiasmo, então a escola precisaria eu acho que 
primeiro lugar o conselho de escola tinha que ser mais forte, mais fortalecido pelos próprios 
professores, que muitas vezes eles se omitem, eles se encostam, eles não querem tomar atitude 
porque é mais cômodo . O que vai acontecendo? Os alunos mais assim folgados vamos dizer 
assim, eles vão cada vez ficando mais folgados e aqueles que são bons que dá até dó da gente 
ver as vezes que conseguiriam aprender muito mais eles acabam também indo ao time dos 
folgados, por causa disso, porque não tem assim aquele entusiasmo para querer estudar, todo 
mundo vai passar, aquela coisa , não tem diferenciação nenhuma.. 
ENTREVISTADOR: Agora a gente vai pro ultimo bloco que a gente vai falar um pouquinho 
sobre a organização da escola, aquilo que é lógico você souber e tiver acesso ta. Primeiro, os 
horários são organizados por quem? 
Vocês professores participam da elaboração da grade? 
ENTREVISTADO: Não, tudo é colocado para gente já pronto. 
ENTREVISTADOR: Você sabe por quem que é elaborado? 
ENTREVISTADO: É deve ser pela direção acredito eu, da escola. 
ENTREVISTADOR: Como está distribuído o horário da escola, o tempo para reforço e 
recuperação? 
ENTREVISTADO: Olha como eu te falei a turma da tarde estuda da 1:00 as 17:40 , então o 
reforço de ler é de manha e a recuperação tem a continuação que é todo dia que a gente faz, a 
gente mesmo e a paralela que seria o reforço, que é feito fora do horário de aula. 
ENTREVISTADOR: E você falou que a duração ela é durante um determinado período do ano, 
daria para você repetir que período é esse? 
ENTREVISTADO: Olha, eu acho o período muito curto, mas eu nem sei dizer para você, certo 
qual é, porque quando a gente fica sabendo que o aluno está no reforço é lá para maio por ai, 
eles fazem o que , duas horas por semana de reforço, que também é pouco eu acho. 
ENTREVISTADOR: Por disciplina, duas horas por disciplina no total? 
ENTREVISTADO: Olha o que eu sei é que matemática e português só que tem, as outras não 
tem que eu saiba. 
ENTREVISTADOR: Entendi. E são duas horas cada disciplina.. 
ENTREVISTADO: É duas horas por semana cada disciplina 
ENTREVISTADOR: Duas horas para matemática e duas horas para Língua Portuguesa. 
ENTREVISTADO: Isso. E é assim depois eles ficam um período de férias e aí eles voltam de 
novo porque se precisar ficar de novo pro reforço vai só lá para setembro, muito longe sabe, fica 
acho um período muito curto de reforço. 
ENTREVISTADOR: Como é a jornada diária de trabalho para os professores? Como você se 
organiza? 
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ENTREVISTADO: Olha nos temos 5 aulas à tarde e 4 à noite, é corrido, é puxado para gente 
porque às vezes tem dia que a gente fica, tem HTPC, reunião no meio, assim ou no inicio, tem 
dia que a gente fica 10 horas na escola 9 horas, é bastante puxado, sabe eu acho que a carga 
horária nossa ta bem puxada mesmo, bem sofrida mesmo, sabe. 
ENTREVISTADOR: O que você me falaria sobre o seu tempo dentro e fora da sala de aula e os 
horários de trabalho pedagógico, existe um horário coletivo o que vocês fazem nele? Então 
primeiro, como você consegue ou como você organiza o seu tempo dentro e fora da sala de 
aula? 
ENTREVISTADO: Olha, dentro da sala de aula é aula mesmo, direto, fora da sala de aula é 
muitas coisas em casa para fazer, eu levo muita coisa para corrigir, muita coisa para fazer em 
casa e nos HTPC´s a gente faz essas reuniões tudo, mas eu também acho que a gente não 
aprende muito nos HTPC´s, ainda no noturno a gente aprende um pouco, porque as pessoas 
colocam mais direcionada a pedagogia, tudo, mas em geral nos HTPC´s agente fala só da vida 
do aluno, o que não leva a nada, porque agente não pode mudar, agente fala, mas não pode 
mudar, quer dizer nada acontece para que se mude, para que se melhore aqui, . 
ENTREVISTADOR: Sobre a distribuição semanal do tempo da escola, você acha que o numero 
de horas que as crianças ficam na escola é bom, é bem aproveitado? 
ENTREVISTADO: Eu acho que é bom, acho que ‘bom sim, muito bem aproveitado, aulas de 
uma hora, você da aula de uma hora, são 5 cinco horas que eles ficam na escola, eu acho muito 
bom, nesse ponto eu acho bom. 
ENTREVISTADOR: E o tempo anual, o que você acha do ano letivo? 
ENTREVISTADO: Ah eu também acho que ta bom, muito bom, 200 dias , eu acho que dá para 
aprender muita coisa, dá para funcionar bem. 
ENTREVISTADOR: E do ciclo de 4 anos sem repetência interna ao ciclo? 
ENTREVISTADO: Bom ai do jeito que está, ai eu sou contra, eu acho que é muito tempo não 
se recupera o que se perdeu é uma fachada sabe, a recuperação de 4 anos é muita coisa, não se 
faz assim de uma hora para outra como se mascara . Então eu sou contra, acho que os ciclos 
deveriam ser mais curtos. 
ENTREVISTADOR: Bom, você já respondeu a essa pergunta, o ciclo de 4 anos é um tempo 
bom para os alunos aprenderem? 
ENTREVISTADO: Eu acho muito cumprido, eu assim acho que deveria ter avaliações de no 
máximo 2 em dois anos, 4 anos eu acho muito tempo. 
ENTREVISTADOR: Você acha que nesses vários anos que já existe o regime de ciclos ele 
mudou? 
ENTREVISTADO: Olha para nos não. Porque aqui continua seriado do mesmo jeito, eles 
chamam de ciclo, mas é seriado, na verdade, só não se reprova no final como antes , na hora da 
reprova se usa o nome de ciclo, mas a gente continua dando aula do mesmíssimo jeito, não 
mudou nada, sabe, então não mudou nada, a mesma coisa que antes. 
ENTREVISTADOR: Obrigado. 
 
Questões para Contextualização de Influência dos Grupos Primários e Secundários: 
 
ENTREVISTADOR: Você tem Irmãos? Quantos são? 
ENTREVISTADA: Tenho dois irmãos 
ENTREVISTADOR: Algum deles é professor? 
ENTREVISTADA: O meu irmão mais velho é professor também, a mais nova não trabalha, 
cuida da casa. 
ENTREVISTADOR:Qual a profissão dos seus pais? 
ENTREVISTADA: Meu pai era ajudante em uma empresa metalúrgica e minha mãe trabalha só 
em casa. 
ENTREVISTADOR: Em sua família há outros professores?  
ENTREVISTADA: Sim. 
ENTREVISTADOR: Quem são eles? 
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ENTREVISTADA: Meu marido e meu irmão. 
ENTREVISTADOR: Você conversa sobre Educação com eles?  
ENTREVISTADA: Muito, demais. Sobre tudo. 
ENTREVISTADOR: Sobre o quê você conversa? Daria para ser mais específica? 
ENTREVISTADA: Sobre o dia-a-dia dos alunos, sobre o que acontece na sala de aula, sobre a 
indisciplina, sobre o conteúdo, sobre a metodologia, a maneira de ensinar, trocamos idéias 
constantemente. Principalmente com meu marido. Com meu irmão é mais espaçadas essas 
conversas. Mas com meu marido é diariamente. 
ENTREVISTADOR: Quando você estudava no Ensino Fundamental e Médio como eram seus 
pais em relação aos seus estudos?  
ENTREVISTADA: Até a 4a.série os dois me apoiavam muito, olhavam os cadernos, 
incentivavam. Mas a partir da 4a. série meu pai já começou a achar que eu não tinha que estudar 
mais. Ele já começou a criar barreira. Ele não queria mais que eu fosse para a escola. Ele achava 
que se eu já sabia ler e escrever já tava bom. Aí eu fui assim, na teimosia mesmo. Para ir para 
5a. série eu tive que fazer um vestibulinho e sem a assinatura dele porque ele não.. Ele achava 
que eu não precisava estudar mais. Aí depois que eu passei é que ele foi fazer minha matrícula 
assim meio que obrigado. E a mesma coisa da 8a. série para o Colegial e a mesma coisa do 
Colegial para entrar na faculdade. 
ENTREVISTADOR: E quem te apoiava? Era sua mãe, seu irmão? 
ENTREVISTADA: Depois da 4a. série eu acho que ninguém tipo assim me apoiava muito. Só 
depois que eu conseguia tipo assim, fui lá, prestei o vestibulinho e passei é que minha mãe 
falava “deixa ela ir lá, ela gosta de estudar”. Aí ela dava uma força assim. Mas aí eu não tinha 
mais participação no sentido de olhar caderno, de perguntar o que eu estava fazendo, o quê que 
eu precisava. E também logo comecei a trabalhar e aí eu já estudava a noite e então eles sempre 
falavam para mim “pára de estudar”, porque era puxado, era corrido. Agente tinha que sair 
correndo de casa, às vezes não dava tempo de ir para casa, tinha que ir direto do trabalho para 
escola. Não tinha muito apóio não. No geral, depois da 4a. série eu não tive apóio de ninguém. 
ENTREVISTADOR: Você não chegou a ser reprovada em alguma série? 
ENTREVISTADA: Não. 
ENTREVISTADOR: Quando você era criança, durante esse período, você morava aonde? 
ENTREVISTADA: Eu nasci aqui e continuo morando aqui até hoje. 
ENTREVISTADOR: Seus pais, antes de morarem aqui, moravam no interior ou sempre 
moraram aqui? 
ENTREVISTADA: Meus pais se conheceram em Botucatu. Os dois eram de lá. Aí eles se 
casaram, voltaram para Botucatu para casar. Aí eles casaram lá e voltaram para morar aqui. Á 
partir do casamento eles sempre viveram aqui. 
ENTREVISTADOR: Quando você era criança você tinha algum parente professor?  
ENTREVISTADA: Não. Nossa! Ser professor era chique naquela época. Ninguém era 
professor, ninguém estudava, quase ninguém estudava. E eu admirava muito uma vizinha que eu 
tinha que era professora. Então quando ela passava para ir para a escola eu ficava da janela 
olhando ela passar. Eu admirava demais, desde criança eu já admirava demais essa profissão. 
Porque eu a via passando, as crianças cumprimentavam na rua e eu admirava demais essa minha 
vizinha.  
ENTREVISTADOR: Hoje os pais ainda agem como seus pais agiam em relação a você? 
ENTREVISTADA: Eu acho que não. Na parte do preconceito eu acho que não. Porque meu pai 
dizia “mulher não precisa estudar, mulher vai cuidar da casa” eu estudei de teimosia e acho que 
nesse sentido não. Mas acho que ainda falta a consciência da criança estudar para aprender. Eles 
querem saber só se o filho passou. Eles participam só para saber se o filho passou tudo bem. 
Mas se você fala, por exemplo, que o seu filho precisa se corrigir na parte da disciplina eles não 
dão muito ouvidos não. Eles não querem compromisso, jogam tudo para escola, eles não 
querem se comprometer muito não. A escola que se vire se o meu filho não está tendo um 
comportamento muito adequado, aquela coisa. Então eu acho que essa falha existe ainda. 
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ENTREVISTADOR: Você acha que seria bom se os pais fossem mais preocupados com os 
estudos dos seus filhos? 
ENTREVISTADA: Nossa! Acho. Seria ótimo. Para nós, seria uma mão. Uma mão dada com 
agente. Porque agente sozinho é mais difícil. Se o professor e o pai, a família e a escola 
andassem com as mãos dadas eu acho que aí tudo seria mais fácil. 
ENTREVISTADO: Obrigada. Boa Sorte no seu trabalho. 
ENTREVISTADOR: Obrigado, foi rápido.  
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Professora 2 (Mirian): professora de Língua Portuguesa da escola M; 
PROTOCOLO ENTREVISTA COM PROFESSOR 
REALIZA EM: 04/07/2003 

 
IDADE: 33 a. 

SEXO 
( x) FEMININO 

 

TEMPO DE MAGISTÉRIO: 
PÚBLICO: 12 anos 
TOTAL:   12 ANOS   

Carga horária Semanal nesta escola: 32 horas aulas  
Carga horária semanal total: 32 horas aulas 

 Situação 
Funcional nesta 

escola 

 
( x) PEB – II 

 
(X) ACT – Há quanto tempo: 12 anos 

DISCIPLINAS MINISTRADAS NESTA ESCOLA: 
1 –Língua Portuguesa  HÁ QUANTO TEMPO: 12 anos 

2 - Inglês. HÁ QUANTO TEMPO: 12 anos 
NÚMERO DE TURMAS NESTA ESCOLA: 

5A SÉRIE:- nenhuma  
TOTAL:6 

FORMAÇÃO: 
(X) SUPERIOR COMPLETO 

CURSO: Letras 
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO/ESPECIALIZAÇÃO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 

TÍTULO DO CURSO ENTIDADE 
REALIZADOR

A 

TIPO DE CURSO 
( ESP. ou APER) 

DURAÇÃO 
EM 

HORAS 

ANO 

1 – Teia do saber 
_____________________________ 

Fac. Int. Rib. 
Pires 

Aperfeiçoamento 120 2003 

 
1 – Há quanto tempo mora no município: 
2 – Onde nasceu: 
Município: MAUÁ Estado: SP 
3 - Sexo: F 
4 - Idade:34 
5 - Estado civil: CASADA 
6 - Nível de instrução: SUPERIOR 
7 – Profissão Principal: PROFESSORA 
8 – Emprego(s) atual(ais): PROFESSORA ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO EE 

PROFA ODILA BENTO MIRARCHI 
9 – pertence a algum: 
( )Grupo comunitário – qual (is): 
(X)Sindicato – qual (is): SINDICATO DOS PROFESSORES DO ENSINO OFICIAL 

DO ESTADO DE SÃO PAULO (APEOESP) 
( )Partido Político – qual: 
(X)Clube – qual (is): INDEPENDENTE FUTEBOL CLUBE ( MAUÁ) CLUBE DOS 

ENGENHEIROS ( SANTO ANDRÉ) 
( )Outros – qual (is): 
10- Amigos e círculo de amizades:  
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(X)Família e parentes 
(X)Trabalho  
(X)Rua ou bairro 
(X)Associação  
( )Outros: - qual (is) 
11- Qual a importância da Família: A FAMÍLIA É DE SUMA IMPORTÂNCIA PARA A 

ESTRUTURA E O RELACIONAMENTO COM OUTRAS PESSOAS 
12- Sua opinião sobre as questões do dia-a-dia e educação é formada principalmente por:  
(X)Imprensa 
(X)Amigos 
(X)Televisão  
(X)Partidos políticos 
(X)Sindicato  
(X) Leituras. Quais? PÁSSARO RARO – JOINTEN GARDEN 
(X)Outros: - qual(is)? CONVIVÊNCIA FAMILIAR 

Quanto á família: 
13- Casado(a) há quanto tempo? 9 ANOS 
14- Grau de instrução do(a) Cônjuge: SUPERIOR 
15- Profissão do(a) Cônjuge: ENGENHEIRO CIVIL 
16- Filhos: 
( ) não 
(x) sim. Quantos? 1 (menino(s)) 
17- Estudam: 
(X) sim. Quantos estudam e em que tipo de escola (pública ou privada): ESCOLA PRIVADA 
18 – Profissão de seus pais: 
Pai: CONTABILISTA APOSENTADO Mãe: DOMÉSTICA 
19 – Grau de escolarização de seus pais: 
Pai: ENSINO MÉDIO Mãe: ENSINO MÉDIO 
20: Seus pais vivem com sua família: ( )sim (X)não 
20 – Renda familiar:  

( ) até R$ 1.000,00 

( )de $1.001,00 até R$1.500,00 

( ) de $1.501,00 até R$2.000,00 

(X) de $2.001,00 até R$2.500,00 

( ) de $ 2.501,00até R$3.000,00 

( ) de $ 3.001,00até R$3.500,00 

( ) de $ 3.501,00até R$4.000,00 

( ) de $ 4.001,00até R$4.500,00 

( ) de $ 4.501,00até R$5.000,00 

( ) acima de R$5.001,00 
21 Quantas pessoas vivem em sua casa: 3 
22:Casa:   (X)própria   ( )alugada 
23 Em sua família há outros professores: (X) SIM  ( ) NÃO 



 267 
 

Qual o grau de parentesco: IRMÃ Com que freqüência conversa com ele (a) 
sobre educação? DIARIAMENTE 
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Entrevista professora de Língua Portuguesa da escola M: 
 
 
ENTREVISTADOR: Então nós vamos começar a falar um pouquinho do seu passado, vamos 
começar lá do ensino fundamental e médio. Como eram as aulas na época em que você fez o 
ensino fundamental e médio? 
ENTREVISTADO:Olha quando eu fiz era muito maçante, os professores só passavam lição, 
lição não tinham textos assim, livros como tem hoje , não tinha livros de leitura, as aulas eram 
muito maçantes mesmo. 
ENTREVISTADOR: Como eram as avaliações? Tinha conceito, nota, como eram feita as 
avaliações? 
ENTREVISTADO: Tinham notas eram por.., na minha época eu estudei no fundamental, que 
agora é fundamental, nem me lembro o nome de antigamente, era AS, AI, AE, que era no Sesi, 
então o conceito era esse, AS era satisfatório, AE era excelente, e o AI era insuficiente, então 
eram essas notas, e as avaliações da época eram dadas sempre aquele esquema, prova, foi bem, 
ótimo AE, mais ou menos o AS e péssimo era AI, mesmo era AI, um aí. 
ENTREVISTADOR: Não tinha? 
ENTREVISTADO: Não tinha, não tinha um segunda chance não,você tinha que ir bem, ou ia 
bem ou ia bem. 
ENTREVISTADOR: E como os professores diferenciavam naquela época os bons dos maus 
alunos e os mais ou menos? 
ENTREVISTADO: Na verdade eles diferenciavam assim, nesse período que eu estudei no Sesi, 
propriamente a escola, então eles separavam por fileiras,então tinha as fileiras dos alunos que 
tiravam AE, as do AS, e as do AI, então eles diferenciava os alunos assim,então os alunos que 
tinham mais problemas eram aqueles alunos que eram deixados naquelas fileiras do canto 
mesmo, e os professores se preocupavam muito mais com os que já sabiam, interessante porque 
os que não sabiam, os que tinham mais dificuldade eram deixado mesmo de lado.  
ENTREVISTADOR: Tinha reforço, recuperação? 
ENTREVISTADO: Não, não tinha.  
ENTREVISTADOR: Nenhum dos dois? 
ENTREVISTADO:  Nenhum dos dois. 
ENTREVISTADOR: E quando ia mal no bimestre, no semestre no final do ano? 
ENTREVISTADO: O aluno era retido, não tinha dó nem piedade, nada, ele era retido mesmo, 
mas se ele ficasse acho que em uma matéria, nessa época aí já era retido. 
ENTREVISTADOR: Você chegou a ficar retida em alguma serie? 
ENTREVISTADO: Cheguei ficar retida no 3º colegial. 
ENTREVISTADOR: Do ensino médio? 
ENTREVISTADO: Do ensino médio 
ENTREVISTADOR: Como é que você se sentiu? Em que matéria você ficou reprovada? 
ENTREVISTADO: Eu fiquei reprovado em física e química, nessas duas matérias. 
ENTREVISTADOR: Como é que você sentiu na época? 
ENTREVISTADO: Me senti péssima, porque foi o ano que eu comecei a trabalhar, e o que 
aconteceu, os professores não queriam nem saber, então era um professor super grosseiro, ele 
não dava recuperação, alias ele não tinha nem diário, ele não me jogou nem para recuperação do 
final do ano, ainda tinha uma recuperaçãozinha, ele não me jogou para recuperação, fiquei 
retida direto. 
ENTREVISTADOR: Em duas disciplinas? 
ENTREVISTADO: Em duas disciplinas. 
ENTREVISTADOR: Química e física. 
ENTREVISTADOR: Foi a única vez que você ficou retida? 
ENTREVISTADO: A única vez 
ENTREVISTADOR: Agora que já passou algum tempo que isso aconteceu, como é que você vê 
essa situação que aconteceu com você? 
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ENTREVISTADO: Nossa eu vejo, olha que se fosse nessa época agora eu jamais haveria ficado 
retida, porque o professor se ele fosse ver a minha freqüência, o meu comportamento, o 
caderno, se tivesse dado outras atividades diversificadas, lógico que eu teria passado, não teria 
perdido um ano, mas naquela época era assim mesmo, naquela época era assim, inclusive 
quando eu comecei dar aula foi a mesma coisa, era o mesmo processo não conseguiu atingir 
aquela média, retém. 
ENTREVISTADOR: O ensino médio você fez em escola publica ou particular? 
ENTREVISTADO: Publica. Pública mesmo. 
ENTREVISTADOR: Durante, na época em que você estudava no ensino fundamental e médio, 
você considera que a escola era melhor? Porquê? 
ENTREVISTADO: Naquela época? 
ENTREVISTADOR: Naquela época 
ENTREVISTADO: Mil vezes pior, porque o aluno não tinha chance nenhuma, o professor não 
dava chance nenhuma pro aluno era aquela nota e acabou, era aquela avaliação que ele dava e 
acabou, ele não via se o aluno tava freqüente o que estava acontecendo, não queria saber se o 
aluno tinha alguma dificuldade, nada disso, então isso a escola de hoje melhorou muito nesse 
aspecto. 
ENTREVISTADOR: Bom, agora vamos falar um pouquinho da faculdade, do seu tempo de 
graduação, você estudou coisas de avaliação durante seu curso de formação? 
ENTREVISTADO: Não, não estudei nada, eu fiz duas, fiz Pedagogia e Letras, e nem uma, a 
parte pedagógica eles falam, mas eles falam muito da teoria,á prática mesmo, não. 
ENTREVISTADOR: Você estudou modos diferentes de dar aula? 
ENTREVISTADO: Nenhuma, a professora de didática da época falava muito em aula 
diversificada, mas ela dava muita teoria, a prática mesmo, nos ensinar sobre a prática do dia-dia, 
não. 
ENTREVISTADOR: A teoria que eles ensinavam era igual a forma como eles praticavam o 
ensino e a avaliação? 
ENTREVISTADO: Nenhuma, impressionante mesmo, nenhuma, o que eles mandavam nós 
fazermos com os alunos, eles não faziam a mesma coisa, eles eram totalmente adeptos ao giz e a 
lousa, impressionante, não mudou nada. 
ENTREVISTADOR: Modelo tradicional? 
ENTREVISTADO: Tradicional. 
ENTREVISTADOR: O jeito como os professores avaliavam na faculdade era diferente de 
quando, você era aluno do ensino fundamental ou médio? 
ENTREVISTADO:Não, não mudou nada o jeito continuou igualzinho. 
ENTREVISTADOR: Na faculdade você foi reprovada em alguma disciplina?        
ENTREVISTADO:Não, nenhuma. 
ENTREVISTADOR:Bom vamos falar agora um pouquinho sobre o que você faz hoje como 
professora, vamos entrar no presente, ta. Atualmente com essas mudanças propostas pela 
progressão continuada, você acha que mudou a vida da escola? No quê? 
ENTREVISTADO: Mudou muito, porque a escola hoje da oportunidade pro aluno, o aluno é 
visto com outros olhos, esses olhos que os professores antigamente tinham, os professores de 
hoje creio eu, na minha eu , falando por mim, nós não temos mais, avaliamos tudo o que o aluno 
faz temos um aluno como um sujeito mesmo caminhando com o aprendizado, então como eu, 
nós fazemos varias capacitações, então nós estamos aprendendo cada vez mais isso, então está 
tudo muito, muito mudado. 
ENTREVISTADOR: Como você avaliava os seus alunos antes da progressão e agora? 
ENTREVISTADO: Antes da progressão eu avaliava mesmo era prova, o aluno não conseguiu 
média, dava uma outra prova igualzinha, ele não conseguiu dava outra prova igualzinha, aí se 
ele não conseguisse ele ficava com nota vermelha mesma, afinal de contas eu já tinha dado 
oportunidade para ele, mas eu não mudei o método nenhum. Agora não, o que eu faço? O aluno 
foi mal eu mudo totalmente a atividade, então no caso da Língua Portuguesa o que eu faço? Dou 
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entendimento de texto, prova oral, prova escrita, trabalhos em grupos, trabalhos feitos em casa, 
cruzadinha, historia em quadrinhos, então eu diversifico o máximo as aulas. 
ENTREVISTADOR: Você já falou um pouco, mas só para reforçar, que instrumentos você usa 
para avaliação de que modo você avalia?  
ENTREVISTADO: Então os instrumentos que eu uso são revistas, os instrumentos que eu levo 
para sala . 
ENTREVISTADOR: Não, você usa para avaliação? 
ENTREVISTADO: Para avaliação, então eu dou textos diversificados, cruzadinhas, leituras, 
trabalhos feitos em casa, recortes com jornais, peço para tirar determinadas palavras , de jornal, 
revista peço para eles trazerem gibis para eles perceberem os diversos tipos de linguagens que 
tem no gibi, e sempre eu tento fazer uma comparação entre um gibi e outro, textos dados, por 
exemplo: a folha de São Paulo com o Diário do Grande ABC, para tentar fazer uma 
intertextualidade entre os dois. 
ENTREVISTADOR: E com relação a aula, como é que você dá aula, que materiais você utiliza 
para dar aula? 
ENTREVISTADO: Então, eu ainda uso a lousa, o giz sim, mas não todas as aulas eu costumo 
levar livros, os meus alunos todos lêem, eu leio junto com eles, se eu parei na pagina 12, então 
eu chego hoje, e falo, pega na pagina 12, vamos lê da 12 a18, dou aulas de leitura, dou historias 
em quadrinhos, tento diversificar o máximo as aulas, levo os alunos até o pátio, na sala de 
leitura para eles lerem, após discutirmos os livros, então eles vão assistir o filme se tiver, no 
caso o ultimo livro que eu dei pro colegial, foi a Odisséia, então após todo o trabalho deles 
lerem, discutirem, avaliação que eu dei uma provinha , também do livro depois eles assistiram o 
filme, para nós podermos fazer a comparação, o livro e o filme para vê a diferença. 
ENTREVISTADOR: E, você como é que você diferencia o bom aluno do mau aluno do aluno 
mais ou menos, o que leva em conta para dar os conceitos e realizar as média? 
ENTREVISTADO: Olha o que levo em conta é o aluno freqüente o aluno que é assíduo mesmo 
o aluno que tem dificuldades que tem muitos alunos com dificuldade o que eu procuro fazer? Eu 
tento encaminhar aquele aluno pro melhor caminho possível ou seja levando pro lado do afeto 
mesmo, porque esses alunos que tem muita dificuldade, eles tem provavelmente algum 
problema, que já vem de casa, já tem um bloqueio, então para você conseguir penetrar e 
desbloquear um pouquinho, então é só com muita conversa, muito dialogo mesmo. 
ENTREVISTADOR: E como é que você diferencia os alunos, se é que você diferencia, os 
alunos bons, maus? 
ENTREVISTADO: Não eu não costumo diferenciar não, os alunos que eu percebo assim, que 
tem um pouquinho mais de facilidade de entendimento, eu peço para monitor, então eles são 
meus monitores, eu explico para eles, não que eles sejam assim melhores, mas eles vão me 
ajudar, então eles ficam com um grupo eu divido sempre a sala em grupos, ou eles sentam em 
círculos, o que acontece? Então eu coloco o monitor com algum grupo que tem um pouco mais 
de dificuldade, porque é impressionante que quando você pede para montar grupo, os alunos 
que são, tem mais dificuldade sentam todos juntos é uma coisa, então o que acontece? Eu pego 
o monitor e coloco para ajudar ta. 
ENTREVISTADOR:. O que você acha com respeito a isso, no que nós estamos falando que 
mudou, de como era antes para agora em relação os ciclos? 
ENTREVISTADO: Olha eu acho que mudou muito, eu acho que houve uma grande mudança 
aí, para melhoria, para melhor, porque se nós fomos fazer uma comparação de hoje, com o 
passado, alias, não podemos nem compara , porque o passado era do jeito que era, porque era na 
época, então não podemos nem dizer mais que saudades que eu tenho daquele passado, não 
pode, inclusive meu professor falava se você falar isso você vai tirar zero, porque você não pode 
fazer essa comparação, temos que olhar para frente e pensar positivo. 
ENTREVISTADOR: Como você registra os dados, as notas, as avaliações, enfim para poder 
atribuir conceito e menção? 
ENTREVISTADO: Eu registro, eu faço diversos registros, eu tenho um caderno aonde eu vou 
dando nota de participação de aluno, porque no diário não cabe todas as menções , todos os 
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conceitos não cabem todos, eu em Língua Portuguesa, as vezes eu chego á dar 10,12 notas 12 
trabalhos então, o que acontece? Não cabe, então eu tenho um caderno, uma folhinha onde se o 
aluno participou então vou colocando positivo e negativo, aí no final do bimestre eu somo se ele 
tiver se eu dei ali umas dez olhadas por exemplo no caderno e ele tiver todos os carimbos, então 
eu aumento um pouquinho a média dele, mas nunca diminuo, mesmo que ele não tenha todos, 
eu procuro sempre fazer com que ele melhore um pouco, porque eles,aquele pouco que eles 
tem.. 
ENTREVISTADOR: O registro você faz só no final do bimestre ou ele é feito com que 
freqüência? 
ENTREVISTADO: O registro é diário, todas as aulas todas as salas que eu entro já faço 
chamada, passo a lição na lousa, faço chamada, monto os grupos e já vou anotando diariamente 
todos os registros. 
ENTREVISTADOR: O que você acha de tudo que está acontecendo na escola, você acha que a 
progressão continuada é a mesma coisa de promoção automática? 
ENTREVISTADO: Não progressão continuada não é a mesma coisa, quando começou , todos 
os professores tinham esse conceito sim, que era automático, mas com o passar do tempo nós 
podemos perceber que não, que ela não é a mesma coisa não, que ela veio para ajudar, afinal no 
mundo que nós estamos já pensou o que seria a reprovação e a evasão se já temos a violência do 
jeito que ta, tendo a progressão continuada que é um avanço e se não tivesse. 
ENTREVISTADOR: O que se leva em conta para organizar as turmas aqui na escola? Existe 
preocupação da escola e dos professores com organização de turmas homogêneas? 
ENTREVISTADO: Existe a preocupação na montagem de sala sim, mas não para turmas 
homogêneas, porque acho que nunca vai ter uma sala totalmente homogênea, porque mesmo os 
alunos que são classificados como problemas, os alunos que tem determinado tipo de conduta 
diferente o que acontece? Esses alunos são inseridos numa classe onde tem alguns alunos com 
outros comportamentos para vê se ele consegue se adaptar melhor, mas acho que sala 
homogênea não tem, muito difícil. 
ENTREVISTADOR: Agora você diz que há algum critério para organizar as turmas você 
conhece esse critério? Que critério seria este? 
ENTREVISTADO: Não, não um critério exatamente, eu acho que não tem, acho que pode ser 
feito de alguns professores costumam fazer o seguinte, chega no final do ano, então no ano 
seguinte, tem que ter a lista para inicio da aula, então eles falam que aluno então nós vamos 
manejar para esta classe, remaneja para essa, então para que o aluno se adapte melhor, porque 
você sabe que os alunos quando chega o final do ano tem sempre aquele grupo montado, aquele 
grupo feito, então para que aquele grupo não continue para que ele interage no meio dos outros, 
então pega esse aluno põe na turma B, pega esse põe na turma C, mas um critério exato, exato, 
não tem. 
ENTREVISTADOR: Mas isso tem a ver com aproveitamento, com indisciplina exatamente 
porque que é feito esse remanejamento de alunos? 
ENTREVISTADO: Alguns alunos são por indisciplina sim, aí para que ele melhore , então é 
feito, mas depende da classe geralmente a classe continua de 5º até a 8º a mesma turma. 
ENTREVISTADOR: Existe reforço e recuperação?Quem faz? Como é? E onde é feito? 
ENTREVISTADO: Existe a recuperação, o reforço também você falou, o reforço é dado na sala 
de aula, pelo próprio professor, eu no meu caso de Língua Portuguesa eu mesma dou o reforço, 
eu mesmo dou o reforço, peço pro meu monitor ajudar, e fora esse reforço tem a recuperação 
paralela, que são os alunos que tem dificuldade no conteúdo, então eles vem fora do horário 2 
vezes por semana, onde eles tem uma outra professora, eles tem essa recuperação, ta. 
ENTREVISTADOR: Duas vezes por semana, duas horas então? 
ENTREVISTADO: 2 horas. 
ENTREVISTADOR: E os conselhos de serie de classe o que se debate nessas reuniões? 
ENTREVISTADO: Nessas reuniões de conselho são falado sobre o aluno, o aluno com nota 
vermelha, o comportamento da sala em geral, o que ta acontecendo? Porque eles ficaram com 
nota vermelha, o que ta fazendo com o aluno que ele ta caindo ta decaindo, numa matéria ele vai 
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bem, e a outra não vai, porque? Então é feito sempre esse dialogo para que os professores se 
conscientizem do que ta acontecendo ? Por exemplo: um aluno que está com nota vermelha, 
azul, supondo , aí ele começa a cair, porque está acontecendo isso? Então vai ser feito uma 
reflexão da sala, dos alunos, para ver se ele consegue ter uma melhora. 
ENTREVISTADOR: O que você acha que deveria ser feito para que ao alunos aprendessem 
mais? E para que a escola fosse melhor do que ela é? 
ENTREVISTADO: Olha para os alunos aprenderem mais, eu acho que aí vai cair muito no 
social, a família, acho que os alunos só não são melhores porque eles não têm apoio familiar, 
porque agora nessa fase das mães vão ao trabalho , que é o tecnicismo mesmo o que acontece? 
As mães deixam os filhos assim, muito a deriva, então as vezes você quer falar com alguém da 
família e não tem ninguém, então eu acho que a criança, adolescente percebe isso, essa falha, 
então eu acho que para criança e pro adolescente a família é essencial ta ao lado, e a escola eu 
acho que a escola não é que ela ta ruim eu acho que é o meio, eu acho que é toda sociedade a 
televisão, a violência, mas isso é social, dá para melhorar dá, nós acreditamos que tudo vai 
melhora, mas depende de muita coisa. 
ENTREVISTADOR: Bom agora vamos falar um pouco sobre a organização da escola, pode ser 
que tenha coisas que você conhece, você desconhece,se fica a vontade, mas é de como ta 
organizada a escola, saindo um pouco agora da sala de aula. Bom os horários da escola na grade 
horária são organizados por quem? Vocês professores dão palpite? E de que tipo se é que dão 
palpite? 
ENTREVISTADO: Damos palpite sim, grade horária da escola é feita pela direção da escola, e 
quando eles vão montar a grade curricular, quando tem mudança na grade eles comunicam os 
professores, os professores dão opiniões, as matérias por exemplo como estavam querendo que 
tirasse Educação Artística do currículo, então o que aconteceu? A diretora fez uma reunião 
informou o que estava acontecendo, então o que aconteceu? Tira uma aula de Português e joga 
para Educação Artística afinal de contas o professor vai ficar sem aula também, então seis aulas 
de Português e Matemática, então tirou uma e jogou para Educação Artística, então é 
comunicada sim, e feita uma reunião onde os professores ficam sabendo. 
ENTREVISTADOR: E a grade horária da escola? 
ENTREVISTADO: A grade horária também é feita pelo diretor, a diretora, no caso aqui, e os 
professores ficam cientes do horário. 
ENTREVISTADOR: Mas eles participam da elaboração ou já recebem o horário pronto? 
ENTREVISTADO: Não eles participam, inclusive quem faz o horário aqui na escola sou eu, eu 
faço horário da manha, da tarde e da noite e todos os professores quando eles dão opção, e nós, 
eu e a professora de Matemática tentamos ajustar o horário de acordo com todas as 
possibilidades do professor, então o professor dá opção e dentro daquilo que é possível, que 
nem sempre é possível, conciliar o horário de todo mundo, mas é feito o professor tem opção 
sim aqui. 
ENTREVISTADOR: Com está distribuído no horário da escola. o tempo para reforço e 
recuperação? 
ENTREVISTADO: O aluno, a recuperação ele tem 2 horas fora do horário, de aula, então no 
caso o período da tarde é de manha, e o período da noite, eles entram 6 horas, então da 6 ás 7 
eles tem um reforcinho, aí que é a monitoria, que é o projeto de monitoria que nós trabalhamos 
aqui com vários projetos, e o reforço é dentro da sala de aula mesmo, com o professor, o 
professor reforçando, fazendo a recuperação continua mesmo, todos os momentos a recuperação 
contínua é com observação, com a correção, com a conversa, é diária.  
ENTREVISTADOR: Como é a jornada diária de trabalho para os professores, como você se 
organiza? 
ENTREVISTADO: Meu horário, eu tenho a carga horária de 32 aulas,horas aulas , entre a tarde 
e a noite eu me procuro organizar o máximo possível, porque com esse horário eu tenho 14 
salas, não 13 salas de aula, é difícil, porque é muita sala , mas eu tento me organizar o máximo 
que eu posso, fazer o melhor que eu posso é lógico que a gente sempre dá de vez em quando dá 
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uma escorregada, porque é muito aluno, porque principalmente as salas de colegiais, aqui tem 
48 alunos na sala, as salas são super lotadas, mas eu tento me organizar o máximo que eu posso. 
ENTREVISTADOR: O que você teria a me falar sobre o seu tempo dentro e fora da sala de 
aula? 
ENTREVISTADO: Dentro da sala de aula eu procuro fazer com que os alunos se interessem o 
máximo pelo o que eu to falando e explicando, afinal de conta para você conseguir a atenção de 
um adolescente hoje, não é fácil, porém eu tento levar textos, tento pegar a realidade deles lá 
fora, fazer com que eles comecem a falar, conversar o que eles estão fazendo lá fora para eles 
terem um conhecimento prévio do mundo, porque não adianta eu só querer, ficar passando 
regras, regras que não da mais, hoje em dia não dá mais para fazer isso, lógico que a gente tem 
que passar não pode esquecer a parte da gramática, mas tudo contextualizado pegar o que ta lá 
fora e trazer. E fora da sala de aula eu tenho diversos trabalhos fora da sala de aula, fala 
verdade, fora da sala de aula eu to pensando o que eu vou dá na aula, ainda mais agora, eu vou 
presta o concurso, então eu to fora da sala de aula eu to pensando o que eu vou fazer na prova e 
o que eu vou dar para esses alunos, então está difícil. 
ENTREVISTADOR: Isso é domingo agora ? E os horários de trabalhos pedagógicos? 
ENTREVISTAENTREVISTADO: Os HTPC´s, aqui tem, eu faço de manha as terças de manhã 
e do período da noite de quarta-feira, tem os horários aí com as coordenadoras, são bons. 
ENTREVISTADOR: Existe um horário coletivo, e o que vocês fazem exatamente nesse horário 
coletivo? 
ENTREVISTADO: Nesse horário coletivo, nós discutimos leis, textos diversos da realidade do 
aluno,é tentamos achar caminhos para resolver alguns problemas então nesses horários as vezes 
vem algumas mães, também que são os horários que nós estamos em HTP, algumas mães vem, 
e tento fazer alguma pergunta, a gente tem algum diálogo, a coordenadora faze alguma 
pergunta, a gente algum dialogo a coordenadora passa assim varias informações novas, leis, 
esses pareceres novos essas deliberações do governo então nós estamos sempre discutindo, 
sempre a par de tudo. 
ENTREVISTADOR: Sobre a distribuição semanal do tempo da escola, você acha que o numero 
de horas que as crianças ficam na escola é bom, é bem aproveitado? 
ENTREVISTADO: Na minha opinião não é muito aproveitável não, porque eles colocam 
Educação Física no meio das aulas, então eu acho que a Educação Física deveria ser fora do 
horário, porque atrapalha,porque por exemplo o aluno que vai para Educação Física, quando ele 
volta da Educação Física, ele já volta estressado, não estressado, cansado demais, suado, ainda 
mais quando ta calor, então não é totalmente um tempo aproveitado não, acho que a escola 
deveria repensar quanto ao horário do aluno,5 horas aqui, no caso eles entram a 1 e sai 10 para 
6, 6 e 50, então o que acontece? Esse horário é um bom horário, de 5 horas pro aluno dentro da 
escola, mas a divisão das matérias, das aulas deveria ser repensada. 
ENTREVISTADOR: Especificamente em relação a Educação Física? 
ENTREVISTADO: È apesar que são apenas 2 aulas de Educação Física por semana, mas essa 
duas aulas, quando eles voltam, as aulas seguintes ficam cansativas para eles, porque imagine o 
aluno num sol, numa quadra que não é coberta, eles não tem banheiro para tomar banho não dá 
para trocar de roupa, então eles vão ficar, se eles tiveram Educação Física 2 horas o sol vai ta 
lascando para voltar 3 horas para ficar até 10 para 6, você acha que esse aluno vai ter um bom 
desempenho, não , é claro que não. 
ENTREVISTADOR: E o tempo anual, pensando agora um pouco no ano, o que você acha do 
ano letivo? 
ENTREVISTADO: O ano letivo é bom, são 200 dias letivos 800 horas, esses 200 dias aí a 
escola trabalha com vários tipos de projetos, onde todos os alunos são empenhados inclusive foi 
feito agora um projeto de solidariedade , então é muito bom. 
ENTREVISTADOR: E do ciclo de 4 anos sem repetência interna ao ciclo, o que você acha? 
ENTREVISTADO:Eu acho que é bom, se o ciclo for bem trabalhado ele é muito bom, tem a 
recuperação que vai ajudar o aluno cada vez que tem um problema, se aluno tiver recuperação 
contínua e tiver recuperação paralela o ciclo é muito bom. 
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ENTREVISTADOR: È um tempo bom para os alunos aprenderem esse tempo de 4 anos? 
ENTREVISTADO: É um tempo bom, eu acho que é o tempo perfeito porque condiz com a 
idade do aluno , então eu acho que é o tempo exato para ele. 
ENTREVISTADOR: Você acha que desde a implantação dos ciclos da progressão continuada 
isso já faz mais de 6 anos. Você acha que os ciclos e a progressão mudou ao longo desse 
período? 
ENTREVISTADO: Eu acho que vem mudando a cada ano que passa, vem mudando, porque os 
professores vem se conscientizando mais sobre o ciclo, porque quando foi implantado a 
progressão continuada foi um choque pros professores, porque foi aquilo que você falou da 
automática, provação automática e não é isso, não pode se pensar em automática, a progressão 
continuada não é isso é progressão é pro-gre-dir, então cada ano que passa eu acho que o 
professor vai se conscientizando mais, então na verdade eu acho que agora ta caindo a ficha 
mesmo do que é progressão continuada, porque tudo que vem assim como novo há um choque, 
até as pessoas se adaptarem que é normal do ser humano, então até se adaptar demora, mais eu 
acredito que venha melhorar cada vez mais se não mudar. 
 
Questões para Contextualização de Influência dos Grupos Primários e Secundários: 
 
ENTREVISTADOR: Você tem Irmãos? Quantos são? 
ENTREVISTADA: Tenho uma irmã. 
ENTREVISTADOR: Algum deles é professor? 
ENTREVISTADA: Ela é professora também, do Ensino Fundamental 
ENTREVISTADOR:Qual a profissão dos seus pais? 
ENTREVISTADA: Minha mãe era do lar e meu pai trabalhava como Contabilista, ele tinha o 
nível técnico, mas hoje é aposentado. 
ENTREVISTADOR: Em sua família há outros professores?  
ENTREVISTADA: Sim. 
ENTREVISTADOR: Quem são eles? 
ENTREVISTADA: Minha irmã. 
ENTREVISTADOR: Você conversa sobre Educação com ela?  
ENTREVISTADA: Sim. 
ENTREVISTADOR: Sobre o quê exatamente? 
ENTREVISTADA: A indisciplina dos alunos que começa desde pequeno. Porque como ela é 
professora do pré e é coordenadora também do Ensino Infantil então, desde pequenos eles já 
aprontam, então, não é você falar que é de 5a. a 8a., Colegial não, eles já vêm aprontando desde 
de lá do prézinho eles já tão aprontando. Agente conversa bastante sobre isso. 
ENTREVISTADOR: Principalmente comportamento? 
ENTREVISTADA: Principalmente comportamento. 
ENTREVISTADOR: Quando você estudava no Ensino Fundamental e Médio como eram seus 
pais em relação aos seus estudos?  
ENTREVISTADA: Meus pais sempre foram muito preocupados. Principalmente minha mãe. 
Meu pai não tanto porque como trabalhava muito não tinha tempo. Mas minha mãe sempre se 
preocupou, sempre foi à escola, sempre foi aquela mãe bem participativa. 
ENTREVISTADOR: Como seus pais agiam em relação à ajuda, estudo, cobrança, essas coisas? 
ENTREVISTADA: Sempre ajudou, sempre cobrou, sempre me apoiou a ir à biblioteca, sempre 
me ajudou em tudo. 
ENTREVISTADOR: Você chegou a ser reprovada no Ensino Fundamental ou em alguma série? 
ENTREVISTADOR: Aonde você morava quando era criança? 
ENTREVISTADA: Eu morava aqui em Mauá mesmo, no Bairro Jardim Zaíra. 
ENTREVISTADOR: Você sempre morou aqui no Município? 
ENTREVISTADA: Sempre morei aqui. 
ENTREVISTADOR: Seus pais antes disso moravam no interior ou também sempre moraram 
aqui? 
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ENTREVISTADA: A minha mãe sempre morou aqui no Município, meu pai que morava no 
interior em Santa Bárbara do Oeste. 
ENTREVISTADOR: E ele veio para cá e conheceu sua mãe aqui e se casaram aqui? 
ENTREVISTADA: Isso. Aqui. 
ENTREVISTADOR: Quando você era criança você tinha algum parente professor?  
ENTREVISTADA: Não. 
ENTREVISTADOR: Hoje você acredita que os pais ainda agem em relação aos seus filhos 
como seus pais agiam em relação a você? 
ENTREVISTADA: Não. Porque hoje em dia principalmente as mães saíram para trabalhar. 
Então aquilo que existia antigamente da mãe ficar em casa o tempo todo não acontece mais. 
ENTREVISTADOR: Você acha que seria bom se os pais fossem mais preocupados com os 
estudos dos seus filhos? 
ENTREVISTADA: Melhoria muitas coisas, melhoria bastante. 
ENTREVISTADOR: Está legal, obrigado. 
ENTREVISTADA: Acabou? 
ENTREVISTADOR: Acabou. 
ENTREVISTADOR: Ta bom professora muito obrigado. 
ENTREVISTADO: Obrigado você. 
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Professor 3 (José): professor de Matemática da escola P 
PROTOCOLO ENTREVISTA COM PROFESSOR 
REALIZA EM: 11/07/2003 

 
IDADE: 50 a. 

SEXO 
( ) FEMININO 

( x)MASCULINO 

TEMPO DE MAGISTÉRIO: 
PÚBLICO: 21 
PRIVADO: 21 
TOTAL:     21 

Carga horária Semanal nesta escola: 24 
Carga horária Semanal em outra escola:  

Pública:____________           Privada: 27 
Carga horária semanal total: 51 

( ) ACT – Há quanto tempo:_________________ 
(x ) EFETIVO – Há quanto tempo: 05 anos 

 
Situação 

Funcional nesta 
escola 

( x) PEB – II 
( ) OUTRA. 

QUAL:______________ 
____________________ 

( )OUTRA - Há quanto tempo:__21_______________ 
QUAL: Sesi 080   

DISCIPLINAS MINISTRADAS NESTA ESCOLA: 
       1 - Matemática HÁ QUANTO TEMPO: 6 anos 

2 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 
3 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 

DISCIPLINAS MINISTRADAS EM OUTRAS ESCOLAS: 
       1 – Matemática  HÁ QUANTO TEMPO: 21  anos 
       2 – Ciências       HÁ QUANTO TEMPO: 17 anos 

3 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 
NÚMERO DE TURMAS NESTA ESCOLA: 

5A SÉRIE: 2 
TOTAL:  4 

NÚMERO DE TURMAS EM OUTRAS ESCOLAS: 
5A SÉRIE: nenhuma 

TOTAL: 6 
FORMAÇÃO: 
( ) SUPERIOR 

(x ) COMPLETO                            ( ) INCOMPLETO 
CURSO: Ciências e Matemática 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO/ESPECIALIZAÇÃO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 
TÍTULO DO CURSO ENTIDADE 

REALIZADOR
A 

TIPO DE CURSO 
( ESP. ou APER) 

DURAÇÃO 
EM 

HORAS 

ANO 

1 – Sistema de Avaliação 
_____________________________ 

Sesi - 080 APER 48 2001 

2 –Planejamento Escolar 
_____________________________ 

Sesi - 080 Esp. 40 2003 

3 – PCN 
_____________________________ 

Sesi - 080 Esp. 40 2002 

 
1 – Há quanto tempo mora no município: 50 ANOS 
2 – Onde nasceu: 
Município: Santo André 
Estado: São Paulo 
3 - Sexo:MASCULINO 
4 - Idade: 51 ANOS 
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5 - Estado civil: CASADO 
6 - Nível de instrução: SUPERIOR 
7 – Profissão Principal: PROFESSOR 
8 – Emprego(s) atual(ais): PROFESSOR  
9 – Pertence a algum: 
( )Grupo comunitário – qual (is): 
( )Sindicato – qual (is): 
( )Partido Político – qual: 
(X)Clube – qual (is): RIBEIRÃO PIRES FUTEBOL CLUBE 
( )Outros – qual (is): 
10- Amigos e círculo de amizades:  
(X)Família e parentes 
(X)Trabalho  
(X)Rua ou bairro 
( )Associação  
(X)Outros: - qual (is): TIME DE FUTEBOL, GRUPO DE PESCARIA 
11- Qual a importância da Família: Alicerce de uma pessoa 
12- Sua opinião sobre as questões do dia-a-dia e educação é formada principalmente por:  
(X)Imprensa 
(X)Amigos 
(X)Televisão  
(X)Partidos políticos 
(X)Sindicato  
(X) Leituras. Quais?Jornais, revistas, livros, etc 
( )Outros: - qual(is) 

Quanto á família: 
13- Casado(a) há quanto tempo? 24 ANOS SEPARADO HÁ 2 ANOS 
14- Grau de instrução do(a) Cônjuge: SUPERIOR 
15- Profissão do(a) Cônjuge: PROFESSORA 
16- Filhos: 
( ) não 
(X) sim. Quantos? 2 (menina(s)) 
17- Estudam: 
(X) sim. Quantos estudam e em que tipo de escola (pública ou privada): UMA NA 
FACULDADE DE RIBEIRÃO PIRES E OUTRA NO SESI – ENSINO FUNDAMENTAL 
18 – Profissão de seus pais: 
Pai: FERRAMENTEIRO Mãe: CABELEREIRA 
19 – Grau de escolarização de seus pais: 
Pai: MÉDIO Mãe: FUNDAMENTAL 
20: Seus pais vivem com sua família: ( )sim (X)não 
20 – Renda familiar: 
( ) até R$ 1.000,00 
( )de $1.001,00 até R$1.500,00 
( ) de $1.501,00 até R$2.000,00 
( ) de $2.001,00 até R$2.500,00 

(X) de $ 2.501,00até R$3.000,00 
( ) de $ 3.001,00até R$3.500,00 
( ) de $ 3.501,00até R$4.000,00 
( ) de $ 4.001,00até R$4.500,00 
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( ) de $ 4.501,00até R$5.000,00 ( ) acima de R$5.001,00 
21 Quantas pessoas vivem em sua casa: 4 
22:Casa:   (X)própria   ( )alugada 
23 Em sua família há outros professores: (X) SIM  ( ) NÃO 

Qual o grau de parentesco: CUNHADA Com que freqüência conversa com ele 
(a) sobre educação? SEMPRE 
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Entrevista professor de Matemática Escola P: 
 
ENTREVISTADOR: Bom, nós vamos começar a entrevista falando um pouco do tempo em que 
você era aluno do ensino fundamental, então nós vamos falar agora do seu passado. Como eram 
as aulas na época em que você era aluno do ensino fundamental? 
ENTREVISTADO: As aulas eram com bastante exercícios, bastante matéria para copiar, muitos 
trabalhos que você deveria fazer, tudo isso havia uma cobrança e tempo certo para entrega, 
Você não tinha nada para questionar, você tinha que fazer e acabou.  
ENTREVISTADOR: Como eram as avaliações naquela época? Tinha conceito ou era nota? E 
como eram as avaliações? 
ENTREVISTADO: Eram notas, de 0 á 100, quase no fim, na oitava série, sétima, que passou a 
ser de 0 á 10.Tinham avaliações, trabalhos, notas de cadernos, exposições, debates, provas 
escritas, prova oral. 
ENTREVISTADOR: Como os professores diferenciavam os “bons” dos “maus” alunos? E os 
mais ou menos? 
ENTREVISTADO: Havia um quadro na sala de aula, lá ele tinha.., era pintado na frente do seu 
nome em cada mês, um amarelo, um verde e um vermelho aí a gente tinha uma noção, o verde 
era o bom, o excelente, o amarelo era o terrível e o vermelho era um periclitante ali. 
ENTREVISTADOR: Então o amarelo era o ruim e o vermelho era o mais ou menos. Mais 
vocês sabiam qual o critério que o professor usava para dar essas cores ou não? 
ENTREVISTADO: De acordo com a nota que você tirava. 
ENTREVISTADOR: De acordo com a nota? 
ENTREVISTADO: De acordo com a nota. 
ENTREVISTADOR: Em função da nota? 
ENTREVISTADO: Em função da nota. 
ENTREVISTADOR: Na época tinha reforço ou recuperação? 
ENTREVISTADO: Era assim, as primeiras notas.., primeira nota era peso 1, a segunda, terceira 
e a quarta era peso 2, se você atingisse 50 pontos, porque no estado era 49, mas no colégio 
particular era 50, se fizesse 50 pontos você estava aprovado, as aulas terminavam em novembro, 
dezembro eram os exames aí mudava tudo, a primeira e a segunda eram peso 1, a segunda e a 
terceira peso 2, exame peso 3, o que faltava para 50 dividia, você tinha que tirar aquilo lá, e se 
você não conseguisse no exame você iria fazer numa segunda época que seria em Fevereiro, 
você ia só fazer as provas. 
ENTREVISTADOR: Só fazer as provas? 
ENTREVISTADO: Só fazer prova. 
ENTREVISTADOR: Não tinha aula? 
ENTREVISTADO: Não tinha aula. 
ENTREVISTADOR: Tinha que estudar sozinho? 
ENTREVISTADO: Tinha que estudar sozinho, e ia fazer as provas marcadas já, só que era em 
Fevereiro. 
ENTREVISTADOR: E quando ia mal assim no bimestre, no semestre, como que era feito ou 
não era feita a recuperação, quando ia mal?Quer dizer, pelo que você falou é realmente só no 
final do ano. 
ENTREVISTADO: Só no final do ano, não tinha recuperação em cada bimestre. 
ENTREVISTADOR: Com você aconteceu alguma vez isso ao longo da sua trajetória no ensino 
fundamental? 
ENTREVISTADO: Todo ano menos na oitava. 
ENTREVISTADOR: Na oitava você foi bem o ano inteiro? 
ENTREVISTADO: Fui. 
ENTREVISTADOR: Nos outros anos você ia sempre.. 
ENTREVISTADO: Eu sempre falava assim: Vou deixar para estudar no próximo mês, e todo 
ano eu falava assim, no começo do ano eu vou estudar que é mais fácil e sempre deixava para o 
final. 
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ENTREVISTADOR:. Você ficou reprovado em alguma série? 
ENTREVISTADO: sexta série. 
ENTREVISTADOR: Sexta série, em que matéria? 
ENTREVISTADO: Ciências. 
ENTREVISTADOR: Quantas vezes? 
ENTREVISTADO: Uma única vez. 
ENTREVISTADOR: Uma única vez. Na época o que você achou disso? Você se lembra o que 
você achou de ter sido reprovado, na época? 
ENTREVISTADO: Olha, primeiro ano mesmo que eu fui reprovado, eu achei que eu levei 
muito na brincadeira, só que eu detestava Ciências, nunca gostei de Ciências, aí o próximo ano 
quando eu fiz a outra sexta série, quando eu refiz a sexta série, todas as outras matérias eu já 
havia fechado no terceiro bimestre, fechei elas com 10 em tudo, menos em Ciências que eu 
voltei a fazer exame novamente. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer você na época achou que você sentiu que você foi reprovado 
justamente na época? 
ENTREVISTADO: Justamente. 
ENTREVISTADOR: Na época você sentiu isso e agora passado o tempo, você adulto, como 
você vê essa sua reprovação no passado? 
ENTREVISTADO: Para mim foi bom, porque eu pelo menos nessa sexta serie eu percebi que 
eu tinha que estudar, que eu tinha .., eu levava muito na brincadeira, então não era assim, fazer, 
eu fazia porque tinha que fazer, era meio obrigado, ! Mas aí a reprova serviu para mim. 
ENTREVISTADOR: Para você, você acha que foi positivo o fato de você ter sido reprovado? 
ENTREVISTADO: Foi positivo, porque eu amadureci muito. 
ENTREVISTADOR: Na sua época de estudante, você considera que a escola era melhor? 
Porque? 
ENTREVISTADO: Olha, eu acredito que era bem melhor, pelo menos em todos os sentidos, 
havia respeito, agente respeitava os professores, era respeitado, tinha que ter uma determinada 
obrigação, você tinha que cumprir aquilo, você aprendia bem mais. 
ENTREVISTADOR: Quando você diz aprender mais, significa que havia mais conteúdo, se 
ensinava mais conteúdos, os alunos aprendiam mais conteúdos? 
ENTREVISTADO: Você tinha que aprender ou aprender, porque senão se você não aprendesse 
você estava retido mesmo, então existia uma cobrança, então era aquele caso, era movido 
também a medo , nós tínhamos medo do que pudesse acontecer, agente tinha respeito, tinha tudo 
mas, e atrás tinha um determinado medo das pessoas, da direção, dos pais, do que pudesse, a 
penalidade que viria. 
ENTREVISTADOR: Agora vamos falar um pouco do tempo em que você era aluno do curso 
superior, então vamos sair lá do ensino fundamental e vamos para quando você fez a faculdade. 
Durante o seu período de curso universitário, você estudou algum tema, alguma matéria, ou 
assuntos relativos a como avaliar a avaliação? Ou não? 
ENTREVISTADO: Não, como avaliar não. 
ENTREVISTADOR: Não? 
ENTREVISTADO: No curso superior não. 
ENTREVISTADOR: Você estudou também no curso superior modos diferentes de dar aula? 
ENTREVISTADO: Também não. 
ENTREVISTADOR: Também não. A teoria que os professores ensinavam na época que você 
fez curso superior era igual a prática deles? 
ENTREVISTADO: Também não. 
ENTREVISTADOR: Também não?Você pode explicar um pouco melhor essa experiência. 
ENTREVISTADO: Olha, na faculdade eu entrei pensando que eu fosse aprender coisas novas, 
métodos diferentes, mas infelizmente.., você não aprende nada de diferente, você não aprende 
como dar aula, você não aprende como preencher um diário, você não aprende como .., nada, 
você só.., é algum conteúdo, principalmente matemática você tinha muito conteúdo, aprendi 
muita coisa que você nunca vai praticamente usar, então você tem uma cobrança muito grande, 
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é um conteúdo muito grande, mas como você vai trabalhar em sala de aula, tudo, o único que 
deu uma matéria diferente ainda um pouco, foi o Osvaldinho, que ele fez cada aluno dar uma 
aula na sua disciplina, foi a única coisa diferente que nós fizemos. 
ENTREVISTADOR: Entendi. Você fez a faculdade.. 
ENTREVISTADO: Aqui em Ribeirão. 
ENTREVISTADOR: Aqui em Ribeirão? Mesmo? 
ENTREVISTADO: Em Ribeirão Pires, uma delas, . 
ENTREVISTADOR: Você fez outra? 
ENTREVISTADO: Fiz, administração de empresas, fiz a pedagogia e matemática. 
ENTREVISTADOR: A primeira que você fez, foi matemática? 
ENTREVISTADO: Não, administração. 
ENTREVISTADOR: Administração, depois você fez matemática? 
ENTREVISTADO: Matemática, depois pedagogia. 
ENTREVISTADOR: Essas informações que você está dando, são de matemática?  
ENTREVISTADO: De matemática. 
ENTREVISTADOR: Quando você fez especificamente a graduação para dar aula como 
professor de matemática? 
ENTREVISTADO: Isso. Só que tinha uma coisa nessa daí, nós formamos um grupo de estudo 
paralelo, pegamos vários alunos que a gente usava sábado e domingo o tempo todo a mais para 
trocar informações, um ajudar o outro. 
ENTREVISTADOR: Certo. Mas vocês estudavam basicamente as disciplinas de matemática? 
ENTREVISTADO: De matemática, do que estava no .., na faculdade. 
ENTREVISTADOR:. A forma como eles também avaliavam, se bem que você disse que eles 
não falavam muito sobre avaliações, mas, a forma como eles avaliavam era mais ou menos 
igual? Era parecido, era diferente de quando você era avaliado no ensino fundamental? 
ENTREVISTADO: Olha, tinha vários modos de ser avaliado, cada professor avaliava de um 
modo diferente, tinha uns que só usava prova, da nota que você tirou de prova, era aquilo lá e 
acabou. Tinha um outro que já falava que prova não avaliava ninguém, prova não significa que 
a pessoa saiba ou não saiba, você pode saber tudo e naquele dia ir mal, mas deve ter um outro 
critério, ele era mais em observação mesmo, tinha outro que só dava trabalho, então a nota que 
você tirasse no trabalho, era a nota e acabou. 
ENTREVISTADOR: Então tinham várias? 
ENTREVISTADO: Várias, cada um seguia o.. 
ENTREVISTADOR: Modelo próprio, particular. 
ENTREVISTADO: Isso. 
ENTREVISTADOR: Você foi reprovado na faculdade em alguma matéria? 
ENTREVISTADO: Não. 
ENTREVISTADOR: Não? Agora então nós vamos sair da sua .., seu tempo de estudo , e vamos 
falar você atualmente como professor, . Atualmente como essas mudanças propostas pela 
progressão continuada você acha que mudou a vida da escola?Em que? 
ENTREVISTADO: Mudou e bastante, agora o aluno ele .., eu sou a favor dessa progressão 
continuada mas de um modo diferente, como se trabalha no sesi, no sesi nós trabalhamos a 
encíclica também, só que são cada dois anos é um ciclo, então no ensino fundamental você vai 
ter 4 ciclos, cada fim de ciclo existe reprovação de o aluno não atingir o mínimo necessário, 
então ele sabe que ele vai ter uma cobrança, ele sabe que ele tem uma responsabilidade, ele tem 
que fazer, eu sou contra essa recuperação de férias, que não recupera nada é só para aprovar o 
aluno, simplesmente para aprovar, então a retenção poderia funcionar se não houvesse essa 
recuperação de férias, se o aluno realmente, se ele não atingir pudesse ficar. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer, se ele pudesse ser retido, se ele não atingir o mínimo? 
ENTREVISTADO: Se não atingir o mínimo. 
ENTREVISTADOR: Certo. 
ENTREVISTADO: Agora você trabalha com o aluno o ano todo, trabalha conteúdo, trabalha 
tudo, chega numa recuperação de férias ele vem e faz um projeto, tirar fotografias da cidade, o 
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que ele recuperou em matemática ?Ou ele vem e vai fazer uma determinada revista, apesar de 
que quando foi na revista, eu trabalhei nessa recuperação de férias, eu trabalhei muito 
matemática, nós trabalhamos receitas, então nós fizemos uma revista sobre receitas culinárias, 
daí nós trabalhamos frações, trabalhamos medidas, trabalhamos muita coisa, quer dizer, seria o 
ideal trabalhar matemática de uma forma diferente, para ele entender, agora não do jeito que 
está tendo projeto para tirar fotografia, projeto para teatro. 
ENTREVISTADOR: Agora me diz uma coisa, com relação forma como você trabalha, houve 
mudanças depois da implantação desse projeto? 
ENTREVISTADO: Houve. 
ENTREVISTADOR: Você trabalhava de uma forma antes da implantação? 
ENTREVISTADO: Trabalhava. 
ENTREVISTADOR: E atualmente?Houve mudanças? Que mudanças foram essas? 
ENTREVISTADO: Principalmente no modo de avaliação, hoje já.., trabalhava modos diferentes 
de avaliação, mas trabalhava muitas provas, hoje eu trabalho já mais com observação, com 
atividades, com exercícios que eles desenvolvem na lousa principalmente, que eu estou vendo 
eles fazer, o interesse do aluno, não é tanto prova escrita não. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer que o que mudou basicamente foi a avaliação? 
ENTREVISTADO: A avaliação e modos de dar aula também. Estou trabalhando com bastante 
jogos pedagógicos .Então trabalhando com jogos pedagógicos, tipos charadas matemáticas, 
assim, que leva o aluno a refletir e criar, montar o problema .Então ele monta, ele vai questionar 
para tentar resolver, não da a fórmula pronta. 
ENTREVISTADOR: Você já respondeu a pergunta seguinte que é .Como avaliava seus alunos 
antes e agora?Que antes era mais centrado na prova, e atualmente você diversifica mais, e dá 
ênfase mais a observação, é isso? 
ENTREVISTADO: Observação, o que ele faz na lousa tudo. 
ENTREVISTADOR:. Atualmente que instrumentos você usa para avaliar?De que forma você 
avalia? E como você dá aula? Que matérias você usa?Que recursos? 
ENTREVISTADO: Olha, por enquanto infelizmente para matemática você não tem muito 
recurso, mas eu uso, tem alguns jogos que eu utilizo para desenvolver raciocínio, que nem, usa-
se o cancan, uso o cancan, é um jogo que leva o aluno a raciocinar, ele vai perceber o que ele 
deve fazer ou não, aquele super trunfo também que o aluno vai perceber grandezas, a hora que 
ele tem que escolher que tal grandeza para ele poder ganhar ou não, a troca, troca um jogo que 
você vai jogando ali, vai pegando fichinhas e troca depois por uma cartela, você tem que pegar 
as cores, combinar cores, tudo, coisas que estão levando o aluno a raciocinar, fizemos uma 
pesquisa de preço, eles pegaram folhetos da Casas Bahia, aí eu pedi para pegar um folheto das 
casas.., do ponto frio comparara preços e verificar qual a porcentagem, calcular porcentagem, 
verificar qual era mais caro, que era mais barato, por com prestações, quer dizer, essa parte aí 
foi dinâmica . 
ENTREVISTADOR: Em termos de avaliação o que você usa? Você já falou que a observação, 
a lousa. 
ENTREVISTADO: Observação, lousa, aí tem atividades em grupo, consulta também, eu faço 
atividades com consulta para eles ver se ele está conseguindo saber consultar, pesquisar no seu 
caderno, ter um conteúdo, porque senão fica livre, ele copia se quiser ou não. 
ENTREVISTADOR:. 
ENTREVISTADO: Para ter um pouco de responsabilidade, também, ? 
ENTREVISTADOR: Como você diferencia um bom e um mal aluno? 
ENTREVISTADO: É complicado, ele pode ser bom e mal ao mesmo tempo, mas, não há aquele 
aluno indisciplinado, aquele aluno irritado, isso aí é normal, isso aí é sinal que ele tem saúde, 
bom aluno é aquele aluno que eu acho que tem interesse, vem questionar, se ele não entende ele 
te cobra para entender, ele fica persistindo, tenta, mesmo errando ele está sempre persistindo, 
não significa que o bom aluno é aquele que acerta tudo, é aquele que é persistente, aquele que 
procura o crescimento, agora tem alunos que eles chegam na primeira vez eles fazem tudo, eles 
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fazem tudo, sabem tudo, consegue fazer, então eles acham que são os donos do saber, na 
realidade não são eles, teriam que crescer, eles ficam estabilizados ali. 
ENTREVISTADOR: No caso dos mais ou menos, dos alunos mais ou menos, você também 
consegue identificar?Como você entende isso? 
ENTREVISTADO: Ah ta! Tem aluno que ele fica muito quieto, tem aluno que.., muitas vezes 
ocorre uma mudança, tem alunos que vão, vão, vão e daqui a pouco eles caem, então a gente 
percebe que tem alguma coisa errada, o quê que está levando, então vou lá conversar com ele, 
eu sou muito de conversar com aluno, da para perceber na fisionomia do aluno quando ele tem 
algum problema, então dependendo do que for, nem insisto, deixo, ele não fica totalmente 
parado, mas eu sei que ele vai voltar a trabalhar novamente, mas só você perceber e da um 
tempo para ele mesmo, . 
ENTREVISTADOR: Ta legal. O que você leva em conta para dar os conceitos e fazer as 
médias? 
ENTREVISTADO: Olha, essa parte é a mais difícil de tudo, porque você chega.., é o que eu 
falo para eles, não adianta vocês falar.., todo o aluno ter 10 em tudo, significa que ele é bom, 
não é porque ele está com A em tudo que ele é bom, mas o aluno bom ele fica com A em tudo, é 
diferente. Eu tenho um exemplo da minha filha, minha filha ela estava na 1ª série, a nota mais 
baixa dela era 9.5, ela não sabia escrever nada, então não adianta só 10 e 9.5 lá, você tem que 
saber, olhar, vê o aluno, o crescimento do aluno, interesse do aluno, aquele aluno que não sabe 
fazer nada, quando ele cresce, ele já melhorou muito, então já merece que você foi melhor, isso 
daí vai estimular a ele do crescimento. 
ENTREVISTADOR:. E antes você tinha essa mesma forma de ver, de avaliar o aluno antes da 
implantação do regime de ensino? 
ENTREVISTADO: Não tanto quanto agora, mas, dava para perceber, foi o caso que aconteceu 
também quando eu dei aula em Mauá, tinham duas alunas que eram excelentes, no 1º bimestre 
elas tiraram A em tudo, e no 2º só E, começaram tirar E aí eu fui perguntar para elas, o quê que 
aconteceu? Elas falaram, adianta tirar A em tudo se você dá E de média. Foi um erro de 
secretaria, passaram E de média, então elas não vieram questionar, mas eu percebi que elas 
pararam de fazer, quer dizer, como que um bom aluno pode parar de repente e sabe tudo, daqui 
a pouco não sabe mais nada. Então eu sempre fui atento a esse detalhe, porque o aluno não está 
bem, porque o aluno está mal, o quê que leva. Agora tem aluno que realmente eles não têm 
condições, eles vieram sem noções, então agente tenta recuperar, tenta, porque a gente não pode 
abandonar o aluno no meio do caminho, porque falar, eu não tenho nada a ver com isso, eu não 
tinha nada a ver com isso, enquanto ele não estava na minha mão, a partir que ele está na minha 
mão, quantas vezes eu cheguei aqui, meu horário de entrar é 13: 00 horas, eu vinha meio-dia e 
dava sem nada assim, do meio-dia até a 13: 00 uma aula de reforço para tentar recuperar esses 
alunos. 
ENTREVISTADOR: Isso mesmo antes dos ciclos. 
ENTREVISTADO: Mesmo antes dos ciclos. 
ENTREVISTADOR: Como você registra os dados dos alunos para você poder atribuir essa 
menção final, esse conceito final? 
ENTREVISTADO: Ah eles sabem, no primeiro dia de aula eu conversava, e cada vez que eu 
vou dar um conceito, eles estão sabendo, eles participam muitas vezes, a maioria das vezes eles 
participam. Só não quando for em matéria de conteúdo assim, eu que tenho que estar por dentro 
para ver o crescimento deles, mas eles sabem quando eles estão indo à lousa, como eles são 
avaliados, porque eles estão sendo avaliados. 
ENTREVISTADOR: Você registra isso aonde?  
ENTREVISTADO: No diário mesmo. 
ENTREVISTADOR: No próprio diário? 
ENTREVISTADO: No próprio diário. 
ENTREVISTADOR: Você registra como? Em forma de conceito, de nota? 
ENTREVISTADO: Em forma de conceito. 
ENTREVISTADOR: Só em forma de conceito? 
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ENTREVISTADO: É, ou então eles vão tendo vários conceitos, daí por exemplo; conceitos de 
atividades, é um conceito depois disso, daí eu tiro, vejo os conceitos se houve um crescimento 
ou não, se houve uma recaída ou não, se eles caíram ou subiram. 
ENTREVISTADOR: Isso ao longo do bimestre? 
ENTREVISTADO: É, do bimestre. Muitas vezes o aluno pode ir mal, mal, mal, mal, aí ele 
subiu, ele aprendeu, então esquece aquilo que ele não conseguiu fazer, mas porque, porque o 
trabalho não é forma continuada, se ele estava mal e ele recuperou, porque eu vou considerar 
aquele E ou D que ele tirou, se ele recuperou, então eu considero a nota que ele recuperou. 
ENTREVISTADOR: Entendi. O que você está achando de tudo o que está acontecendo na 
escola? Você acha que progressão continuada é a mesma coisa que promoção automática? 
ENTREVISTADO: Em alguns lugares sim, e para alguns professores sim, seria muito mais fácil 
você.., porque hoje cada aluno que fica é um castigo para o professor. 
ENTREVISTADOR: Por quê? 
ENTREVISTADO: Porque, você tem que fazer 10 relatórios, você tem que fazer planejamento 
para cada aluno diferenciado, você tem que fazer um monte de papelada, para você provar 
porque o aluno ficou, então se eu não quiser trabalho, aprovo automaticamente, para quê que eu 
vou ter tanto trabalho. 
ENTREVISTADOR: Você acha que isso acontece com freqüência ou não? 
ENTREVISTADO: É só pegar as fotos, se vê lá, tem professor que.., eu não consigo entender 
como é que tem aluno que ele vai mal em Português, ele vai mal em Português, ele vai mal em 
matemática, quer dizer, não consegue ler, não consegue escrever, e nas outras disciplinas só tem 
A e B. Se o aluno não consegue ler em Português, ele não vai conseguir ler em lugar nenhum! 
Pó, se ele não consegue interpretar em português, como é que ele vai interpretar em outras 
disciplinas? Complicado. Mas também isso não significa que o professor pode.., pode ser que 
nem já aconteceu comigo, ser avaliado errado, eu trabalhava muito, isso antes de.., eu trabalhava 
muito em grupo, quer dizer, o aluno era avaliado pelo grupo, tem um aluno bom, fazia tudo e eu 
que não? Levava vantagem nisso. 
ENTREVISTADOR: O que se leva em conta para organizar as turmas aqui na escola? Existe 
alguma preocupação dos professores, com a organização de turmas homogêneas? 
ENTREVISTADO: Olha, nós tínhamos.., nós gostaríamos que fosse, só que não são, nós 
gostaríamos que fosse, mas a.., não tem esse critério para montagem de turmas, ela assim vai de 
um ano para o outro sem haver esse critério, mas seria muito mais fácil, eu mesmo, eu gostaria 
que houvesse esse remanejamento, ficaria mais fácil para o professor e para o aluno, porque o 
quê que acontece quando você tem uma sala, que metade vai bem e metade vai mal, ou você vai 
prejudicar uma turma, ou vai prejudicar a outra, se isso acontece em duas salas, porque não 
pegar todos os bons pôr numa sala e todos os outros mais fracos numa outra sala, isso não 
significa que você vai abandonar, mas é mais fácil para você trabalhar com as duas turmas, 
então você sabe como você vai trabalhar com um, e como você vai trabalhar com a outra, agora 
não, você quando tem uma sala que é metade de um jeito e metade de outro, ou você vai dar 
muita ênfase a uma turma, então se você for para turma boa, a turma fraca vai parar porque não 
consegue acompanhar, se você vai trabalhar com a turma mais fraca, a turma boa não vai fazer, 
porque? Eles já sabem, porque eles vão ter que refazer tudo de novo. É muito complicado, no 
meu modo de ver, ! É muito complicado. 
ENTREVISTADOR: Aqui na escola, existe reforço e recuperação? 
ENTREVISTADO: Existe. 
ENTREVISTADOR: Quem é que faz? 
ENTREVISTADO: Olha, quem fez agora, geralmente são outros professores, ou professor 
interessado, dependendo da carga horária, pelo menos eu já trabalhei num reforço aqui, quando 
minha carga era menor, esse ano aqui quem trabalhou que eles pediram foram professores P.., 
professores de 1º a 4º , seria PI ? Foram os que trabalharam nas primeiras recuperações para 
alfabetizar os alunos, que vieram muitos praticamente semi-analfabetos. 
ENTREVISTADOR: Matemática especificamente teve um estado de degradação? 
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ENTREVISTADO: Não, eles ficaram mais não tiveram agora a recuperação de Língua 
portuguesa, talvez tenha agora no 2º. 
ENTREVISTADOR: Ta bom. Essa recuperação que é feita em Língua Portuguesa, você sabe 
como ela é feita? Aonde ela é feita? 
ENTREVISTADO: É feita aqui na escola, e olha, pelo o que eu vi ontem, eu não estava 
acompanhando, mais pelo que eu vi ontem foi muito bem feita mesmo, foi excelente, porque a 
professora que trabalhou, ela fez relatório de aluno por aluno, ela viu o crescimento deles, ela 
indicou aqueles que continuaram fracos ainda para uma nova recuperação, ela identificou o 
crescimento de cada um. 
ENTREVISTADOR: Bom, e os conselhos de série e de classe? O que se debate nessas 
reuniões? Como é que são feitos conselhos? Quais são os assuntos que são debatidos? 
ENTREVISTADO: É, conselho já é complicado, conselho já entra muito a ver com o aluno e 
muito a não ver com o aluno, aí tem aquele que, tem o professor, fala ah é bonitinho, tem aquele 
que fala, ah ele tava doente, tem outro que fala, ah ele é fraquinho, tem outro que é porque.., 
então muitas vezes até considera, vê o quê que acontece na família, tudo para levar em 
consideração. Então eu acho que tudo bem, a gente tem que ter uma tolerância a respeito disso, 
mas não é só isso que vai mover, eu não posso ficar preso a esse sentimento de coitadinho, 
porque um dia esse aluno, hoje está sendo coitadinho, ele pode vir ser o prefeito da cidade, vai 
ser empurrado, vai ser empurrado porque é coitadinho, coitadinho, coitadinho quando vê ele é 
um prefeito, ele é um médico, é isso, aquilo outro, como é que fica? Por isso que perde o 
mundo, é por causa disso. 
ENTREVISTADOR: O que você acha então que deveria ser priorizado num conselho? 
ENTREVISTADO: Realmente o crescimento escolar que não aprende, em cada disciplina, se 
ele cresceu, se ele não cresceu, as dificuldades, analisar tudo isso daí, e verificar realmente se 
ele tem condições ou não, se ele não tiver condições, vamos ver porque ele não teve condições; 
Foram dadas todas as oportunidades? Ele fez? Ele cumpriu? Porque tem alunos que tinham que 
estar fazendo recuperação e não vieram fazer recuperação, então esse aluno não está 
aproveitando as oportunidades que teve. Agora se um aluno veio e não conseguiu atingir, então 
vamos trabalhar de um outro modo, ver se vai haver um crescimento, e parar com essa 
palhaçada de também de.. Esse ano ele não conseguiu, a ano que vem vai fazer uma prova.. 
Esqueci o nome que eles dão à isso, para ver se.. Prévia Avançada, alguma coisa assim, ? É, por 
exemplo, o aluno reprovou esse ano, ele está dentro da idade para fazer a 8ª, então o ano que 
vem ele vai fazer uma provinha, lá para março, se ele passar nessa provinha, ele vai para 8ª, 
mesmo estando na 7ª. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer para.. levar o aluno da idade até a série, teoricamente deveria 
estar pela idade dele? 
ENTREVISTADO: Pela idade dele. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer, mesmo que ele não tenha um rendimento adequado ele pode 
ser promovido nessa prova e ir para a série? 
ENTREVISTADO: É, agora depende de como você faz uma prova, se você faz uma prova para 
eles conseguirem, depende, já que.., se houvesse isso deveria vir uma prova lá de cima, uma 
prova que o Governo fizesse para todos colégios, porque cada um vai fazer uma prova, se você 
quiser se ver livre do aluno, você vai dar uma prova pro aluno subir de série, esse aluno sabe?  
ENTREVISTADOR: O que você acha que deveria ser feito para que os alunos aprendessem 
mais? E para a escola ser melhor do que ela é? 
ENTREVISTADO: A escola..Para aprender mais vai depender da vontade de cada um, o que é 
que acontece é o seguinte; hoje um bom aluno ele fala: Para quê que eu vou estudar se o outro 
que não faz nada passa, então ninguém está mais interessado em seguir o bom, para quê que eu 
vou fazer se os outros não fazem e passam, então o espelho está sendo, esse aí é o ponto 
negativo da coisa. A hora que acabar isso daí, que eles perceberem, que ele.., o aluno hoje, é que 
nem na minha época, quando eu estudava a minha preocupação era no momento, o que era 
melhor para mim naquele momento, jogar bola, brincar, o estudo o que ele te traz no momento? 
Nada. Então vai te trazer conhecimento, porquê? Porque o aluno pergunta, aonde que eu vou 



 286 
 

usar isso? A gente não tem aquela visão que vai precisar no nosso dia-a dia, nós não temos essa 
visão na idade deles, como eles não tem, então para que eles vão estudar, se eles vão ser 
aprovados de qualquer maneira. Então acho que deveria acabar com isso daí. 
ENTREVISTADOR: Entendi.  
Bom, agora vamos falar um pouco sobre a organização da escola, de como a escola está 
organizada, então vamos sair um pouco do seu trabalho e vamos falar mais da escola. Os 
horários da escola, a grade horária, o horário de vocês, o horário de trabalho são organizados 
por quem? Vocês dão palpite? De que tipo? 
ENTREVISTADO: Não damos palpite nenhum não, o horário da escola já vem pronto, a 
distribuição. 
ENTREVISTADOR: Montado pela administração? 
ENTREVISTADO: Pela administração. 
ENTREVISTADOR: Vocês não participam? 
ENTREVISTADO: Não. 
ENTREVISTADOR: Como está distribuído no horário da escola o tempo para reforço e 
recuperação? Ou não está no horário da escola? 
ENTREVISTADO: Olha, esse reforço e recuperação ele é dado ou antes do período de aula, ou 
depois do período de aula, de acordo com as crianças em si, qual é o melhor para elas, antes ou 
depois. 
ENTREVISTADOR: Então não entra no horário de aula? 
ENTREVISTADO: Não. 
ENTREVISTADOR: ta como é a jornada diária de trabalho para os professores? Como você se 
organiza na sua jornada diária de trabalho? Quantas aulas vocês tem? 
ENTREVISTADO: Eu tenho 5 aulas, por dia. 
ENTREVISTADOR: Aqui? 
ENTREVISTADO: Aqui. 
ENTREVISTADOR: Aqui na escola pública? 
ENTREVISTADO: É na escola pública. 
ENTREVISTADOR: E depois você tem mais aulas ainda? 
ENREVISTADO: Lá é de manhã e aqui à tarde. 
ENTREVISTADOR: E aqui a tarde, como é que você organiza o seu tempo, as atividades que 
você tem que fazer? 
ENTREVISTADO: Olha, eu procuro já no fim de semana separar as atividades. Que nem eu 
tenho um tanto para seguir, tenho uma determinada quantia, então eu já vejo o que vai acontecer 
naquela semana, eu procuro alguma coisa paralela, que nem livros paradidáticos, alguns jogos 
que possam encaixar naquela matéria para você trabalhar junto. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer, você utiliza, acaba utilizando o fim de semana para preparar 
aula, para distribuir as suas atividades ao longo da semana. 
ENTREVISTADO: É. Certo. 
ENTREVISTADOR: Durante a semana fica difícil para você? 
ENTREVISTADO: Fica, fica difícil. Eu trabalho, saio de casa 6: 00 horas da manhã e volto 7: 
00 8: 00 horas da noite. 
ENTREVISTADOR: Ta certo. O que você me fala sobre seu tempo dentro e fora da sala de 
aula, e os horários de trabalho pedagógico? O HTPC? 
ENTREVISTADO: HTPC, esse ano está muito bom, esse ano estou gostando, está trazendo 
várias informações, nós estamos discutindo, só que eu gostava mais ainda há um tempo atrás, 
quando nós tínhamos funcionando a televisão, e eu assistia tv escola, nas minhas aulas vagas, 
tempo disponível ficava assistindo TV escola, que é muito.., eu gostava. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer, atualmente a TV não está funcionando? 
ENTREVISTADO: Não, não estou conseguindo pegar a TV escola. 
ENTREVISTADOR: Não pega a TV escola? E nos HTPC´s você disse que tem assuntos 
interessantes? 



 287 
 

ENTREVISTADO: Tem assuntos interessantes, nós discutimos, está muito bom agora esse ano, 
estou gostando. Eu faço até uma a mais que não precisaria fazer por semana. 
ENTREVISTADOR: Entendi. Você faz quantos atualmente? 
ENTREVISTADO: Eu faço três. 
ENTREVISTADOR: Três. Você acaba então fazendo quatro? 
ENTREVISTADO: Não, deveria fazer dois. 
ENTREVISTADOR: Ah ta e faz três? 
ENTREVISTADO: Faço três. 
ENTREVISTADOR: Entendi. Tem alguns temas que você destacaria, que foram tratados? 
ENTREVISTADO: Ó, foi tratado de avaliação, foi tratado de comportamento do aluno, foi 
tratado de trabalho em equipe, montagem se tem festas, tudo em equipe, quer dizer, uma 
colaboração, um colaborando com outro, crescimento. 
ENTREVISTADOR: Os HTPC´s, e uma pergunta complementar, eles são feitos por você em 
horário, em janelas, horários vagos, ou no início ou no final do..? 
ENTREVISTADO: Ou é no início, antes do período, ou depois do período, não é no.. 
ENTREVISTADOR: Não é durante o período? 
ENTREVISTADO: Não. 
ENTRVISTADO: Não. 
ENTREVISTADOR:. Além do HTPC, existe mais algum horário de trabalho coletivo em que 
você se une com outros professores, ou não? 
ENTREVISTADO: Na hora do intervalo. 
ENTREVISTADOR: Na hora do intervalo. Ta legal. Sobre a distribuição semanal agora, já 
falamos um pouquinho do dia, vamos falar da semana, . Você acha que o número de horas que 
as crianças ficam na escola, é bom? Ele é bem aproveitado? Ou você acha que ele é pouco 
tempo? Deveria ser mais? Ou já é muito tempo? O tempo é adequado? O que você acha disso? 
Do tempo em que eles ficam na escola? 
ENTREVISTADO: Eu penso o seguinte, é que nem aquela.., com uma frase você pode dizer 
tudo, e com um livro você pode não dizer nada, então depende como muitas vezes é preferível 
você dar uma única aula e bem dada, vale mais do que você ficar 5 aulas e não fazer nada, vai 
depender muito de cada professor, do que você acha. 
ENTREVISTADOR: Mas em termos gerais você acha que a atual jornada dos alunos semanal, é 
suficiente? Quer dizer.. 
ENTREVISTADO: Se for trabalhada, sim. Eu preferia 6 horas, eu preferia quando era 6 horas, 
você fazer da 1: 00 até.. 
ENTREVISTADOR: 6 horas aula? 
ENTERVISTADO: É, 6 horas aula, 50 minutos, que agora esse negócio para mim é uma 
enganação, você pára, tem 5 minutos de descanso, que os alunos ficavam todos dispersados que 
ele achavam que tinha que sair da sala de aula para passear, para voltar, para ir no banheiro, aí 
você continua, quer dizer, era mais fácil quando era uma seqüência, você perde 50 minutos 
dentro da escola sem fazer nada, porque não dar mais uma aula? 
ENTREVISTADOR: Quer dizer, aqui seria esse tempo, então aqui na escola existe um tempo 
que é dado entre uma aula e outra? É isso? 
ENTREVISTADO: Parou, parou agora. 
ENTREVISTADOR: Agora parou. 
ENTREVISTADO: Parou. 
ENTREVISTADOR: Ah ta. 
ENTREVISTADO: Mas existe esse tempo. 
ENTREVISTADOR: Entendi. 
ENTREVISTADO: Que é um tempo perdido, mas ainda o aluno está habituado, mesmo 
parando, querendo sair de um intervalo de uma aula para outra. 
ENTREVISTADOR: Como que é esse horário? Me explica um pouco melhor, como é que 
funciona isso hoje na escola aqui? 



 288 
 

ENTREVISTADO: Nós temos salas ambientes, então o professor fica na sala e os alunos que 
mudam, então o aluno sai de uma sala e vai para outra, mudando, e sempre no caminho eles 
param para ir no banheiro, beber água, aquela coisa toda. 
ENTREVISTADOR: Mas as aulas tem 50 minutos?  
ENTREVISTADO: 50 minutos. 
ENTREVISTADOR: Então a primeira aula começa.. 
ENTREVISTADO: 1:00 hora, da 1:00 a 1:50, da 1: 50 as 2:40, das 2:40às 3:30, aí tem 20 
minutos de intervalo, aí é das 10 para as 4 até as 4:40, das 4:40 as 5:30. 
ENTREVISTADOR: Então são 5 aulas de 50 minutos? 
ENTREVISTADO: 5 aulas de 50 minutos. 
ENTREVISTADOR: Com 20 minutos de intervalo? E sem intervalo entre as aulas? 
ENTREVISTADO: E sem intervalos entre as aulas. 
ENTREVISTADOR: Mesmo sendo sala ambiente não há intervalo entre as aulas? 
ENTREVISTADO: Não. 
ENTREVISTADOR: Eles devem sair de uma sala e ir direto para outra sala já para continuar a 
aula? 
ENTREVISTADO: Isso. 
ETREVISTADOR: Ta legal. Você faz chamada, essas coisas durante a aula, como é que você 
usa o tempo da aula? Porque tem as atividades as atividades burocráticas ? 
ENTREVISTADO: Tem, eu faço a chamada normal. 
ENTREVISTADOR: Normal? 
ENTREVISTADO: Normal. 
ENTREVISTADOR: Durante o horário de aula? 
ENTREVISTADO: Durante o horário, geralmente ou eu começo, por exemplo, se for uma 
matéria nova, então eu vou dar uma explicação, tudo, aí eu vou deixar eles começarem a fazer a 
lição, ou o que tiver que fazer, atividade, separo em grupo, eu coloco eles trabalhando, aí eu 
vou, faço a chamada e registro já o que está sendo dado. 
ENTREVISTADOR: Entendi. Quer dizer, quando eles estão em atividade você já faz o 
registro? 
ENTREVISTADO: Faço o registro. 
ENTREVISTADOR:. E o tempo anual? O que você acha do ano letivo? 
ENTREVISTADO: Olha, uma palhaçada esse negócio de 200 dias letivos, não sei aonde que 
eles dizem que 200 dias letivos é o ideal, não é? Só que tem aí no meio, um monte de dias que 
são reuniões, um monte de dias que são isso, aquilo outro, coloca você aí no meio para perder, 
não leva a nada, que nem o quê adianta você ter 200 dias letivos, se você tem um feriado numa 
quinta feira e os alunos teriam que vir na sexta? Vem um bando de gato pingado, você não pode 
desenvolver nada e você é dado dia letivo, foi proveitoso? Não, foi desgastante para o aluno, foi 
desgastante para o professor, foi desgastante para todo mundo. Aquilo que eu falei com uma 
frase você pode falar tudo ou com um livro não falar nada, então eu acho que, é o bom senso 
que deveria prevalecer, aquele dia não é um dia produtivo, não é um dia produtivo para 
ninguém, então para que, só que é letivo, para falar que porque teve 200. 
ENTREVISTADOR: E do ciclo de 4 anos sem repetência interna ao ciclo? O que você acha? 
ENTREVISTADO: Eu gostaria mais se você de 2 em 2 anos, é muito mais fácil para você 
trabalhar, muito mais fácil para você avaliar, muito mais fácil para você acompanhar, porque se 
você, praticamente dois anos, já se há mudança de professores, o que não ocorre muito numa 
escola particular, você está lá com os professores muitos anos, e no estado não, está toda hora 
mudando, então professor que vem ele não sabe o que está acontecendo, o que aconteceu, o que 
deixou de acontecer, que ninguém vai pegar os registros do professor anterior, ninguém vai 
pegar, ver aonde o professor foi, aonde o professor chegou, ele pergunta pro aluno, o que o 
professor deu? Segue dali, ou segue da cabeça deles então isso que atrapalha o ciclo muito 
longo, muita mudança de professor. 
ENTREVISTADOR: Então você acha que os ciclos fossem menores isso facilitaria? 
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ENTREVISTADO: Poderia facilitar, mas não iria resolver no estado, resolveria se o professor 
tivesse que, por exemplo, pegou o ciclo e terminar aquele ciclo, então ele ter garantida as aulas 
dele durante o ciclo, não haver mudança de professor no ciclo para o aluno. 
ENTREVISTADOR: Você acha que esse tempo, o de 4 anos, é um tempo bom para os alunos 
aprenderem? Pensando que o ciclo é de 4 anos atualmente, é um tempo bom para os alunos 
aprenderem? Pensando de 5 a 8 série por exemplo? 
ENTREVISTADO: Tem aluno que passa o ciclo todo sem aprender nada, ele entra no ciclo, sai 
do ciclo do mesmo jeito que entrou. 
ENTREVISTADOR: Você acha que se ampliar o ciclo? 
ENTREVISTADO: Não, não resolve o que resolve é mudar esse sistema de recuperação de 
férias, acabar com essa recuperação de férias, acabar eles quiseram colocar, que nem a pessoa 
fica em DP em uma determinada matéria, pergunta qual colégio que tem a dependência, que dá 
a dependência pro aluno, vê lá se o aluno fica em dependência em matemática num determinado 
ano do ciclo, vê se ele cumpriu no outro ano, esquece isso, é registrado tudo, mas todo mundo 
esquece ninguém cobra. O aluno vai ser sem ter atingido. Agora se fosse, eu gosto do ciclo isso 
daí ajuda a não cometer muita injustiça. Muitos alunos foram retidos injustamente, houve 
muitas injustiças, mas não é que porque era daquele jeito, agora vamos mudar totalmente, para 
falar não vai ter injustiça, não, agora nós estamos sendo injustos com os alunos que não sabem. 
Porque antigamente se você não tivesse o diploma, você poderia depois fazer o supletivo, 
estudar, porque tem várias pessoas estudando e estão aprendendo, porque eles tem agora a 
pessoa que tem o diploma, ela vai fazer o que? Como é que ela vai aprender? Ela já tem o 
diploma só que não sabe nada, para que vai servir aquilo para ela? 
ENTREVISTADOR: Agora me diz uma coisa o ciclo já tem praticamente 7 anos quase 8 de 
implantação , nesse período, nesses anos, já nesses 7 anos de implantação do ciclo, você acha 
que houve mudanças na própria implantação, que mudou ou não? O que você acha? 
ENTREVISTADO: Sim houve muita mudança, que nem eu acabo de falar, no começo não 
existia recuperação de férias, então era o ciclo, o aluno ficava se ele não atingia, era analisado, 
aí veio, surgiu essa primeira experiência, foi em Santos foi o primeiro, a primeira cidade de São 
Paulo que teve essa recuperação em férias foi em Santos, num ano e depois aí começou no outro 
ano, já aconteceu no estado todo, de lá para cá cada ano que passa os alunos estão menos 
interessados, a maioria dos alunos estão menos interessados. 
ENTREVISTADOR: Então você acha que da implantação do modelo dos ciclos com progressão 
continuada para cá houve uma prova das condições? 
ENTREVISTADO: Nessa parte sim, por parte de interesse dos alunos sim. 
ENTREVISTADOR: Houve uma melhora com relação ao quê? 
ENTREVISTADO: Houve uma melhora por parte porque você já está, que nem o caso você vai, 
voltar numa matéria você está mais, que nem, os professores estão, estou achando muitos 
professores mais dinâmicos, eles estão conseguindo ir e voltar, mostrar, trabalhar, eu não estou 
vendo mais professores falar agora, não é mais da minha conta ele devia ter aprendido, então ele 
está trabalhando para tentar recuperar. 
ENTREVISTADOR: Uma pergunta, ou melhor, a pergunta final , a reclassificação dos alunos 
aqui na escola ao final de cada série, se houvesse a reclassificação, seria possível cumprir o seu 
programa de 5 a 8 série em 4 anos? 
ENTREVISTADO: Essa reclassificação é aquilo que eu falei, o aluno está fora da idade e passa 
para outra série.  
ENTREVISTADOR: Não, Não seria por exemplo o aluno cumpriu a 5 série mas ele, vamos 
dizer assim, não tem, não teve aproveitamento suficiente para ir para a 6 série. 
ENTREVISTADO: Certo. 
ENTREVISTADOR: Então ele iria para uma turma entre aspas intermediária, por exemplo, em 
que ele seria, teria um atendimento, levando em consideração aquilo que ele já aprendeu, seria 
aquilo que ele não aprendeu, quer dizer, será um pouco daquilo que você já falou de formar 
turmas homogêneas, seria uma reclassificação? 
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ENTREVISTADO: Ah sim poderia até ter alunos que saíssem do ciclo com 4 anos, por que? 
Porque você iria trabalhar num determinado período com as defasagens dele então você ia 
trabalhar aquilo que ele entendeu, teria uma oportunidade de aprende e depois prosseguir na 
frente com os outros. Porque muitas vezes é aquilo que, naquele momento você não conseguiu 
enxergar mas se você tiver uma outra oportunidade quem sabe você consiga, e depois você 
consiga acompanhar, como vai ter alunos que não conseguiriam também terminar em 4anos, 
tem alunos que não conseguiriam mas só que ele ficariam mais espertos eles se esforçariam 
mais, e hoje não acontece isso, o aluno hoje não está esforçado, quantos alunos que eram 
excelente e hoje já são regulares, porque? Porque eles vêem os outros que não fazem nada ser 
aprovados nós temos casos aqui na 6 série, no ano passado nós tínhamos duas 5 séries uma 5 
série que era excelente e a outra que era um pouco mais fraca que vieram de colégios diferentes, 
não foi montado turmas diferentes eles deixaram, a turma que veio do colégio como a primeira 
quinta, turma que veio do colégio como outra, e eram turmas diferentes, hoje estão todos juntos, 
só que o ano passado mesmo dentro desta quinta que era mais fraca tinha 3 ou 4 alunos que não 
faziam nada e hoje eles estão na 6º série, então os alunos que já não faziam muito nesta 5º série 
hoje não fazem nada na 6º, se elas passaram o ano passado porque eu vou estudar se eu vou 
passar também. Teve aluno que no primeiro, a primeira semana de aula já perguntou quando vai 
começar a recuperação de férias? Quer dizer, tirando sarro da cara do professor, você manda 
fazer, ah professor não estou interessado, quando vai começar a recuperação de férias? Vou vir 
aqui para tirar umas fotos, e passo de ano, para que eu vou estudar? 
ENTREVISTADOR: Agora me diz uma coisa, uma pergunta adicional já a entrevista acabou 
mas é uma pergunta adicional. Quando você fala em acabar com a recuperação de férias, então 
vamos pensar no caso de um aluno, eu não estou defendendo a recuperação, mas eu queria 
entender melhor como é que você imagina que isso funcionaria? Um aluno que cumpriu por 
exemplo a 5º série mas não teve aproveitamento para? 
ENTREVISTADO: Ah desculpa, eu entendi a sua pergunta eu só vou voltar quando começou a 
recuperação de férias eu trabalhei no 1º ano no estado quando começou então por exemplo, o 
aluno ficou em matemática, ele precisa recuperar essa disciplina de matemática o aluno que 
ficou de português ele precisa de recuperação de férias de português, de língua portuguesa, cada 
aluno fez só o que aconteceu, houve que nem, o pólo foi no Felício, houve tinha 5º e 6º séries de 
recuperação de matemática, tinha outros de português, então, o colégio ficou bem lotado 
mesmo, então eles acharam muito trabalhoso, hoje eles dividiram em 3 coisas. 
ENTREVISTADOR: 3 escolas? 
ENTREVISTADO: Nas três escolas não, em três fases, não é mais língua portuguesa é 
linguagens e são áreas, então o aluno se ele ficou em matemática e língua portuguesa não vai 
fazer as duas ele vai fazer uma delas, e ele vai fazer o que, uma atividade que não tem nada a 
ver com a matemática, ele vai fazer, que nem teve aqui projetos de fotografia, você vai tirar 
fotografias de algum lugar da cidade, ta tudo bem. O que você esta aprendendo em matemática? 
Você cumpriu os 30 dias tirou umas fotos, tudo, participou, você está aprovado. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer pelo que eu estou entendendo você não é contra a recuperação 
de férias, você é contra a forma como ela está sendo feita? 
ENTREVISTADO: È. 
ENTREVISTADOR: È isso? 
ENTREVISTADO: Isso. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer, deveria o aluno então antes das férias ter uma recuperação 
mais daquele conteúdo que foi trabalhado ao longo daquilo que ele não atingiu? 
ENTREVISTADO: Isso. 
ENTREVISTADOR: È isso? 
ENTREVISTADO: Isso. 
 
Questões para Contextualização de Influência dos Grupos Primários e Secundários: 
 
ENTREVISTADOR: Você tem Irmãos? Quantos são? 
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ENTREVISTADO: Não sou filho único. 
ENTREVISTADOR: Algum deles é professor? 
ENTREVISTADO:  
ENTREVISTADOR:Qual a profissão dos seus pais? 
ENTREVISTADO: Meu pai é metalúrgico, ferramenteiro e minha mãe cabeleireira. 
ENTREVISTADOR: Você foi criado pelos seus avós, né? 
ENTREVISTADO: Fui desde um ano de idade. 
ENTREVISTADOR: Qual a profissão deles? 
ENTREVISTADO:Ah! Eles eram bem de vida, meu avô era dono de uma loja de material de 
construção e minha avó era prendas domésticas, trabalhava em casa. 
ENTREVISTADOR: E a escolarização dos seus avós: 
ENTREVISTADO: Eles tinham só o primário, até a quarta série. 
ENTREVISTADOR: Em sua família há outros professores? Quem são eles? 
ENTREVISTADO: Sim, minha cunhada e minha ex-esposa 
ENTREVISTADOR: Você conversa sobre educação com eles? Sobre o que você conversa? 
ENTREVISTADO: A gente troca idéia sobre tudo. Sobre provas tipos de avaliações, os alunos, 
o interesse, novas formas de lecionar, de dar aulas, coisas desse tipo. 
ENTREVISTADOR: Quando você estudava no ensino fundamental e médio como eram seus 
pais em relação aos seus estudos? Como eles agiam em relação a você (ajuda, cobrança de 
notas, etc..)? 
ENTREVISTADO: Eu fui criado pelos meus avós e minha avó ficava em cima me orientando. 
Fazia eu fazer lições, tomava, puxava a orelha quando eu não sabia, era terrível.. Ela fazia 
questionários, fazia perguntas, passava vários exercícios, problemas de matemática para 
resolver, nas férias tinha que ter uma hora de estudo, não tinha moleza não. Não importa se era 
no início ou no fim do ano, tinha que ter um tempo para fazer cópia, ela fazia estudar. 
ENTREVISTADOR: (Se o entrevistado já foi reprovado) Como seus pais reagiram a isso? 
ENTREVISTADO: Minha avó aceitou, mas no outro ano quis saber de resultado. 
ENTREVISTADOR: Onde você morava? 
ENTREVISTADO: Em Ribeirão Pires 
ENTREVISTADOR: Você sempre aqui? 
ENTREVISTADO: Sim 
ENTREVISTADOR: Seus pais moraram no interior? 
ENTREVISTADO: Nem meus avós nem meus pais, todos eram de São Paulo 
ENTREVISTADOR: Quando você era criança tinha algum parente professor? 
ENTREVISTADO: Não, ninguém. 
ENTREVISTADOR: Hoje os pais ainda agem como seus pais agiram em relação à você? 
ENTREVISTADO: Poucos fazem, poucos.. Eu mesmo me preocupo com minha filha. Minha 
filha mais velha dá uma ajuda para a mais nova. Eu tenho um neto agora com quatro anos e está 
em aula, a gente ajuda com atividades, procura sempre incentivar porque isso é importante. 
Agora, a maioria não quer saber não, pelo que a gente sabe dos alunos. 
ENTREVISTADOR: Você acha que seria bom se os pais fossem mais preocupados com os 
estudos dos filhos? 
ENTREVISTADO: Logicamente porque o aluno se sente motivado. Acontece que nem uma 
aluna aqui, ela tirou uma nota baixa, o pai quase bateu nela, pois de castigo, tudo. Ela numa 
outra prova tirou “A” o pai falou: “Nada mais que sua obrigação”. Quer dizer, ela se sentiu 
totalmente desmotivada. Quando ela pensou que fosse receber um elogio, não, era só obrigação. 
Quer dizer, tem que valorizar o que o aluno faz. 
ENTREVISTADOR: Obrigado. 
ENTREVISTADO: De nada. 
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Professora 4 (Eliza): professora de Língua Portuguesa da escola P 
PROTOCOLO ENTREVISTA COM PROFESSOR 
REALIZA EM: 04/07/2003 

 
IDADE: 46 a. 

SEXO 
(x) FEMININO 

( )MASCULINO 

TEMPO DE MAGISTÉRIO: 
PÚBLICO: 25 anos 

PRIVADO:  
TOTAL:      

Carga horária Semanal nesta escola: 25 horas aulas 
Carga horária Semanal em outra escola:  
Pública:____________           Privada:  

Carga horária semanal total: 25 horas aulas 
( ) ACT – Há quanto tempo:_________________ 
(x ) EFETIVO – Há quanto tempo: + ou - 15 anos 

 
Situação 

Funcional nesta 
escola 

( x) PEB – II 
( ) OUTRA. 

QUAL:______________ 
____________________ 

( )OUTRA - Há quanto tempo:__21_______________ 
QUAL: Sesi 080   

DISCIPLINAS MINISTRADAS NESTA ESCOLA: 
       1 –Língua Portuguesa  HÁ QUANTO TEMPO: + ou - 15 anos 

2 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 
3 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:___________________________ 

DISCIPLINAS MINISTRADAS EM OUTRAS ESCOLAS: 
1 – _____________________________ HÁ QUANTO TEMPO: _____________________ 
2 – _____________________________ HÁ QUANTO TEMPO:______________________ 
3 - _______________________. HÁ QUANTO TEMPO:____________________________ 

NÚMERO DE TURMAS NESTA ESCOLA: 
5A SÉRIE: 2 
TOTAL:  2 

NÚMERO DE TURMAS EM OUTRAS ESCOLAS: 
5A SÉRIE:  _______ 
TOTAL: _________ 

FORMAÇÃO: 
( ) SUPERIOR 

(x ) COMPLETO                            ( ) INCOMPLETO 
CURSO: Letras 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO/ESPECIALIZAÇÃO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 
TÍTULO DO CURSO ENTIDADE 

REALIZADOR
A 

TIPO DE CURSO 
( ESP. ou APER) 

DURAÇÃO 
EM 

HORAS 

ANO 

1 – Complementação Pedagógica 
_____________________________ 

F.(S.B.C.F.L.) Complementação  1 ano e1/2 
(18 meses) 

2 – 
_____________________________ 

    

3 -  
_____________________________ 

 .   

4 - __________________________ 
_____________________________ 

    

Ensino Fundamental – 1963 a 1971 
 

1 – Há quanto tempo mora no município: APROXIMADAMENTE 41 ANOS 
2 – Onde nasceu: 
Município: ARAGUARI Estado: MINAS GERAIS 
3 - Sexo: FEMININO 
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4 - Idade: 46 
5 - Estado civil: CASADA 
6 - Nível de instrução: SUPERIOR COMPLETO 
7 – Profissão Principal: PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 
8 – Emprego(s) atual(ais): PROFESSOR 
9 – Pertence a algum: 
( )Grupo comunitário – qual (is): 
(X)Sindicato – qual (is): APEOESP 
( )Partido Político – qual: 
(X)Clube – qual (is): RIBEIRÃO PIRES FUTEBOL CLUBE 
( )Outros – qual (is): 
10- Amigos e círculo de amizades:  
(X )Família e parentes 
(X)Trabalho  
(X)Rua ou bairro 
( )Associação  
( )Outros: - qual (is) 
11- Qual a importância da Família: PARA MIM A FAMÍLIA É CONSIDERADA DE 

GRANDE IMPORTÂNCIA, POIS O ELO EXISTENTE É MUITO GRANDE, EMBORA 
APÓS O FALECIMENTO DOS MEUS PAIS, A FAMÍLIA ACABOU PERDENDO SEU 
VÍNCULO. 

12- Sua opinião sobre as questões do dia-a-dia e educação é formada principalmente por:  
(X)Imprensa 
(X)Amigos 
(X)Televisão  
( )Partidos políticos 
( )Sindicato  
(X) Leituras. Quais? LITERATURAS VARIADAS (PORTUGUESA/ BRASILEIRA) 
( )Outros: - qual(is) 

Quanto á família: 
13- Casado(a) há quanto tempo? 15 ANOS 
14- Grau de instrução do(a) Cônjuge: SUPERIOR 
15- Profissão do(a) Cônjuge: ENGENHEIRO -EMPRESÁRIO 
16- Filhos: 
( ) não 
(X) sim. Quantos? 1 (menino(s)) 1 (menina(s)) 
17- Estudam: 
(X) sim. Quantos estudam e em que tipo de escola (pública ou privada): AMBOS EM 
ESCOLA PRIVADA 
18 – Profissão de seus pais: 
Pai: CHEFE  FERROVIÁRIO Mãe: DO LAR 
19 – Grau de escolarização de seus pais: 
Pai: 3A SÉRIE E. FUNDAMENTAL Mãe: 4A SÉRIE E. FUNDAMENTAL 
20: Seus pais vivem com sua família: ( )sim (X)não 
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20 – Renda familiar: 
( ) até R$ 1.000,00 
( )de $1.001,00 até R$1.500,00 
( ) de $1.501,00 até R$2.000,00 
( ) de $2.001,00 até R$2.500,00 
( ) de $ 2.501,00até R$3.000,00 

( ) de $ 3.001,00até R$3.500,00 
( ) de $ 3.501,00até R$4.000,00 
( ) de $ 4.001,00até R$4.500,00 
( ) de $ 4.501,00até R$5.000,00 
(X) acima de R$5.001,00 

21 Quantas pessoas vivem em sua casa: 6 
22:Casa:   (X)própria   ( )alugada 
23 Em sua família há outros professores: (X) SIM  ( ) NÃO 

Qual o grau de parentesco: IRMÃ Com que freqüência conversa com ele (a) 
sobre educação? SEMPRE 



Entrevista professora Língua Portuguesa Escola P: 
 
ENTREVISTADOR: Então vamos começar esta entrevista relembrando um pouco o tempo em 
que você era aluna do Ensino Fundamental e Médio: Como eram as aulas no tempo em que 
você era aluna?  
ENTREVISTADA: Olha eu vejo assim, vou fazer uma abertura assim meio abrangente, em 
termos disciplinares, em termo disciplinar o aluno era mais, o aluno tinha mais limites, o 
professor conseguia administrar suas aulas com mais tranqüilidade, e eu acredito que o conteúdo 
de cada matéria específica, na época, eu acho que ele era melhor trabalhado que atualmente, 
veja bem, eu acho que o que agente aprendeu há um tempo atrás, mesmo que dentro de uma 
série limitada, eu acho que vale por várias séries de hoje em dia, porque agente tem vários 
fatores do qual atrapalham o andamento, um aluno hoje em dia, o aluno não está muito 
preocupado, ele não corre muito atrás de seus interesses. O professor por outro lado, ele se 
desgasta muito, o rendimento não é igual, nós temos assim, alunos, que embora eu tenha 
estudado num método bem tradicional na época, o aluno agente está trabalhando assim, era bem 
seletivo na época, mas assim, o aluno hoje nós estamos assim com uma clientela bem listada e 
os alunos que têm interesse são poucos, embora, existem alunos, assim, que demonstram 
responsabilidade, mas eles ficam perdidos na multidão, eles são de repente mais um, e por esse, 
agente está encontrando muita dificuldade para trabalhar e eu, com essa mudança toda me perco 
também, me perco, porque com 25 anos de magistério tenho resultados para trabalhar de uma 
maneira e hoje a gente não consegue trabalhar, agente tem que estar mudando, se adaptando ao 
processo, no hoje, atual e de repente eu me perco, eu quero exigir, não consigo, e de repente o 
aluno também está desinteressado, agente tem um problema familiar muito grande pro trás dos 
alunos, de repente a família está do outro lado, não está participando ativamente, quer dizer, 
realmente os pais que se preocupam são daqueles alunos que vão bem, e de repente agente 
percebe então, que tem uma diferença enorme. Eu acho que agente aprendia muito mais naquela 
época, eu acho que agente tinha mais limite, agente ia para escola realmente estudar, eu acho 
que realmente eu aprendia mais naquela época em relação à agora. 
ENTREVISTADOR: Você disse que era mais seletivo naquela época, explica um pouco melhor 
isso? 
ENTREVISTADA: Seletivo assim, quem sabia, sabia, quem não sabia ficava até atingir os 
objetivos pré-estabelecidos por cada matéria, por cada professor, tinha que saber realmente para 
passar, porque hoje com essa progressão continuada, agente se perde, o aluno se perde, e agente 
vê os resultados, a gente vê, que ta assim um terror, o jeito que aluno o aluno não sabe, agente 
está se matando, se arrebentando, há um desinteresse muito grande da criançada, não sei se eles 
não vêm perspectiva de estudo para uma vida melhor. Porque antigamente agente estudava 
porque agente queria ser alguém, ter crescimento, enfim era tua vida que estava em jogo, hoje o 
aluno não se preocupa muito com isso porque ele vê que a situação ta ruim, mercado de trabalho 
às vezes tem gente rica, gente formada, que ta desempregado, então tem todo um histórico 
social por trás disso. E essa progressão, eu acho assim que nós, quem nem eu, particularmente 
uma professora que ta na rede pública há 25 anos, completando agora, eu me perco, eu me 
perco, de repente eu quero que o aluno aprenda, eu quero e, de repente, o aluno está com 
interesse em outras coisas, então eu me perco porque também acho que não tenho preparo 
suficiente. Então eu acho que naquela época agente aprendia muito mais, é uma diferença muito 
grande, era exigido muito mais, agente tinha que saber e hoje em dia ta aí se arrastando. 
ENTREVISTADOR: Ainda falando um pouquinho do seu tempo de aluna, como eram as 
avaliações na época que você estudava? Eram notas, eram conceitos, como eram naquela época? 
ENTREVISTADA: Na época eram notas e na minha época tinham exames e quem não 
conseguia fechar.. Também se não conseguia tinha 2a. época, o aluno tinha que estudar sozinho, 
apenas pegava o conteúdo de cada matéria de cada disciplina que de repente ele ficasse para 
exame, para segunda época e ele tinha que estudar, se virar sozinho, tinha que correr atrás. 
Tinha que correr atrás, se o tivesse material, se não tivesse o material, tinha que correr atrás, 
estudar, se matar, se arrebentar para passar. As notas e avaliações eram muito diversificadas 
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dependendo de cada matéria na época. Provas objetivas escrita, provas orais, chamada oral, 
leitura, caderno de inglês, mas era muito objetiva assim, o aluno que sabia tinha que mostrar no 
papel. 
ENTREVISTADOR: E eram quantas avaliações, eram que nem hoje, eram bimestrais ou não? 
ENTREVISTADA: Era, o fechamento de média também era bimestral e eu tinha assim, 
aconteciam várias avaliações durante o bimestre de cada disciplina e o fechamento da média de 
cada disciplina. 
ENTREVISTADOR: Como os professores diferenciam os bons dos maus alunos? E os mais ou 
menos? 
ENTREVISTADA: Em que sentido? Em ternos de conhecimento? 
ENTREVISTADOR: Como eles classificavam. Como era feita a classificação de quem era um 
bom aluno, um mau aluno ou um aluno mais ou menos? E, além disso, se o professor, além de 
fazer esta classificação, se essa classificação interferia na aula dele, em relação a estes alunos? 
ENTREVISTADA: Olha eu, particularmente, nunca sofri, de repente, com um professor que 
ficasse no meu pé. Mas agente ouvia casos, de repente de um professor não gostar de um aluno 
e, talvez, até misturasse as estações. Eu, de repente, tenho um aluno super indisciplinado 
comigo hoje, mas ele responde aquilo, a proposta a qual dei para ele desenvolver, e o aluno me 
responde aquilo que eu quero em termos de conteúdo, eu não misturo disciplina com o 
desempenho dele. 
ENTREVISTADOR: Mas com isso, você está querendo dizer que naquela época, os professores 
misturavam? 
ENTREVISTADA: Eu acho que haviam alguns professores que faziam isso, eu nunca sofri, 
particularmente eu sempre fui uma boa aluna, sempre assim, nunca tive problemas disciplinares, 
sempre fazia minhas obrigações, participava, fazia meus trabalhos. Mas eu ouvia casos que de 
repente o professor.. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer que na época em que você era aluna, agente poderia dizer que 
o aluno era classificado por duas questões: rendimento/disciplina. Se ele fosse bom nas duas, ele 
era bom aluno, se ele fosse mau em uma delas, ele era um mau aluno. 
ENTREVISTADA: Dependendo do professor. 
ENTREVISTADOR: Dependia do professor? 
ENTREVISTADA: É, dependia do professor, se o professor de repente misturasse as estações, o 
cara, era assim o aluno era danado, indisciplinado, isso prejudicava de certa forma o aluno. Eu 
mesmo, eu lembro que na época em que eu trabalhava ainda lá na escola, do Ouro Fino, o 
Casemiro da Rocha, eu tive um aluno, o Wellington Corretista – não esqueço do nome, quanto 
tempo.. Ele é um homem hoje – Ele era aquele aluno que não tinha caderno, ele era hiper 
inquieto, não parava, nossa ele era demais! Eu pegava o caderno dele era aquele relaxo, aquelas 
orelhas, aquela sujeira, aquela coisa que era imunda, menino danado! Só que chegava na 
avaliação, ele sabia tudo. E eu nunca, de repente, misturei as bolas, porque embora agente 
estivesse explicando ele tava ligado, ele tava ali na inquietude dele, mas ele ficava ligado, ele 
sabia e eu não misturava as bolas. Nunca misturei isso aí, entendeu? E eu sabia de casos de 
professores que de repente, o professor era extremamente autoritário naquela época, o professor 
ministrava no pedestal e ele era o dono da bola e agente tinha até assim um comportamento, eu 
estudei também em colégio de madre, e era aquela coisa, aquele medo, tinha uma cobrança 
familiar. Eu nunca tive problema no andamento dos meus estudos, mas eu ouvia casos de 
professor que de repente pegava determinado aluno e de repente o aluno até se sentia 
prejudicado por causa disso. 
ENTREVISTADOR: Naquela época tinha reforço ou recuperação? 
ENTREVISTADA: Não, não tinha e como nos dias de hoje o aluno tem um leque de 
possibilidades para recuperação, concomitante, tudo e era bem pauleira mesmo, era direto e a 
única coisa que agente tinha era, no caso do Ensino Fundamental e Médio, que agente tinha 
exames de 2a. época, no qual agente tinha que recuperar aquilo que agente não tinha conseguido 
alcançar, mas não tinha. Tanto é, que nós, pegávamos o conteúdo e estudávamos sozinhos, tava 
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fixado lá, tal dia o exame de tal matéria. Tinha o primeiro dia que agente ia e pegava o conteúdo 
e depois ia no dia da prova. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer, tanto o exame final como a recuperação, na realidade, eram 
duas provas? 
ENTREVISTADA: Eram duas provas. Era o exame e depois a segunda época. 
ENTREVISTADOR: E a segunda época era só a prova? 
ENTREVISTADA: Era só a prova. 
ENTREVISTADOR: Era o aluno estudar sozinho e comparecer na escola para fazer a prova? 
ENTREVISTADA: Isso. 
ENTREVISTADOR: Quando ia mau no bimestre, no semestre e no final do ano, você me falou 
que isso não acontecia com você, mas basicamente nos bimestres, não havia recuperação, então? 
ENTREVISTADA: Não. 
ENTREVISTADOR: Nem no semestre? 
ENTREVISTADA: Não. 
ENTREVISTADOR: Só no final do ano? 
ENTREVISTADA: Só no final do ano. 
ENTREVISTADOR: Você chegou a ficar reprovada algum ano na escola? 
ENTREVISTADA: Eu fiquei reprovada no segundo ano, na segunda série do ensino 
fundamental, antigo primário, mas porque eu entrei com seis anos na primeira série, eu entrei 
direto e fui muito bem alfabetizada, mas eu não tinha um pingo de maturidade, na época eu 
estudava em colégio de madre então, elas achavam melhor que eu ficasse mais um ano porque 
eu estava assim, eu não estava pronta para ir para o próximo ano e elas acharam que era melhor 
que eu ficasse mais um ano. Aí fiz o 2o. ano de novo, na faixa etária certa e saí com 10 anos da 
4a série. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer, você cursou 2 vezes a segunda série? 
ENTREVISTADA: Isso. 
ENTREVISTADOR: Agora, na época, você chegou a ficar retida em alguma disciplina ou não? 
ENTREVISTADA: Não. 
ENTREVISTADOR: Foi uma decisão mesmo do ponto de vista da questão da maturidade? 
ENTREVISTADA: Foi. Inclusive chegaram e conversaram com a minha mãe, para falar sobre a 
possibilidade de eu ficar retida, porque eu era muito imatura, era muito novinha, tinha entrado 
direto, na época era jardim da infância e eu não tinha feito, então elas achavam que eu estava 
imatura, despreparada e então eu fiz novamente a 2a série. 
ENTREVISTADOR: Na época em que você era aluna, de certa forma você falou um pouco a 
respeito disso, mas de qualquer maneira, você acha que a escola era melhor na época em que 
você era aluna? E por que era melhor, se você achar que era melhor? 
ENTREVISTADA: Eu sinceramente, com 25 anos de magistério, eu acho que a escola 
realmente era melhor, embora, embora, assim ela fosse assim muito punitiva, então por questões 
mínimas o aluno ele era, como se fala, era punido, era castigado. Mas em termos disciplinares o 
aluno tinha que se adequar, era imposto limite e em termos de conhecimento se aprendia muito 
mais, eu não sei, mas particularmente naquela época acho que se aprendia muito mais. 
ENTREVISTADOR: Se aprendia mais e por isso era melhor então? 
ENTREVISTADA: Pelo menos eu acho assim, que a época que eu estudei, enquanto aluna, eu 
vejo a situação hoje agente trabalha é muito melhor, pelo menos na escola pública, porque eu 
vejo as minhas duas crianças dentro de uma escola particular com bastante conteúdo, umas 
falhas de relacionamento, eu acho que parece uma coisa que fica assim, um negócio de berço. E 
acho que em termos de conteúdo se aprendia mais. 
ENTREVISTADOR: Agora vamos falar um pouquinho do tempo em que você era aluno do 
curso superior, já na faculdade, na universidade. Quando você fez o seu curso, pelo menos o 
primeiro, a primeira graduação, você estudou aspectos relativos à avaliação, especificamente à 
avaliação? Como avaliar? De que maneira avaliar?  
ENTREVISTADA: Não. 
ENTREVISTADOR: Não estudou? 
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ENTREVISTADA: Não. 
ENTREVISTADOR: Quando você fez seu segundo curso, que você aponta aqui no protocolo 
que foi um curso de complementação pedagógica, neste curso você teve alguma disciplina que 
tratava especificamente de como avaliar? 
ENTREVISTADA: Que eu me lembre não. 
ENTREVISTADOR: Também não? 
ENTREVISTADA: Olha, vou ser bem sincera para você, quando fiz o magistério na época eu 
fiz o terceiro colegial, e entrei naquela época que tiraram o 4o magistério. Aquele ano, foi um 
ano assim de sufoco porque eu tive que fazer todos os estágios relativos ao 3o. e ao 4oano. E nós 
éramos avaliados da seguinte maneira: dando aulas para a criançada juntamente com a 
supervisora de estágios e aulas de ensino concreto, matemática no caso, e eu aprendi muito mais 
nessa época, quando eu saí do curso de Letras eu me senti assim nua. Em termos de chegar 
assim, como profissional e me virar sozinha, porque você não aprende aquilo especificamente 
que você vai dar para o aluno, como você vai se comportar com o aluno ali, como você vai se 
virar, como você vai avaliar, como você vai dar determinada matéria, que eu tenho assim, que 
me ajudou muito, que eu consegui trabalhar, desenvolver, neste aspecto, é que eu fui P 1, como 
eu lidava com a criançada, então eu tinha assim todo um preparo para aquela criançada, eu tinha 
uma preocupação para com que eles estivessem entendendo o que eu estava falando, retomava, 
voltava, então eu já tinha todo um pouquinho de experiência neste sentido quando eu fui pro 
ginásio, no caso 5a a 8a. do fundamental, mas tive que recorrer muita coisa, eu me virava 
sozinha, depois você vai pegando experiência de um de outro, agente vai conversando e 
pegando o jeito do negócio. 
ENTREVISTADOR: Você estudou formas diferentes, didáticas diferentes de aula durante a 
faculdade? 
ENTREVISTADA: Olha, a faculdade especificamente não, o que me ajudou muito foi o 
magistério que nem eu te falei, porque eles encaminhavam agente naquele aspecto 
desenvolvido, era uma escola muito boa naquela época, a escola Vicente de Carvalho em São 
Caetano, e era pauleira, bicho ruim, então.. Só que tinha um problema quando eu fiz a faculdade 
de Letras eu me sentia muito imatura, eu comecei muito cedo e terminei o colegial com 17, 18 
fiz magistério, 19, 20 e 21 eu terminei a faculdade. Então eu tava na época de aproveitar, de me 
divertir, no auge da minha juventude, e de repente eu tava assim meio perdida. Na verdade, na 
época eu fui fazer Letras porque eu gostava muito de inglês, e eu já era P1, e fui me entrosando, 
talvez eu até na época eu tivesse assim .. Eu acho tão engraçado, outro dia estava conversando 
com uma amiga minha e disse que se tivesse que estar estudando agora eu aproveitaria muito 
mais o curso, pois hoje eu estou na minha maturidade plena. E naquela época, Roger, eu queria 
era aproveitar e depois tive que me adequar com isso, então eu acho que faltou maturidade na 
época, eu era muito jovem e acho que isso atrapalhou também. 
ENTREVISTADOR: Mas você ma falou agora a pouco que no magistério, que o magistério te 
ajudou muito, você pelo menos, teoricamente, era mais imatura no magistério. 
ENTREVISTADA: Pois é, mas acontece que naquela época não tinha aquela coisa de namorar, 
no magistério não tinha namoro, eu tava realmente dedicada àquilo, na faculdade foi quando 
ainda, foi quando eu comecei a namorar, porque na minha época agente não podia namorar cedo 
porque as mães não deixavam, o pai pegava no pé. E aí é que começou os namorinhos, porque 
na época do magistério era aquela coisinha assim bem disciplinada. 
ENTREVISTADOR: Quando o professor dava aula, é lógico que ele ensinava uma teoria, 
pensando mais nas matérias pedagógicas em si, a prática deles como professores da 
universidade é igual a teoria que eles pregavam? Quer dizer, eles defendiam uma teoria lá 
frente, mas a prática deles era igual àquela teoria? 
ENTREVISTADA: Não.  
ENTREVISTADOR: Não era igual? Dê um exemplo. 
ENTREVISTADA: De repente, num curso de Pedagogia que nós estudamos várias escolas 
experimentais, dos EUA, com cada professor, trabalhando determinada escola, eram escolas 
experimentais, para chegar e vê o que funcionava, inclusive nós fizemos vários trabalhos nessas 
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escolas experimentais, cada grupo precisava verificar como era, como não era, e coisa e tal, e o 
professor na verdade, o professor ficava recitando a teoria tal, citado fulano e cicrano, mas dava 
aula como se estivesse em mil novecentos e bolinha, como um professor lá do primário, que eu 
tive lá no primário. De repente eu só via ele falando, falando e não saia nada do diferente, era só 
aula expositiva. Então de que adianta a teoria se a prática não muda? Ele mostrava uma coisa e 
aplicava outra.  
ENTREVISTADOR: O jeito como os professores avaliavam, na faculdade, era diferente de 
quando você era aluna do Ensino Fundamental e Médio, ou era basicamente a mesma coisa? 
ENTREVISTADA: Eu acho que basicamente é a mesma coisa, assim há diferenças em 
determinadas disciplinas. Por exemplo, Eu lembro que nós no primário líamos livros, assim 
como eu lia na faculdade, como eu lia em qualquer outro nível de literatura para fichamento, 
como na faculdade de Pedagogia nós trabalhamos “Capitães de Areia” do Jorge Amado, para 
ver a criançada que era de rua e tudo, mas na verdade o que aconteceu ali, ali foi um 
fichamento, cujo objetivo era agente ver o contexto social de meninos de rua. Então o ficava 
diferente era o contexto da disciplina, mas a avaliação era igual. 
ENTREVISTADOR: Então os projetos de avaliação, na faculdade, eram muito parecidos com 
os projetos do ensino fundamental e médio. Na faculdade, há também notas bimestrais, também 
era avaliação/ nota? 
ENTREVISTADA: Eu acho que era bimestral, eu não me lembro muito bem, mas acho que era 
isso mesmo, na verdade fechava-se semestral. Se fechava por semestre. Letras era por semestre 
e na complementação pedagógica também. 
ENTREVISTADOR: Eram os mesmos métodos de avaliação? 
ENTREVISTADA: Nada assim diversificado. 
ENTREVISTADOR: Na faculdade você foi reprovada em alguma matéria? 
ENTREVISTADA: Não. 
ENTREVISTADOR: Agora nós vamos falar um pouco sobre a avaliação praticada atualmente 
na escola. Agora agente sai lá do passado e vamos para o presente. 
ENTREVISTADA: Certo 
ENTREVISTADOR: Atualmente com as mudanças propostas pela progressão continuada, você 
acha que mudou a vida da escola? Em que?  
ENTREVISTADA: Como assim? 
ENTREVISTADOR: Pensando na questão da avaliação. 
ENTREVISTADA: Olha, eu por exemplo, eu trabalho hoje com avaliação. Antigamente, eu 
trabalhava com avaliação específica e aquilo só. Hoje eu to vendo até o aluno com participação, 
vendo a mudança dele enquanto ser humano, se ta conversando melhor, se está se expressando 
melhor, eu vejo, por exemplo, a prova de gramática, a redação. Então eu me abri bastante 
porque antes eu era muito mais específica.  
ENTREVISTADOR: Quando você fala específica, você quer dizer exatamente o quê? Você 
valorizava muito o conteúdo, é isso? 
ENTREVISTADA: Exatamente. Foi assim que fui formada. E de repente hoje não, hoje eu já 
vejo o aluno com outros olhos, de repente me preocupo com a participação dele, a emoção dele, 
de repente eu tenho um aluno que fala muito errado, presto atenção em como ele está evoluindo, 
como ele está escrevendo, por um certo ângulo, com a possibilidade do aluno de chegar, de se 
expressar, falar, porque eu acho que isso é importante também pro aluno. Coisa que agente não 
tinha muito, na nossa época agente não tinha essa liberdade de chegar, conversar, falar, hoje, eu 
pelo menos, proporciono essa situação pro meu aluno, minha área é Língua Portuguesa e eu dou 
essa possibilidade pro meu aluno chegar, falar, se expressar, e eu to observando, eu dou a 
avaliação objetiva, como eu também dou outros trabalhos e vejo como o aluno está evoluindo 
dentro da sala de aula enquanto ser humano, eu acho que se agente ta aqui para formar um 
cidadão, eu acho que tem que ver o aluno como um todo, não adianta você só ter o 
conhecimento e de repente o cara ele não consegue se socializar, não consegue se integrar com a 
sociedade, isso já é um pouquinho, porque de repente, você tem um aluno mais tímido, e é nossa 
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função provocar nele a necessidade de se expressar, então eu acho que eu abri bastante o leque, 
acho que assim melhorei bastante. 
ENTREVISTADOR: Atualmente você já falou como você avaliava antes, como você avalia 
agora. Atualmente quais são os instrumentos que você mais usa para avaliar o aluno? 
ENTREVISTADO: Olha eu mesclo bem, então de repente eu analiso se o comportamento dele 
se está dentro do que espera realmente da criança da faixa etária, porque além de tudo a gente é 
mãe, então a gente sabe como que ta, então a gente vê a participação, o aluno, eu passo provas 
objetivas, redação, eu proporciono para o aluno se expressar para ver como é que ta falando, na 
minha área educativa portuguesa eu dou joguinhos, eu dou trabalhos, danças, o aluno que dança 
uma apresentação de um projeto. Este ano eu estou envolvida no projeto de dança aqui na 
escola. Nós fizemos uma montagem de dança de axé, country e vamos fazer dança de rua, então 
eu acho que isso faz parte da comunicação é uma expressão corporal, e o meu aluno é também 
avaliado, porque as vezes de repente o aluno não vai ser um doutor, um médico, de repente ele 
vai dar para dança, ele vai dar pro teatro, eu faço peça de teatro, teatrinho com os menores, veja 
bem, os menores do ensino fundamental, no 2º grau, no caso o ensino médio, eu já não consigo, 
pois os alunos tem vergonha de participarem, então, há uma resistência, um ou outro quer 
participar de um projeto diferente, mas por causa da maioria da classe ele fica envergonhado e 
na dá, então a gente faz teatrinho. Olha eu já tentei. Há alguns anos atrás eu consegui fazer, 
teatro com Auto da Lusitana de Gil Vicente, consegui trabalhar, hoje eu quero aplicar, porque 
está dentro do contexto da literatura que você tem que ter, não tem jeito, eu não consigo, um 
texto super interessante uma coisa tão antiga aplicada nos dias de hoje que você não consegue 
fazer com que o aluno entenda o que está escrito no contexto, há uma resistência, mas eu faço 
teatrinho, faço dança, peço redação, vejo escrita, dou ditado para 5º série, entendeu? Faço 
copiar, faço ler, vamos fazer leitura oral, vamos pegar determinada parte de uma revista, vamos 
recortar palavrinhas, parte de ortografia, parte de gramática, recortes, então, a gente, eu faço 
tudo isso, isso avalia o aluno em geral. 
ENTREVISTADOR: Você como diferencia o bom do mau aluno, se é que você saiba essa 
diferenciação? 
ENTREVISTADO: Bem, infelizmente acho que existe o bom e o mau aluno, em termos de 
saber a matéria que está ali, é um aluno excelente, ou um contexto global um ser humano como 
sempre. 
ENTREVISTADOR: É podemos pensar no contexto global. 
ENTREVISTADO: Ah eu vejo assim, na verdade não tem como você não observar isso. O ser 
humano para que principalmente língua portuguesa, nós estamos direto seis aulas semanais, pois 
a gente ta muito freqüente com os alunos e você não tem como fugir disso você está dentro, 
você vê aquele aluno de repente numa condição que se ele tiver respaldo financeiro, familiar, 
incentivo, bem, ele vai conseguir, tem tudo para brilhar e você vê o outro sem família, sem 
ninguém para incentivar, lógico que isso a gente não sabe com certeza porque é o que a gente 
analisa assim, mas você vê o bom aluno, é aquele que de repente participa, que vê que ta dentro 
dum comportamento esperado, você vê também aqueles alunos que apresentam uns problemas 
psicológicos, emocionais e as vezes você não entende a criança, e você vai ver por trás dessa 
reta uma série de problemas íntimos que as vezes você chega a uma conversa, chega ali, toca ali, 
e a criança se abre com você, se abre de uma maneira, fica sabendo através da família, então as 
vezes a criança é tão carente que você dá um abraço passa a mão na cabeça e ele já se abre para 
você, isso é diferente assim do 2º grau. O 2º grau já é outro negócio, mas a gente vê assim que 
não tem como de repente dizer assim que fulano é bom, fulano não é tudo que eu observo ali, é 
uma pessoa social, muito carente, muito não trabalhado, não desenvolvido. A criança vem de 
repente suja para a escola, ta com fome, você observa direito a criança naquele meio a gente não 
sabe o que vai acontecer com essa criança, de repente não tem a condição de trilhar e de repente 
não vai e a gente até as vezes fala pô aquele cara é bom, aquele cara eu não sei..infelizmente 
está dentro daquela realidade e não tem como você sair. 
ENTREVISTADOR: Bem, você já falou do negócio das avaliações, agora de qualquer maneira 
como é que você faz para calcular os conceitos, as notas, por que você falou que usa uma série 
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de instrumentos, mas na hora de dar a nota final como você faz esse processo, como é que você 
realiza isso? 
ENTREVISTADO: Antigamente fiquei muito no incentivo de repente inverter os conceitos, que 
logo quando começaram os conceitos, não era só para fechamento do final do ano como a gente 
vê, C-3, A-5, B-4 e até se fazia uma média. Isso invertia-se o conceito. Hoje já não penso assim, 
hoje já trabalho de outra forma, vejo se aquele aluno não está respondendo, ele é um aluno 
regular um aluno que vai, mas tem lá suas dificuldades, enfim, é esforçado tem condição de 
melhorar, é um aluno regular, é um aluno que é B está bem satisfatório o andamento dele então 
eu não deixo esse aluno, para mim ta bonzinho e tem aquele aluno excelente, aquele que não vai 
que por mais que você abre não vai, sabe nós temos aqui um caso na 5º série um aluninho, 
William, que é uma graça, parece o pimentinha, danado que só ele, engraçado que ele é esperto 
com as respostas, tudo na ponta da língua, sabe brincalhão, tira o sarro de fulano, de sicrano, só 
que ele não sabe o dia em que nasceu, o ano e o mês, ele não sabe escrever nenhuma palavra na 
5º série, agora como é que ele estuda na 5º série, faz reforço, eu tenho visto que não está 
resolvendo, tem outros casos também que a criança não sabe escrever e está na 5º série, agora 
como ele chegou na 5º série? Faço reforço, eu estou trabalhando treinos ortográficos, tudo. Não 
sou eu que dou reforço eu acho que deveria começar lá do zero da alfabetização, do que o aluno 
não sabe e de repente o aluno ta com essa dificuldade, não está correspondendo aquilo que eu 
gostaria dentro da minha matéria. Então eu vejo bem por esse lado, o aluno que é o aluno 
regular que responde aquilo que agente, as proposta da gente, o aluno que é excelente, um caso 
de abstenção. Olha nós temos um caso aqui na escola, nós da escola pública , nós temos alunos 
assim que temos um caso do César, o menino é autodidata, isso dá para ver, ele está além das 
expectativas, entendeu? E como eu falei se é o caso de uma aceleração, não sei, parece que tem 
um processo da faixa etária, não sei o que acontece? Falei com a direção dessa escola não sei 
como funciona isso aí. E o menino é assim uma sumidade , só que tem um problema psicológico 
por trás disso é um japonesinho que tem um problema psicológico muito grande que quando dá 
a louca nele, ele quebra tudo, quebra carteira, não sei o que acontece, agora a mãe aceitou, que 
ele tem que fazer um tratamento afinal, que tanto problema que ele dá, que de vez em quando 
não se relaciona, não sei, ele quebra tudo, então ele é um aluno que em termos assim, tem uma 
essa parte dele, que é negativa, que não se relaciona, de repente fica virado para parede para 
parede do nada, e me incomoda, porque eu vejo assim esse menino essa criança infeliz, e aquilo 
me incomoda, me dói, o que eu gostaria que ele tivesse se relacionado com os outros, mas você 
da qualquer coisa para ele, ele sabe tudo, de repente você esqueceu alguma coisa, porque você 
não viu ali, coisa que ele repara os outros não tem olhos para aquilo, ele é muito assim, então a 
gente tem alunos excelentes, de responder ao que você está se propondo a trabalhar, e aquele 
que são bons, aqueles que são regular, eu vejo muito o aspecto do aluno. 
ENTREVISTADOR: Como você registra os dados para você poder atribuir esses 
conceitos?Como você consegue registrar? Você faz o registro? 
ENTREVISTADO: Ah, eu registro dentro da minha caderneta, tudo que eu me proponho a 
cobrar, é o aluno participando, fazendo, ou aprovo definitivo, ou de repente, tudo eu registro, e 
ai eu vejo assim, por exemplo, os conceitos que ele tem, e mais a minha observação e aí eu dou 
um fechamento para ver se realmente está bom, se está de acordo, ta respondendo, se está com 
duvidas, assim a gente encaminha para o reforço, para paralelo a gente trabalha isso tal, os 
professores da classe então o aluno é também discutido em HTP, e tem que mudar isso, e eu 
vejo que de repente a maioria da classe tem uma coisa que eles ainda não pegaram ai eu volto e 
retorno novamente por exemplo, uma falha minha na comunicação deixo voltar novamente, 
então eu registro tudo depois eu vejo o global. 
ENTREVISTADOR: A observação especificamente você chega registrar de alguma maneira ou 
não? 
ENREVISTADO: Não, essa observação minha . 
ENTREVISTADOR: Ela é informal? 
ENTREVISTADO: Exatamente ela é informal, mas assim eu tenho uma facilidade muito 
grande de conhecer o aluno de saber o nome de cada um, então, eu tenho essa facilidade de 
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todos os alunos que eu ajudei esses alunos a crescer que hoje é um homem, i eu sei quem é 
quem e eu já sei por exemplo que aluno fulano de tal e assim assado, tem alunos que se vê, que 
mudam, tem alunos que melhora tem aqueles que você fala puxa, acho que realmente não vai, 
desenvolve tem aquele que de repente você não aposta nada, não aposta uma ficha e ele ti 
surpreende ele acompanha, ele mostra, ele faz e acontece e eu conheço muito bem os alunos 
assim, e na hora na hora que eu to vendo aqui, eu to lendo o nominho lá do aluno, eu já sei que é 
fulano não, é aquele fulaninho tal assim assado. 
ENTREVISTADOR: Você faz esse registro , só no final do bimestre ou você faz ao longo do 
bimestre? 
ENTREVISTADO: Ao longo do bimestre, todas as atividades que eu faço que são avaliatórias 
no caso, são todas registradas. 
ENTREVISTADOR: O que você está achando de tudo que está acontecendo na escola? Você 
acha que a progressão continuada é a mesma coisa que progressão automática, promoção 
automática? 
ENTREVISTADO: Não deveria ser, eu entendo que a progressão automática, que aconteceu há 
uns anos atrás, nos termos alunos que já são homem arrastando problema que foi direto, não 
deveria ser, eu acho que ta confuso esse termo, essa progressão continuada, o pessoal não está 
sabendo, essa progressão continuada é direto, para se rever os aspectos voltados e tornar ali 
voltar dando seqüência e voltar e retomar do que essa progressão automática no caso, que 
aconteceu, não deveria ser mas eu acho que tem muitos professores misturando as bolas que i.. 
acontecendo isso, porque veja bem como é que eu recebo um aluno de 5a serie que não está 
alfabetizado, essa progressão continuada dele, eu acho que está misturada com automática e o 
aluno aí na 5º série analfabeto, não deveria ser, não deveria ter ficado, que agora ele está com 
uma série de vícios de linguagem, escrita e de repente tem que retornar, não sei como esse 
reforço, como está funcionando, em outro horário eu não vou ficar com a professora, não sei a 
disponibilidade do horário da professora eu sei que está no reforço, mas eu não sei se ela está 
trabalhando lado com isso 
Que eu acho que o ideal seria isso, retoma á alfabetização mesmo, ainda porque isso é mais 
falado, que determinado, a falta de ortografia , é muito grande, e eu acho que tem gente que 
confunde as bolas aí. 
ENTREVISTADOR: O que se leva em conta para organizar as turmas. Existe preocupação da 
escola e dos professores com a organização tipo mais homogênea? 
ENTREVISTADO: Roger só um momentinho, retomando o que a gente estava falando de 
progressão automática e continuada pensar o seguinte: de cima para baixo, por exemplo: esse 
aluno, mesmo que eu to citando da 4º para 5º série do ensino fundamental, esse aluno fez a 
provinha lá, são os critérios que essa provinha tem, já pronta, são os critérios de avaliação que 
estão esperando do aluno do qual o aluno fez essa provinha e está na 5º série. 
ENTREVISTADOR: Essa provinha que você fala é a prova ministrada pela Secretaria da 
Educação? 
ENTREVISTADO: Eu acho que sim, o SARESP? 
ENTREVISTADOR: O SARESP no final da 4a série? 
ENTREVISTADO: Eu acho que é o SARESP no final da 4a série de 4º série, eu acho que é o 
SARESP no final da 4a série, porque a criançada faz muito que eu não tenho contato com o 
pessoal de 1º e 4º série, no caso, já deixei de ser P1 há muito tempo, mas a criançada, alguns 
deles comentam da provinha do final do ano, eu acho que é um SARESP no final da 4a série 
que tem, e quais são os critérios que já vem pronto isso que eles esperem do aluno para que vem 
esse aluno para gente da 5º série esse aluno foi promovido. Esse aluno parece que foi o ano 
inteiro na outra escola, não foi bem, e de repente com essa provinha ele foi promovido e está na 
5º série conosco. Quais são os critérios? Ele passou assim sem saber, porque ele está aqui na 5º 
série e não está acompanhando, quais são os critérios de lá de cima para baixo, o que aconteceu? 
ENTREVISTADOR: Você estaria dizendo, não sei se é isso que eu entendi bem, mas você 
estaria dizendo que de certa forma os órgãos centrais acabam transformando progressão em 
automática? É isso? 
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ENTREVISTADO: Oh, nesse caso, talvez sim, eu vejo, por exemplo, no SARESP, vou falar do 
que a gente já participou, eu estou dentro, ou no 2º grau a gente vê que está além daquilo que a 
gente dá no termo de conteúdo quando vem. Já fiquei assim surpresa, acho que foi o ano 
retrasado, nessa escolinha em língua portuguesa, foi classificada em 4º melhor do estado de São 
Paulo nessa escola, eu achei que foi dessa região e de repente fiquei sabendo que era do estado 
de São Paulo que nós tivemos esse resultado, então eu vejo assim que o conteúdo não foi difícil, 
a prova do SARESP no final da 4a série, a prova deles são mais difíceis, e as vezes não partiram 
daquilo que a gente trabalha com a criançada, mas eu, não sei é um questionamento meu , meus 
titiquinhos de 1º a 4º série, como é que eu vou receber esse aluno sem condições, e ele foi 
promovido segundo eu escuto falar por causa dessa provinha do final do ano. Não sei se tem 
uma confusão aí, não sei o que é também, pode ser até da onde vem o negócio está meio 
confuso e de repente nós estamos aqui embaixo, imagine então como é que a gente fica perdido, 
eu acho que essa progressão continuada e progressão automática, promoção automática, que era 
antigamente o termo, se confunde mas é certeza que se confunde, o pessoal não está preparado 
para isso, se perde, vai indo, vai indo e a gente ta com um aluno nas condições que está hoje. 
ENTREVISTADOR: Bom, voltando agora para aquela questão que eu já tinha falado. 
Novamente, quer dizer a preocupação na escola ou por parte de seus professores, é em formar 
turmas homogêneas ou heterogêneas, há um grupo de idéias para formação de turmas? 
ENTREVISTADO: Olha na verdade faz muito tempo que a gente não trabalha com uma classe 
de um mesmo nível, a gente trabalha bem diferenciada, turmas assim em sentido de 
aprendizagem, mas é o que a gente pede na escola, a gente pede pelo menos para que separe as 
turmas das crianças que dão mais problemas, para gente fazer um trabalho melhor, na verdade a 
gente recebe alunos de todo nível que está completamente misturado, e a gente vai trabalhar 
com aquele aluno bom, que vem não é fácil realmente você pegar uma classe que está tudo 
bonitinho, não é fácil, mas não tem tanta discriminação da classe, antigamente tinha isso, a 
classe forte, turma média, turma fraca, hoje não, está tudo misturado. O que a gente às vezes 
pede em relação a administração escolar que alguns casos separe os bagunceiros para fazer um 
trabalho melhor, porque as vezes alguns alunos atrapalham o andamento das aulas. 
ENTREVISTADOR: Quer dizer o critério a gente poderia dizer que é por disciplina então ou 
indisciplina? Quer dizer no caso de um aluno indisciplinado ou de um grupo de alunos 
indisciplinados impede para que sejam colocados em turmas? 
ENTREVISTADO: Que não estejam juntos, porque pelo menos para gente ter condição melhor 
de trabalhar, mas quanto ao aprendizado nós recebemos aquele aluno, nós temos tratado aquele 
aluno que é muito bom, aquele que é médio, aquele que não vai, está bem mesclado. 
ENTREVISTADOR: Existe reforço e recuperação? 
ENTREVISTADO: Existe o reforço, tanto é que eu citei que há vários casos de alunos, 
especificamente esse ano, que estou com 5º e 6º série, o aluno está fazendo em outro horário 
reforço com outro professor. 
ENTREVISTADOR: Mas em outro horário e com outro professor? 
ENTREVISTADO: Isso, parece que a turma que entra as 13: 00 horas , eles entram as 12: 00, já 
ficam direto não se estende após o período porque é muito tarde, o tempo é muito pequeno e a 
recuperação no caso eu trabalho com o meu aluno de repente eu vejo que aquele meu aluno não 
dá, vamos fazer novamente; vamos estudar determinado conteúdo, dou oportunidade para o 
aluno fazer um trabalho ou estou observando se ele está melhorando, as vezes ele não faz 
aquilo, mas ele está participando de outra coisa e ta se saindo e ta evoluindo enquanto ser 
humano, então a gente ta recuperando esse aluno, esse aluno há possibilidade de mostrar 
interesse, participação, a gente faz uma recuperação paralela. 
ENTREVISTADOR: Bom você já falou um pouco sobre a forma que você faz a recuperação, 
agora você tem informação sobre como é feito o reforço? 
ENTREVISTADO: O reforço, a única coisa que eu sei é que está funcionando em outro 
período, eu nem encontro a professora, seria o ideal se nós tivéssemos juntas, principalmente na 
minha área , o aluno está em reforço em língua portuguesa tem n alunos de reforço, seria bom 
que nós estivéssemos juntas para saber o que a professora ia trabalhar com aquele aluno, e eu 
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nem a conheço. Eu acho que seria o ideal que nós estivéssemos juntas, trocássemos informações 
para gente saber juntas, para ela me auxiliar, só que eu nem a conheço. 
ENTREVISTADOR: Os conselhos de série de classe o que se debate neles, nos conselhos? 
ENTREVISTADO: Nossa unidade escolar, nós nos reunimos quando as vezes nem tem um 
número de professores esperado porque de repente, um outro professor está em outra escola, não 
é o horário dele, realmente difícil, mas a gente com o mínimo de professores, no qual eu acho 
que eu acho deveria ser feito com todos os professores, que aí a opinião de cada professor de 
repente, ele não vai bem em sua matéria, mas ta muito bem na minha, ele é um aluno que 
recupera, ele é um aluno que em língua portuguesa pode desenvolver, interpretar bem, acho que 
ele vai esperar, acho que deveria funcionar, mas não funciona realmente porque as vezes não 
tem como a gente agrupar todos, todos os professores no mesmo horário, por vários problemas e 
é assim, o aluno, a gente vai analisar a assiduidade do aluno a gente vai ver as menções, analisa 
pelas menções então aquele aluno que de repente não foi satisfatório dentro do bimestre por 
quê? Então a gente cita ou brincou demais, não se esforçou, de repente é distraído, não fez as 
atividades propostas, tudo. Então o que nós vamos fazer, isso é problema de disciplina, vamos 
chamar os pais, ou de repente vamos mandar para um reforço em outro período, funciona dessa 
forma. 
ENTREVISTADOR: O que você acha que deveria ser feito para que os alunos aprendessem 
mais? E para a escola ser melhor do que ela é? Primeiro, o que você acha que deveria ser feito 
para que os alunos aprendessem mais? Pensando agora só na escola você já colocou alguns 
pontos sociais, mas pensando na escola só? 
ENTREVISTADO: Bem eu acho, que primeiramente que a comunidade deveria ser mais 
participativa, estar juntamente conosco, para que a gente pudesse trabalhar, a gente debate os 
problemas hoje muito grande o disciplinar, humanamente possível você ministrar sua aula 
enquanto está aquela algazarra, está pedindo encarecidamente para que o aluno se comporte 
para escutar aquele que está a fim e a classe está quase virando do avesso, então quero que a 
comunidade fosse mais participativa nesse sentido, para nos ajudar, chamasse a comunidade, 
nós temos aqui um problema muito sério na nossa escola, a comunidade não é participativa, 
então eles são muito assim de reclamar de meter o pau na escola, só que eles não participam e 
eu acho que a gente tinha que ver outra maneira do negócio ficar mais interessante, eu não sei o 
que, eu fico assim lecionando com esse tempo todo de magistério, o que a gente vai fazer com 
esse aluno que é o aluno que hoje tem acesso ao computador. Pode-se jogar vídeo game com 
uma displicência, uma sabedoria tão grande que eu fico só de ver aqueles negócios eu fico 
atrapalhado, a criança é tão desenvolvida, de repente o que se torna mais interessante para ele, 
eu gostaria de saber o quê, as vezes me questiono puxa como fazer uma aula? Vamos abrir um 
círculo, vamos sentar, para com esse negocinho de só sentar um atrás do outro, tem alunos que 
acham que isso não é aula. Se você as vezes no 2º grau faz isso, vamos explanar um assunto, 
vamos sentar, vamos conversar de cara a cara de repente eles levam as vezes, o assunto é tão 
interessante, eles acham que aquilo não é aula, então eu acho que a gente tinha que criar alguma 
coisa que o aluno achar que realmente a escola é um lugar de aprender que aqui ele tem que 
aproveitar esse tempo, mas eu vejo, eu vejo que o aluno não ta muito assim a fim, a gente 
também fica muito atada com os recursos que tem, por mais que está investindo em informática 
na escola, cursos de reciclagem, de repente é proporcionado, mas as vezes a gente se pega sem 
saber o que vai fazer, eu acho que temos que fazer alguma coisa para o aluno se sentir mais 
motivado, mais o quê? Eu não sei, para que tornasse um negócio mais interessante. As vezes 
tenho uma aula tão bem, o aluno participa , é uma satisfação tão grande para gente, é engraçado 
que o aluno olha para você com vontade de falar para isso para mim não é interessante então eu 
sei, eu fico assim o que eu poderia fazer e as vezes eu não sei assim também por mais que eu 
tente especificar o aluno não tem muito interesse, ele tem interesse em outras coisas, ele quer 
namorar, ele quer aproveitar, ele quer isso, ele quer aquilo. Só que ele não quer conciliar tudo 
junto, há um grande desinteresse por parte do aluno. Agora eu não sei o que fazer sinceramente 
por mais que a gente tente diversificar dentro das nossas condições e as vezes um negócio não 
se torna tão interessante para o aluno. Na verdade a gente fica assim meio atrapalhada do que 
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fazer, tem hora que você se questiona, meu Deus o que eu vou fazer, fazer isso que é mais 
interessante pro meu aluno, meu aluno que de repente ele está vendo o que está acontecendo na 
televisão, ta vendo o que está acontecendo no mundo e de repente para ele ficar atrás de uma 
carteira ficar ouvindo, falando, que coisa chata , e as vezes ele fica meio perdido nessa questão 
de fazer, por mais que a gente tente diversificar a gente fica sem uma luz no fim do túnel, a 
gente fica até meio perdido. Por mais que a gente tente trabalhar, mas puxa, o que eu vou fazer? 
Difícil ? 
ENTREVISTADOR: Bom, vamos agora para o último bloco, estamos indo para a parte final da 
entrevista, e agora a gente vai falar um pouco sobre a organização da escola, pelo menos aqueles 
aspectos que você conhece, que você tem mais contato. Se você não souber sem problema 
nenhum. Primeiro os horários da escola, a grade horária são organizados por quem? Vocês dão 
palpite? De que tipo são esses palpites? 
ENTREVISTADO: Olha a posição do ano passado o antigo diretor tinha possibilidade de mexer 
na grade, chegou e nos consultou se podia jogar mais uma aula ali, acolá, qual aula poderia ser 
jogada para aumentar nossa grade curricular ou de repente diminuir ali uma matéria, iria 
aumentar ali, isso foi feito, o ano passado com o diretor Silva. Nessa administração a gente ta 
sentindo agora que é muito pouco tempo, nas anteriores nunca foi discutido, simplesmente vai 
dar isso e acabou, não nos dava essa oportunidade, nem sei se de repente a gente poderia mexer 
nisso, poderia chegar lá é isso? Eu to sabendo não sei se de repente poderia ser mexido, no ano 
passado, teve essa oportunidade de ter, fomos chamados e discutimos juntos, a gente poderia 
aumentar, jogar, diminuir naquela matéria, na matéria da grade curricular, dar mais uma aula, 
aconteceu isso. 
ENTREVISTADOR: Como está distribuído no horário da escola, na grade o tempo para 
reforço, recuperação? 
ENTREVISTADO: Recuperação não porque você diz que dá Paralela. 
ENTREVISTADOR: Mas no caso o reforço. 
ENTREVISTADO: O reforço, por exemplo, da turma do período da tarde, vespertino, 
vespertino, agora é tarde, vespertino antigamente era mais tarde, período da tarde é das 12: 00 
horas, 1 hora a mais, eu não sei, duas vezes por semana, uma outra professora que ministra as 
aulas de reforço, isso que acontece. 
ENTREVISTADOR: E a turma da manhã? 
ENTREVISTADO: A turma da manhã, a turma da manhã já não sei porque não estou de manhã, 
não sei como funciona. O período da noite eu acho que o reforço parece que é para chegar as 6 
horas mas tem muito problema de aluno que trabalha que não consegue chegar no horário, fica 
meio confuso essa organização. 
ENTREVISTADOR: O que você sabe definitivamente é do período da tarde funciona antes do 
horário de aula. 
ENTREVISTADO: Antes do horário da entrada 
ENTREVISTADOR: Quer dizer a entrada é as 13: 00 horas e as 12: 00 faz o reforço. 
ENTREVISTADO: Isso. 
ENTREVISTADOR: Você só não sabe se são duas ou três vezes por semana. 
ENTREVISTADO: Isso. 
ENTREVISTADOR: Como é a jornada diária de trabalho para os professores? Como você 
organiza? 
ENTREVISTADO: A minha visão? 
ENTREVISTADOR: É, como professor como é sua jornada diária de trabalho? 
ENTREVISTADO: Desde a hora que eu chego aqui? 
ENTREVISTADOR: È. 
ENTREVISTADO: Eu tento administrar da seguinte forma: de manhã eu tenho minha manhã 
livre eu trabalho com 18 aulas no período da tarde, a noite eu tenho apenas 8 aulas no ensino 
médio e assim eu venho para a escola, eu tenho que correr que nem uma louca com as minhas 
atividades, e com minhas atividades particulares, da minha vida particular venho para a escola 
na correria, já entro aqui direto, já vou trabalhando. Então eu dou as 18 aulas, administro da 
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seguinte forma: 18 aulas no período da tarde e 8 aulas no período da noite de forma que eu 
possa conciliar com minha vida particular, tenho minhas crianças, tudo, para que eu possa 
acompanhar eles também, no caso escolar e junto para poder estar por perto, então tenho que me 
dividir aqui e também com as crianças e com a casa da gente. 
ENTREVISTADOR: O registro dentro dos documentos oficiais da escola você faz durante o 
período de aula, fora do período de aula, como é que você consegue? 
ENTREVISTADO: Olha, depende, posso de repente nesse bimestre, eu estive de licença saúde 
então na verdade ficou uma professora eventual em meu lugar, ela não fez uma atividade 
avaliativa, minha sorte é que eu tinha avaliado os alunos, já tinha feito, começado um trabalho 
com eles, não deixei para o final do bimestre, eu vou trabalhando e vou avaliando, então quando 
cheguei essa semana já estava afixado para entregar dia 7 as menções do fechamento do 
bimestre que no caso é hoje. Eu tive que me arrebentar eu não tive condição de fazer em casa eu 
fiz aqui na escola, a semana estava meio morta, semana que vem temos festa, estou ensaiando a 
criançada para apresentação de música, para festa junina que vai ser semana que vem, então vou 
ter que possibilitar que em duas horas para que eu terminasse, meio na correria para entrega, 
mas se eu tiver tempo aí eu sento em casa fecho-me na minha casa tudo direitinho em HTPC´s 
ninguém sabe, porque HTPC a gente discute outros problemas, as vezes problemas que não são 
o principal, não são interessantes, que seja de repente dentro da educação, as vezes se discute 
muito a vida do aluno, da tia, cicrano, beltrano e as vezes os aspectos pedagógicos, um suporte 
para gente, eu não entendo que esse horário de HTPC é um horário para que a gente retire as 
noções do aluno para que a gente consiga trabalhar melhor em termos pedagógicos, e isso é o 
que é discutido. 
ENTREVISTADOR: Mas voltando um pouco naquela questão, nessa questão da organização. 
Pensando em situação normal, uma situação normal, tirando esse bimestre que houve licença 
normalmente como você procede, o que você faz em sala de aula, se faz algumas tarefas em 
casa, que tarefas você faz em casa? 
ENTREVISTADO: Por exemplo, algumas avaliações, redações, eu tenho que corrigir todas em 
casa porque nem pensar, o barulho acústico aqui do nosso prédio que é um barulho tremendo e 
eu tenho que estar com muita atenção naquilo que eu estou corrigindo, não tem condição, tem 
que ser na minha casa, então eu tenho que ler redação por redação, tenho que ler um tempão, só 
posso pensar em fazer alguma coisa aqui na escola, então eu posso fechar dentro da sala de aula 
o total de faltas isso é uma coisa assim muito corriqueira dá, então você vê, e então você está 
avaliando teu aluno, você já sabe a redação, nem pensar, agora tem algumas provas que são 
interpretação de textos que até dá para trabalhar junto com o aluno, autocorreção, enfim, e aí 
ajuda e já chama o aluno para fechar juntamente comigo a nota do bimestre, muita coisa, para 
fechar, olha, assim, ta assim, se está certo o que você acha peço ao aluno também opine para 
que ele esteja ciente, ele também não vai falar mal, pois tem caso que ele fala mereço mais do 
que isso professora sabe fala um pouquinho, mas até me ajuda a ler juntamente com os alunos 
então eu faço que os alunos participem, então há classes que eu consigo fechar aqui de repente , 
fechar o número de faltas, eu faço até na sala de aula mas tem coisas que eu tenho que fazer fora 
porque eu trabalho aqui, não tem como conciliar porque hoje está na sala de aula e a classe 
realmente são super ativas e não dá não tem como, não tem como você fazer. 
ENTREVISTADOR: Você já falou que existe os HTPC´s aqui na escola e falou um pouquinho 
e adiantou um pouquinho do que se trata nos HTPC´s mas eu gostaria que você falasse 
novamente quais são os assuntos tratados nos HTPC´s? 
ENTREVISTADO: Na verdade os nossos HTPC´s, na verdade a gente acaba achando a hora 
mais chata porque não acrescenta em nada absolutamente nada a gente esperava outra coisa e de 
repente que a gente até trocasse idéia da nossa área, no caso junto com a nossa  
coordenadora de determinada dificuldade, isso aqui na verdade é ensaio porque aí você de 
repente começa a conversar de diários e de repente ta lá em outro lugar não tem nada a ver 
começa as conversas sai do eixo não é uma seqüência, as vezes você começa a conversar, uma 
conversa, um problema que você está precisando de ajuda e a conversa esta num rumo e não se 
fecha por ali, as vezes você sai sem sua resposta, então eu acho que não acrescenta 
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absolutamente em nada para mim, eu acho muito chato nessa escola eu não sei se em outra 
escola funciona assim porque a gente esperava ser uma coisa pedagógica em ordem, eu acho 
que é para isso que a gente ta reunido e a gente não tem que repor e eu vejo o colega que 
trabalha em outras escolas também é a mesma coisa, disseram que não aprende absolutamente 
nada. 
ENTREVISTADOR: Sobre a distribuição semanal do tempo da escola, você acha que o número 
de horas que as crianças ficam na escola é bem aproveitado? Pensando no tempo agora, os 
alunos que ficam na escola, você acha que o tempo que eles ficam é bom? É adequado? É bem 
aproveitado? 
ENTREVISTADO: Olha eu acredito que o tempo é o que está dentro da média, é bom, agora 
aproveitado como é que eu vou falar agora, aproveitado assim global de todos os alunos? Difícil 
porque as vezes eu saio assim muito frustrada da escola e falo: nossa o que eu to fazendo aqui, 
eu me questiono aí você tem uma vontade imensa de trabalhar e você não consegue e quanta 
gente olha o pessoal que tem , não tem então não quer saber de nada e tal, eu acho que esse 
período de horas seria era para ser bem aproveitado, mas nem sempre a gente consegue 
determinadas coisas, tem classes que você trabalha muito bem isso é muito bem aproveitado, 
tem classe que você realmente não aproveita, absolutamente nada você fica lá naquela sensação 
de ser assim um profissional que já ta jogado paras onças que não rende mais nada e o aluno não 
aprende absolutamente nada então isso de certa forma determinadas coisas você consegue um 
bom trabalho, e em determinadas coisas que você não consegue trabalhar. 
ENTRVISTADOR: Mas você acha que o tempo é adequado?Diário de aula, a carga horária da 
disciplina isso é normal? 
ENTREVISTADO: Na minha área de língua portuguesa eu acho que sim, é a matéria que tem 
mais números de aulas, no caso da 5º série nós temos 6 aulas, tem matéria aí que é uma aula por 
semana o que a criatura faz em uma aula? Absolutamente nada. Eu faço para eles 6 aulas de 
português e eu penso que poderia ser mais, porque a gente tem que dar redação, a gente tem que 
dar ortografia, a gente tem que dar gramática, a gente que treina a língua geral do aluno, tudo e a 
gente fala nossa senhora se fosse mais aulas, nossa o que a gente poderia fazer, mas a turma de 
língua portuguesa, matemática pelo menos no ensino médio ainda está privilegiada tem um 
numero bem maior em relação as outras matérias. Se fosse mais, uma época que eu trabalhei 
aqui na escola, eu fazia em outro período, um trabalho de divulgação, então eu fazia em outro 
período com outra turma os primeiros passos, trabalho inicial desde ampliação de frases até 
chegar na redação inicial, eu fiz um trabalho maravilhoso que você não consegue em condições 
normais dentro do que a grade desenvolva esse trabalho ou eu faço isso ou eu faço outra coisa, 
então eu tento por exemplo trabalhar literatura, gramática, eu fico perdida porque o conteúdo é 
muito grande e as vezes a gente tem a impressão que o tempo é pouco, pouco mas perto de 
outras disciplinas a nossa grade é muito grande então eu acho que língua portuguesa como é a 
nossa língua pátria e de repente é nosso meio de comunicação se tivesse a gente ia fazer um 
trabalho bem melhor na grade, maior, a gente ia fazer um trabalho bem melhor, mas assim 
mesmo fica meio restrito nosso trabalho, o que para gente gostaria de trabalhar se tivesse mais 
tempo seria melhor. 
ENTREVISTADOR: E o tempo anual, o que você acha do ano letivo? E do ciclo de 4 anos sem 
repetência interna ao ciclo, primeiro o ano letivo onde está acontecendo (esses dias letivos) o 
que você acha disso? 
ENTREVISTADO: Olha se eu for ver em termos do que a gente estava antigamente que era 180 
dias letivos, nós tínhamos um período de férias maior que agora é o recesso era maior na época 
em que eu era estudante a gente voltava quase em março para escola a gente aprendia-se tanto 
eu não sei, eu não sei o que acontece, nós estamos maior tempo na escola e parece que a coisa 
não caminha entendeu? Eu não sei, eu não vejo muitas grandes coisas durante esses 200 dias 
letivos. Antigamente nós tínhamos menos tempo e a criançada aprendia mais, e aprendia-se 
mais não sei, não sei o que acontece acho que ano letivo era mais contemplador. 
ENTREVISTADOR: Com relação ao ciclo de 4 anos sem a possibilidade de retenção ao longo 
desses 4 anos (progressão continuada) isso. O que você acha disso? 
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ENTREVISTADO: Eu acho que isso seria funcional se o pessoal não ficasse restrito apenas é a 
promoção automática, se não misturasse as bolas, o pessoal mistura, se trabalhasse, se 
continuasse, sempre muda o professor daquela turma para você saber da onde você dá 
seqüência, para se realmente uma progressão continuada de professores, de turmas que trocam, 
não sei de quantos professores , e não tem uma continuação, para entrar lá e saber onde a classe 
parou, então eu acho que o professor deveria estar dando, trabalhando a continuação da classe, 
todos os anos com a mesma turma, para você ver, fazer com que aquele trabalho continue 
realmente. Mas tem classe que troca não sei quantos professores no ano como ele vai dar 
seqüência onde ele parou e.. 
ENTREVISTADOR: Você quer que eu formule de novo? 
ENTREVISTADO: Quero. A tosse me atrapalhou. 
ENTREVISTADOR: Como você vê a progressão continuada quer dizer durante 4 anos o aluno 
não podia ser retido? 
ENTREVISTADO: Se realmente funcionasse essa progressão continuada, fosse um trabalho 
que todo mundo estivesse dentro sabendo como trabalhar, eu acho que seria muito bom, agora o 
pessoal que mistura as estações dá uns pepinos lascados aí, o menino vai passando, a criança vai 
passando, de repente ele ta lá no 2º grau, ensino fundamental, no ensino médio e de repente ele 
não está preparado, para está lá, lá no ensino médio. Então eu acho assim. 
ENTREVISTADOR: Só uma pergunta as vezes para esclarecer para mim mesmo isso que você 
ta falando, esta confusão a que você se refere de certa forma a gente poderia traduzir como o 
fato de alguns professores não se preocupam se vai aprender ou não quer dizer eles 
simplesmente entendem que de qualquer maneira o aluno vai ser promovido então se ele 
aprendeu ou não aprendeu não faz a menor importância. Seria isso? 
ENTREVISTADO: Eu acho nem tanto o professor porque as vezes a gente chega no conselho e 
a gente de repente até no final do ano a gente tem aluno que não tem condição, aí se apega nos 
meios legais, que o aluno ele tem condição de passar ele tem freqüência ele tem isso, tem 
aquilo, aquilo outro. No ano passado nós tivemos um problema de série que depois nós 
resolvemos: a menina não tinha condições de ir para 6º série é um desses casos que eu citei para 
você do menino da 5º série, e a mãe falou: ela vai ficar retida, eu assumo, mas a delegacia de 
ensino, a administração escolar? Eu assumo , ela não tem condição , ela ta vindo arrastando até 
hoje então nós tivemos o apoio da família e a menina ficou retida e ta aí. E se a mãe não tivesse 
tido essa interferência juntamente conosco a menina teria passado, então tem os apoios legais do 
qual ela não tem assiduidade, tem isso aquilo, aquilo outro, tem estudo 100% tem que passar e 
outra, há casos em que o aluno não tem condições de ir para frente agora eu não sei como é que 
eles fazem essas coisas, eu acho que é muito assim o pessoal que está fora da sala de aula que 
faz isso é a impressão que eu tenho e o pessoal que está ali no dia a dia dentro, trabalhando, e 
você está muito tempo com aquele aluno e você vê que não vai e de repente ele tem a opção por 
meios legais, tem condição de ir, ele vai, ele vai embora porque ele tem freqüência, ele não 
atingiu os conteúdos mas ele tem freqüência e vai embora. 
ENTREVISTADOR: Você acha que esse tempo de 4 anos é um tempo bom para os alunos 
aprenderem o conteúdo desses 4 anos? 
ENTREVISTADO: Oh eu acho que sim tanto é que nós aprendíamos nesses 4 anos, ta. Mas 
agora essa progressão continuada, você as vezes não consegue dar seqüência por n problemas, 
eu fiquei com uma turma no 2º grau do ensino médio, 2º colegial, a professora que deu aula de 
língua portuguesa não tinha trabalhado, a classe era aula de sexta feira e eles nunca estavam 
aqui, matavam aula, ela não conseguiu trabalhar absolutamente nada de literatura, então eu tive 
que retomar matéria do 1º ano, eu não achei honesto de repente eu começar lá do 2º porque eles 
não sabiam absolutamente nada, nada e na verdade quando eu fui ver da classe não era tudo isso 
que a professora tinha falado eles tinham condição de desenvolver um bom trabalho não sei que 
foi o caso de ausência deles na sexta-feira que tinha aula do professor que matavam aula, não sei 
se o professor se acomodou também, só que me senti na obrigação de retomar, ta, agora eu dei 
assim meio de rasteira a matéria, e já, estou entrando agora no meio do ano, no meio do ano que 
estou começando com o conteúdo de 2º ano, foi pincelado foi? Foi pincelado mas eu dei pelo 
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menos as características gerais, para o aluno não ficar perdido na seqüência do trabalho, e 
retomei, e agora to entrando na matéria, to atrasada , to atrasada, mas não importa, se eu tiver 
com essa turma o ano que vem, eu vou retoma o que faze, mas eu acho que os 4 anos seria o 
ideal, como a gente aprendia antigamente, era de repente a gente formar um aluno, o aluno 
saísse sabendo, eu acho que deveria ser assim e a gente hoje não consegue de repente, o aluno ta 
no ensino médio, ta , mas não acompanha não tem uma bagagem, do que ele aprendeu para dar 
seqüência. 
ENTREVISTADOR: Você acha que pensando na progressão continuada, especificamente mais 
do ensino fundamental tipo 8º serie ela já foi implantada, estamos praticamente no 6º ano de 
implantação .Você acha que ao longo desse 6 anos houve alguma melhora no decorrer do 
período ou não? 
ENTEVISTADO: Eu acho que não, eu acho que não, a gente pega aluno que você fala, nossa 
senhora, não era para estar assim, deveria, poderia, poderia estar melhor eu não vejo assim 
grande melhora pode ser que em termos de futuro isso melhore pelo menos o professor de 
repente é..não mistura-se as estações da progressão continuada com a promoção automática, ta, 
se houver interesse também da clientela de estar participando que esta junto conosco ali, 
ativamente mas eu não vi assim, melhora não, pode ser que em termos de cultura até melhore, 
mas eu.. 
ENREVISTADOR: Mas especificamente não é .. pensando assim é lógico que vamos imaginar, 
quando você começa algo mais novo, os problemas ocorrem 
ENTREVISTADO: Lógico 
ENTREVISTADOR: E a tendência teoricamente 
ENTREVISTADO: Gerais e lógico que sim 
ENTREVISTADOR: .. Ao longo dos anos, você acha que isso não aconteceu no caso da 
progressão continuada? Não houve acertos ao longo desse período, acertos quero dizer é no 
sentido de tenta-se corrigir erros.. 
ENTREVISTADO: Para melhorar 
ENTREVISTADOR: Para melhora nesse sentido no funcionamento da progressão. 
ENTREVISTADO: Com essa progressão continuada é .. nós professores nós temos condição de 
estar com o aluno, e ver mais a parte humana dele, eu acho que se abre muito esse espaço, de 
repente o aluno não é o melhor aluno é um ser humano que está conosco, então eu acho que isso 
valeu muito a pena, entendeu? E você de repente da vendo o aluninho lá emergente não é mais 
um, mas em termo de conteúdo, eu acho que o negocio ainda está muito enroscado, muito 
enroscado poderia ser bem melhor eu espero que realmente isso melhore, eu talvez não esteja na 
educação ainda, na hora que isso melhora, se melhora , mas é .. eu não esperaria assim de 
repente o negocio mudar para melhor, por enquanto eu não vi nada. 
ENTREVISTADOR: Agora me diz, ultima pergunta, você falou ao longo da entrevista sobre a 
questão da promoção dos alunos da 5º para 6º serie mesmo da 4º para 5º, e você falou da 
atividades que o professor tem ao receber um aluno com problemas que ele vem carregando das 
series anteriores, então a pergunta é a seguinte, na escola quando termina o ano letivo, se passa 
o ano letivo seguinte, este aluno ele é simplesmente colocado na serie seguinte, ou há um tipo 
de reclassificação desse aluno? 
ENTREVISTADO: Na verdade, dentro da nossa U.E nos já chegamos a contar as classes para 
que esse fosse o objetivo que fosse para atingir isso aí, para que a gente desse seqüência no 
trabalho, a turma + ou – legal, que de repente fizeram ou vão trazer para administração, nós 
professores nós professores nos reunimos e montamos na classe, fazer isso para gente dar 
seqüência ao nosso trabalho, isso foi desmanchando nosso trabalho eu chegava aqui, legal 
vamos trabalhar, vamos dar seqüência disso, daquilo, chegava aqui e estava tudo virado do 
avesso entendeu? E aí de repente aleatoriamente eles colocavam na classe e “Zé fini“, então aí 
nosso trabalho tipo uma organização, vamos agrupar, vamos fazer isso esse trabalho tal e causa 
para trás . 



 26

ENTREVISTADOR: Agora complementando a pergunta, se no caso fosse possível essa 
reclassificação dos alunos, essa reorganização como você diz, seria possível cumprir o programa 
de 4 anos, nos 4 anos? 
ENTREVISTADO: Com certeza, você conhecendo seu aluno, por exemplo seguindo a 
seqüência do meu trabalho, indo com a 5º e pego a 6º do ano posterior para dar seqüência no 
meu trabalho, você já sabendo sua turma, você já organizando de modo que a classe esteja  
+ ou - agrupada naquilo que você vai parar e dar a seqüência o trabalho seria muito mais 
produtivo. 
ENTREVISTADOR. Mas se você reclassifica os alunos, to perguntando isso pelo seguinte, eu 
to imaginando uma situação hipotética , por exemplo na 5º serie você tem um grupo de alunos 
que não atingiu os mínimos da 5º serie. 
ENTREVISTADO: Certo. 
ENTREVISTADOR. Ai você vai reagrupá-los e eles vão formar uma nova turma. Quando 
tiverem no ano seguinte nessa nova turma, o professor terá que retoma? 
ENTREVISTADO: Com certeza tem que ser um trabalho diferenciado 
ENTREVISTADOR: Diferenciado, quer dizer se você imaginar isso ao longo de 4 anos ao final 
do 4. 
ENTREVISTADO: Se for bem trabalhado tem como , se for bem trabalhado, bem trabalhado 
você saber aonde você parou, retoma que nem essa classe que retomei, a classe não era minha, a 
professora falou para mim, de repente, eu não consegui trabalhar, eles não sabem nada, não fiz 
nada de literatura e eu retomei ta, então há uma seqüência, se de repente ela não terminar o 
conteúdo do 2º ano, que eles estão no 2º ano agora, no próximo ano, na mesma classe eu dou a 
continuidade de e vou tentar terminar e vou rachar para terminar, então foi uma organização, 
mas nem sempre a gente tem esse dialogo essa conversa onde você parou, onde não parou, o 
que vamos fazer, o que vamos fazer, de repente você ..  
ENTREVISTADOR: Continuando a resposta dá questão da reclassificação que você tava 
falando, sobre vocês tentarem essa reclassificação. 
ENTREVISTADO: Essa organização no caso, eu acho que a gente conseguiria obter sim, um 
trabalho muito positivo. 
ENTREVISTADOR: Mais você falou de uma coisa queria só perguntar isso, para você, você 
acha que o tempo no qual você dispõe inclusive no HTPC, que é um tempo destinado para 
trabalho coletivo, você falou agora que vocês não tem a possibilidade de se encontrar de 
conversar, de.. você acha que ao longo do ano o tempo, a distribuição do tempo dessa 
atividades, ou seja, do planejamento, reforço, aula, replanejamento esse tempo não é 
aproveitado adequadamente ou de fato, não há tempo suficiente para se fazer isso? 
ENTREVISTADO: Eu acho que são as 2 coisas conforme o tempo, de repente, você nem 
conhece a turma que você vai entrar, vai começar a trabalhar, você as vezes não encontra não 
tem disponibilidade de horário de você encontrar com aquele professor, ele tem outro horário 
diferenciado da escola no caso é , opções, para que o professor venha de manhã ou a tarde, as 
vezes ele ta em outra escola e você não se encontra, não tem como você trocar idéia, e as vezes 
não é muito aproveitado, porque você vai trabalhar , planejamento, só que você tem que 
trabalhar o calendário escolar, o calendário escolar daquilo ali, já pula pros projetos que você 
vai fazer, então de repente é tanta coisa e o mais importante que é nosso aluno em si , fica para 
traz, então eu to preocupado com os projetos porque tem que fazer isso aquilo, aquilo outro e 
blá, blá, blá.. sabe então aquele tempo que a gente tem ali, as vezes você não consegue encontrar 
com o pessoal, que trabalhou com a turma anterior, ali que você vai pegar, e ai você não 
consegue trocar idéia, e também, por um monte de coisa que nós são jogadas assim um pouco 
tempo porque nessa na educação as coisas que se entregam e tudo para ontem, eu tive que 
desenvolver um trabalho da Dengue, que eu fiz um trabalho lá da 5º serie, foi assim para ontem, 
eu tive que correr que nem uma louca, o ano passado, foi da formiguinha, nós trabalhamos tudo, 
apresentamos em outras escolas, em outras unidades, tal, mas é tudo para ontem, então eu tive 
que largar as minhas obrigações dentro da sala para dedicar a um outro trabalho não teve assim 
um tempo, sabe apropriado para gente se preparar nada, tudo na correria, então eu acho que isso 
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para mim é terrível a administração escolar, eu vejo a administração escolar como um office boy 
da delegacia de ensino, o currículo da grade, eu acho assim, quando chega para gente, olha 
gente é assim.. você tem que correr que nem um louco, nós não temos um tempo, sabe, um a 
organização, de falar vamos fazer isso, aquilo outro, são poucos os eventos, poucos nosso 
planejamentos que a gente para gente trabalhar em cima, com calma para ver o que a gente vai 
fazer, muito pouco os eventos que acontece que agente tem esse trabalho, essa disponibilidade 
de tempo para que a gente trabalhe de tempo, para gente trabalhe uma coisa melhor, tudo na 
correria. 
 
Questões para Contextualização de Influência dos Grupos Primários e Secundários: 
 
ENTREVISTADOR: Você tem Irmãos? Quantos são? 
ENTREVISTADA: Só tenho mais uma irmã 
ENTREVISTADOR: Algum deles é professor? 
ENTREVISTADA: Ela é professora também, como eu. 
ENTREVISTADOR:Qual a profissão dos seus pais? 
ENTREVISTADA: Meu pai era chefe da estação de trem de Paranapiacaba, minha mãe cuidava 
da casa, de mim e da minha irmã. 
ENTREVISTADOR: Em sua família há outros professores?  
ENTREVISTADA: Sim. 
ENTREVISTADOR: Quem são eles? 
ENTREVISTADA: Tem a minha irmã que é professora de Educação Infantil e tenho sobrinha 
também que é professora, a Ana, tenho primos que dão aulas. 
ENTREVISTADOR: Você conversa sobre Educação com eles e sobre o que conversam? 
ENTREVISTADA: Quando agente conversa agente troca, por exemplo, com a minha irmã e 
quando agente encontra com o pessoal que é professor ou assim com parentes agente conversa a 
respeito de como está difícil as coisas hoje, a dificuldade de trabalhar, a situação como é que 
está, porque às vezes agente pensa que só está acontecendo com agente. E na verdade está geral 
a situação do ensino que agente vem enfrentando na sala de aula. Agente troca essas 
experiências. 
ENTREVISTADOR: Quando você estudava no Ensino Fundamental e Médio como eram seus 
pais em relação aos seus estudos? Como eles agiam em relação a você no sentido ajuda, 
cobrança? 
ENTREVISTADA: Na verdade eles nunca me ajudaram porque eram bem simples, tinham 
pouca instrução, se eu dependesse deles para procurar a essa altura do grau de escolaridade que 
eu me encontrava eu não podia contar com eles. E eu também nunca tinha cobrança porque 
nunca precisou porque sempre eu fui bem, nunca eles precisaram ficar no pé, cobrar, então eles 
sabiam que tava sempre tudo ok. Então eu não sofri esse tipo de cobrança em relação aos meus 
estudos. 
ENTREVISTADOR: Você chegou a reprovar alguma vez? 
ENTREVISTADA: Sim. Cheguei a reprovar a 2a. série porque eu entrei na época com seis anos 
na primeira série fui hiper-alfabetizada mas eu era assim.. Não tinha maturidade quando eu fui 
para a 2a. série, e na época eu estudava no Externato aí as madres chamaram a minha mãe e 
falaram que eu tinha condições de ir para a série subseqüente só que eu não tinha maturidade 
nenhuma, então seria ideal que eu ficasse mais um ano. Aí eu entrei dentro da faixa etária 
certinha. 
ENTREVISTADOR: Como seus pais reagiram a isso? 
ENTREVISTADA: Normal, sem problema nenhum porque eu realmente tava imatura. 
ENTREVISTADOR: Aonde você morava nessa época? 
ENTREVISTADA: Aqui em Ribeirão Pires. 
ENTREVISTADOR: Você sempre morou aqui em Ribeirão Pires? 
ENTREVISTADA: Não. Morei também em Paranapiacaba meu pai era ferroviário e eu morei 
lá. 
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ENTREVISTADOR: Seus pais chegaram a morar no interior? 
ENTREVISTADA: Sim. A minha mãe em Atibaia e meu pai em Piracaia que são cidades 
vizinhas, próximas. 
ENTREVISTADOR: Quando você era criança você tinha algum parente professor, alguém 
próximo de você que fosse professor? 
ENTREVISTADA: Não tinha. 
ENTREVISTADOR: Hoje os pais ainda agem como seus pais agiam em relação a você? 
ENTREVISTADA: Primeiro eu vou falar de mim. Eu enquanto mãe, meu marido pai somos 
assim super preocupados e cobramos nossos filhos. Mas eu acho que a grande, a maior parte da 
sociedade.. Hoje agente vê os alunos da escola Estadual não há uma cobrança, agente vê isso, 
agente está vivenciando isso que família não está acompanhando e não cobra. São poucos os 
pais que cobram. 
ENTREVISTADOR: Mas seus pais cobravam alguma coisa de você? 
ENTREVISTADA: De mim não.  
ENTREVISTADOR: Então não mudou? Seria isso? Porque seus pais não cobravam de você.. 
ENTREVISTADA: Mas eu cobro dos meus filhos. 
ENTREVISTADOR: Sim, mas você acha que sociedade no geral.. 
ENTREVISTADA: Não. Eles não cobravam de mim, eles cobravam dos meus irmãos se de 
repente.. Eu sou a única formada com curso universitário, mas agora dos meus irmãos eles 
cobravam porque eram danados para escola. Particularmente para mim eles não cobravam 
porque eu respondia positivamente. 
ENTREVISTADOR: Você acha que seria bom se os pais fossem mais preocupados com os 
estudos dos filhos? 
ENTREVISTADA: Com certeza. Eu acho que teria que haver essa parceria de pais trabalhando 
conosco juntamente. Essa cobrança. Porque o jovem, vamos falar do jovem do Ensino Médio, 
eles mesmos reclamam dos pais serem assim muito moles, não serem assim rígidos, na verdade 
está tudo ótimo, tudo bem, porque ninguém cobra, nem nada, só que eles sentem falta dessa 
cobrança. Eu já muitos casos de jovens se pronunciando dessa forma, dessa maneira em 
redações. 
ENTREVISTADOR: Obrigado 
ENTREVISTADO: De nada. 

 


